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VIÇOSA MINAS GERAIS

Á

orgulhosas'Rente,

apresenta . .



Mais lama de suas superproduções:
SUSPENSE. . .

ROMANCE . - .
CONFLITOS- - .

.EMOÇÃO . . .
Itü,icações para to(hs as categorias do OSCAR
e FESTIVAIS DE GRAMADO.

BERLIM . . .
e CANES. . .
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o .Rime mais espera(b do àno

A SAGA DA TURMA DO

1.0BO MAU

-J
3



Tudo começou quattdo nossos inn'épidos HEROIS,
vindos dos quaüo canos do País, aterrissaram tuuna
pequena e pacata cidade do imerior da.s MINAS
GERAIS, para atiarem-se aos nEROiS NATIVOS. . .
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Vista parcial da cidaíle de Viçosa
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Finhan um único ot)jetho:

Aperfeiçoar seus superpoderes na conceituada Escola local.
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Vista Parcial do Cattpus da UFV
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POR \BRIOS ANOS,

DEDICARAM

AO ESTUDO
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AO LAZER AS FILAS



Um dia nossos HEROIS percebercün que se aproximva o FIM DO CURSO:

I'ão temível e inwitávet. Daquele dia em diante atenderiam pela alcunha de
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Era preciso vencer o medo e en©'estar a situação. . .

COMO?

Promovendo uma gra71defesta para amansar o tertlvel

MONSTRO FORMATURA . . .

DecidiraPn, então, unir sew poderes para vencê-lo. .

Swgia assim. . .

A TURMA DO l.OBO MAU
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Algum dos SUPER-HEROIS foram escolhidos para comattdar a baralha

Nmci(l a COORDENAÇÃO
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Para facilitar a aeuação, decidiram setorizar as Linha de ação

Alguns cuidavam dos EVENTOS Outros cuidavam da DIVULGAÇÃO Ouros cuidwam das RIFAS E L(arOS

Outros cuidavam das FINANÇAS Ouü'os cuidam(wn da FISCALIZA ÇAO
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Dividiram seu tempo enfie AULAS. . .

INFINDÁVEIS REUNIÕES. . .

e MUITO TRABALHO
{
b

Até que um dia, o MONSTRO aproxuTtou-se demais

Assim, mudarmn a tática de at(WW

Nova divisão de trabalho. . .

Comissão de Baile Comissão de Churrasco

e
?4
b

Comissão de Colação de Grau Comissão de Cora:ç/itefÃlbwn
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Escolheram algum.s PADRINHOS para o du.leio anal. Paraninfo
Professor Enttio Caníbtti Emilton Satosni Yosnino(Agro/88)

Prof. Francisco Megale
Prof. lonel Guimuzzi da Silva

Prof. coberto de Carvalho Araújo
Prof. William Albuquerque

Sylvio Costa Garavini

Homenagem Póstuma

HOMENAGEADOS DOS CURSOS Patronos
Nossos Pais

ADMINISTRAÇÃO FÍSICA
Prof. Alexandre Tadeu Gomes de Carvalho

Orador
Claudenir Favero

Prof. Afonso Augusto T. F. C. Lama
Prof Nana Peréira de Vasconcelos

Aula da Saudade
Prof. Cardos Alberto Freire Resende

INFORMÁTICA
Preito de Amizade

Valéria Mana Vitarelli de Queiroz
Walter da Costa Baeta

Jurador
Márcio Roberto Lopes de Souza

AGRONOMIA
P rof. Carlos de Castra Goulart
Prof. José Luiz Braga
Prof. Luiz Aurélio Raggi

Aula da Saudade
Prof. Marcus Vinícius Alvim AndradeProf. Francisco Carlos Carvalho Sirva

Prof Herminia Emilia Prieto Martinez
Aula da Saudade

P rof. Alemar Braga Rena LETRAS
BIOLOGIA Funcionária Helena Harumi Maruyama

Prof. Marco Antõnio Rodrigues Vieira
Aula da Saudade

P roP Elaine Cavalcante Games

MATEMÁTICA

Escoltwram os PORTA

P rofe Eliane Menir
Prole Maresia Cyreti Forte Pontes

Aula da Saudade
P rof. Clóvis Andrade Neves

CIÊNCIAS ECONÓMICAS
Prof. Geraldo Teixeira
Prof. Olimpio Hiroshi MiyagakiProf? Marià del Carmen Romero Fuster

Aula da Saudade
P roP Marinas Guerreiro

Prof. Albino Sérvio Dias Casali
Prof. Juraci Aurdliano Teixeira
P rof. Newton Pauta Bueno

Aula da Saudade
Prof. Orlando Morteiro da Silva MEDICINA VETERINÁRIA

ECONOMIA DOMÉSTICA Funcionária Terezinha de Parva praga
Funcionário José Cândida
Prof. Eduardo Leite Gastam
Prof. Luiz Gonzaga PomperíTiayer

Aula da Saudade
Prof. Otaviano Toledo Neto

Proa Mana José Samartine de Queiróz
Prof! Nerina Aires Coelho

Aula da Saudade
Proa Mana de Lourdes Mattos Barrete

EDUCAÇÃO FÍSICA NUTRIÇÃO
Funcionária Lúcia Helena Campos
Profe Andrea Moreno

Aula da Saudade
Prof Sílvia Mana Valente Saraiva Chiapeta

Prole Margarida Mariajantanand! SalvaProf Mariâ do Carmo Gouveia Pelúzio
Prof Raquel Marques DinizAula da Saudade
Profe Marilene Pinheiro Euclydes

ENGENHARIA AGRÍCOl-A PEDAGOGIA
P rof. Blanor Torres Lou retro
Prof. Francisco de Assis Carvalho Pinto
Prof lida de Fátima Ferreira Tinõco

Au la da Saudade
Prof. Luigi Toneguzzo

P rof. Euclides Redin
P roP Env Tafur i

Aula da Saudade
Prof Rosemare Romano Martins Costa

QUÍMICA
ENGENHARIA CIVIL Prof. Antõnio Jacinto Demuner

P rof. César Reis
Aula da Saudade

P rof. Per Christian BraathenProf. Reginaldo Carneiro da Si.lva
Profe Rata de Cássia Salva Sana'Anna Alvarenga

Aula da Saud ade
Prof. Daria Cardoso de Lama

0

i
TECNóLOGO EM COOPERATIVISMO

ENGENHARIA DE AGRIN{ENSURA Profe Nina Rosa da Silveira Cunha
Au la da Saudade

P rof. José Horta Valadares
Prole Mana Aparecida Fernandes

P rof. José Cláudio Tuler
Prof. Joel Gripp Júnior

dfl)fÍlyeraido José da Silvo Santana TECNóLOGO EM VATICÍNIOS
ENGENHARIA DE ALIMENTOS Funcionário Gerando da Salva Souza(Menudo)

Prof. Vicente de Pauta Le lis
Prof Célia Lúcia de Luces Fortes Ferreira

Aula da Saudade
Prof? Mana Cristina Alvarenga Viaja Mosquim

Funcionário Divino Daniel Vítor
Prof. Godfrey Kalagi Kibuuka

Aula da Saudade
Prof. José Frederico Magalhães Siqueira

ENGENHARIA FLORESTAL ZOOTECNIA

Prof. Eduardo Euclydes de Lama e Borges
Prof. Ricardo Maritis Della Lucra

Aula da Saudade
P rof. Hércio Peneira Ladeira

P rof. Aloízio Soares Ferreira
Prof. Altair Soares das Graças
Prof. José Maurício de Souza Campos

Aula da Saudade
Prof. Paulo Rubens Soares
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Escolheram algulnm pala:x?ras que pudessem expressar o
AGRADECIMENTO

que sentiam.
Agradecer é muito pouco para tudo que gostalümos

de expressar. Nem mesmo as pala:xlras poderiamjbzê-lo
por nós, talvez só os gestos, mas agora já vwnos nos dis-
tanciar. Não sei quando Tios veremos. Desejamos tudo
aquilo de bom que existe e que não temos, trás qm seja
reatimdo em vocês. Se J6ssemos enuznerar nossos agra-
decimemos, seria feito um juDO álbwn, porque não é só
este momento que está selüo impomnte, pois sempre
$carão em nós todos os momentos que aqui passarmos.

O AMOR

Ainda qw eu fale as línguas dos homem e dos

anjos, se não tiver amor, serei como o bronze qw soa,
ou carro címbalo que retinle.

Ainda que eu tenha o dom de profetizar e contwça
todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha
talnianha fó ao ponto de transportar montes, se não ther
amor, ll(üa serei.

E ainda que eu distribuía todos os meus bem entre os
pobres, e ainda que enüeguAe o meu próprio corpo para
ser queimado, se não tiver amor nada disso me aprovei-
tará. O wnor é paciente, é benigno, o não amor arde em
cühmte, não se ufana, não se emoberbece, não se conduz
intconwenientemente, ttão procura os sew interesses, não
se exaspera, dão se resseMe do mal; não se alegra com
a injulstiça, mas regozijo-se com a verdade, tudo safe,
tudo crê, tudo espera, tudo suporta.

O amor #rntais acaba; mas, havetuio profecias desa-
parecerão, hwendo línguas, cessação, ha:x?ertdo ciência,
passctra.

COMISSÃO DE FORMei:LURA

(l Corintos, 13)

AI.IJNOS QUE FIZERAM O COt.UNI.



Vocês não podem pender as HIS'l\l)RIAS desses PERSONAGENS que viveram EMOÇOES, às vezes, tão iguais, outras tão difenntes, mas que w

momento qualquer, de um ano qualquer, num canto qualquer desse CENÁRIO UFEVIANO.

COM VO(:ÊS, UM POUCO SOBRE ESSES PERSONAGENS...

em algum

Q

#

H

181

$

+

FORMANDOS DE JANEIRO DE 1993
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CARLAS DE CARVALHO MALAQUIA$
IMalá, Super-Cat, Flor de Plásüco, Trançadeira

Sheila)
ALEXANDRE VIEIRA . ....

ITatão ou qualquer outro que um
quase careca mereça)

Baiana por convicção e gosto e Ubaiana (Ubá) por
natureza. chegou à UFV em 88 de mala e Guia. Já de
inbio não perdia a chance de colecionar todas as
espécies de mudinhas exóticas, bem diversificadas;
mas não importava a espécie, a coleção sempre foi
sua paixão, os cultivadores que o dfgaml Com seu jei-
tinho comunicativo, amigo e brincalhão conquistava
todos. principalmente os baianos, com os quais se
identíHcava, e muitos De repente. uma luz iluminou
seus caminhos, e ela começou a conhecer só "ger.te
boa", que com muitas lutas mostraram a ela os praze-
res da vida, e concluiu que o melhor deles era beber.
Arranjou uma numa "fera" e aí acha-la em casa à
noite era como procurar agulha no palheiro; isso
quando não estava B.A. Ficou extasiada diante de
tanta liberdade e não perdia nenhuma festa-. mas ja-
mais deixou a peteca cairá Quando se reunia com seus
incansáveis amigos de farra, não dava outra, além de
só falarem bobagens, chegavam miando em casa, isto
quando chegavaml A turma era tão boa que até a en-
sinaram corRO fazer prova sem muito sacrifício. Com
sua boquinha discreta, que não diz nada, lambateava
muito, mas nunca desamarroul Estamos Vistes pela
despedida, mas felizes porque estaremos sempre no
seu coraçãol Sucesso profissional e feliz desamar-
ração. Jamais a esqueceremos, você faz parte da nos-
sa histórias

Nascido em 1 6 de maio de 1 965 em Belo Horizonte,
capital das Minas Gerais. Seu pai é professor aposen-
tado pela UFV e sua mãe é secretária executiva na
imprensa da UFV. Tem uma irmã que the deu uma so-
brinha e um irmão. E casado desde 02 de fevereiro de
1991 com uma analista de sistemas e é pai de uma fi-
lha maravilhosa. Começou sua vida estudantil em
1 969. quando ingressou no matemal (jardim de infân-
cia). Daí, cursou o primeiro e o segundo grau em es-
colas públicas. Ingressou na UFV em 1 986, curvando
Matemática. Em 1 988. caiu na real, tentou outro vesti-
bular e em 1989 entrou para o curso de ADMINIS-
TRAÇÃO. no qual é formando.

BACHARÉIS EM ADMINISTRAÇÃO

ENDEREÇO: Trav. Jogo Cardos Bello Lisboa, 27-A
36570-000 Viçosa - MG
Tel. (031) 891 -1 1 16ANÍSIO DUTRA VIANNA

(Anizinho, Nizinho)
que, junto com a saudade, deixa uma grande Incógni-
ta: "o que realmente aconteceu na le festa dos calali-
ros de Administração de 88?" Será que um dia ele dirá
a verdades Sorte na nova vida amigo...

Eis que surge, por vara de 1987, aqui na Viciosa o
grande ''Nizinho'', garoto tímido que veio importado da
pequena e pacata cidade de Ponte Nova. Em 88 con-
segue vencer a barreira do vesübular, mas esta barrei-
ra não seria nada comparada ao terror que viria pela
frente: as "estatísticas" da vida(universitária). Demo-
rou um ''pouquinho", mas, enfim, livre.

No início do curso era um rapaz meio malandro, da-
queles "sócios da televisão". Nas aulas não deixava
passar em branco uma única mancada de algum pro-
fessor, e, por isso. deixou famoso o seu MANCADER-
NO, um caderno de mandadas. com frases e teorias
históHcas e hilariantes dos professores.

Depois de já algum tempo de malandragem eis que
surge em sua vida, !á das Bela, a tão sonhada "URSl-
NHA"; e aí nasce um novo Ankio. estudioso ao exbe-
mo, já que. a já extinta prova final nem pensar, o
negócio era enübar logo em férias. passar em Ponte
Nova para toma a bênção aos pais e partir logo pra
Bela, para ver depressa a sua ursinha.

E aí se vai o Administrador Anízio, sujeito amigo,
companheiro, atencioso, que fez inúmeras amizades e

ENDEREÇO: Rua Marechal Deodoro, 1 19
- Palmeiras
35430 Ponte Nova - MG.
Tel.: j031) 881 -1702
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DENISE FERREIRO CASCELLI
(Dê, Vinho Branco, Chanei ng 5, Socialight.

Super-Car'. Deito)

ELAÍ$E DARIA SOARES PINHIRO
(Ponte Nova) ELÍSIO ABREU ALBUQUERQUE

Eh gordinha danadas Vai ser enrolada assim só na
Chinas E por falar em olhos esticados, dois deles mar-
caram presença an quase toda sua vida académica: o
tal do Piu, ou MaurOio. Entre tapas e beijos, sua vida
conjugal se fez, ou ainda vai serfeita??! Ela é daque-
las que vestem a camisa do Ime, ou melhor, do Moita.
Anda com o coitado sempn agarrado no peito. Depar-
tamento: Oh palavrinha que náo sai da sua boca, as-
sim como, as palavras de "elogios" proferidas a al-
guns "PhD's Incomplebs" por lá existentes. Isso é
amor amigo, legítimas só Havaianast E a beta cadeia
carbónica. com incontáveis radiais. Será que está
formando é em Química? Não sei. Viagens terríveis
ente buracos e cata-jecas foram seus maiores mad-
rios. Tinha }ugn cativo na Ponte Aérea Viçosa/Pon-
te-Velha. Atualmente. resolveu vir morar em Vbosa
também nos anais de semana Pena que demorou
tanto. E por falar em demora, nunca conseguiu ser
pontual, oom apenas algumas horas de,acaso. E as
chamadas: ausente. professor! Matava todas. E por
falar em matar. espero que a distância não mate as
amizades tão queridas. Deixarão saudades você e sua
alegria. Abraços. EU.

Nasddo a 02-1 0-67, em Viçosa. Nativo gente boa,
curou o 2g grau no COLUNA e ingressou na UFV em
1986 pam cursar Agronomia. Não se identificando
com a área agrária(depois de deparar-se oom disci-
plinas üpo Espadas-.). pnstou novo vesUbular, mu-
dando então para o Cubo de Adminisbação em 1989.
Ele foi um dos poucos calouros cabeludos naquele
ano. Por isso içava um pouco distante da ülrma. Mas
tudo mudou. Hoje, ao formar-se, ele é um dos caras
mais populares do cubo.

E as festas?l... Uma das primeiras do curso foi reali-
zada no sfüo de sua famOia. Foi paira, só pintou a ga-
rota dele. No mais: só deu homeml No auge da luci-
dez, os mais atirados (inclusive ele) se banharam num
lago lamacento do saio. Depois do banho, vieram em-
bora e estacionaram, adivinhem onde?-. No Leão, é
claros A partir dar, as amizades foram se fimlando. Na
tumba de 89 surgiu o Vio: Elísio, Jansen e Edmilson -
os dois primeiros estão se fomlando.

Em fim de cubo o cansaço e o desespero chegaram
a toca-lo. Mas agora ele está indo embora. E o suces-
so o aguarda.

EMANUEL CARDOSO PINHEIRO
(Maná, Maneu, Rato de Festa)

Estes falam alguns apelidos "carinhosos" recebidos
por essa mineira do Muriaé que chegou à UFV em 88
sempn alega e otimista, vencendo desafios. Classe
como a sua jamais se viu por aqui, claro que com al-
guns excessos de frenura. Em meio a tantas delica-
dezas, sempre amlmava um 'tempinho" para o seu
banho relaxante de Ih e para pentear suas imensas
sobrancelhas. Nunca perdeu o bandejão, mesmo fal-
tando 10 minutos para fechar, ainda estava em casa
Vogando de roupa. A porcentagom sempre foi o seu
cálculo proferido, passando depois ao curvo de aHa-
ce. mas infelizmente toda murcha, era mesmo invemo
no Sul! Dedê cutHvando alguma espécie ou calculan-
do, a fuma logo perguntava a marcam Sensibilizou to-
dos com sua arte de sanfonar Vanquilamente. Presen-
b em momenbs alegres o Vistes, sem Dê era impossí-
vel ocorrerem as farras sem clímax político. Tinha pos-
Ura de gente ina, mas era conhecedora dos "temas
sociais; Hngia de frescor. mas deixa pra lá SÓ pegava
os altos escalões da Escola, ficando as amigas com as
mbarbas. Essa é a Desse inesquecível. Você merece
toda desamatração feliz da vidas Sucesso profissional.
Sentiremos muita, muita falta desse seu jeitinho. Você
vale ouro! Mulas beijos o bhau!

Anknado como ele não existia ninguém Não perdia
nenhuma festa, até mesmo aquelas em que não ora
oanvidado, conseguindo a façanha de ser barrado
duas vezes na mesma lesta e ganhando com isso o
apelido de Rato de Festa. Nunca se conformou em ser
mineiro e, acima de tudo, viçosonsol por isso volta e
meia se deslocava para o Rio de Janeiro com a des-
culpa de ir ao Fã Clube de sua amada Gal Costa, mas
na verdade gastava o seu "xis" durante o dia nas
praias de lpanema e à noite nas boates de Copacaba-
na Com seu charme irresisdvel. oonquisbu o oomção
do gordinho do conjunto Veludo Cotelê. que carinho-
samente o chamou de "o gostosinho da camisa xadro-
zinha". Anualmente, aliado a sua vida académica, está
fazendo curtinho de inglês para ajuda-lo a realizar o
seu grande sonho: morar na ltália. Embora tenha fica-
do pouco na tuna do Banquinho, soube conquistar o
seu espaço. Nós da bhurma Ihe dnejamos toda a fe-
licidade do mundo, sorte e sucesso profissional, e tor-
nemos para que, da próxima vez, estude alemão para
morar em Nova porque.

ENDEREÇO: Rua dos Professores. 1 26
Bairro Sumaré
35430 Ponte Nova - MG
Tel.: (031 ) 881 -2586

ENDEREÇO: Rua dos Passos, 99 - Centro
36570-000 Viçosa - MG.
Tel.: 891 - 1 324 ENDERECO: Trav. Fmndsco Gouveia, 38 - Censo

36570-000 Viçosa - MG.
Tel.: (031) 891 -4793

P

ENDERECO: Rua Francisco Cascolli, 173
B. Domelas
36880-000 Muriaé - MG
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JANSEN CARDOSO PEREIRA
(My love, Amora, Jonsüo)

P Eficiente, inteligente. sempre teve como lema apren-
der o máximo em um curto intervalo de tempo. De sua
passagem "relâmpago" pelo curtinho (quando rá ia),
de suas caçadas a tatu que terminavam oom churrasco
de linguiça e cerveja (tatu que é bom nadam), acam-
pamenbs seenatas, carreatas, passeatas, trilhas e
passeios no "negro" nos lembraremos sempre, dá-
Ihe garoto111 Quase tem uma úlcera ao ülcar esperando
o resuüado do vedbular. Folgadamente descansando
à beira da pisdna sob um sol forte, vai adquirindo um
bronzeado para encantar as gatinhas

Disputando o "super' campeonato municipal de fu-
tebd, o locutor chamou-o de Jacen, quando em um
delermínado jogo foi espeta em campo(noticia de jor-
nal - matéria comprada pelo seu próprio pai: seguran-
ça na lateral). Correndo no campo, parece uma sirie-
ma de galocha "de chutelra'

Quando coordenador do JSC. foi elevo com dob vo-
tos: o dele e o de um "turista"; sua participação atava
mesmo foi na equipe exteMa da jomada. Quando
animador do "Magniflcat". fazia uma corüagem para a
música enbar e esb nunca aparecia: um, dois, tês...
Cadê a música?

E da sua tradicional paradinha no Ademir, essa ma-
nia ele não perde por nada; claro, aHnal tem que paRi-
cipar do clube do cebolinha, que ali se reúne.

Hoje, já em ritmo de formatura, nem parece aquele
sério e "comportado" rapaz, que só sentava nas pri-
meiras fileiras. já se dá ao luxo de ir para o fundo e co-
locar o papo em dia com os amigos-. decidindo que
tem üno polrüco também.

Deus b abençoe e que seja feliz junto aos seus e à
sua "distinta". Que nas suas idas e vindas você pegue
um "íem". lque "bobo" e termine casando. Quere-
mos festa, tá?

Um grande abraço da firma

6

HELVECIO COSTA SANTOS
(Lipídío, Elvis)

MARTA LUCIA ABREU LIMA JUNQUEIRA
(Tia Maninha)

Em 87, nlxn belo, dia na linda rodoviária de Viçosa ,
desce, meio perdido, do periquito verde, Helvédo. o
popular Upídicl Ege seguiu convicto pam a UFV certo
de que sairia dali um Economista.

Lipídio foi adepü) de mudanças. passou pelos alo-
jamenbs novo, velho e finalmente posinho (161 1); e
as mudanças não pararam aí, mudou até de curso:
tomou-se Administrador de Empresa.

Lipídio por pouco não se "naüvou"(doença comum
nos bambuienses). mas o seu deslno estava mesmo
em Bambus. Em 88 conheceu EU\4A, e aí terminaram
os seus dias de paquerador. Aos domingos se con-
ceníava an cua (pelo menos até às 1 7 horas), à es-
pera do telefonema da amada(telefonemas tão rapidi-
nhos, que só faltava fazer o telefone pra casa).

Suas bebedeiras são cubas estórias, o que deseja-
mos mesmo é que ele tenha sucesso profissional.

Os amigos do 1 61 1 .

Amiga sincera, cedo veio para Viçosa completar o
quadro de nativas, e, após vários amores tempestuo-
sos, arrumou um calo duro de roer, que há muito vem
provocando erupções vulcânicas neste mar de calma-
Has. Não poderíamos deixar passar essa personalida-
de forte e de modos bastante formais que quase che-
gou a primeira-dama, mas, se lembrando do Impea-
chment o cargo foi transferido. Porém, não se deixan-
do intimidar, arrumou um LORD para compor o seu
quadro de sangue Azul, haja nobreza!? Nunca deixou
suas amigas na mão nem por um "Espera, espera só
um minutinhos" Fato corHqueiro acontecia bda vez
que queria prolongar um papo sem futuro; tido pela
boa educação.

Companheira de farras, sempre adorava os churras-
cos no Recanto, no qual agia sempre na surdina e
some nte na calada da noite.

Quando em testemunha de algo que não aprovava,
agia como um extintor. com a frase: "Gente, gente'

Nós, suas amigas, jamais gostaríamos se não fosse
do jeito que é: AMIGA DO PEITO, para todas as ho-

Martinha, só podemos Ihe desejar felicidades
Tchau, suas amigas.

ms

DARIA LUZ IA GOLES
(Lutu)

Luzia veio cair ern Viçosa quase por acaso, para ta'
balhar no Bradesoo. Gosbu de Viçosa e foi ficando-
daí resolveu fazer o cubo de Administação e foi fican -

E uma verdadeira peça ram, muito meiga, hteligentc
e sincera, rapidinho conseguiu a amizade de lidos
No Bradesco sempre foi e é muito querida pelos seu!
colegas e também pelos clientes, e até o presont(
momento nunca ecebeu um cheque-fantasma

Em relação aos amores, esta garota é bastante mis
briosa, mas para os mais ínfimos não consegue es.
oonder os senthnentos, pois o brilho dos seus olhos
verdes dizem o que seus lábios hesitam em dizer.

Nos seus primeiros anos em Viçosa quase foi expul
sa de uma república devido à sua seriedade e inge-
nuidade.

Lulu vai deixar muita saudade e buracos nos co
rações de "muita" gente. No entanto. desejamos a elí
muita paz e êxüo em toda sua trajetória de vida. Pri
você Lulu: beijos, beijinhos e beirões.

0

ENDERECO: Rua Timbiras, 28
38900-000 Bambus - MG
Tel.: (037) 431-1704

q ENDERECO: Rua Nossa Senhoa das Graças, 250
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 - 1 893

ENDERECO: Rua Francisco Machado. 174-303
36570 - 000 Viçosa-MG
Tel.: (031 ) 891 -4929

ENDERECO: Rua Teotõnio Baseio dos Santos
37290 Fomiga - MG
Tel.: (037) 321 -31 95
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RATA DE CASSIA GOUVEIA
(Rttiquh)

MARCA DE FÁTIMA DA SILVA ARAÚJO
(Mana Cajuri. Mary)

NEWTON ANTONIO DA SILVO
(Nillinho. Cajuli) Rata de Cássia Gouveia, Rüiquita, nasceu an 25 de

agosb do 1963, na cidade de Viçosa o. em 1984, in-
giossou no curso de Pedagogia. fraqüentando 2
panados Em 1985, pnstou novo vesübulw. desta vez
para Aünhbtraçãcl CcKno colega do tabalho. pode-
mos dizer que é funcionária "PADF{AO", mas de\rido à
situação-. deshcou-se um pouco mais na ána n-
portista, sendo otganbadora do üne de futebol do IN-
PS, limando-se toroedom ng 1. Fol a grande res-
ponsável pela conquisb das vüórlas e dos Boféus ob-
tidos polo 6mo Vale ressaltar que, apesar do jeito
meio osbumdo, é bmbém jogadora titular do time do
vólei do Banco do Brasil S.A. Apesw de egar conse-
guindo finalbar o curso, achamos que ola ainda não
lbz a opção corrot& pob os seus colega do 8abalho
achan que sua vocação seria: tteira, psicóloga. soció-
loga, osportisb. Mesmo assim, egá consagulnd) br-
minar o cubo. Ritk;uita só vob se formar an 1993
psique. em vez de aprovettarmais o sou poucotempo
dbponfvel axn estudo. dedica-o mais às pessoas
prooctpando em rosotvor problemas dos ouros. à n-
ligião, ao aspone: "vHdadeira mãe". Todos ficam bu-
fos para obter sua amuado, quis é o mabr bsouro
que nós podemos br. Não peida limpo, vá sor anigo
da Riüquita o sela btalmento bllz. .

Mana foi uma das poucas estudantes que passou
mais limpo em casa com a mamãs que nas salas de
aulas. viso que as aulas pala ela dtfavam até assinar
a liso de presença As suas longas viagens até Cajuri
eram realizadas a qualquer momento, desde que pin-
tasse una pontinha do saudade. Odiava perder tem-
po, por isto optou por gasta os oko anos que Iho eram
disponheb para se forrar. Sua passagem por aqui
não fói só de tostas, cavejas, cigarros e rock and rali,
ela sorriu e amou sim. mas também sofreu e chorou;
porém, bom astral como é, connguiu superar tido
numa boa Em uma das melhons animadoras da fir-
ma do Banquinho, contand) piadas que só ela conse-
guia faze-las engraçadas. Com a idade, pinbu o juba
o, esündo podes a se forma, nsolveu fazer um con-
curso, sendo a lç colocada para administrar o fama e
bgão do seu amado, ganhando juntameMe com sua
colocação o dinib de passar a lua de mel na casa da
sogra. Sonüromos saudades dessa Briga que nos foz
sorür quando o asBal estava lá om banco. Sucesso na
Profissão e no Ama.

MARIA DA CONSOLAÇÃO DO CARMO
(Mana, Consoloixo. Foguetinho, Consola)

De onde veio?! Ninguém sabia. apareceu-. Não
como todos as caburos do cabeça raspada e sím já
curando matérias de formando. Foi então que desco-
briram algo a seu rospetb: ora rapaz de Cajuri que
morava e 8abalhava em Ponte Nova, e que estava fa-
zendo o sou teneiio curso superior. Em um rapaz tí-
mido, recatado o com aparência do intelectual. Fiel
adepb da toada que diz: "quem vê cara não vê ca-
nção", agia sempre nn regiões de Pode Nova, "haja
amor". as caroneiras que o digam, pob suâ famosa
fuso era ou-. ou desce-. E o pior é que jura de pé
junto que é sana. Não podemos deixar de mencbnar
que ultimanerÉo anda meb séricl Isso é o que elo diz
e Unia passar, porém acrodtb quem quisera 11 No fun-
do é um ban rapaz, hzendeko, estudioso e super
pmocupado. Além do tudo, Xodozinho da Imazinha
Portanto, se alguém pensa em isgá-lo. todo cuidado é
pouco. Nilünho, você é urna pessoa maravilhosa, ire-
mos sanar saudades.. .

Diretamente da Roça para a mdrópole. chega a Vi-
çosa em 88 a Cajuriense Consola. A UFV modifbou-
se com a chegada de hl menina. Consid«ada fogue-
tinho de 88, ficou famosa como probssora de dança à
dbtância- Cheia dos talentos e energia, a adminis-
tradora congênib administrou muro aqui: oooperaüva,
Papyrus, Agros, 21 7 eb. Na ausência de campainha,
utilizava-se sempre do seu dom do canbra para
anunciar sua chegadas (o 217 que o diga). Uma tarefa
consente das suas fitinhas ora ajuda-la sempre a lo-
calizar suas coisas. Pois a interrogação cumpre era:
'- Onde está minha chave? Vocês viam o meu chine-
b?" Mas seu esquecimento não impedia de se lem-
brar sempre de Deus e de vivo-lo a todo instante. A
amizade falta can esta excelente criatura corúnuará e.
para tal, não existiiáo fronbiras-. Abrace esta vitória e
conquiste seu espaço, pois pra você náo existe banoi-
ras! Que Deus a abençoe muro. Aprendemos muito
oom você, Consola, jamais esqueceremos de sou jei-
Inho carinhoso e amigo. Saudades. muitas saudados,
do suas grandes amigas.

ENDEREÇO: Praça Capitão Amaldo, 90
36560 Cajuíi -MG
Te1.: 893- 1 1 a)

ENDEREÇO: R. Dom Jogo VI, 230
36400 Conselheiro Lafaiete - MG

ENDEREÇO: Rua Dr. BMo. 131 - Centro
36570-000 Viçosa - MG
TeL: 891 -48g)
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RATA DE CÁSSIA OLIVEIRA
(Ritinha, Shirlei)

ROSANGELA CARDOSO DE
SOUZA

(RÕ Piquete)

CARVALHO
NaBva pa natureza, viçosense de "coração e esco-

lha", ainda indecisa quanb ao curso que gostaria de
fazer, chega RRa. em 88, aos bastidores da UFV.

Bahlhadora, meiga e muito gente boa. conquistava
todos que dela se aproximavam(os meninos da Vete-
rinária que o digam). mas ela só tinha olhos pam a
namorado. Apesar de forrar uma dupla infemal oom a
Sheila...

Sempn boa aluna, embora bastante enrolada. icou
famosa pelos atrasos nas reuniões de trabalho em
grupo, mdanças de aulas para se dedicar a ''Golos
assunbs" e, principalmente, pelos cambalachos que
arranjava quando queria conquistar alguma coisa Era
assídua nas aulas de DCE 100, fesbs, gincanas, Nico
Lopes etc« nas quais obteve excelente rendimento...

Sempre lubu muito por tido que queriam de banco
em banco a Rüa chegou lá. Em 88 na CEF. ahialmen-
te no Bemge e, no futuro próximo, no Banco do Brasil.
E asskn ela foi trilhancb o caminho da vitória...

Hoje, Riünha é o orgulho de seus amigos, namorado
e principalmente de seus pais, que muito lutaram para
que ela conquistasse essa vüóría.

Que essa força de lutar e vencer se peípetuel Você
faz parte da nossa história, jamais a esqueceremos.

DOS SEUS AMIG OS.

ROSINETE APARECIDA RABELO
(Tia Rosinete Croquete) SEMÍRAMIS DELLA LúCIA COMES

(Mima)
Desde pequena, embora não tenha descido tanto

assim, essa mineira de Volta Redonda sonhava em fa-
zer Direito. e quase não faz direito o cubo de Adminis-
tração. Nas fofocas da firma do Banquinho, se desta-
cou cano a defensora dos fracos, oprimidos e mal fa-
lados, nos diverHndo com tamanha pentelhação. Na
UFV era conhedda como a baixinha da Mala Pata e.
em sala de aula, era sua mala que Ihe garantia muita
presença, marcando o seu lugar. que nem sempn era
utilizado. Ela dizia que canTegava a mala porque era
chique, e Ihe dava ares de executiva e os amigos é
que sofriam sempre com o mesmo pedido: "-- Puxa
gente, carrega um pouquinho pra mim, tá pesada
Apesar do marido e de dois lindos filhos, conseguiu
conciliar esüido e trabal ho, arrumando ainda um tem.
pinho pam se dedicar à causa sindicalista, que Ihe
deu muita dor de cabeça, mas deu- Ihe tambémo "lin-
do" apelido de RÓ Piquete. RÕ, sentiremos saudades
da nossa Relações Públicas e fera an MAT 1 61. Su-
cesso e Felicidades.

Companheiros, e a luta oonünual l l

Chegou a Viçosa no ano de 89 acompanhada de
apenas duas parceiras e conseguiu um ótimo lugar pra
mcrar, onde a donzela habüaria segura dos terríveis
universRários: o cortiços Oh moR). oh goteiras. oh
apertos, oh iio e penumbra. Doce chegada a Viçosa
Cita. Baixinha, porém invocadas Sempre bm a razão
em tudo e ai de quer quiser discutir. Anumou briga
oom metade do Departamento de Administração. Al-
tamente paqueradeira, não perdia uma festa nem um
rock, nem um brotinho. Um furacão pam comer, mas
nunca consegue engordar (de ruiml). Detona aras dú-
zias de pão (comida de eshidante). Está sempre per-
dendo alguma coisa: "Viu a minha meia? -- Perdi mi-
nha cak;a jeansl" Contraiu, num curto espaço de tem-
po algumas moléstias: toxoplasmose, tendinRe, que-
da de cabelo, bm problema de rins, bexiga e sem falar
nas alergias a picada de pulgas... E o pulso ainda pul-
sam Mineira, no Rio só deu bobeira. No carnaval pas-
sado, na cidade de Cabo Frio, conseguiu um belo
gesso no pé, pois ao abavessar as avenidas movi-
mentadas da praia, um fusca amassou seu chulél Os
quatro anos na Repúplica SAGA deixarão saudades,
onde a Tia RÕ foi mãe, pai,vó e vó. Enfim, overdadei-
ro General do Batalhão. SENTIDO l l l

SerHramfs (Mimi) nasceu em Três Canções-MG.
Trazida para Viçosa por um Príncipe Encantador. des-
de então se nattvou Apaixonada pela vida e pelos
seus pmz.ares prindpaknente pela sua támHía e pelo
seu babalho. em que é uma excelente pmfissbnal.
exercendo o cargo de administradora no Hospital São
Jogo BaHsta. Amiga das noites em razão da sua frase
predileta: "Vamos aproveitar e eshidar o máximo esta
noite. pob amanhã não tenho tempo durante o dia"; a
super gatinha Mimi cansou de ficar até altas horas da
madrugada estudando em sua residência e. é coam.
sempre rodeada de suas amigas. embora não dispen-
sasse uma faMnha nos inaís de semana. Perfeita em
tudo o que faz, não podia dar em ouvia: exemplar alu-
na, cobiçada por quase lidas da turma para participar
de seus babalhos académicos, pois estes emm. sem
dúvida. os melhores. Fascinada em manter a lbrma,
ginástica só no pensamenH, porque seu tempo era
absorvido por mil e uma alvídades. Vislumbra Mimi.
Toda luta bm seu fim. Eta canudo merecidolll Suces-

Que Deus te abençoe sempre. Beijos carinhosos,
s%.

ENDEREÇO: R. Games garbosa, 61 - Centro
36570-a)0 Vbosa - MG
ToL: (031) 891-4875

ENDEREÇO: R. José Apolõnio, 25
Silvestre
36570-000 Viçosa - MG ENDEREÇO: Rua Amerfcio, 83 - Imbaúbas

35160 lpaünga - MG
Tel.: (031 ) 823- 1 161

ENDEREÇO: Rua Clóvia Clodoveu de Castro, 85
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -4566
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TERESA CRISTINA BRUMANO ANDRADE
0'etê)

VALQUÍRIA BRAGA DE SOUZA
(Wal. Crisüna)

Ega nativa. Show de Amiga, empresária de suces-
so, passa pela UFV com grandes histórias. que fica-
ram registadas an sua caminhada académica

Sempre an passos largos. "Lá vai Teta" subindo a
nta. apressada. atrasada devido a tantos oompromb-
ns viagens, limando-se assim proseíça üirbtica
nas aulas. Muito inhllgente estudando nos últimos mi-
nutos da prova, nunca revelou seu segredo das boas
notas.

Alogm, alb astral. apíontava Cata as. amigas. . Até
que nos dtverümos muito em seu antversária, feshjan-
do com pkulitos, balas e enfeites para todos os amigos
do PVA. Com sua visão a k)ngo prazo, conseguiu des-
cobrir a fórmula mágica da estética, tansbrmando-se
em executiva do ano 2000. Nas veias core o sangue
turco"; na alma, uma criança; no coração, uma gran-

de ADM. "Zabaita da Moda", que adob estratégias
bom planejadas para alcançar sempre uma maia láüa
de mercado. ccín grandes flechadas nos corações dos
consumidores mab privilegiados. Carinhosamente
sentiremos muitas saudades, mas no CAMINHO LI-
VRE da vida can certeza nos encontraremos em seu
endereço madama, jovem, aconcheganb e de muito
bom godo.

Uma super arNga, empresária da era 90 que certa.
mente será nota 1 000 nas próximas décadas. A você
toda realização. alcançando lidos sws Qbjeüvos. Su-
cesso... mais sucesso sempre.

Amigona de todas as horas, embora não tivesse um
génio táo bom assim. Passou por Viçosa e .não viveu
Viçosa. Sempre dizia que não tava "afins" de sair.
Ainda bem, pois nas poucas vezes que rnoheu sair
anasou corações. embora nunca ficando com quem
ela realmente queria. Os cinco anos que passou em
Viçosa, em meio a mau humor e alegrias, não foram
suficientes para mudar o seu modo de ser e. princi'
palmento. para curar o seu Complexo de Elec8a, ou
seria de Edipa? Náo sei, só sai que de cada dez pala-
vras que saíam de sua boca, doze eram Papal. Era
Papal isso, Papai aquilo e pobre de nós, foram cinco
anos de Papai dia e noite, enchendo as paciências.
Wal, você nos salvou de muitos R's e nós nos diveltl-
mos muito com você. Pena que acabam. Sentiremos
saudades desta amiga que quase se enforca no anal
do curso, mas que, sabemos, a(tninistrará a maior
fomecedora de pães do presídio de Neves, juntamente
com Papai, é clamo. A tumba do Banquinho Ihe dneja
toda a felicidade do mundo. Sucessor!!

VALMIR ANTÕNIO MACHADO
(Belo)

Não palmilhe sempre o mesmo caminho, passando
somente onde outros já passaram. Abandone ocasio-
nalmeríe o caminho talhado e embrenhe-se ng mãa.
Certamente descobrirá coisas nunca estas. E claro
que serão coisas insignificantes, mas não as ignore.
Prossiga. expbro tudo sobre elas; cada doscoberb le-
vará a outra Antes do esperado existirá algo que me-
reça reflexão

Alexander Gmham Bebi
ENDEREÇO: R. Francisco Sá. 132 - Sevilha le

Secção
33800 Ribeirão das Neves - MG
Tel.: (031 ) 624- 1909ENDEREÇO: Rua São Sebasüão, 304

37930-000 Capüólio - MG
Tel.: (037) 373- 1 292

ENDEREÇO: Rua Virgnio Val, 22
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -1068
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8 FERNANDO MARTINS COSTA
(Femandão, Hoplias Malabarícus, Ratão do Banhado)

Zootecnista formado em 89, ainda era ratinho bran-
co, responsabilíésimo, quando foi para a Comunidade
Santana e tornou-se o rat:ão do banhado. ROEDOR.
não poupava uma. Foi aí que nosso amigo deban-
dou-se para a Biologia e virou o gamba, aliás, o pri-
meiro bêbado consciente da UFV. Nessa época seu
telhado lá tinha goteiras! Também nessa época ora
monitor da BAN 1 00.

Sempre gostou de mamíferos, começou a "estudar'
as meninas da escola, mas desgraçadamente apaixo-
nou-se pelos ratos e gambas do município. Apesar de
esbelto. não nega os genes familiares, bate um ban-
dejão de dar gosto. Dizem que é devido à sua baça
conversão alimentar, mas é solitário mesmos

Sua principal marca é o estudo: levanente CDF e
alimente metódico. sempre leva até o im suas obri-
gações. Leva esta marca até para os botecos: "Quem
pediu puta?'' Ah.ialmente o Femando abandonou
suas monitorias para dedicar-se ao estudo de suas
desgraçadas papões.

Seu grande sonho é ser lembrado, no futuro disbn-
te. cano um grande ratólogo e seu grande trauma é a
rebeldia capilar de seu couro cabeludo que, aliás, tá
maus. Mas agora o Hoplias malabaricus já está tarim-
bado. com dds diplomas nas costas. careca e cheio
de experiência pra dá. Seu futuro, numa pequena ci-
dade do interior paulista, o espera. E nós apostamos
nÊlele

CLAUDIA LUZIA MACHADO
I'raússa, Tatá)

Bem. pra quan é conhecedora do mundo como ela
é, acredita ser Valadares a cidade mais bonita do
mundo. Principalmente porque, segundo ela, lá existe
um amplo panorama natural: o Pico do lbituruna.

Aqui em Viçosa, como todos. pagou o seu "karma'
e ente mortos e soterrados, sobreviveu. Foram contas
de lágrimas caídas no seu "Processo de Evolucão
Orgânica", mas venceu no inat. Fez curso de pós-
graduação durante a graduação nas matéHas de Es-
tatística e Genética, conseguindo doutorar-se na área,
de tantas vezes que fez. Sendo assim, descobriu que
a fómula do tempo de duração do culto de Biologia é
(5 + x) anos.

Deve-se dizer também que ela chegou aqui com in-
tenção do desencalhar e se não fosse aqui, não seria
jamais. Nesta busca desesperada, armou sua rede,
um tal de "Tchê" Argenta ia passando tranquilo e caiu,
ooitadol E sai daqui de Viçosa pronta para o altar.

Vai embora daqui deixando saudades de sua meí-
gube, de suas choradeiras antes das provas e das
alegrias de seu sucesso.

BACHARÉIS EM BIOLOGIA

ALUtZIO AZEVEDO RUBIM
JUNIOR

0'exano, Jr, Aloísio)

lá voltou ao "normal'
Vai voltar para Teixeiras ou ir para Juiz de Fora (ain

da não decidiu), mas vai deüar saudades em Viçosa.
Era um menino indeciso, não sabia se casava, com-

prava uma bicicleta ou fazia Biologia. Resolveu final-
mente o problema, bansferiu-se da PUC (BH) paro Vi-
çosa, foi morar em Teixeiras, comprou um fusca e ca-
sou-se.

Rapaz sério. se perde um pouco nas aulas práticas,
mas escreve lidos os suspiros do professor nas aulas
teóricas. As vezes esquece de anotar as datas das
provas, mas é pra isso que exbtem os amigos, que ele
faz questão de cultivar.

Um pouco desligado. não domiu no ponto e logo ar-
rumou um herdeiro. O duro foi armmar um nome. mas
depois de ouvir diversas sugestões, decidiu por Vector
Henrique. Sua grande dúvida era: almoçar na casa da
avó ou em Teixeirasi na dúvida comia nos dois luga-

Atarefadíssimo com a nova vida, dividido entre Tei-
xeiras. Viçosa e Juiz de Fora, dormiu no volante e ca-
potou o carro do papai(é claro). Ficou unto bês dias.
perdeu prova e não deixou ninguém assistir aula, mas

res

ENDEREÇO: Rua Sete de Setembro, 2255 - Censo
3501 0 Governador Valadares - MG
Tel.: (033) 271 -5223b ENDEREÇO: Rua Felício Queiroz, 82

36580-000 Téixeiras - MG
Tel.: (031) 895-1242

ENDEREÇO: Rua Gestão Vidigal, 299
1 3330-000 Indaiaüba - SP
Tel.: (0192) 754378
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JÜLIO NEIL CASSA LOUZADA
IGaranhão, Comequieb)

PATRÍCIA ROSSETTE GUERRA GONZALES
(Pat)

Vindo de Campos, RJ, onde teve uma rápida carrei-
ra de Ajudante Doméstico de Petroleiro, chega a Vbo-
sa em 88 uma igura careca com muita impolgação e
dois lives do água do mar. Natural da terra do Rei Ro-
berto Cartas, esta figura parece br nascido virado para
o céu, aliás, nasoou momenbs após Neil Armstrong
piar na lua em julho de "69". Daí seu nome: Júlio
Noíl As inluências astrais foram além do nome. sendo
conhecido na época de calouro como o COMEQUIE-
TO. Juntando $ua vitalidade, sua paciência e sua in-
decisão de deixa ou üra. surge sua Hlhinha Marina.
Porém esse CDF apaixonou-se mesmo pebs bezou-
ros, que hoje são mais conhecidos pomo Rola-Júlio
do que Rola-Bosta. Sempre gostou de ver o 21 1 1 ar-
rumado, mas nunca ajudou a limpa-lo, deixando um
balaio de roupa suja desde os limpos de calouro.

Vai lá Júliol Gamnhãol Vai que o 21 ll torce para
que você vença e mande mensalmente uma com'i-
bu iÇão.

Desde os primórdios do ano de 1987, no curso de
Biologia, a ãgura de Patrícia já se associava à seguin-
te fala: "Hoje tenho que telefonar para Paulo". Aman-
tes desde a adolescência da cândida menina, oficiali-
zaram mais recentemente a paixão incandescente,
sob a fomla de um matrimónio. No curso de Bio, Pat
mamava pela dedicação e interesse extremados pelas
aulas e matérias, chegando, às vezes, a ser metódica.
Calma, tranquila, paciente, a recém-bióloga já traba-
lhou com fomlgas (levantamenb de espécies - um
trabalho para muda paciência) e iniciou trabalho em
cRogenéüca de insetos (interrompido por malvas de
fusão do cariólpo de Paulo ao da célula gamélca de
Pat, o que levou a uma linda recombinação genica,
fendipicamente expressa cano Júlia). Com mãos de
fada na cozinha (e há quem diga que também em ou-
tros cómodos da casa), Pat coroava nossas reuniões
gastronómicas com suas fantásticas macarronadas.
Seu jeüo, que é característico. encantou muros aqui
em Viçosa, fazendo palpRar corações de paulistas,
baianos, fluminenses, capixabas. Mas havia o Paulo...
johl O amor é lindo e iel). Para os amigos de longa
data, a lembrança de bons tempos ç a certeza de uma
presença sempre que necessário. A Pat, vida nova e
um infinito de Boa Sorte.

MARISA MELENA COSTA
(Naninha)

PEDRO HÉBER ESTEVAS RIBEIRO
(Héber, Helinho, Hobão, Edinho, Enroladão. Cocó)

Pois é gente. estamos nos livrando desb "garoti-
nha" com cara de menina impertinente e ao mesmo
tempo metida a mamãe, táo mamãe que a pópría filha
fica sem atenção quando as amigas aparecem, ou se-
ja. são adiadas. Porém, não pense em enconvá-la
nos butecos da cidade, pois nestes ela só aparece de-
pois que todo mundo foi emboral

Dizem que biólogo é louco! Esta não foge à regra,
largou o emprego para entrar na UFV: mestras-se nos
laboratórios de pesquisa. ralar na Ecologia, apaixonar
por vegetais (pois estes não dão !rabalho) e aguentar
as "ninfetas desesperadas" querendo conselhos.

Conseguiu fonvnar-se ''dando o cano'' num grande
amigo. debçando ele sem uma grade de cerveja. Claro
que ela bebeu tudo. E agora, com o diploma na mão,
vamos ver o que vai sair disso. "Super Mansa"l Você
vai deixando muitas saudades.

O que mais este "nordestino" do Para fez em Viçosa
foi arrasar corações femininos. tanto de nativas quanb
de UFveanas. Dos "amigas" que entraram can ele na
Biologia. não sobrou uma a cair no feitiço destes olhos
verdes, do bigoclnho ''a la Chaplin''. Detalhe: ele
adora um puffll Sempre fez da sua vida um mbtério,
nunca ninguém sabia Q que fazia, com quem e por-
quê. Filhinho da mamãe, tanto fez que trouxe a mes-
ma para Viçosa várias vezes, só pam receber carinhos
e comer bem, e nem assim engordou. Nunca honrou
seus compromissos, vivia dando bolos, ou quando se
lembrava chegava no mínimo seis horas atrasado.

Mas, apesar de tudo, foi sempre um amigão. segu-
rando a barra de muita gente, dando conselhos (que,
ainda bem, nunca foram seguidos).

Uma coisa é certa, este menino vai fazer muita falta
em Viçosa, que o diga as mulhereslENDEREÇO: Rua ManDeI Fonseca, 93 - Ferroviárias

29300-000 Cach. de ttapemirim - ES
Tel.: (027) 522- 7858 e 522'5845

ENDEREÇO: Rua Arthur Bemardes, 80
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 - 1 318

Apto. 101
Avenida Ville Roy, 2.017
Baixo Canarinho
69300 Boa Vista - Roraima
Tet.:(095) 224-1491 ou 224-9618

ENDEREÇO: Barão de Campinas, 338
1 9900-000 Amparo - SP
Tel.: (O1 92) 705842



RAQUEL DE OLIVEIRA SALES
(Miudinha, Praguinha, Quequel, Quelzinha)

ROSANA PEREIRA VIANELLO
(RÕ. Genoveva)

Já cedo apnsenüva muitas qualidades: "piolho de
congresso", disposição para encontros de estudantes,
fárrista. tagarela, manhosa, rabugenta e naqueles
dias-. Deus que nas livre! Porém. apresentava al-
guns defeitos: amiga, companheira, sincera, "pau-
pra-bda-obra". inteligenb e mutb ecléüca Peüana
destaqu« gola de evolução de animais. de vegetais,
de pedras, de namorados, de cozinha- Ela é uma
pessoasurpreendente. Para rebescar a memória lan-
bra do banco da praça em Mariana? E a festa em Am-
paro do Serra? São momeMos românicos na vida
acadêmica da Praguinha de Lúcio. Já ia esquecendo
da manteiga que voou queijo-. Os amigos da BIO
acham que iam ter saudades.- Mas que bobagem!
Seu mesbado om Entomologia... No aconchego do
lar, manifestou sua dupla personalidade: om atacava
de PavarotH, dançarina "flamenga", envolta om
lençóis corais, ora já chegava disparando "sutilmen-
b": " Não mexe comigo. que hoje eu não 6 boa!" Nos
últimos tempos. seu posto de "saladeira-mor" da casa
foi seíiarnente ameaçado pela vinda de lma competi-
dora à sua altura. Assim, Quelzinha retomou o fôlego
8 foi à bta. Cama boa penosa, é especialista em cu-
linária, principalmenb sopa de macarrão oom milho e
o pópio caldo. Dera Viçosa sem diploma amoroso.
Rosune-se sua vida sentknental na célebre ex-
pressão: "Pathoüque pera unforgetable..

Carioca de "X" do Fora e viçosense de criação, de
sobrenome ilustre. mas de ilustre não tem nada, e pa-
ra quem não a conhece. é a garota do Saveiro Q
'ex-miss" Coluna.
No infcb demonsbava meiguice, doçura e Vanqtiili-

dade, mas o RU, a Biblioteca, o estacionamento, reta
da Bio e o Guto que o digam: "Guio, volta aquil Quo
tala baço que nada!". Lágrimas 1ágrimasl

Biologia não é seu forte, mas o seu hbtórico é uma
beleza e ainda está se formando em tempo recorde. O
que ela gola mesmo é de carro, perfume ltancês,
roupa nova e aulas de etiqueta.

No seu último ano o seu compcKtamento melhorou
10a%, pelas suas novas amizades: agora usa mochi-
la, anda a pé, vai à mata, come no RU. üra conceito

Os amigas senlrão saudades dos: com certezas Por
favoít Isso mesnol Oi, vai lá em casal Não vou pas-
sará Não sei nadam

Esperamos encontra- la na feia de seu casamerúo e
que não linha somente bombom e champagne.

Boa sorte na sua nova vida profissional o do Sr. Gu-

C
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ENDEREÇO: Rua Magia Balul, 40 - Clélia Bemardes
36570 -000 Viçosa - MG
TeL: (031) 891 -31 94

ENDEREÇO: Av. 26 de Outubro, 1 666 - Bela Vista
351 60-208 lpatinga - Minas Gerais
Tel.: (031} 823-2829



EDITE MARCA MENDONÇA FRAGASSI
(Baiana, Loura, Jogo Canabrava, Bicuda)

Diretamente dos personagens de Jorge Amado,
surge essa baiana. Trouxe consigo não só o ritmo
baiana. mas a alegria e o sorriso, embora às vezes
conseguiu deixar seus amigos desconfiados. pois até
hoje não sabe dizer de qúe é fera o vatapá, o acarajé.
Como bda baiana tem marca registrada, é uma exímia
bailarina" de lambada (só perdeu um pouco o ritmo

quando cruzou no seu caminho um fedido). Nas festas
de economia sempre dava umas bicotas em alguém,
principalmente nas despedidas. Teve uma época que
sua vida era beber, chegando nas aulas ''de fogo" e
ficou conhedda como canabrava. Como ela muda
igual a camaleão, agora está na fase da beatisse, só
meditando. O violão era o seu grande companheiro.
Se ela náo conseguir ser economista, com certeza vai
cantar nos botequins à boca de uns drinks. Rapaz
jcomo ela mesmo diz), não se esqueça jamais daqui,
nem de seus amigos. 1001 saudades da tuna dos
paulistas e da panelinha de 88.

ELCIO GOMES ROCHA

Aconteceu a virada em julho-87, quando Élcio co-
nheceu o amor de sua vida. O homem endoidâ! Co-
lega de üabalho, capixaba, vinda do litoral. Resolveu
se transformar. De cascáo. passou a ser um verdadei-
ro mauriclnho. Tomava banho, passava perfume e
cortava as unhas (diariamente). Conseguiu casar-se
em pouco tempo. Conheceu o mar e. acreditem,
apendeu a dar as primeiras braçadas e até a boiar.
Para surpresa de todos, interessou-se pela fazenda
da então esposa. Começou a apender a lidar com os
animais e hoje é um verdadeiro peão, não deixando
de fazer suas cavalgadas sempre que pode dar uma
escapadinha do Banco do Brasil de Teixeiras (MG).
Cama não podia deixar de ser, como todo bom nor-
destino 0'eólilo Ovni fica acima do paralelo 18 - BH).
ho)e é criador de jumentos da raça "paga". Hoje está
táo feliz que. ao ser chamado de "pouca telha" (dêem
os mais ínfimos que ele tem entenda para careca),
simplesmente sorri.

Parabéns feleddades-. Ufa!!!

BACHAREIS EM CIÊNCIAS ECONOMICAS

ENDEREÇO: Rua Mana Eulina Mendonça, s/n
45660 0livença - Bahia
Tel.: (071) 269-1 105CARLA ANDRÉIA PELUSO SANTOS

(Dedéia)
PPE.

Agora a luta é lá fora. Fique fímle, você é capazl

Cada Andréia está inalmente saindo desta Univer-
sidade. Náo conseguiu ser uma excelente economista,
mas teve perseverança e derrubou grandes barreiras.

Largou o curso um semes8e, o que a prejudicou,
por isso teve que atrasa-lo. mas náo foi somente isso
que fez com que ela o concluísse em seis anos, foram
os Rs que ela teve an várias matérias.

E uma garota alegre, estudk)sa e sempre compa-
nheira. Não teve muitas amigas, mas as que teve
realmente eram verdadeiras.

Pretende sair de Viçosa e nunca mais voltar, pois
foi uma cidade que trouxe grandes preocupações,
muitas noites mal dormidas, mas enfim é FORMANDA.

Com suas amigas de curso, já marrebu muitas
provas. Alguns lembretes foram feitos para que náo ti-
vesse uma amnésia durante as provas. Quantos mais
de semana passava fazendo provasl Cano aquela
véspera de Natal, que todo mundo estava hdo para
casa e a tumba dela estava fazendo a segunda de

ENDEREÇO: Rua Alvará Gouveia, 478
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Av. Olfvia de Caslro Almeida, 280/302
Bloco A
36570- 000 Viçosa - MG

24



&

Õ

ELINA DE F. FERNANDES JOSE CLAUDIO BITTENCOURT LOPES
(Nanéia, Véio)

JOSÉ NILTON DE SOUZA VIEIRA
IJedai ou Jeday, ou Jedi ou Jedy)

Vocês não vão acreditar o taco que ela é brava E
náo é pouool Tamanho náo tem nenhum. Acho que
ela tem 1,51 234 m. mas é uma fera, Jeday que o diga.
Tinha a pele tão sensível que a qualquer hora os ner-
vos afloravam. Arranjou &ocentos namorados e ne-
nhum conseguiu domina-la, até que ultimamente ela
bm $ca(io "meio" sossegada. pois arranjou um fazen-
deiro com laço e tudo, e até agora ele parece ser bra-
vo também, cê entende né? Grande organizadora das
fosbs da Economia, pois começava no maior fogo,
mas na hora da festa e do ''vamos ver'' tinha que sa
paparicada. Quando lcava de fogo, a emoção inva-
dia-lhe a láce e buá-buá- buá Conheceu várias pes-
soas do cubo om 87 e 88, mas fez uma seleção nota
1 0: era a panelinha 88. Baianos eram os seus calos ''õ
raça ruim!' A panelinha 88 orgulha-se de você como
canponente, porque nela só há originalidade. Mil bei-
jos e muitas saudades.

Em 16 de outubro de algurs anos atrás, veio ao
mundo uma criança de olhar alegre e muib inquieto,
na metrópole vizinha de Canal. Desde cedo tinha
uma vocação: estudar, mas babalhar também era pre-
ciso; e foi no Bradesco de Viçosa que todos o conhe-
ceram. Cabelo pra bás, óculos de lentes fundas e mui-
to sério. Dedicada e esforçado, ingressou na UFV em
88. com sonho de ser um grande economista, até
então trabalhando no Bradesco. Quando de repente,
não se sabe ao certo, uma mudança repentina veio a
acontecer enrolou o cabelo, colocou lentes de cantata
e as capas sociais foram trocadas pelas jeans dnbo-
tadas e rasgadas. As gírias começaram a fluir: "espe-
ülssuço", "às veis" são algumas mais conhecidas.
Uma coisa não mudou, a amkade, pois é amigo de
lidas as horas.

Agora formando-se, oom certeza vai MUDAR outra
vez. Se vai usar terno ou gravata não sabemos, só sa-
bemos que vai deixar saudades nos que tiveram opor-
tunidade de conhecê-lo. Vá canaãnesco, que Deus
ilumine seu caminho.

'Professora. a Sra. pode deixar eu ir embora? Eu
tenho que pegar o õnibus daqui a 1 5 minutos". Este foi
um dos muros farás que ele deu em sala de aula.
Quando calouro, foi surpreendido pelo CCC. ficando
com aquele penteado, brnando-o merecedor do seu
galácüco apelido. Esbs orelhinhas não são apenas
coincidência, ele é o próprio Jeday. Na UFV, ninguém
o conhece oom outro nome. Em se catando de dar ex-
plicações. era exímio: explicava, explicava o as dúvi-
das penisüam. Tinha uma linguagem Olíginalí=kna.

Militante assíduo do movimento estudantil, até hoje
sonha oom o DCE "aparüdário". Defendendo a causa
estudantil. liceu conhecido como o "turista da econo-
mia". Ficou doidão oom uma colega de cubo (aquela
de uma das biografias anteHores), tentou conqubtá- la
oom o requeijão da mamãe e peões roubados na la-
goa da UFV, o que the cusü)u uma visita ao serviço de
vigilância: tido em vão. Ficou famoso em uma das
edições dos jornais locais. e até hoje procura um
exemplar para mostrar à sua mãe. Esse menino tem
hauro. cabocla bão, só nãa desejamos que ele seja
porta-voz de alguma coisa. Seria o caos. Ao Jeday,
muito sucesso e saudades da "tchuma": 'a panelinha
88

GERALDO CEGAR DE PAULA
(Bakana, Podes-crê)

Nascido na megalópole cidade de Coimbrã, mas.
já se nativou. Sempre dividindo o trabalho oom o$ es-
tudos. Ao ingressar na UFV, logo se identificou com
seus apelidos, cheios de provérbios e gírias. Amigo de
todos, falante, é üdo por alguns como "bagunceíro
"desbocada" etc. Se bem que faz sentido. porque nos
Encontros que parHcipava não deixava ninguém dor-
mir. mas é gene muro boa. Entetanto, deixará uma
marca legislada em sua passagem pela UFV, que é
seus abafos tanto nas aulas quanto em seus compro-
missos com os colegas. Apesar disso, existe lxn gran-
de contaste nessa figura, é supeúímido (quase nin-
guém sabia).

Seu grande sonho é conquisbr SAMBA. Que este
sonho se realizei Seja Feliz, pois você merece, gara-
to. Que Deus esteja sempre com você.

ENDEREÇO: Rua Padre Jogo Porto, 1314
35640-000 Pompéu - Minas Gerais
TeL: (037) 523-1481

ENDEREÇO: Rua Benovenuto Saralva. 285
B. Nova Era
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -4379

ENDEREÇO: Praça Arthur Bemardes, ll
36592-000 Canal - MG
Tel.: 21 30 ENDEREÇO: Rua Cardos Pinto Vieira. 278

35382 Piedade de Ponte Nova - MG
Tel.: (031) 882-1 144



LEILA BARROS DE OLIVEIRA PATRÍCIA LOPES ROSADO

Durante o vesübular ninguém sabia qual em a sua
dormia. Q só levantava(com enomie esforço) para fa-
zer provas, e por incrível que pareça, tornou-se calou-
ra em Economia. A partir daí foi um "Deus nos acuda'
ia a todas as festas de calouro. Aprontava todas que
tinha direito, náo perdia nada. Mas teve um dia que o
destino jogou gelo no seu fogo, aconteceu uma "Lave
Story", um filme em cariz a quase cinco anos, exi-
bição gratuRa na porta do PVA, biblioteca, porta de sa-
la de aula, refoíório.- Ninguém acredHava que ola ti-
nha Mudado Unto, o que foi uma surpresa gemi para
os amigos. Com seu Espírito Cigano. viveu Doma nõ-
made, tendo mudado nove vezes, até que sossegou.
UFAI Rainha da desorganização, perdeu seus docu-
mentos várias vezes nas suas gavetas e no guarda-
roupa. Estudava tanb que no l9 período quase que os
Rs" ganharam dos "Cs", mas como num passe de

mágica conseguiu forrar-se em cinco anos. Ultkna-
mente anda comemorando adoidado, é um joguinho
aras do aula, chegando até a perder a memória. Eu
não sei de nada. não me digue nada.. A panelinha 88
e os amigos vão sentir saudades e desejam-lhe muito
sucesso.

SÓ para menores de 1 8 anosl... Vocês não acredi-
tam, isto é inéditos Tem cara de santa, não é santa.
Foi perseguida durante bdo o curso por uma baiana e
um gringo, e não tinha reza nenhuma que fazia os dois
largarem do pé dela. Sabe o que é? Ê que ela era su-
per responsável e tinha uns resuminhos "poneta" que
facilitavam muito a vida dos Economistas preguiçosos.
Apadlínhada logo quando ainda caloura, sua moral,
como dizia a baiana, é sempre alta. Depois que aca-
bava a aula, sempre era escoltada pelo Jeday, pois ti-
nha medo do bicho-papão, náo sabendo ela que o bi-
cho papão estava ao seu lado. Tinha um noivo miste-
rioso, que, apesar de muitas cobranças. nunca apare-
cia, aé que um dla foi pega de surpresa, e enfim co-
nhecemos o amor de sua vida. A convivência oom as
amigas (Panelinha 88) foi uma mudança radical na
sua vida, tirando um pouco a beaüsse e reduzindo a
censua. Hoje, após cinco anos de curso, temos uma
nova Patrícia, e com certeza mudou para melhor. Bre-
vemente nos enconõaremos em seu casamento. Ines -
quecivelmente - Panelinha 88.

MARCO FABIO LEIGUE GUTIERREZ
IGringo Safado (Garanhão)

Cuidado gringo, o jubilamento vem aí-. Perdido
nesta Viçosa(tão grande), senha o pavor da vara para
casa logo no segundo peúodo. Impressionado com o
novo tipo de vida, logo de início queria agarrar idas
as meninas (Coluna que os dlgall!). Para ajudar nas
suas conquistas, comprou um Fiat com o banco recli-
nado (Ha! Ha!-. terÉando sempre ganhar ptoveüo).
Mas, com o tempo, foi se cansando do rhno brasileiro
e entendeu que náo conseguia dar uma de ''Malan-
dro'', foi quando resolveu conquistar uma Boliviana, e
aí... tudo mudou: os dólares foram sumindo. o Coluna
desaparecendo completamente da sua vida e os finais
de serrana eram só para-. (Juiz de Fora tem muita
estória) Ao retornar às attvidades, o desespero era a
única coisa que o acompanhava, a qual só conseguia
solucionar quando encontrava com as suas salvada-
ms, sendo essa Baiana (Edfte) e a Nativa (Patrícia).
Sem esbs, como seria a sua vida na Universidade?

Apesar de tudo, mostrou-se muito cclnpetente.
Bichinho, vamos sentir saudades.
Panelinh a 88.

ENDEREÇO: Sete Casas - UFV
36570-000 Viçosa - MG
TeL: (031 ) 891 -2024ENDEREÇO: Rua Wilson Teixeira, 1 .095

Baixo Panorama
351 60-000 lpatínga - MG
Tel.: (031) 821 -5068 ENDEREÇO: Santa Cruz de la Serra - Bolfvia
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FRANCISCA PÃES CHAVES
(Francis, Chiqutnha)

Por volta de muito tempo abas, enviada (expulsa de
casa) pelos pais, na esperança de se tornar alguma
coisa na vida, eis que surge em Viçosa esta menina
vinda da roça, que todos chamam de "Francis'

Garota ambiciosa, cheia de planos, amações e
aviões, nunca se dedicou muito aos estudos. Marretei-
ra por natureza, sempre gostou de fazer várias vezes
as mesmas disciplinas. Nunca gostou de acordar nem
muito menos de domiir cedo, pois sempre foi amante
inveterada de alguns derüados da cana e da cevada,
os quais faziam parte na prática de alguns esportes
notumos em mesas e beiras de balcões da maioria
dos bares da cidade.

Aparentemente, era uma pessoa normal, muro mei-
ga e simpática. Conseguia conquistar as pessoas com
o seu jeito sonso e voado. Sensível e pura (malícia),
arrebentou muitos corações.

Atrapalhada e desajeRada. era um desastre na cozi-
nha. Nunca conseguiu compreender os homens e,
coitadinha, sempre acreditou em se dar bem com al-
guns agrónomos, mas, em vão. Quem sabe agora,
com o canudo na mão, ela consiga se encontrar na vi-

Felicidades Francês, pois amamos você.
dali la

JACKELINE MARTINS
(Jack, Jajá, Jacketa, Ina)

Fecundada, gerada, nascida e criada em Viçosa,
Jackeline MarHns passou por vários e inesquecíveis
acontecimentos, até foRRar-se em Economia Domésti-
ca na UFV.

- Foi obrigada a comer coca de neném porque não
queria brincar com sua amiguinha de infância. Sobeu
vários anos estudando no Coluna(de onde leva no co-
ração uma paixão até hoje), chorou na prova de MAT
1 60, sofreu igual suvaco de aleijado nas mãos do po-
vo da Bioquímica, focou as amizades pelas provas de
Microbiologia e no derradeiro semesbe entregou-se à
hepatite do tipo'A, conceito almejado em muitas disci-
plinas mas só alcançado em 30 dias de cama. Com
uma gargalhada gostosissima e crias de limpar ócu-
los. para ver Jack se expressar é só dizer: "Manjare
Jajá. "Mgnjare"-. Apaixonada pela vida, corre pra LÂ
e pra CA em busca de emoções. Acreditamos muito
em você e só a metade de sua teimosia e persistência
levarão-na muito longe. Amamos vocêlll Sabe de uma
coisa, Lindeza? já cansei de ouvir a sua voz.

BACHARÉIS EM ECONOMIA DOMÉSTICA

CIBELE ZACOUR ALMEIDA RIGUEIRA
(Cicá, Quelhuda, CilibKa Quibinho)

tos para receber todos os seus amigos.

ENDEREÇO: R. Cardos Pinto, 128/10 - B. Ramos
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -3251

Em 3 de fevereiro de 1 966, nasce na cidade de Belo
Horizonte uma garota que veio atender pelo nome de
Cibeb. Cresceu como todas as crianças, mas manteve
um ospfrüo aventureiro e Vavesso. Dona de idéias mi-
rabolantes, sempre querendo arrumar solução para
tudo e para todos. Apresentando um jeHo tímido, voz
baixinha e melosa, de pouca fala e muita reserva, mas
que muro ouvia (para a felicidade de muita gente).
Como boa mineira, sempre agindo calada e na surdi-
na, tudo isso misturado a um humor irónico e, às ve-
zes, anca e um' sorriso sempre estampado no rosto.
Em 87, ingressou na UFV e na vida de casada, sem-
pre oonendo, tentando conciliar livro com casa e mari-
do. Apesar de toda essa correria, sempre pudemos
contar com sua presença, quando precisamos. Aliás,
se alguém quisesse falar com ela, bastava ir à fila do
xarox, que iá estava ela. Outro lugar que poderão en-
canta-la é em sua casa, onde estará de braços aber-

ENDEREÇO: Rua Dias Fortes, 29
36576 Porto Firme - MG
Te1.: (031) 893-1303

ENDEREÇO: Rua SenadorVaz de Melão. 57/201
36470-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -3593



JAMAGDE CRISTINE DE OLIVEIRA TEIXEIRA
(Já e Jajá (para os ínfimos)

KELI BELEZA ROCHA
(Marmá)

KLIVIA VAZ DE BELO BARBOSA RIBEIRO

Em 88 a UFV recebe uma cidadã de PC que vem
com a marca registada de CALOURA. Ela logo é as-
sediada pelos rapazes, que até hoje a confundem com
embrião do Coluna. Ela fica ''P" da vida. Nós sabemos
que isto se deve ao lobo doce e meigo e ao ar angeli-
cal que a faz parecer menina, uma eterna criança num
corpo de mulher. Isto mesmos Mulher, esposa e mães
Acreditamos que Jamagde foi superdotada por Deus
para levar com diplomacia e dedicação a UFV, o es-
poso e a filha. Este é o seu perfil: doce. meiga e uma
fera. Isto mesmo, quando pisavam nos seus calos e a
apelidavam de "pica-couve" ela rodava a baiana e
defendia toda a classe (bombrilzada). Agora, você nos
deixará. mas sua imagem ficará sempre em nossa
memória e em todos os lugares por onde passou e
deixou sua marca. Bola pra ttentel Felicidades. Apro-
veha sua nova profissão: desempregada (brincadeiri
nha). Esperamos que num futuro bem próximo você
possa aplicar toda bagagem que a UFV a deixou.
Saudadesl Das amigas-.

Com pinta de índia diretamente do Amazonas, chega
em Viçosa Keli Belezas

Garota sensível, legal. simples. amiga Q sensual.
Adora namorar, mas não se liga muito fácil nos rapa-
zesl mas em compensação, esses caem de cinco por

Manuá se acha linda, uma belezas Pois até no nome
ela possui "beleza''. Mas, apesar de todo seu encan-
tamQnto, ela é muro responsável, corajosa e uma boa
mãe, a Letícia é quem o diga.

Olha aí rapaziada, ela não acredita em vocês, por
isto sejam bastante convincentes, gostosos e tenham
um belo par de pemas.

ela

Nasceu em Belo Horizonte e começou sua vida do
cigana passando uma temporada am cada lugar, até
conhecer Viçosa, onde ixou sua barraca. Depois da
separação de um grande amor, decidiu-se a fazer
vestibular para Economia Doméstica. No decorrer do
cubo. sentiu que o mesmo preenchia uma parte de
sua vida. recebendo até Q apelido de Freud, pois a
mesma não se explicava em sair tão bem nas provas.
Mas Freud não dedicou somente aos estudos, ia em
tudo que era festa e era frequentadora assídua da pis-
cina. onde tinha vários admiradores. Mas. o quadro fi -
cou completo quando, em uma noite, conheceu o
amor de sua vida, o conhecido Clebinho Mobqueiro.
onde só não vibrava ao vê-lo empinando a moto, o
qual bansfomlou sua vida. Vindo a casar-se dois anos
depois, mais tarde veio ao mundo o fruto desse amor,
Priscila. uma linda menina

Restando agora colocar a mão no canudo e batalhar
por um emprego. E isso aí Klivia, Boa Sorte..diga em
frente. mas não se esqueça de suas amigas réis, que
ficaram na saudade.

Elge, Eunice e toda sua firma de 1988.

JUNY VALERIA GONÇALVES DE ASSIS
(Ju, Juju (para os íntimos)

19881 Lá vem ela chegando, não de mala de cuia,
pois morava no Texas. Menina reVafda, tímida, mas
que cativava a todos. Logo se identificou com o curso,
pois a carinha é de alguém que tem mil e "umas" utili-
dades. A rapaziada? Eram estes gaviões que sorratei-
ramente se aproximavam dela, mas logo se afastavam
se ela os olhasse a8avessado. Xõl Gaviãozadal Aqui
ninguém tasca, pois o baiano viu primeiro. E isso
mesmo: foi este forasteiro emprestado aos Montes
Claros e deportado para Viçosa que encantou os "ói''
da moça com o seu jeito matreiro de baiano. Era no
seu conveio conosco que esta mineira, mineirinha de
Teixeira evidenciava-se com seu jeitinho doce de ser.
Hoje ela nos deixa, porque venceu mais uma etapa
dos seus objetivos, mas as lembranças serão etemas
em nossas mentes e corações. Esperamos que você
continue a ser exatamente assim: cativante, dócil e
que a felicidade possa fazer morada eterna no seu co-
ração. Saudadesl

ENDEREÇO Rua CapRão José Mana, 1 97
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Monsenhor Lisboa, s/n - Cedro
36544-000 Pauta Cândido - MG ENDEREÇO: Rua Moacir Dias de Andrado, 3 - Fáü

ma
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (021) 891 -2564ENDEREÇO: Rua Antõnio Seraim Telxeira, 264

36580 Telxeiras - MG
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LUCIANE ISABEL RAMOS
(Lu, Luzia, Luzinha)

MARILDA GONZAGA DE SOUZA
(Marildinha, Marildete Chiclete)

MARIA AUXILIADORA DE FRESTAS
(Dará)

DARIA RAQUELABREU LIMO JUNQUEIRA
(Quequel, Raquelzinha)

Eis que surge na tua nome de julho, na pequena e
pacata cidade de Viçosa. uma garota muito especial:

Católica Apostóica Romana, praticante, fora os pe-
quenos deslizes (que é de praxe).

Quem a conhece é quem sabe: a matéria que mais
praticou foi CAP 1 00 (Capela UFV).

Seu maior defeito é a falta de pontualidade. O atraso
faz parte de quase todas as obrigações.

Outro fato importante da sua personalidade é a inde-
cisão que sempre marcou a sua vida. Mas tem o dis-
cemimento de deixar as coisas rolarem. confiando no
seu maior amigo: Jesus.

Luzita é uma pessoa muro doce, muito meiga e mui-
b especial. Amiga como ela. nem de luz acesa é fácil
encanlrar. Certa vez ganhou uma rapadura de presen-
te como símbolo de tamanha doçura de sua personali-
dade.

LÚ. nós te amamos muros
Felicidades! Deus te abençoe semprel

LÚ

Marilda pegou uma carona numa onda na Praia de
Ramox, "excorregou" até "Xuix" de Fora e acabou
parando em Viçosa "City". Como toda carioca espera,
veio à caça de um diploma. Para completar a falta de
casa, descobriu que é alérgica ao clima de Viçosa. Era
a mais aplicada do Convénio Nestlé, sempre de olho
na carona das cinco da manhã. Costumava virar noites
e mores estudando, trica 1, Trica 11, Fogão 1.- e sempre
preocupada com o tempero do Catchup. Nunca foi de
badalação, mas quando saía era pra arrasar, tomava
todas e paquerava todos, não importando se fossem
'Black or Whtte''. Ágil como uma lesma, esperta como
uma tartaruga, passava dias fazendo uma perspectiva
de sofá. Era a primeira a defender o "Ref', tanto na
limpeza quanto na qualidade da alimentação, devido
ao amor que sentiu por ele durante seus quatro meses
de estágio.

Agora ela vai embora-« vai deixar saudades, o
quarto sem seus roncos, a luz vai estar apagada... en-
Hm. ela vai ser muro feliz, só esperamos que consiga
montar sua Creche Criança Feliz, para a classe mé-
dia, antes que ela acaba. Nós do 1 09.

No dia 07/05/..., nasce a menina -- "tão acanhada
de pés no chão..." - Dará. A princípio queria ser bai-
larina. mas não teve sucesso com o dó, ré, mi, tais.
Pensou em ser Veterinária, mas as afinidades com os
animais eram duvidosas, as lagartixas que o digam.
Até que em 89 decidiu fazer vestibular e. por um erro
de digitação, ocupou uma das 50 vagas em Economia
Doméstica. Abrir mão de uma soneca depois do almo-
ço? Por nada desse mundos Nem pelo Marcelo. As ve-
zes inventava mil arti$clos para fugir da rotina. Certa
vez ganhou até um gostinho pela poesia, mas acabou
se embaraçando em "Ramos" "di-versos". Sua vida
universitária não foi mesmo muito agitada. Ela se re-
sumiu em uma vontade taurina de vencer. Ufall Senti-
remos sua fará. Vamos torcer para que conquiste no-
vos espaços. Espero que não esqueça do velho
também-., bem que a gente queria pinta-lo, mas a
mesada nunca sobrava. Portanto, se quiser varar para
ajudar na reforma, estamos aí.

Onde é a festa? Pergunta que ela sabe.
Menina de Carangola, mas nativa por tempo de re-

sidência, passou por várias fases e alguns topeços.
até chegar aos anos de "brilho" da sua vida.

Já na UFV, descobre as maravilhas da monsVuosi-
dade universRária: viagens, feriados, notadas; quase
todas bem sucedidas, se não fosse alguns conbatem-
pos, como quase deixar o Leão sem jaula e quase fi-
car sem nanz.

Faz a linha polivalente. E daquelas que faz mil coi-
sas ao mesmo tempo, talvez movida pela necessidade
de ter pessoas interessantes em sua vida ou pelo me-
nos abrir espaço para que elas apareçam. E como tem
idéiasl E bom Hcar esperto quando conversar com ela,
porque a sua resposta pode vir aFasada e ela lá mu-
dou de assunto há muro tempo.

E complicado levar a vida acadêmica a sério quando
se tem uma atração um tanto especial pelo "Rock'n
Rali'', mas, por uma habilidade nata ou por sua versa-
tilidade geminiana. também virou noites durante a se-
mana de prova da UFV para dar conta do recado, e
deus VKórialll

ENDEREÇO: Rua Papa Jogo XXl11, 12
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -2571

ENDEREÇO: R. São Sebasüão Angeto Rigueira, 51
36580-000 Teixeiras - MG
Tel.: (031) 895-1067

ENDEREÇO: RuaJosé Marcelino
de Vasconcelos, 20 - Anchieta
21 655-480 Rio de Janeiro - RJ

ENDEREÇO: Rua Francisco Machado, 1 74/303
Baixo de Ramos
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -4929



DARIA EUNICE FARIA DA SILVEIRA
(Nicfnha)

RITA DE CASSIA PEREIRA
(Rüoide, Zuim, Rita Veneno)

Aqui em Viçosa começa a lub de uma menina dedi-
cada, Vabalhadeira e que já estava cansada de subir o
morro do Colégio Estadual. Resolveu fazer o vesübu-
lar. Incrfvell Passoul Chegou aqui meio perdida, sen-
do caloura de Economia Doméslca No momento em
que conheceu Klivia e Elge, não separaram mais. Ela
esbva entre a cruz e a espada, uma gostava de tudo
certo e a ouça nada queria. Mas na hora que ela colo-
cava uma coisa na cabeça ninguém tirava. As três só
separavam na hora que Eunice ia para o Grupo Se-
mente, para fazer orações. De baile em baile aparecia
um admirador que, com muita dificuldade. dava chan-
ce ao pobre corado. Se eles ficassem gostando, aí
que ela maltratava. SÓ gostava de amores impossí-
veis. Diante dos descompassos amorosos e da sepa-
ração de suas amigas, passou a dedicar-se aos estu -
dos, sendo considerada aluna exemplar das discipli-
nas ECD332 e 334. Como se isso não bastasse, foi à
procura de um ''sb.tus", ser monitora da professora
mais conceituada. Diante dos bons momentos que
passamos, desejamos a você uma brilhante vida pro-
fissional. Não se esqueça de sua tumba de 1 988.

NIUZA ALVES DE SOUZA
(Niuzete)

Rata é uma dessas pessoas que provam a existência
de milagres e não veio ao mundo por acaso. Quando
bebé, teve que lutar contra uma infecção que nenhum
médico conseguiu diagnosticar. Talvez esse fato ex-
plique seu grande amor pela vida Na infância, sua
única frustação foi náo ter recebido o nome de Rosi-
nha. Mas. para homenagem-la, seu pai deu esse no-
me a uma vaca. Quando adolescente fez poesias,
participou de grupos de jovens e viveu intensamente
sua fase santa. Depois descobriu que alguns pecadi-
nhos bem sucedidos valiam a pena Zuim venceu
MATs, BIOs e QUIS, mas chorou a beça quando depa-
rou com uma certa EDU. Chegou a ser monitora e
conquistou o carinho dos professores do DED. Será
sempre lembrada pelo seu ''tic-tic" nervoso, suas
paixões avassaladoras e suas "engolidas de fôlego'
quando contava suas hbtórias. Era atração confirmada
nas exposições, festas e no DCE, até que um dia apa-
receu um certo baiana que mudou sua vida. Como "o
passado é uma roupa que não serve mais", espera-
mos que seu fuüiro seja tão bem confeccionado quan-
to suas peças de vestuário. Vá em frente-. e seja mui-
to felizl

ROSALINA MARIA COELHO
(Rosa, Rosinha. Preta)

De "PC Ctty' surgiu a superconcorrente do homem
bala, era a Niuza ''ligeirinha'

Menina apressada e de "bir' acelerado. balia o re-
corde mínimo de permanência no RU. assemelha-se a
um herói infantil - "The Flash". Entre tantas manias, a
mais marcante foi o balançar dos pés, bastava sen-
tar-se que a rotina começava, suas amigas que o di-
gaml No dia de prova era um verdadeiro tormento.

Da espécie homo sapiens e de género i'enesi, re-
batia a todos com atitudes impensáveis e nem mesmo
seu querido "John" consegue escapar de suas garras.

Niuza em Viçosa só estudava, quase não tinha tem-
po para frequentar festas, mas nos finais de semana,
em "PC", tornava-se uma verdadeira bQêmía.-

No deconer do curso enfrentou sérios problemas
com o seu nome, por ser táo exclusivo, mas isso não
interferiu em seu desempenho, pois por onde passou
'As'' colheu.
Desejamos de coração um futuro brilhante, um ca-

samento perfeüo e um montão-. de filhos de olhos
ve rdes.

Quem chegava na UFV com um ar tão superior, o
queixo tão empinado e tão esnobenta? Não sabíamos,
mas tivemos a honra de conhecer Rosalina, Rosinha
ou Rosa para os amigos. Apelido que não gostava,
mas que por livre e espontânea pressão acenou. Viço-
sense por fará de opção, ingressa no cubo de Eco-
nomia Doméstica que muitas vezes roubou-na a pa-
ciência. Nem por isso ela perdia a pose e o máximo
que dbia era "beco" (que rica), sua marca registada
Apesar de cara de ''santa'', sempre dava suas volti-
nhas na góngolândia (Eta racinha), isto depois do
bandejão que Ihe causou uma gastrite. Esta fase não
durou muito, pois surge em sua vida um moreno aho e
bigodudo, que logo passou a ser chamado de "bem'
Isto Ihe serviu de estímulo e aí ela se revelou no cubo.
Seu tempo agora está reduzido: namorar, só quando
dá, mas nem todos acreditam que ela está só estu-
dando. Rosa está em busca de mais um ideal. Dese-
jamos-lhe sorte e felicidades em sua nova caminhada
Suas amigas. ..

ENDEREÇO: R. Flauzemí Sirva, 100 - Silvestre
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Jogo Teotónio. 25
36544-000 Pauta Cândida

ENDEREÇO: Rua Tenente Kürívnel, 357/302
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Guarani. 61
36570-000 Viçosa
TeL: 891 -3206MG
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ROSINÉA APARECIDA DE PAULA
(Néia, Preta, Biscoüo)

Esqueletícamente magra, esta moreninha de 1 ,60 m
de altura, com sua "bundinha" forçadamente arrebita-
da, nasceu em Viçosa, no dia "tal". para o desespero
de seus pais.

Menina sapeca e cheia de dotes. Com sua grande
inteligência, em 89 consegue ingressar no cubo das
pica-couves". Entre malandragens e multas saídas

notumas, os seus bons conceHos (A) não deixaram de
existir dürante toda a sua vida acadêmica, mesmo com
sua imponüalidade nos tabalhos com as colegas.

De lábios sempre coloridos e brincos grandes, a
perua" Néia está fazendo uma verdadeira creche em

seu coração, virando uma verdadeira concorrente da
Xuxa com seus baixinhas da UFV. eles que o di-

A sua maior tristeza ao saü' da UFV é não poder mais
exibir a sua bicicleta cor-de-rosa (Ventania), que é a
marca registrada para conquisür os bakínhas. Além,
é claro, de seu olhar languido que os fixa com afinco.

Néia, apesar da saudade que sentiremos, deseja-
mos muro sucesso na sua nova caminhada.

gam!a

ZILDA MARCA DA SALVA
(Zildinha. Cajurina)

No dia 07/03/70, na pequena e pacata cidade de
Cajuri, nasce um bebezão chorão que mais tarde re-
cebera o nome de Zilda, moça pura e casta, que em
89, por um erro no computador, é aprovada no vesti-
bular na curso de Economia Doméstica. Ar ela se re-
velou: virava as nomes estudando nas botecos, mas no
final dava tudo certo e ela sempre conseguia ser apro-
vada(como será que mnseguia esta proeza).

Arrasava nas festas em Ouro Preto, mas nunca ica-
va de "porte". Que issol Muro pelo conbário, eram os
muros que 6cavam de porre, ela apenas os segurava
para que eles não caíssem.

(Solidária não acham?).
Hoje, por mais um eno no computador. ela está se

formando (e olha que em tempo mínimo!). Seus ami-
gos choram sua ausência. Você é ótima, Zilda. Vá em
frente, menina, o mundo dos profissionais e o sucesso
te aguardam de braços abertosl Você tem competên-
cia e vai longe...Rua Benevenuto Saraiva, 286

36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031 ) 891 -4379 ENDEREÇO: Praça Capitão Amaldo, 90

36560-000 Cajuri - MG
Tel.: 898-1 130
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CARLOS CASAR SANTOS DE ANDRADE
(mesinha, Inho)

a

Baiana ''porreta'' chega a Viçosa vindo de
Santo Antõnio ''do Menino'' Jesus. Calouro de
ostimaçã), da República Adinda Odanda EFI 87.
era frequentador assíduo Q peRencia a todas as
moradoras. mas em especial a uma única, da
qual é um etemo apaixonado, embora sempre
tivesse deixado dúvidas na cabeça de muita
gente. Mu ito cabeça du ra, talvez po r ser tau fino,
teimava em demonstrar para todo mundo osga
sua cara(ierística e saía por aí dando cabeçadas
em podes, pilastras e coisas do género. Sempm
conseguiu sair inteiro, mas devendo muita gra-
na às companhias do eletricídado. Sócio do po-
mar até o dia em que os guardinhas o pegaram,
ele e seu irmão Rogério. Quo pena, perderam
todo o carregamento de mangas e quase as mo-
chilas. Pelo seu tamanho, resolveu se identificar
oom a ginástica olímpica, quando ganhou mui-
tos filhinhos (nove). seus alunos e um pal (Pe-
drinha. seu professor). Achou pouco os filhos e,
na viagem ao Pico do Boné. arrumou uma filhi-
nha que difamou seu apolído -- anho. Era ruim
de carona: um dia nsolveu viajar para a Bahlae
o máximo que conseguiu foi chegar 8m Realeza,
tomando a decisão de pagar a pesagem. Multas
outras façanhas estão incluídas na vida dessa
pessoal especial. se alguém quiser sabor é só
procurar no endereço abaixo ou perguntar a
seus amigos. César, teremos boas lembnnças
de você. Boa se rte l

CLÁUDIA CHRISTINA TENDES ROCHA
(Crau, Claudinha)

Vinda de Ktá, desembarcou em Viçosa em 88.
Na realidade, mal desembarcou e já queria vol-
tar. Por lá cultivou um noivado que durou quase
todo o curso. Depois um namoro em Viçosaque
inspirou poesias. S:mpre ''namorava firme
nunca foi de solidão, antes mal acompanhada
do que sól Dona de um sorriso encantadore de
uma gargalhada capaz de contagiar até os mais
céticos. Observado ra d a n atu reza, estava semp re
pronta a fazer críticas bem humoradas, desper-
tando detalhes ainda não vistos ''coisas de
amigas''. Organizadérrima em tudo. As vezes
pintava um inesperado mau-humor, se irritava
com facilidade, semp re reclamona, não deixava
para depois; mas bastavam segundos para voltar
o soro'iso. Não podemos nos esquecer também,
e é lógico, senti remos muita falta dos seus dotes
culínátios: dos tempos das feijoadas, farofas e
bolos semanais. E ainda tentava todas as segun-
das começar um regime: seu único problema era
u m excesso de fofu ra

Ai que peninha, a Claudinha vai emboral Va-
mos ficar sem o seu companhei rísmo, sem a sua
alegria, meiguice o seu carinho e, afinal, essa
menininho de Cataguases é muito gente boa.
Vai ficar na saudades

BACHARÉIS EM EDUCAÇÃO FÍSICA

AFONSO ANTÕNIO DA SILVA
(Piolho, Afonsinho)

lugar em aberto na galeria dos boêmios de viço-
sa Valeu PIOLHO, o que é bom ninguém esque-
ce. Felicidad es.

Ele veio de Carmo do Paranarba; garoto apa-
rentemente tímido e calado. chegou e mostrou
como é que o mineiro come quieta. Na cápsula
não aceitou ser o ''number on8'', pois poderia
isso chamar a atenção para ele. Tomava todas e
aparecia sempre com muitas marcas de batam.
Rapaz que sempre teve uma g lande apendiza-
gem motora, mas mesmo assim não conseguia
ir às festas, pois cara antes. Rapaz ''estudioso
que deixava todos perplexos! Será que conse-
gue coçar maia um pouquinho? Admirador de
qualquer líquido onde se possa ler ''Acima de
60P". Depois do umas doses, lá vinha ele com o
lá famoso 0000. Goleador nato (pelo menos
era o que ele dizia), paquerador exemplar, nun-
ca deixava a garota trazê-lo bêbado para casa.
Afonso ou Piolho é conhecido carinhosamente
na EFl; no ténis chegou a ser campeão, mas dei-
xou escapar sua fama, ao perder para o sexo
frágil. Segundo ele. questão de cavalheirismo,
p ri melro as damas.

Mas temos que reconhecer que apesar de ser
um rapaz sistemático. vat deixar saudades e um

ENDEREÇO: flua Douto r Barcelos, 372
38840-000 Carmos do Paranaíba

MG
Te1.: (034) 851 -0635

ENDEREÇO: A v. Barras e AI meada, 583
Bai rro São Bened íto
44570-000 Sto. Antonio de Jesus
Bahia
Tel.: (075) 734 -2946

ENDEREÇO: Rua Canos Dmmond de Andrade
123 ' Taquara Preta
36770-000 Cataguases - MG
Tel.: (032) 421 -3056

«
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GLÓRIA MABEL GUIMARÃES E SILVO
(Bel, Belzinha, Maybel)

Bel veio diretamente do interior da Bahia (lta-
buna) para Viçosa, em 1987, para fazer curstnho,
passando no vestibular e sendo assim a mais
nova(17 aninhos) da tu rmade calou los da Edu -
cação Física. O motivo de sair de tão longe foi o
Handebol, do qual sempre fez parte jogando pe-
la LUVE. Viajou bastante. conhecendo vários
JIMls e fazia questão de ser a primeira a come-
çar o trote nas calouras de primeira viagem.
Como baiana, era de fácil convívio. dava
atenção a todos, mas seus amigos pareciam
sempre alegres quando ela estava pera. pelo
tanto que era engraçada Um pouquinho enro-
lada e boleira, nos dois sentidos (de fazer bolos
para quem aniversariaval e furar os compromis-
sos). Adora festas e estar com os amigos, ainda
mais se a festa for baiana. Considerava a p rúpria
rainha da focada preta, arrasando oo rações e vi-
vendo emoções, só mesmo uma pessoa do
'OUTRO MUNDO" (o Gongo) para mudar essa
menina. As obrigações do curso eram de última
hora. mas sempre conseguiu dar conta de tudo.
Para achar ela em casa tinha que marcar horário,
pois se não estava na rua estava dormindo
(''dormir é o meu maiornegócio''). Ar mocinha,
felicidades e muito sucesso nessa vidas Adora-
mos vice.

CARLOS ROGERIO LAD l SLAU
(RÕ, RÕ, Reger, Tigreza)

EU CILEN E BACELAR DE FARI A
(Neguinha, Caves linha)

De repente, chega em Viçosa um menino de
Pouso Alegre, escandaloso e aparecido. Exímio
atleta de aeróbica no RU, todos da fila paravam
para ver suas maluquices. SÓ mesmo o TG para
coloca-lo na linha-. (cê jura, né?!). Seu lema era
Eu sou rebelde porque o mundo quis assim-.'

Infelizmente ele resolveu levar a sério: basta
olhar pam ele e observar sua juba. que ele teima
em chamar de ''cabelo''. Ai se não fosse o seu
boné! Com seu jeito animado e criativo. não
dei cava escapar um aniversário; g rande organi-
zador de festas. até sua residência virava palco
de "surubas". talvez pelo fato de ele não ficar
por la: era o clandestino do alojamento femini-
no. Tadinho deles Teve uma grande decepção:
esperou quatro anos pela sua menstruação e até
hoje ela não veio-. Sorte que seu amigo César
sempre estava a seu lado para consola-lo..., não
apenas por causa do atraso da menstruação.
mas para tudo. até pelas ''prisões'' no pomar.
Nas ncaladas da torre ou nos telhados da UFV,
ele surgia para pensar na vida e nos amigos ou
até mesmo na pMxima molecagem: extintores
de incêndios eram os seus brinquedos preferi-
das. Esse é o Rogério, caçulinha da EFI 89, CDA,
famoso pelas palavras oká, hamm, né-. Român-
tico, sensível, carinhoso e amigo, vai deixar
saudades. Pessoa igual é difícil de se encontrar.
Te ado ramosl

ED SON PEREI RA DE OLI VEI RA
(Dim Betim)

Por volta de 1900 e ''cassetadas''. nasce em
Caratinga "City" Neguinha, a translumbrante,
para alegria dos pais e felicidade do irmão. Co-
mo não poderia deixar de ser. a cidade produz
mais uma figura estrambótica ''Como Ziraldo'
ficou tão famosa que serviu de inspiração para a
criação da Malta Escandalosa. Em 1989 chega à
UFV. imbuída de todo poder delegado não se
sabe por quem. Daí pm frente não se usou me-
gafane, era só chamar que lá estava com sua be-
la voz Magreza, canela de avenca, foi um suces-
so colecionando u m rol de namorados e um rol-
zinho de paqueras, sem contar as horas de
baby-city. Aulas'P para que te quero toda'2 Tenho
que sair mais cedo para u m ranchinho no Bigo-
de ou um sorvete com coca-cola Foi dama,
pivõ, enfim, tudo no Básquete e guarda meda-
lhas das tantas derrotas que conseguiu acumular
ao longo da história para a LUVE. Nesses anos
conseguiu acumular também uma cadeia carbó-
nica e alguns quilos.. Bolinha substituiu a pre-
sença aos ventos e hoje sua assiduidade maior é
nas dietas e nos 240 km de caminhadas para
emagrecer um coração apaixonado. Parte.« Irá
sambar às margens do Rio Arreda, pois samba
no pé para eta não existe. Levará consigo. à tira-
colo, o cardápio do 310 e deixará registrado o
símbolo da vida agitada .e o acordar com toda
delicadeza que não tem. É isso aí, meninas Feli-
cidad es e sucesso.

Excurmçado de Betim, chegou em Viçosa em
87, "virgem de tudo". para curtir o exílio; mas
fugia para casa todos finais de semana, aié que
conheceu o seu gueto, do qual fez muitas acro-
bacias na tentativa de escapar, mas em vão.

Não sendo muito feliz no atletismo. no qual se
arremessou junto com o peso. passou a praticar
alterocopismo nos mais badalados pontos de
Viçosa As altas aplicações começavam no 36,
onde eram detonador barris de caipi linha que o
deixavam brega nas noites viçosenses, em que
Deus, ele e mais alguém sabem onde termina-
vam .. .

Seus amigos, cúmplices, agitavam e viviam a
mil em sua companhia nas festas promovidas
por ele, onde rolava de TUDO.

Temos certeza de que com sua g rande capaci-
dade profissional. seu carisma e seu alto astral,
atingirá todos os seus objetivos, marcando com
saudades por onde passar.

ENDEREÇO: Rua Coelho Neto, 183 - B. Chácara
32500 Beta m - MG
Tel.: 531 -1 335

ENDEREÇO: Rua Quintino Bocaiúva, 144
.Cent ro
45600 ltabuna - Bahia
Te1.: (073) 21 1 -4406
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LÚCIA A. DA CRUZ
(Lulu Pipoca, Luchinha, Chuchu)

LUCI AN A REI S DIN ARDI
(Lu, Charlene, Dinalda)

Dando um ''basta'' em sua vidinha pacata da
Texas City, a moça, com jeitinho brejeíro. veio
desembarcar na cidade ''cultura'', em busca de
muitos conhecimentos. Um nariz empinado e
arrogante que logo se poliu. Seu sonho? Ser
educadora física. No começo, g randes conflitos.
Tentou ser CDF, mas as ati vidades extra-cu rricu -
lares sempre tentadoras, não permitiam. Nessa
batalha incansável, travou guerra com as espi'
nhas, que brotavam a cada preocupação, mar-
cando o seu belo rostinho. Sempre tentando se
dividir em muitas, o máximo que conseguia era
nr uma só. ela mesma, a Lúcia de sempre. De
todos os seus compromissos, de um ela não
abra mão: era dedicada e fiel à sua ''cama
(Moça boa de cama-.) De lenta e mansa, só o
jeito de andar, pois é brava como leoa. Cheiade
pirações e indecisões, mas otimista e amiga. A
vida traçou-lhe caminhos promissor. No fundo
tem uma estrela que brilha, RTV e TV Viçosa
quem o diga Topa qualquer parada e já fez de
tudo. Amante do esporte e da música, acha que
joga alguma coisa e pensa que toca sax. Procu ra
sempre satisfazer suas vontades. Ç) 313 sofre
com seus gritos, mas ama todas as suas compa-
nhei ras de alojamento.

Lúcia sucesso. Acreditamos em você. Um
g rande beijo. Saudades-.

Aptos. 313, 21 8 e RTV.

Meu namorado l Com todos os traços de viço-
sense. essa garota teima em dizer que é do
Bedândia". Amarradinha cam seus cademos.

que continham até os suspiros do professor.
cismava em dizer ser nadadora, mas na UFV
poucos a viram de maia ou biquini. por ser
amiga inseparável de sua toalha. Quem irá es-
quecer da famosa frase: vou contar pro mou
namorador Fundamentada em seu projeto Polí-
tico Pedagógico. diz que seu anel combina com
a unha. SÓ mesmo ''meu cunhado'' e ''meu
irmão'' merecem a tão prometida festa na ''mi-
nha cozinha'' que até hoje, nada Exímia
freqüentadom dos ENEEF's, conseguiu cair na
onda do ''self-servico". Ahl meu namorado.
Marcou um semestre, oom seus ombros largos,
que ofuscou a turma toda em uma foto, som se
osquecor de seu novo penteado, que agora nin-
guém a aguenta! Sem contar na mudança do re-
feitório. por interesses vermelhos, que foz com
que ela se apaixonasse por uma estala. Pois é
Charteno. quando é que você vai ter uma vidi-
nha parecida com esta. onde visitar as salas do
p rofossores(principal mente os novos) ora o pas-
satempo predileto. De "garota telão'' passou a

garota desastre'', subindo no ''plinto" o caindo
de pernas abertas na cara do professor. Ih ! meu
namorado. Vá om frente menina o coloque seus
ideais em p rática, porque n6s te adoramos ER
89

LORETA D U BOC DE ARAÜJO
(LO, (sem acento), Llolo, Lorotinha, Zu reta)

LUCÉLIA DE ASSIS CHAVES
(Lu, Lucrécia, Bonequinha, Midu

Miou rru ch a, Miauzinha)

Manheeel Cheguei! E essa ladainha se repetia
todas a$ vezes que chegava da UFV. Doze anos
de Viçosa não assumia a natividade o nem es-
queceu o ''X''. Garota exemplar. andava com a
Mercex, passou a ser acomodada, semp e dei xa-
va os trabalhos para a última hora, aí. era aque-
le "Deus nos acuda''. Começou a froqüentar a
piscina, arrasava nas aulas de natação com os
seus maias moderníssimas tipo ano 50. Pedro
na sua vida não era problema, mas confusão. De
organizadora de competição, chegou a ser baba
de crianças paulistas. Festa da turma era mole
para ela, não foi a nenhuma Nas gaúchas. dan-
çava até as 7h da manhã, os problemas pernais
eram só para as aulas do atletismo, em que
eram colocadas em evidência suas pontinhas de
bala. Nâo poderíamos esquecer de sua carrua-
gem vermelha, meio de transporte para todos
do DES, e sua fo rma de pagamento se fazia pelo
ouvido. O passageiro era obrigado a ouvir as
histórias da família(mou pai para cá, minha mãe
pra lá). Loretinha, esperamos que você distribua
muitas sapatilhas de batlalina que você dese-
nhava nas aulas de olímpica com alegria. Sau-
dades é a palavra que vai ficar em nossos co-
rações com letras de ouro. Beijos da Turma da
ER 89

Olha que coisa mais linda, mais cheia de
graça-.'' Dona de um poder imensurável. esta é
a mais nobn nave do aeroporto 2-0-6, e, con-
venhamos. é mais do que um avião, é um ver-
dadeiro boina 737. Sensualíssimo por natureza,
esta gata arrancava suspi ros do sexo oposto nos
lugares por onde passava, ou devemos dizer,
desfilava. Formou nos tempos áureos do cu no o
famoso Trio Parada Dura, que era composto por
Lu, Zi, lo, mas devido ao aparecimento de ''in-
trusos'' na vida de cada uma delas, o trio se
desfez. À Lucélia, então, restou a carreira solo
como Boneca de Pano nos diversos festivais,
tendo como coadjuvante o quase vereador Ro-
berto Canal. Foi aquele sucessor Nos submun-
dos da vida, vivia ''bebum'', não conseguia se-
quer segurar o copo na mão. Que coisas Sua
versati[ida(]o é seu forte. Com desempenho
notável em todos os esportes, jamais permane-
ceu em alguns deles por mds de um pedido
académico. Foi abordada por um administrador
muito ''esperto'' e de muita ''fama" e hojeé re-
conhecida como a PAULETE PREFERIDA. Vinda
diretamente de ToKIO. essa japonesinha falsa
adorava visitar o repeteco e tirar uma soneca
Nos momentos de baixo astral, vivia perguntan-
do à galera: ''cê me amma?'' E nós respondía-
mos: to amaremos sempre. Lucélia, por toda
nossa vida

ENDEREÇO: Rua Bom Jesus, 132
36580-000 Tei xei ras - MG
Tel.: (031) 895-1 119
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ENDEREÇO: Rua Marcus Vinicius. 160
Bai rro de Fátima
36570-000 Viço sa - MG
Tel.: (031) 891 -3393 EN DEREÇO: Avenida Professa r Penido. 63

36505 To cantins - MG
Tel.: (032) 574-1380
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MÁRCIO COBERTO LOPES DE SOU SA
IGuru, Ferrugem, Numbert One. Gury, Ltdinho) MARIA MERCES DOS SANTOS RIBEIRO

(Mercex. Menexo, Sexo, Sexolândia, MissSex)
Comedor de farinha e tomador de fábula,

chegou em Viçosa cheio das ''teoreses''. Fundo
de garantia na mão oxidou todas, bebeu muito
dinheiro, entrou na cápsula, marcou muitos
pontos, virou até ''number one'', fez muitas cor-
ridas de 100 m no centro da cidade. movido a
álcool, é lógico. Fundador e prefeito, ao sub-
mundo promoveu algumas festas que foram su-
cessos e motivo de oxidar as minas. Seu barzi-
nho preferido era o de Seu Duca, e lá aprendeu
a gorar da galera do São José; foi até artilheiro.
marcando quatro goês em apenas 22 partidas.
Na LUVE foi jogador, técnico, diretor. árbitro e
até chegou na seleção Mineira Universitária. Es-
se cara aprontou muito, mas conheceu a lindi-
nha (Mala) e modificou sua vida, parou de ''be-
ber'' e seu nome virou estudo. Guru, como é
mais chamado. ou José Wilker como algumas
pessoas e amigos o chamam, nunca perdeu o
nrriso e sua alegria E como disse o Xisto: pas-
sa dia. vira noite, ele passa com a viola e a nu-
vem vira melodia, a lua faz a canção e tudo
acontece. quando sem perceber. faz nossa ener-
gia virar toda pro coração. Passa a noite. vira o
dia e ele acorda com energia, bate bola com
harmonia, hoje ele vai dormir de dia, beijo na
boca, sorriso no rosto, força no corpo, alegria
no coração. Viva o Guru! E isso aí lindinho,
muito sucesso. Senti remos saudades de você.

Deixando a agitada Ouro Preto, surge na ''Pe-
rereca'' uma bolinha de carinho e alegria que,
apesar de todo agita e barulho, no fundo era tí-
mida e romântica. Mal criada e birrenta. sem
que a gente menos esperasse, já tinha tomado
conta do nosso coração. Apesar do complexo
por causa de ''algu mas gordurinhas localizadas,
nossa amiga era excelente atleta de G.O. sob re-
tudo no salto sobre o professor. além, é duro,
de algumas medalhas na modalidade "võo livre
durante as aulas". Sua cara de ressaca sempre
marcava as aulas de básquete às segundas. No
atl etismo, as co rridas oo m barrei ras era as predi-
letas (desde que elas estivessem a meio metro
de altuml). Tudo para ela era motivo do riso e
de sua boca só safa besteira e sexo. Aliás. por
falar em boca, essa era a sua modalidade pefe-
Hda: beijo na boca Praticou bastante esse ex-
porte e sua última conquista é motivo(e motivo
forte) de prática até hoje. Alias, exenitou tanto
sua boca que esqueceu-se das outras partes: foi
por causa do peito que ela levou seu primeiro
pau. Sua discreta gargalhada encantava - e en-
canta - a todos no departamento e certamente
se rá meti vo d e saud ad e.

Malta Mercês" são palavras insuficientes pa-
ra descrevê-la ou o sentimento que nos liga. Pra
você toda a feliddade do mundo. Te amamosl

A RCELO DOS SANTOS l SIDÓRIO
(Pantera, Lycm, Marceláo, lsidó tio)

M A RCI O D E OLI VEIRA M A RTI N S
(Praguinha, Bai xinho)

Eis que chega em Viçosa ''Perereca'' Marcelão,
para os Íntimos, Pantera Lycra. Rapaz diplomáti-
m. de vocabulário fino, cheio de galanteio -
beijo no rosto nem pensar, só nas costas da
mão. Negro cheio de pose. mas como já ia di-
zendo. quando aqui chegou. de mala e cuja, toi
para o místico 53, de onde eçe jamais esquecerá
sua primeira noite(foi dormir na cidade, baixou
o espírito, hein véio). Fánátioo porfutebol, pou-
co ia à piscina, preferiam Clube Campestre. Mas
quando ia à piscina sempre se lambuzava de
bronzeador San Daw-1000 - jambo-jambotica-
ba. Cabeça baixa, raquete na mão (guitarra) e
hei mãe, eu tenho uma guitarra elétrica-.''. a

franja era jogada para trás(delírio da galera).
Mas eis que surge na vida dele apaixonado

por Viçosa. que nem no carnaval saiu daqui.
uma princesa, anel de compromisso, aliança-.
MAU que o diga

Ai véio. estamos to lendo por você.
Nós da EFI 89.

Nasceu 111 Esse vai ser artistas Falou o papai.
FR)i aquela vibração em 1900 e antigamente,
quando nasceu Mania de Oliveira Mastins, no-
me escolhido para ele. Em 1986, já independen-
te, prestou vestibular para Educação Física na
UFV. Conseguindo aprovação, tomou-se um
problema na EFI. Na sala de aula, era confundi-
do com criança de Jardim de Infância, nas aulas
p ráticas co mo ginástica olímpica e natação, tudo
tinha que ser adaptado, nas argolas tinha que
usar escada MAGIRO, na natação, tinha que im-
provisar uma bacia, mas com uso de bóias sal-
va-vidas. O pequeno homem não se abateu,
conseguindo ultrapassar algumas barreiras, ex-
cito uma no atletismo, que o levou a cair. con-
seqüentemente. de bunda no chão. Foi aconse-
lhado a treinar saltando meio-fio de rua Tem
u m jeito diferente. completamente autêntico.
Uma opinião do cão, mas de grande coração.
Parece que ao chegar aqui tinha o nariz empi-
nado, um jeito todo próprio, que incomodava
alguns e despertava atenção em outros. Sempre
soube se virar. daí surgiram várias experiências
que contribuíram para modificar todo o seu jeito
de ser. Esse baixinho vai deixar lembranças gra-
vadas não só na Educação Física, mas também
na Nutóção, Matemática.- e Engenharia de Ali-
mentos, base do seu futuro, sentiremos sauda-
des. Um g rande abraço dos amigose muitas fe-
licidades. Lembra de Salinas? JIMI's de 1990?
Boa So fiel l l

ENDEREÇO: Rua Riachuelo, 57
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U RABI MARIA D A SILVA
(U ra, U racil& Stephanie, Rainha das Mandiocas)

RAI M U N DO PEDRO PIN TO
(Mundico, Mundinho, Raimundão, Raimundão
Gente Fina)

Amante da natureza, a oncinha do vestibular
(e imagine só Rainha das mandiocas!!) apaixo-
nou-se pela Universidade. Chegou magrinha e
virou uma broinha (pelo menos com relação à
consciênda). Quem morou com a Ura sabe o
que é morar co m um furacão. Onde ela passava
deixava marcas, ou seja, muita bagunça. Cheia
de modismos, a menina ia do vegetarianismo
do Alfa (vivia dizendo que era vegetariana, mas
adorava came crua. principalmente do sexo
masculino) até os exoterismos da Gnose, pas'
sande por tudo que fosse fora dos padrões mais
comuns da vida humana; aliás, ''de comum da
vida humana'' a Ura náo tem muita coisa. Mas,
até que esta baianinha de Porteirinha(a cidade
fica na Porteira entre Minas e Bahia) tem um
bom coração. só ficando meio desprovida de
razão... Vai Ura, segue seu caminho nesta vida
atribulada com os nossos votos de felicidade, de
paz e de conquista Você tem força para burro
(depois que pegou na barra de ferro do David
não largou mais) e se Olimpo não estiver de fol-
ga você chega lá. A próxima aceKlemia da
RUNNER já tem dono: a natURA! a Stephanie!
ou será a Rainha das Mandiocasl

Sóbrio como ninguém. Catireím, pensou-
quem diria, por dois anos em ser economista,
mas caiu na real e descobãu na EFI seu verda-
deiro amor. Tem muito a agradecer a seu queri-
do e salvador irmão, que o aterrizou com um
banho frio após uma das muitas festinhas da
turma da '' muvuca''. Negro adepto da teoria de
que os opostos se atraem, sempre teve uma
enorme queda pelas lotas, tendo uma espéci me
vivendo em seu coração a mais ou menos três
carnavais. Sempre apaixonado, enamorou-se
oom uma chilena, mas por falta de entendimen-
to, talvez linguístico, foi por água abaixo uma
de suas grandes paixões. Conhecido também
como fogo de palha, inventa as mais mirabolan-
tes proezas noturnas com a turma,'mas na hora
H é é... Eu nãos Determinado, detesta quando
elas põem a pizza para esquentar mas não a ser-
ve para comer. Uma mensagem: Ao amigo ''A-
rapinha'', onde quer que ele esteja no plano es-
piritual, faço por este texto minhas homenagens
ao amigo que se foi e que tão poucos souberam
desfrutar de sua amizade. Que assim seja!!! A

rapeize" da EFI que o conhecem. o chamam de
Mau risinho'', porquê??'P

ENDEREÇO: Rua Arthur Bemardes, 300
39520-000 Po rtpi tinh a - MG
Tel.: (032) 212-2242

ENDEREÇO: Rua dos Estudantes, 25
36570-000 Viçosa - MG
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VITORIO ALBERTO DE LORENCI
(Brother. Dinossauro, Muvuqueiro mor, Bonsão)

Ente lasanhas e macarronadas, nascia mais um
Bambino" em Colaüna. Ainda de ltaudas, já chamava

as meninas para gugu-dada. Na adolescência, so-
nhava em ser prefeüo de Cotatina, ingressando na fa-
culdade de Adminisl'ação. Mas o destino do "ragaz-
zo" se confundia nas curvaturas e torções do espaço-
tempo, levando-o a ingressar no Curso de Física da
UFV (1989). Quando calouro. ainda no seu estado
fundamental, quase colapsou com o núcleo ao passar
com 60 em Cálculo 1. No GEF. tomou-se líder não só
pela estatura tísba, mas também pelo sou QI privile-
giado. Dente suas proezas, podemos destacar as-
saltos ao pomar, veslr-se de negro na Nico Lopes,
segurar gatinhas no campus eb Como todo e bom Fí-
sbo, tem a Fbíca e as mulheres como prioridades bá-
sicas e "isto é um fab.

Bichos. sucesso! Você merece.
A galera do GEF.

BACHAREL EM FÍSICA

ENDEREÇO R. Heitor Salles Nogueira, 327
Apto. 201

São Vicente
29700-450 Colatína - ES
Tel.: (027) 722-1863



CLAUDINEY VANDER RAMOS
(Baíroso. Da-Roça, Mono-do-Chapéu)CLEIDE MARIA DA SALVA FERREIRA

(Cleidinha, Cleidoca, Gloido-Sacho) Conhecido vulgamtente Gamo Da-Roça em sua terra
natal devido ao seu isolamenb dm meios civilkados.
Decbáo surpreendente foi a de vir para Viçosa moxer
oom as tab '\máquinas de fazê coma", é dará que nm
pender suas caradedsttcas próprias de Bicho-dõ-Ma-

Recém-chegado à UFV. bgo foi oonbminado peb
víms "Cedeefilus-analis". que, por receita de alguns
especialistas. só poderia ser combatido pa dosagens
excessivas de álcool em suas variadas formas. A
princípio houve uma porta resistência ao diagnóslco.
sendo que esb só foi rompida pela Nioo Lopes, onde
ele se viu ente os bem-datados da bebedeira e sentiu
que o pno de uma mão não é tão agmdávet quanto
uma apalpada no bumbum.

Sendo originâio do Morro-do-Chapéu, bve oportu-
nidade de demonsVar seu futebol ante(conhecUo na
região como ronca-bco) no sempre vitorioso "Vka-
Copos" que, se não vencia em campo, vencia na cer-
vejada.

Este garob vai longe. pois tem uma neva vbão da
vida Apesar de ver o mundo de cabeça pam bafio. a
pHncípio. acabou por se mostrar mais do que um cole-
ga, um grande amigo.

b

Se não tivesse esccíregado na Medicina em UFJF e
cano de cheio no "oomputers" da UFV. ela estaria
hoje em algum programa espacial devido à sua gmn-
do afinidade oom o espaço pois vive no '\mundo da
lua'': Cam uma vida atopelada pór paixões que
'sompro passavam". no decorrer de sua vida acadé-
mica nossa amiga nunca lbi asssídua às aulas, exceda
quando nümulada por profossores gatos; mas ainda
lól capaz de. criar um teorema onde diz sor a chuva ro-
curs iva.

Nunca se soube que o departamento e a EFI ofere-
cessem aulas de balé, mas Cleidinha, oom seu jeiti-
nho natural de ser, achou logo a solução nas aulas de
Peteca 1, 11 eb., etcl e tal.

Final de semana em Viçosa? Nem pensar! SÓ via-
jandol Onibus? Nem sonhando: Caloria. sim! E entre
estas destacam-se uma em que foi ouvindo o seu
'\maravilhoso ídolo: Amado Batida". Outra foi em que
participou de uma incrível aventura na Semana do.Sa-
co Cheio, em 91. quando foi parar em Biqui, Muriqui,

Sempre cheirosinha. Cleido Sacho. quase fica por
mab um ano na UFV, mas vaí, deixando saudades-.
Muitas falicidadesl

RJ

BACHARÉIS EM INFORMÁTICA

BEATRIZ PEREIRA DE OLIVEIRA
(Bia, Cherosa, Ceiõla, Nega)

sadamenh ser paraguaia, costariquenha, guineense,
bdiviana, italiana etc. através do matrimónio. Coitada,
parece que não teve mudo sucesso.

Neste ano, a nossa Bia vai-se embora, deixando
muiüs saudades e uma filosofia de vida: apesar de li-
dos os problemas, ávida pode ser encarada com mui-
tos sorrisos, risos e brincadeiras.

Talvez a passagem mais badalada nesta história da
UFV tenha sido a de uma MUSA creoula extremamen -
b incHvel. que não poupou caras e bocas, braços e
gesbs para se sentir notada.

MaVicutou-se no curso de Matemática, onde perma-
neceu por algum limpo, mas, vendo que ali não tinha
muito fuüro para seus dotes computacionalmenb car-
retos resolveu em 89 emaranham-se pelo mundo da
Informâica AÍ sim... O curso de Informática teve um
grande impulso oom a chegada das filhinhas orientais.
que apesar de estar parecendo ser um doce de pes-
soa, de doce reahnente não linha nada. Conta-se por
aí que já jogou prova na cara de professor, xingou ou-
tros, esbmTejou-. Sotbu sua voz. (Ohl-. Sua voz...
Sentiremos saudades das canbrolas pelos bares, in -
clustve os da rodoviária.- os da cldade-

Histótia cheia de acontecimentos garbosos, conta-
se por aí que Bla arrasava corações com seu olhar de
fera e sorriso largo. Por exemplo, aquela vez em que
interpelada por um lã em pteno Restaurante Univer-
süário ou em um anlgo bar à rua Bueno Brandão.

Muito importante íombrar da sua "liga de prováveis
pmsíveis', que, ao que nos parece. era maior que a
liso telefónica de São Paulo. No entanb, ela parecia
não gosbr muro de produto nacional. Tardou fracas-

ENDEREÇO: Av. Barão doGuacuí. 1381 - Cento
39260-000 Várzea da Palma - MG
TeL: (038) 731 - 1 178

ENDEREÇO: Rua Cézar Maia, 268
37930-000 Capttólio - MG
Tel.: (037) 373- 1352ENDEREÇO: Rua. Cel. Júlio Soarem, 393

36500-000 Ubá - MG
Tel.: (032) 535-3274



GUSTAVO ROEVENSTRUNK NACIF
IJoe, Aquaman)

índio de Viçosa, logo se mudou para a íibo de BH,
vivendo oRo anos aprisionado em casa e na escola.
Depois, mudou -se para Florestal, onde conquistou a
liberdade e começou a perder a vergonha.

Desislu da idéfa de fazer Veterinária e começou a se
ingressar pela Informática, quando se defronbu com
os "emocionant, es" joguinhos do "poderoso" CP-300
de seu prírno.

Em 85, retornou para o seio da famlia para fazer
COLUNI e jogar vólei. No 3e ano, juntou-se a uma
turma de à toa que fiou o mural das bases "célebres'
na parede da sala.

Não negando a raça, começou a ganhar dinheiro
cedo montando consópios de vídeocassetes.

Sua maior proeza aconteceu em outubro de 87.
quando transfomou o Saveiro de seu pai em submari-
no num espetacular mergulho na represa da UFV.

E um dos fundadores da Turma dos Joe's e principal
organizador das festas da turma. Participou da limosa
Pichação da Lei Seca e, ccwno todo JOe, #eqüentava
as Bat- Cavernas, até ser surpreendido pela polícia na
Bat-Caverna l.

Em 88, ingressou na U FV. Participava pouco do co-
üdiano universitário: almoçou apenas duas vezes no
RU. Ligeiramente preguiçoso e adepto à Lei do Menor
Esforço, sempn preferiu os "atalhos" para temlinar os
babalhos das disciplinas. regularmente entregues fora
do prazo. Informatizou tudo a sua volta: capas de fitas,
agenda de endereços, calendários e seu inseparável
caderninho de piadas (o qual o toma imbatível nas
mesas de bar).

Fez "estágios" em váüos departamentos da UFV:
VET, COLUNI, EFI, BIO, alguns na INF e anualmente
naCEF.

Desejamos que você linha vida longa e tanto suces-
so quanto a sua altura e bobeha E continue a cultivar
amigos como sempre fez.

a

EUDES LIMO TAVARES
(Zão, Di6nho, Ceguinho)

LICIA FELIX DE ANDRADE
(Lill Encrenca, Loura, Lourinha) MÍRIA VILLELA DE ANDRADE

IMirinha. Branca-de-Neve. Baixinha, Miroca)
Ex-etnbrião, adora limar uns portes de vinho. Adora

um vólei, mas quando egá sem óculos. valha-nos
Deus. não vê bem, e é levantador, imagina só. Partici-
pante alho da turma da "Boca da Muvuca", em uma
das festas quase furou a ila na lista de São Pedra,
mas ainda está aqui. Passou momentos difíceis, um
ano sem estudar, mas supaou.

Sua namorada, quando o conheceu, achou que ele
era uma mulher, pob tinha cabelo grande e de costas
dava pam enganar. Fklou ao mesmo tempo com St-
moni(a atual namorada) e sua amiga Elaine. A sua
desculpa é que estava deprimido e carente, vé se po-
de. Simoni o atura até hoje. mesmo nos dias mais
chak)s.

Nascido na Bahia, criado em Pemambuco e tendo
feto o 2e e 3ç graus em Minas, pode-se considerar
privilegiado por conhmer tantos lugares e pessoas.
Entre estas, a minha famnfa, que eu amo muito, e a
famOia da minha namorada. No futuro incerto, espero
ter estas pessoas ao meu lado. Ao amigo verdadeiro,
sempre terá um lugar na minha vida.

De otígem inde$nida (Vitória da Conquista ou Canos
Chagas), ãcou sendo "banhaneira". Aportou em Viço-
sa "Ctty" em 1 9-. quase conseguindo diploma como
nativa.

Desde o começo era metida a arranjar encrencas,
daí surgindo mais um apelido para anexar à sua lista.
Ai de quem resolver deixar essa menina arretadal...

Inicialmente, muro aplicada aos eshidos (no anal
mais afncía), lbi adquirindo aos poucos grande interes-
se por seminários embora se esquecendo, de vez em
quando, em suas apreseNações, do que ''era mais
importante" a dizer.

Sempre acompanhada por Julínha, aproveitava to-
dos os intervalos para tirar um cochilo. Nunca foi
possível vê-la numa festa no Censo de Vivência. mas
era cera encontra-la a jogar buraco até aras madru -
gadas.

Não sabia como era dorme debaixo de um cortinado,
e quando está com "mili-uma" (ou "mili-lidas") na
cabeça, não consegue distinguir sola de cebola. Suas
eternas pab(ões: as pequenininhas (e Lisie, Wiellie e
Anne). Boa sorte e felicidadesl

Garotinha esperta e exemplar da UFV. nunca se viu
tanta dedicação e responsabilidade ao mesmo tempo
nesb goiana baixinha. 6h30min. da manhã, a reta da
UFV ainda embaçada de neblina, lá vai a pequena
domadora de computadores, com seu passo apressa-
do e olhar atento. Conquisbu várias amizades por on-
de passou. Com seu jeRo meigo e simpático, muitos se
amaram seus fãs e resolveram conhecer o seu lado
peculiar e especial de "conzinheira". Para conBastar
com seus cabelos lisos e negros, possui um irresisthel
'frisson" "por cabelos cor-de-ouro" e olhos azuis.
tendo um carinho bdo especial por galãs com tais ca-
racteds$cas. Não gosb de Minas Gerais, por não ser
"planinha" como sua linda Goiânia. Mas, apesar dis-
b, seu coração bateu mais forte por um 'minem'ão" do
interior. Possuindo valias amigos. não tem o hábito de
pousar' fora da república, onde mom há quatro anos

oom sua amiga e companheira de todas as horas. eu
ICris). Mirinha, desejamos que você seja muito feliz
em sua nova caminhada e torcemos para que continue
sempre encantadora para oom todos.

ENDEREÇO: R. Francísco Machado, 131
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -41 76

Apb. 201

ENDEREÇO: Rua Arthur Bernardes, 1 29 - Centro
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -3484

ENDEREÇO: Rua Mato Grosso. 1 5 - Centro
39864- 000 Carlos Chagas - MG
TeL: (033) 624-1219

ENDEREÇO: Avenida Major Neca, s/n
(esquina com Rua 1 5)
75850 Caiaponia - Golas
Tel.: (062) 663-1281



SÉRGIO MARTINS VIEIRA
(Macgyver. Maligno, Maldoso, São Jorre)

Esse menino de "Ponta Grossa" rodou o Brasil. Pe-
gou dpó na Amazõnia o acabou aporbndo na praia
jukfomna. Desde pequeno, sou sonho era poder s«
como lk)aro: voar, voar. subir, subir-. Subiu tanb que
foi parar na Lua, se atacando com dragão 8 üdo. Es-
se duelo de Titãs foi testemunhado por diversos cole-
gas dumMe uma fesb do Coluna. na Badallo's.

Ficou oom tanta vergonha que 8ancou um semesto
com a desculpa do fazer cunínho para tentar a AFA.
Não conseguindo, resolveu continuar o cubo, mas o
amor à aviação não bi esquecido. Não era raro en-
oontá-lo no laboratórb "pilotando' F-1 6. F-18, des-
tutndo Mig's. Culdadmo. só pitobva sempre do capa-

Urna de suas maiores qualidades era a 'delicadeza'
ao falar. .Nunca foi visto sendo mal-educado com nin-
guém, muro menos gMando ou falando palavrões. Era
muito apreciado pelas muttnns(às vazas feias). sem-
pre dispostas a socoirê-lo nos baíln, Naco Lopos (tra-
vosüdo de bailarina). Seljáo. nós da sua turma lá es-
tamos com saudades das suas memorável indis-
criçõos, mas esperamos onconVar oom o The Flash o
+ rápido pmsível

Um beijinho e muro sucesso.

cata

ENDEREÇO: R. Professor Fmncisco Falta, 415
Balão Baliu
36060 Juiz de Fora - MG
To1.: (032) 226-2142



SANDRO RODRIGUES MAZORCHE
(Morto, Mortinho, Papal e mais recente, Cdabu)

Nascido em Manhuaçu-MG, criado em Aimorés e
com descendentes em Eugenópolis, Morto chegava
para sua vida viçosonse som muro saber o que Ihe
aguardava Caminhando conta o vens sem lenço e
nm documerlo, ele encosbu numa ülrma da pesada,
que bgo se prontificou em batká-lo desse apelido
mundialmerte conhecidcr O MORTO. Pois era difícil
enoontá-lo no final das festas sem estar "apagado'
no chão. Um bolo dia, uma República o acolheu na
P.H. Rolo. Foi quando começou a subir na vida.
Comprou uma Bike, a qual Ihe deu o noille de MOR-
TA. Dupla inseparávell Até que num desses feriados
ele resoMeu ir embora. Bateu um recorde jamais al-
cançado, percorreu 300 km em mais de 48 horas. Sua
lambia não sabia se procurava o Morto no neclotério
ou no velório. Foi quando ele regressou em um Del
Rey; nas ruas parecia que o car'ro andava oom conso-
le remoto.

Moitinha é conhecido par todos pelo seu poRuguês
fenomenal Hoje, ele pensa em até reeditar "Aurélio'
Palavras como ábtus, tusse. ulle (do inglês While) são
companheiras em seu vocabulário coldiano. Há quem
diga que sua Lera é mera coincidência a de um aluno
do pré-primário.

Atrapalhadas e brincade#as à parte, surge uma
hipótese de patemidade, que estamos operando o
resuHado até hoje. O motivo da demora? E a ila dos
principais suspeRos dessa paternidade.

Esperamos que você encontre o verdadeiro caminho
que todos nós estamos a procurar. Vê se não somem
Felicidades.

República da Dinda.

SÕNIA MARCA FERNANDES
(monja, Banana-nanica)

Eb que chegou a Viçosa a pintadinha de Senador
Fimino que conseguiu ingressar no curso dos "lou-
cos" em 89.

Ao chegar. para ola a única coisa que existia na ci-
dade em a UFV. Logo se tancou na soliüria sala da
Biblioteca. Sonindo-se órfã. anumou um pai japonês,
uma máe espanhola o uma la "bhê'

Mas a marcha do Nico Lopn de 89 foi dla marcante
para ela, quando conseguiu conquistar um vbosense.

Com o passar dos limpos e a convivência com as
'ooteguinhas" de curso, começou a frequentar festi-
nhas, apnndendo até atomarcerveja

Mas. apesar de tudo. doninha é uma menina que
nunca debou de cumprir as suas tarefas académicas,
além de ser uma caçadora de A.

doninha, desejamos a você muro sucesso e felici-
dade na sua carreira profissional, afinal você mente.

BACHARÉIS EM MATEMÁTICA

ENDEREÇO: Rua Tolerüno Femandes, 293
36540- 000 Senad or Fkmino -- MG

ENDEREÇO: Aimorés ou Eugenópolis



ADRIANA FONSECA BRAGA
(Adn)

Vinda diretamente de Jogo Monlevade para a
UFV. surge Adn, Drin ou simplesmente Adriana. Seu
urso: Química. Numa reunião da Divbão de Aloja-
mento. resolveu ir morar no 1421. no Velho, com mais
cinco calouras. -- Gente, vamos dormir. gentil Era sua
fase mais conhecida, não que não gostasse do domar
com ninguém, o problema era que as suas colegui-
nhas de quarb gostavam de quase voar a noite pa-
peando. Mas nas noites de serenata náo havia quem a
fbesso domar. ficava até o Im dependurada na janela
gritando: -- lindo, lindo-. Logo no 2Ç someüe. ente
choros e velas. foi parar no 209. Em tempo. surge em
sua vida Casar e não deu outra: casamento o logo de-
pois o mais fob dos garobs: André. Valeu. Adn. ter
convivido com você, mimo pa pouco tempo Pode
ter certeza de que nós não b esquemnmos.

BACHAREL EM:QUÍMICA

ENDEREÇO: R. São Dimas. 47
36570-000 Vbosa MG
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ED WILSON DA SILVA FONTES

(Doidinha. Juvenil, Pica- Pau. Ventania Ventania)
FLAVIO GONÇALVES OLIVEIRA

IFaustão)

Lá pelos meados de 66 surge em Viçosa graças à
boa vontade de SÕ Nono e D. Ana. uma "pecinha'
exóücal e Doma não poderia deixar de ser, um nome
também exótk)o para carímbá-la: Ed. Wibon.

Se fosse no meio artisüco, certamerÊe seria um
cantor com esse nome, mas como cantar não é o seu
forte, resolveu fazer um cuBO superior foi ser enge-
nheiro agrlêola. SÓ que antes tentou de lido: engraxa-
to, desenhista, músico...

Ahl como músico, ele se sobressaiu na exímia are
de "bater no pub" ou, sei lá. "bater o pub"; era
mascote da famosa Lira Santa Rua, sob a bitola do SÕ
Nona.

Nos camavais, ajudado pelo seu invejável físico
atlético, contribuía com a Banda do Nona. tocando
surdo. Mas habilidade mesmo esse garoto tem é no
futebol, aliás, se a engenharia não o levar ao pódium,
o futebol certamente o levará.

Sempre cortejado por "inúmeras" gatas. ficava
difícil escolher uma, por isso pegava na sexta, saía de
'fininho" e devolvia na segunda-. É moles!!

Adora 'viajar". seja a pé, de carro, õnibus, avião.
não importa o meio de locomoção, o que vale é co-
nhecer novos horizontes. Com certeza atingia alvos
bngos, pob tem um grande poder de liderança, oli-
mbmo. força de vorüade e, acima de tudo, um óümo
senso de humor.

Deüará saudades aos amigos, aos donos de bar
(Dag, Leão, Moá e Cia.-), enlm, a todos que do uma
forma ou de outra tiveram o prazer de conhecer essa
'espécime rara" chamada ED WILSON.

Sucesso na vida profisionall
Quem nunca viu, verá11 1

Em uma tarde ensolarada quando Flávio (com ra-
paduras, pequi e farofa) deixava sua encantadora ci-
dade ao norte de Minas: Montes Claros. Moço, que ci-
dade frias -- disso ele quando chegou em Viçosa, ain-
da com os dentes amarolinhos de peque. Enbetanto, a
idéía de irrigar o norte de minas ele tem desde criança
e nem mesmo o fao o fez desistir.

Foi fácil fazer amigos por aqui. Logo ganhou o
apelido de FAUSTAO. devido aos seus exagerados
quilos. Teve momentos arrbcados quando. por exem-
plo, um certo dia que ventava muito e ole teve que se
agarrar ao poste para não ir embora..

Do brilhante jogador de vólei a exímio nadador foi
um pulo só. Isso mesmo: um pulo na piscina e revolu-
cionou a natação com seu nado lento e parado. Já
pensou que economia de piscina?

Enbo os amigos do curso era o que mab ria. até
das piadas sem graça Vale a pena lembrar também
que sempre Faustão lutou pela integração dos enge-
nheiros agrímlas.

Hoje, formando, sua maior alva é ser chamado do
agrónomo ou coisa parecida.

ENGENHEIROS AGRÍCOLAS

CRISTOFER LUIZ THEODOROVIZ
fBoto Cor-do-Rosa. Xuxa)

Valeu XUXA

ENDEREÇO: Q.1. 07 - Bloco "P" - Apto. 205
Guará l

71 020- 166 BrasHia - DF
Te1.: (061) 568- 1681

Veio vindo do planano. Como um bóia-afia. ele
chega nu terras de Minas. Com sua aparên(ia de ca-
rente. conquistou a chefia da Divisão de Serviço So-
cial, ganhando alojamento, baba e uma bicicleta do
ano' (de 19n ).

Sua adaptação foi tm "sucesso", também com tão
boas amizades: Bola, Azeitona, Mosquib e Negro, só
podolta acabar passando longas neles trancado na
solidão do quarto da república do velho "Jogo de Bar-

A recepção no 2231 foi à altura de um calouro, ar-
rumar a cozinha, encerar o apb. e dar uma geladeira
e um bgão como lbmia de conüibuição. Autor das car-
os mab morosas do "campus'', conquistou Jaqueline,
que Ihe deu um diploma antecipado de pai de peque-
na Carolice.

Cristofer ou Chrisbphor deixa a "Perereca" para
virar empresário em Brasrlia, levando consigo bda a
saudada e consideração dos amigos que conquistou.

ro

Rua Juca Pratos, 1 .585 - Vila Guilhom)ina
39400-078 Montes Claros - MG
Te1.: (038) 221-9186

ENDEREÇO: Rua Alvará Gouveia, 87
36570-000 Viçosa - Minas Gerais
ToL: 891 -4660



GUSTAVO MEDEIROS DE OLIVEIRA
(Guga. Jusüno, Gustavit)

JOSÉ HENRIQUE FERREIRA
(Zé, Zezim, Tiuinque)

Nasceu em Belo Horizonte e desde pequeno já ti-
nha o sonho de ser engenheiro agrícola, embora não
soubesse o que era isso. Aos dois anos de idade pe-
diu à sua mãe sou prímeío caMnho e escolheu logo
um Vatoainho. No primário desvendava fórmulas e
sempre indagava ao professor se não iria aprender
deriva o integral. Também fazia cák)ulos de irrigação
para as plantas do sua mãe. Guza queria um "pivot'
oonbal no natal. mas desta vez não foi atendido. Gus-
tavo cresceu em tamanho e sabedoria(?). Em Viçosa
teve uma vida pacata, e o que elo mais gostava era da
rodoviária sexta à tarde. Em 1 990, descobriu o amor
om Viçosa, não sabendo que a moça se enconbava
bom pera om BH. Banana com aveia era sua sobre-
mesa pedileta (Arghl). Aliás, ele sempre foi reconhe-
cido por apetib voraz. Agora, já formado, vara à sua
cidade, onde sua amada o espera pam nunca mais se
separarem. Poderá sor viso pilotando um táxi em cujo
painel terá colado seu diploma de engenheiro agdco-

Gustavo. boa sorte e que Deus continue o acom-
panhando.

Que um dla agente se roenconVel
Seus amigos.

la.

Depois de lês fascinantes baldas de carro(piloto
suicida), náo deu outra, na vacilada do Fagundáo
o Zé entrou na UFV. Logo de cara foi arrumando um
amante (o amigo Mauro), que não deu mula certo,
pois acabou se apaixonando por sua imlã Foi aí
então que começou a bebedeira que o levou até a fa-
lar inglês quando dormia.

Com a convivência batema Q descontraída ente os
amigos e os inimigos, conseguiu Q respeito e a admi-
ração de todosl

Foi no DCE (piscina), "onde morava". que conse-
guiu o seu primeiro prémio na UFV. um troféu e quatro
caixas de cerveja, das quais, se deixássemos. tomava
as quabo sozinho.

Praticante assíduo do esqui no asfalto. não teve
muito sucesso, pois, logo na primeira oportunidade,
quase ficou sem sua carteira de documentos, a qual foi
ralada e apresenta marcas até o presente momento.

É. com a saída do Zezinho. o Bar Leão fecha.
Felicidadesl Um abraço dos amigos.

JOSÉ GIACOIA NETTO
(Cocóia)

JOAO CARLOS FERREIRA BORGES JR
(Juca, Juca-Bala, Juca-Pala)

Ele é arrasador. Cocóia nasceu no Rio de Janeiro
aquase ninguém sabe). mas logo mudou-se para Ubá
(sua paixão). Menino inteligente, CDF. pinguço, mas
responsável. Estudou na UFMG durante dois anos,
mas logo viu que Eng. Agrícola na UFV eram seu ob-
jetivo. Durante seu cubo, de segunda a sexta, ele
sempre estudou com afinco e seriedade, mas os finais
de semana, a grande maioria, foram em Ubá nas ca-
chaçadas e farras junto com os amigos. Sua residên-
cia oficial em Viçosa sempre foi o alojamento Pós-34,
k)cal em que marcou bda sua vida acadêmba.

Nos últimos tempos ele tem andado irrequieto e
turbulerÉo, devido à proximidade de sua formatura. Ele
tá pouquinho! Mas isso é norma, rapazl Tudo vai dar

Valeu, Glacóial Nós, seus companheiros do 34 e
os demais amigos, desejamos o melhor para você.

certos

Chegou à UFV aos 18 anos incompletos. Careca
(bon üo. como bdo calouro), magrolo e decidido a es-
tudar. Montou uma república, sempre aberta a festas e
comemorações (numa das quais conseguiu cair denübo
do refrigerador onde havia poucas ''geladas" no fun-

Revokãdo com o sbtema. deixou o cabelo crescer
e começou a se interessar pelos meios altemativos da
grande famRia UFVeana. Habitou também o aloja-
rnenb "Novo" e viu que "cachaça não é água não'
voltando a reconsMuir sua república.

O conhecido Juba-Pata tocou nas bandas "Cazu-
za Cover's'' e "Delta Blues''. Curtia as noites de "rock"
e liberdade e então encantou a "mina" (caloura) que
o dominou.

Sentindo o peso da responsabilidade do último
ano, cortou o cabelo, aditando um visual babaca, mas
as noites continuaram as mesmas: 'S.D. and Rock in

do)

Rali0

ENDEREÇO: Rua José de Anchieta, 42
Baça dos Coutos

36520-000 Visconde do Rio Branco
Minas Gerais
Te1.: (032) 551 -2640

ENDEREÇO: Rua Sana Antõnio, 266
36500-000 Ubá - MG
Tet.: (032)-532-1 748

ENDEREÇO: R. Zumbi, 59 - São Gabriel
31980 Belo Horizonte - MG
TeL: 493-1 448

ENDEREÇO: Rua Cid Games de Oliveira. 85
35430 Ponte Nova - MG



e

MÁRCIO LUIZ QUINTÃO SANTANA
(Ayalá, Cumpadre, Gabera. Transbmens)

Em 4 de março de 1965. nasceu às margens do
Rlo Piranga. em Porto Fine. o Marzinho. ôlho de Egí-
dio e Didy e para sua felicidade, é primo de Getéia.

Sua infância foi dividida entre Viçosa e Porto Fir-
me, sendo que nessa época já praticava seu esporte
favorib, "atterocopismo'

Destacou -se em vários carnavais, fazendo a co-
bertura com suas TVs: boca louca. diretas e FMI. Des-
de sua adolescência não gostava de namorar sério,
preferindo as paqueras que não exigiam compromis-
so, as quais chamava de "amiguinhas'', ''garotinhas''
(Ayalá não é fácillll e nem difbil!). Em 1985. inte-
grou-se à firma do FUNIL, na qual destacou -se como
bcador de--chocalho e assumiu a coordenação de vá-
rios eventos. tais como: caça ao morcego, sessão pa-
nela, qiiebra-copo e putas.

Marcinho e sua inseparável "cabrita" são Hguras
marcantes na UFV. E dono de um físico invejável e
uma saúde hepática não muito boa, tomou-se sócio
da indústria famacêutica (neosaldina, meüocolim,
epocler etc.).

Venceu o concurso de homens bem dotados, onde
só tinham "cobras", com seu "lransformens" alinglndo
excelente mama. Hoje, no limiar do terceiro milênio,
passou a cultuar o seu lado esotérico por meio de chás
espirituais e corais de "Bach". Ayalá, desejamos a
você sucesso na vida profissional.

São votos sinceros dos amigos do Funil.

JOSÉ MÁRCIO COSTA MAURO PINHEIRO MARRA
(Maurinho)

Certo de que gdiantatia, saiu da cidade de Paula
Cândida e veio nascer om Viçosa, para não assumir a
roça. Corado, saiu da roça, mas a roça não saiu dele.

Filho do Sr. José Costa e D. Edina, gostava de
uma baga e de bater nas professoras, a ponto de ficar
de castigo de joelhos e das irmãs da Escola Nomal
mandar busca-lo multas vezes na rua.

Ainda cheirando a cauda começou a namorar.
Chegou para a Universidade sem muito entusias-

mo. resolveu ser mecânk)o e, depois de muros conse-
lhos, volbu para terminar o curso.

Disfarçado de carretel. com seu fusca bala, fusca
que algumas meninas, sem sucesso, quiseram trocar
o óleo, foi descoberto que era nativo.

Nativo masoquista, pois gostava de almoçar no

Em 1 988, entra para a UFV. vindo diretamente de
Patos de Minas, o Grande Mauro, que. por ser ligado
à tetra natal. vivia indo e voltando. Numa dessas idas
conheceu uma morena, por quem se apaixonou. Ra-
pidamente decidiu que não aguentava mais vier na
espada nos finais de semana e feriados. então resol-
veu encarar o soarão. Rumou para Patos, foi uma via-
gem MUITO DIFICILI Juntou uns trocados e foi pedir
carona. SÓ que no meio do caminho resolveu não en-
carar o sogrão de cara limpa. Chegou em BH chum-
bado, com o inseparável litrão. tendo que ser acodido
por parentes, e mesmo assim não conseguiu disfarçar
a bemedeira e o coração disparado. Casou-se, e des-
de então não parou de crescer em largura e profundi-
dade. Adeus bandejáo, Boiava nunca mab-. Suas
responsabilidades aumentaram com a chegada do Lu -
cas. Batalhou ainda mais, conseguindo ser monitor de
IrHgação e vencer as diHculdades de um pai de família
estudante.

Certo de que um futuro o espera, desejamos tudo
de bom e agradecemos a oportunidade de termos
vices como amigos.

Nas aulas das 7h, nunca aparecia; nas das 8h,
pedia para mudar para as nove; e nas das 9h, chega-
va pontualmente às 9h20min.

Era o HOMEM DO XEROX. linha caderno de duas
pessoas, Deus e o povo.

Além de todas as matérias que cursiva, tinha uma
que todo semestre repetia, CAP 1 00. pois não saía da
capela.

Gostava de uma discussão, seu únbo defeito era
ser inimigo da cola, mas era um grande amigo da ga-
rotada.

Devido à sua curiosidade, acabava virando conse-
lheiro dos colegas, que constantemente o procuravam.

Ao amigo que completa mais uma fase,
Parabéns!
Ah!! l Estava me esquecendoll l Jesus te Amai ll l l l!

RU

ENDEREÇO: Travessa Antõnlo Benjamim. 229
36576-000 Porto Fimle - MG
Tel.: (031) 893-1208

ENDEREÇO: Rua Espírito Santo, 1.055
38700 Patos de Minas - MG
Tel.: (034) 821 -5453

ENDEREÇO: Av. Bemardes Filho, 251
36570-000 Viçosa - MG
TeL: (031) 891 -1369



FABRiC10 MATOS BENJAMIM LEAL
(Minduim, Tongue. Fao)

Matematicamente falando limos que proporção é a
equivalência entre duas razões. Sejam X o conjunto
de lidos os motivos possheis da saída de Fabrício e Y
o conjunto das probabilidades de sua enfada e pe-
ópécias vividas aqui. De Y podemos inferir que a
história da UFV está düidida em duas fases: antes e
depois de Fabrícío.

Natural da praia, filho de peixe, mas jacaré por ex-
celência, este lgurão ou Hgurinha, já que é gordo que
nem um esquilo, deu entrada aqui nas Gerais lá por
vara dos idos de 88(talvez por medo do mar virar
sertão). Desde então, Viçosa nunca mais foi a mesma.

Pra se ter uma idéia, começa pelas técnicas avan -
dadas de práticas desportivas, em que, por sinal, é
especialista em quebrar a máo, o nariz(com a ajuda
do Flávb), quebrar os óculos sem pisar no vidro ou fu-
rar os olhos etc.. até os mais finos e hamloniosos con-
certos de violão, baixo e o que vier - o carinha é fera.
velhinho. Mas isso é apenas o início da inbodução de
uma vida entregue, quase que totalmente, ao bem-es-
tar social.

Apesar de ser da famRia de peixes, era de se es-
perar que fosse considerado apenas caíra. Contudo,
não icaria bem enquadrar um ser fantástico como um
simples alevêno. Por isso convencionou-se chama-lo
de Sr. Jacaré. O terrível Moacyr, companheiro de
Aziel, o fenomenal, que o diga, pois foi vítima de suas
abocidades.

Mas, apesar de tudo, é uma pena que em pleno
ano ecológico tirem da escola o nosso Jacaré(uma
espécie em exHnção). Porém. a história é assim: os
peixes vem e vão, e com eles os jacarés, e o rio conti-
nua a correr, pois o tempo não pára.

Pra finalizar a demonsbação, fica provado que a
proporção é a equivalência ente duas razões. Mesmo
assim, Jacaré, pena que você deve id já que deve sor
assim, leva um abraço de Tamanduá pm você.

CARLOS PORTELA ERNESTO DA SILVA
IPortela)

Nascido em sete de fevereiro do ano de 1966 da
nossa era, na longínqua Guaralinga, no extemo sul
da Bahia. sob a constelação de Aquário, desde então
vem perambulando por váHas escolas públicas até
que nos idos de 1986 chega à UFV para tentar "virar'
engenheiro agrimensor, e o mais incrível é que conse-
guiul Filho de seu Cardos e dona Íris, ambos residen-
tes na Tema Mater, pai do Portelinha e esposo da Ana,
vive em paz com os amigos nesta cidade ''viciosa'
mas também gostosa, Viçosa. Afinal, foi aqui que nas-
ceu seu primogêntto. Portela irá embora de Viçosa
cheio de saudades, mas também muro feliz. Feliz
porque foi aqui que ele viveu tantas coisas gostosas e
amargas bmbém, que contribuíram para seu cresci -
mento(nem tanto, pois ainda é meio menino).

Enim, como bom baiana que é, acredüa que todos
nascem para brilhar, ele acredita em um futuro belo
para todosl

ENGENHEIROS AGRIMENSORES

ENDEREÇO: Rua Princesa lsabe1, 15
45820-000 Porto Seguro - BA
TeL: 288-1 003

ENDEREÇO: Rua Luis Gama, 378 - Av. Rabuna
45660-000 Ilhéus - BA
Tel.: (073) 231 -7197
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ALEXANDRE DE OLIVEIRA RAMIRO
(Bigorna)

Mineiro da grande cidade de Paineira, chegou a Vi-
çosa em 1 988, indo morar na República do ''chefe

Chegou e foi logo passando no seu primeiro vestibu-
lar. No segundo semestre foi morar no alojamento do
Ferrão, mas não aguentou de saudade do seu ''chefe'
IRuda) e voltou para a república.

Era um dos maiores lteqüentadores das padarias,
lançou inclusive o ''pão com quibe''. Nunca estava
com fome nos finais de semana quando a conta do su-
permercado era divididas mas quando o range era de
graça ele trava a barriga da miséria

Passou muitas noites na farra, e ousas não conse-
guiu domar por causa da "movimentação" nos quartos
de casa, principalmente no do Toninha.

Depois que seus "padrinhos" foram embora (Rude e
Nando) lói aditado pelo Edilson (Tuíoo) e por vários
amigos do curso, inclusüe a tuna do Araquiri do pos-

Lento de natureza, o "come quieto" vai e deixa sau-
dades.

te

ALBERTO NUNES MOURÃO NETO
(Alberünho, Nariz, Pinóquio, Quantidade)

Em 1988. chegou a Viçosa ALBERTINHO, fundador
e Integrante mab antigo da República dos Ralis. Em
sua vida académica teve oportunidade de viver mo-
mentos inesquecíveis. dentre eles, viagens na esqua-
drilha da fumaça, tiroteio na rua dos Passos e até es-
pancamento feminino. Apesar de sua vida movimenta-
da nunca abandonou a vida religiosa, sempre orando
em seu quarto na hora do "ângulos". Um dos mais
conceRuados pilotos de enduro de Viçosa, porém um
azarado em lidas as provas, pois sua moto sempm
quebrava! conseguindo como melhor colocação um
inesquecível primeiro lugar. Um dos estudantes mais
desejados do meio académico desde que ganhou sua
moto, passou a ser observado pelas gatinhas do con-
domínio Júlia Mollá, dentre elas: a açougueira, a top
model. a motoqueira, e, por último a gigantona. De-
pois de cinco longos anos bem vividos. recebe seu di-
ploma e agora tem seus oltJos voltados para o seu
principal objetivo: o MATRIMÓNIO.

BOA SORTE, ALBERTINHO! !!

ENGENHEIROS AGRÓNOMOS

ADILDO DA ROCHA JÚNIOR
IJuninho, Torerê, Dum, JÚ)

Boa Sortes
ENDEREÇO: Rua Aimorés, 1 239 - Apto 1 .201 -Fun-

cionários
Belo Horizonte
Tel.: (031) 222-8531ENDEREÇO: Rua Ortásia, 42 - Coopharádio

Campo Grande - MS
Tel.: (067) 787-2105

ENDEREÇO: R. Cartas Pereira, 1 80 - Centro
39400 Montes Claros - MG
Tel.: (038) 221 -5793Indeciso entre MG e SP, aquele garoto sonhador op-

bu por uma terra distante das Minas Gerais. Ao che-
gar, tímido, tentou dedicar-se somente aos esUdos.
Porém, quando entrou pam o "BATACLA". sua vida
mudou. De gaíob comportado e educado passou à
categoria das 'zoeiros'. colocando até Arthur Bemar-
dos "careca". À medida que foi perdendo a inibição.
foi se transformando no 'horror das garotas" da UFV
as caloums que se cuidem". Seu baço é. sem dúvi-

da, a "EFl", onde seu nome irá passar por algumas
bocas por um bom tempo ainda. Sua diversão preferi-
da ó a slnuca do DCE, assim pode paquerar as garo-
ta da EFI.

E isso ar, seu JLJNIOR, não só de papos e bolas se
vive. Vida de esüidante acabou e, lá fora, pode ser
bom também. Ficam as saudades dos amigos e dos
momentos.



ANTÕNIO CARLOS MORA ZAKUR
(Toninha Zakur. Tony Boy, 'Tem as Manha")ALESSANDRA VALERIA DA SILVO

(Luluzinha, Mafalda)
ANDRÉ LUÍS QUINTERIRO VASCONCELOS

(Brumado)

Um erro acidental do Tido Gavião e Beta, o fab
ocorreu em BrasHia no ano de 71 .

Em Viçosa foi beata e boémia. Beata até encontrar
um üjob denso de suas coisas, após um encontro na
igreja. Mas a maior pare do tempo pemianeceu na
boémia o fazendo inúmeros "programas de índio
pedalando até Canal, subindo o Pico da Bandeira
(movida a conhaque), viajando pelo Nordeste de õni-
bus (sem dinheko). Algumas peripécias não deixaram
boas lembranças como o alopelamento do garoto,
que teve de saldo um dente quebrado e o rosto esfola-
do, e a Nico Lopes-92, que a deixou de muletas por
alguns dias.

Nas repúblicas, era o temiõmetro de máxima e mí-
nima. acalmando os ânimos nas horas mais críticas.
Sua casa sempre foi o ponto de encontro das mais di-
versas figuras; mas os segredos, só com a Natália.
Também ficou ligada em "ervas" (as medicinais), en-
bando para o Ente Folhas.

Tudo isb é um pouco de Alessandra. Desejamos
que a vida pós-UFV seja tão ffutHera quanto a acadê-
mEa

ÀLVARO KAZUTOSHI YOKOTA
(Kiügai, Kttty) Esse sujeRo aí é Q batano que nós adotamos na

república pam servir de mascote.
Não posso deixar de começar falando de sua avan-

tajada cabeça, que já sugeriu apelidos como: cabeça
de ovo, cabeça de mamãs. cabeça de pino etc. Além
disso, é o sujeito que dorme mais ou menos umas 1 0
horas por noite. tirando as domiidas diárias depor do
almoço. Ao chegar nesta república ficou um ano meio
chateado, por ser o único baiana, estando, portanto,
fora do seu "habitat natural''. Mas para sua alegria e
nosso desespero chegou mais um baiana na famOia: o
He-man. A partir daí ele ficou à vontade,pulando,
dançando, cantando e somando seus gritos pela casa.
Sem dúvida, foi muito bom ter convivido com esse su-
jeito que, apesar de ser baiano, vai fazer muita falta na
república.

Vindo de BH, trazia consigo a essência de suas
origens. Chegou na perereca cabeludo e ü saindo
com o tapete meio escasso. Fantasma Malandragem,
era famoso por suas conquistas, até assistir 2 aulas no
mês e debulhar as provas. Maneirinho "comequieto'
volta e meia rebocava uma menininha em sua moto
(olha o teste an6aicls). Seu quarto era uma loucura: ti-
nha uma biblioteca que conconia com a da UFV,
equipamentos de musculação. material de camping e
até um barzinho manêro (E fachada). Anda com uma
bolsa preta fodida há 10 anos, que carrega livros, pu-
tas, legumes, colas e só irá aposentá-la quando for-
mar. Exímio mestre cuca, pilotava legal uma cozinha,
'lem as manha". Dizem que está ficando baiana por
osmose por causa do cantata com radiação da baia-
nada. É o ''homem dos certificados" e queria homena-
gear a Xerox.e a Nashua pela grande conüibuição na
sua formatura. Um amigo a toda prova, tem sua mana
registrada na vüa cidade. detominação e alegria, que
foram a consente em nosso conveio e se fazem pre-
sentes na vida dos que tiveram o prazer de conhecê-
lo. "Adios'', cumpadre, e que Deus siga contigo, ami-
go

Alvará Kazutoshi Yokota, mais conhecido popular-
mente como Kitty, kiügay (que signiBca "louco", "doi-
do"), natural de São Miguel Arcanjo-SP, veio parar em
Viçosa. Adora pentelhar. conversar. SÓ bm um defeso
gravíssimo: em lidas as aulas ele cochila, baba, ron-
cam porém, é dotado de uma inteligência nata e se sai
bem nas .provasl E uma pessoa alegre, agitada e mui-
to querido por todos. Quem convive com ele sabe o
quanto é um amigáo. E capaz de ajudar os ouros
mesmo estando apertado (de provas e trabalho). Fa-
lando da vida sentimental, preferiu amar a todas do
que se dedicar a alguém em especial. Mais especial é
sua ''Loura Gelada'', que não dispensa por nada no
mundo, que no auge da paixão levou a uma gastrite...
Kiüy, você vai deixar muda gente na saudade. Mas a
vida é assim mesmo, tem gente que vai... tem gente
que vem-. o importante é não parar no meio da cami-
nhada, o lema é seguir em frente... Uma coisa é certa
conhecendo-o profundamente, de louco não tem na-
da. Sucesso na vida... Um grande abraço de seus
amigos de hoje e sempre...

ENDEREÇO: Av. Cassimiro Azevedo, 291 - Centro
46100-000 Brumado - Bahia
Tel.: (073) 441 1 253

ENDEREÇO: SQN 306 - Bloco A - Apto 1 08
70745-000 Braslia - DF
Tel.: (061) 273-6388

ENDEREÇO: Rua Córrego Francisco Ribeiro, 1.1 72
1 8230-000 São Miguel Arcanjo - SP
Tel.: (152) 791368

ENDEREÇO: Rua Bernarda Mascarenhas, 515
Cidade Jardim
30380-020 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031 ) 337-3775
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ANA PAULA BERGO PONTEIRO
DE BANHOS PINTO

(Ana Paulinha, Filhinha, Napaulina)
ANTÕNIO NETO MAGEVSKI
(Aranha, Thiurls, Men, Medieval) AFONSO RODRIGUES ALVES

(Ticinho, Guerreiro de Deus)

ANGEL GABRIEL VICHINI GONZALEZ
(Conan. Capitão, Fantasma da Noite, Vichini) Em 87 chegava a Viçosa, direi da "Esquina do

Rio". Ana Paula Esta 'carioca' seria uma mineira típi-
ca se não perdesse o tem de vez em quando.

Veio aprender a plantar couve, mas, num daqueles
lanches lá no Lu, se encantou por um "lanche" de
1 .80 m de alara e 82 kg, de Uru - SP - (O Filhinho).

Ao lado do nu "filhinho" aprendeu algumas lições,
passando a adquirir sua biciclelinha que, no bânstto,
ora um "Deus nos acuda" quando passava gtüando:
'sai da rente gente. que lá vou eu
Ana Paulinha sempre foi ouro no concurso de pren-

das domésticas do porão. Agora vai partir para trilhar
outro caminho na sua domada lá deixar muitas sau-
dades entre as amigas do porão, as crianças e amigos
da APOV, os amigos do curso, o pessoal tá da casa do
filhinho-. Vai levando consigo o Zé Antõnio, dobando
um vazio na convivência diária, mas ocupando um lu-
gar muito especial na existência de nossas vidas.

Vai Ana Paula, can seu jeito maravilhoso de ser,
com a certeza de que deixa mutb de si para lidos os
seus amigos e leva, dos que ficam, a certeza em um
futuro brilhante. uma carteira cheia de vitórias e a sau-
dade de todos nós. (A minha não. porque vou oom
você!)

Nasceu na Fazenda Conquista e saiu de casa ainda
criança em busca de avenüms e conhecimenbs.
Chubu veslbular, e, por acidente caiu no Alegre Cau-
les, o caos da UFES, para cursar agronomia. Lá se
sentiu cano uma pomba desvairada, liberdade total,
tanto que para fugir do trote pulava de um prédio para
o ouço, o que Ihe valeu o apelido de aranha. Durante
o ano no CAUFES já dava as primeiros sinais do lou-
cura, subindo em postes da pinça e pulando de cabe-
ça como goleiro do CAUFES. No 1im do semente, ro-
sobeu quebrar o pescoço an dois lugares, para ver se
mudava um pouco Chegou seis meses depor canga.
manco(xixi. coca. muitos lombas -) e regenerada,
qu«ando cair fora do CAUFES. Rabo o onüou na
UFV para ralar muito mais. Lá participou dos mais pro-
fundos e oculbs ensinamentos esotéricos genuí-
nos.mas acabou mesmo é virando bruxo. Além do gri-
to "FIÀ", outro encanto é o xá-pante. Sempre foi aluno
exemplar: exempb de marretagem, xerocador-mor,
monegáo. Durante os 4 anos de UFV aperfeiçoou o
seu lera doido de ser. que vai deixar mulas sauda-
des. Agora onBou numa nova terapia de hiper-venti-
laçácl . .

Afonso. conhecido cama Tlcinho, chegou a Viçosa
com seu jeito desconfiado e a bagagem de menino
prodígio. alado no agreste das Gerais-Montes Claros.
Aqui chegando, logo tomou-se conhecido e admirado
porbdos. SÓ não sei por queml

Aos domingos ia sempre à padaria Vesúvio buscar o
pãozinho nosso de cada dia e, após o merecido lan-
che vesperlna. se diHgia ao "Salão do reino das tes-
temunhas de Jeová", com o objetivo de encontrar o
wu grande amor em Viçosa.

Nos esporões, içou conhecido pelo seu futebol ofen-
sivo, cheio de raça e agilidade, porém, infelizmente,
sempre perdeu todas as partidas jogando polo apto.

Seus cadernos, ou melhor. hieróglifos, sempre foram
procurados pelos seus colegas. já que suas.matérias
estavam sempre em dia, porém o diH'cil era entendê-

Homem de poucas palavras. Ticinho manteve sou
recai om tudo quanto fez e disse. Afonso é como um
pássaro, Guerreiro de Deus. que voa de encontro ao
seio do seu criador. Sentiremos saudades.

47

las.

No coração da América do Sul. ddade de Encama-
cion - Paraguai, nasce um homem, que o destino
conduziria por um caminho de grandes aventuras. Do-
no de um grande porte fénico, foi capaz de abrir clarei-
ras em matas. oom facho. quando no exénito para-
guaio. Vindo para a "Cidade Perereca'', chega tímido,
calado, parecendo inocente de lido, mas em pouco
tempo surge o garanhão que as mulheres esperavam.
Frequentador de todos lugares que proporcionassem
diversão. a saber Cabana Roda, Leão, festas diver-
sas. Colecionador de revistas de Conan e fã número
um do próprio. Exporte preferido: rugby; tudo exbava-
gante, coisas de homem grande de corpo No relacb-
namento com os amigos. amigável respekoso, edu-
cado, coisas de homem grande de caráter. personali-
dade e coração. Estudante que só estuda na véspera
de prova, gola mesmo é de gandaia; iríeligente,
pão-duro que só ele. Quem teve a oportunidade de
conhecer, não vai esquecer nunca do "Vichini". "Co-

Deixamos nossos relatos de lembranças boas, pois
não houve ruins para contar seus colegas do 49.

nan

ENDEREÇO: Alto Laginh& s/n
kaguaçu - ES
To1.: (077) 725121 2

ENDEREÇO: R. Professor Ezequiel Pereira, 374
B. Santa Rua
39400 Montes Claros - MG

ENDEREÇO: Rua Juan Leon Mallorquim. 504
Encamacion - Paraguai
Tel (071 ) 4343

ENDEREÇO: Rua Jogo Pinheiro, 457- 19
Jardim Glória
3601 5 Juk de Fora - MG
Tel.: (032) 212-4457



AMILTON CARLOS DA SALVA
(Gringo, Lopes, YÕ)

ANDRE CESAR VITTI
ICompanheiro, Andrezinho, Tido. Tomateím)

ALBERONI LEAL MOURA
(Tobleroni, Bê, Curupira, Candango)

Depois de un longo período acadêmico, entre via-
gens de norte a sul, leste a oeste, eis que o nosso
amigo aventureiro finalmente resolve parar um pouco
e se peocupar um pouco mais com os estudos. Reli-
gioso náo fervoroso e ná) praticante, o Amilton Cardos
teve atuaçáo marcante em culbs de formatura e tinha
como lema "findo a mim as menininhas". YÕ deixa
agora suas ovelhas para, enfim, se formar. E um pro-
fundo conhecedor de todos os carrinhos possíveis e
imagináveis que levam ao sagrado pomar unívenitá-
rio. Como engenheiro-agrónomo, se especializou nas
cutüiras de noz peca e noz macadamia, da qual é exí-
mio conhecedor, notadamente no que diz respeito à
arte de coletar as nozes secretamente no pomar, que-
bra-las can técnicas exclusivamente bananas e
manda- las para as mais lindas e deliciosas figuras fe-
mininas. De hábito excêntrico, gostava de nadar de
zero hora a l hom da madrugada, além de ter horários
Hxos para estudar antes de dormir, para dar sono, e
depois de uma corrida. para relaxar. Gostava também
de provas finais. npeciais eb... Nosso santo amigo
nunca soube recusar os "pedidos'' de professores pa-
ra que ficasse mais um pouquinho e que Hzesse mais
uma "provinha" pam aumentar os "As'' no seu currí-
allo. Por sou ospürito eclético, dentfRco e muito agu-
çado, acabou por receber o tRulo de "Magister Scien-
ce" em arqueologia, sua 3e paixão, a le é Agronomia.
Ao descobrir e pesquisar uma múmia datada de 3000
aC. no alojamento Pós, aprofundou seus estudos, fa-
zendo questão de dividir o sarcófago com a mesma.
Agora, aom o diploma na mão e can um currículo in-
vejável, o Amilbn parte em busca de novos caminhos
e novas ovelhas para catequizar. Nesses anos, carim-
bou sua marca, que será leHlbrada com caHnho. e
oeúamente fará saudades.

A você, Giingo, desejamos muito sucesso em sua
''nobre" missão.

FELCIDADES!!!

ADRIANO CAMPOLINA DE OLIVEIRA SOARES
(Campolina, Vovó, Coelho, Orelhinha)

Esse Kaliano, com jetb calnp e distraído. só enga-
na. De santo... só tem o nomes

Muro estudioso, sdu-se muik) bem no curso (seu
esconderijo era o DER, tão secnto que lá chegaram a
tranca-lo lá dentro, e quando o onconFaram. no outro
dia, dormia tranquilo sobre a mesa de reuniões). Não
podendo esquecer também que uma de suas carac-
terísticas era o seu dinamismo, pois adomecia de
roupa e bolina para não perder tempo em trocar-se de
manhã.

Dividia seu tempo com pesquisa, desenvolvendo
uma nova variedade de tomate. ficando conhecido
ccwn o "tomabiro". Até hoje não se sabe muito bem se
era um bmate can aglotóxico ou um agrotóxico com
bmate (mas üdo bem, pelo menos as pragas não re-
sistiam).

Ameaçando levar o rodeio de pizzas a falência, era
também um alvo participante de festas e estava sem-
pre peito da mesa com comes e bebes. Seu cartaz era
sempre grande entre as garotas, contudo, nos finais
das festas sempn Ihe sobrava um amigo para cuidar,
continuando assim o trabalho de ''bom samaritano'
que desenvolvia junto à APOV.

Companheiro, embora partas náo deixarás de ocu-
par o lugar que conquistou dentro da essência de cada
pessoa com quem conviveu todos estes anos. Vai An-
dré, ache seu caminho e seja marcado de sucesso e
alegrias e nunca se esqueça daquebs que ajudanm a
construir um pouco da sua his6ria.

Seus amigos...

Mais um representante do Disblto Federal desem-
barca na nossa Viçosa. Homem de reputação Inabalá-
vel, sério, com boas relações no Planalto CerÉral. En-
fim, tudo que uma mulher poderia querer - e a Tica

Incansável no árduo Babalho de perturbar a paz, fir-
mou várias amizades:. paulistas, baianos, minotros,
sulistas, nordestinos... Mas dizem qua o "bl de Albe-
roni" nunca gostou de argentinos, principalmonb em
dias de Copa do Mundcl

Embora ele nunca tenha se desentendido oom nati-
vos a nata das senhoras vlçosenses nunca apreciou
este fandango (embora não tenha conhecido propria-
mente o nu rosé - que abuso conta a procissão de
Santa Rital).

Agibu as gincanas do DCE com as várias v8rsóos
de sua personalidade. Angélica e Xuxa que se- cui-

Depois de longa temporada ao lado dos bom-com-
portados moradores do alojamento 41, resolveu 80car
esta vida pacab por um pouco de agitação. Monbu
uma banda de Rock and Roll com direito a grandes
concertos no Bar Leão.

quis

demo

Sobre sua vida acadêmica pouco se sabe, apesar de
um currículo invejável, já que raríssimas vezes era vis-
b em sala de aula Muito ocupado, freqCientava todos
os bares de Viçosa, passava o dia no baainho do
DCE curando suas ressacas (intermináveis); sócio
fundador do Pingão das 6. Sempre gosbu de portas
de banheiro para dar "retomo'', principalmente em ca-
samentos de amigos. Possui várias manias,como che-
gar depois da hom para fazer o rango. Seu horário fa-
vorito de lavar roupas era aos domingos em altas ma-
drugadas, após porres prosopopéicos. Ficou conheci-
do como o ''homem dos conchavos'', apesar de vexa-
mes como fazer P.M. na casa de candidato a reitor em
campanha Sempre participou ativamente da polaica:
DCE, FEAB e PT. Teve várias experíência$ amorosas,
chegou até a aMscar um casamento. mas reste»eu re-
tomar à fama. O vovó, assim chamado pelo seu visual
modemíssho (herdou-o de seu bisavó), poderá ser
facilmente encontrado nos bonecos de rodoviárias de
qualquer cidades

ENDEREÇO: R. Prof. Louçenço Menicucci, 150
3021 0 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031 ) 221-9923

ENDEREÇO: Shin QLI l Conjunto 3 casa ll
Lago Norte
71 500 Brasília - DF
Tel.: (061) 577-1645

E NDEREÇO: Bairro Santana - Caixa Postal 181
t 3400-000 Pii'acicaba - São Paulo
Tel.: (O1 94) 251016

ENDEREÇO: Trav. Reger Bacon, 77 - Jd. Aristocrata
83030-790 São José dos Pinhais - PR
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ANA LUZIA DE OLIVEIRA
(Bichana)

CLAUDENIR FAVERO
(Paraná, Vermelho, Meninão)

Chegou a Vbosa em 87, vinda de Tambaú-SP. mm
um estilo bdo "madaminha'', e o destino a levou para
wa possível morada bateu no Alcântara pedindo lxn
lugarzinho no "hotel", sem saber que aquilo 8ra um
prostfbulo. Passou o tempo e ela também liceu passa-
da. Ente tapas e beijos, namorados que ató davam
conflito, achou um Bichano caipira de Rio Vomelho
que a fez endoidar de voz. Começou o namoro des-
oanfiada, mas depois se acalmou e continuou os eshi-
dos Morou com uma estrangeira e até chegou a se
enUrma' com os gringos. Um certo dia, conheceu Q
Torrada e o Amitton, e foi aí que ela queimou seu fil-
me: os dois eram caçadores e enrolados que ninguém
botava íé. Começaram a chama-la de coçadora, enro-
lada e ela correspondeu à expecbüva: 6cou feliz com
os dob enrolados.

Enbetanto, sabemos que não é bem assim, é uma
das melhores amigas que alguém pode ter. Deseja-
mos que ela se ajeite oom seu Bichano e seja muib
feliz l

ADRIANA TEIXEIRA FERREIRA
(Dri, Dedé, Baixinha) De uma famHia enome da cidade de Attânia-PR.

nasce um filho com uma cor difennte, meio averme-
lhado. que é explcado pela genética como ruivo.
Chega a Viçosa om 1988 e. depois de passar 8 horas
de cclna alcoólica no hospital. decide organizar a UCA
(União dos Caburos de Agronomia), começando
então a sua agua;ão, tendo um KI("Kombaüvidade ín-
dice') altrnimo. Dou tiro para todo lado: Monitoria,
Gilberto Meio etcp, indo redimir seus pecados no MCU
(Movimenk) de Cristãos Universitários), que é chama-
do por alguns de movimento de comunista ou cacha-
oeiros untversRários.

Seus does são muitos: dança fotró. músba gaúcha
(às vezes com 2 tacões nas mãos) e catlra; ultimamen-
te virou cantor.

Com seu jeüo Vanqüilo, conquistou muitas "pren-
das" e atualmente somente uma ocupa seu coração.
VERMELHO!

O Paraná que o espere. Minas sentirá muito.
Felicidades um grande abraço de seus amigos.

Nascida em Belo Horizonte e naturalizada Üçosen-
se, mal sabia ela que o destino a Varia di©k) da capi-
bl para dirigir batons, peneirar "rales" e até criar in-
setos. Aulas de cebolinha, de couve, de abobriDha.
nada disso fazia parte do seu cardápio prediloto (há
quem diga que será agrõnoma de 'butique). Arranjou
lm forte éoncolrente, que nos úttimos tempos passou
a $er mab um pesadek) em sua carreira, o WS. Foi só
chegr aqui e logo já se "arrumou", não dando tempo
de apíovettar das beldades que vêm de longe. Gosta-
va mesmo era dos finais de semana em pios e ca-
ctneiras e, na fará de um macaco para focar o pneu,
a firma dos "Bastião" servia de acessório. Foi uma
das poucas alunas que, sempre atrasada, nunca con-
seguiu chegar antes das aulas começarem, não per-
doou nem a foto dos Fomandos. E olha que só ia de

E. à minha Baixinha, torço para que nunca dc*sani.
me, sempre tente juba vez. Confie em si mesma, ame
o fisco...

cano

CLAUDIA FO RTES FERREIRA
(Claudinha. Ronron, Craudnha, Cacau, Crbri eE.)

'Af... Cê viu?"
Pam qu«n conhece a Cláudía, esta frase é bem fa-

miliar. Era um suspiro longo, acompanhado de um
sorriso Indecifrável, porém nós, que a conhecemos
sabemos que tudo náo passava de pura brincadeira e
o que a Claudinha gosta mesmo é de um delicioso bo-
lo de chocolate.« Será que é só disb?

A Cláudla esteve ausente do nosso país por 7 longos
anos e, ao voltar. demorou a adaptar-se aos costumes
locais, como por exemplo trocar o "simpático" óculos
made in USA por algo mais discreto. No início da vida
acadêmica a Claudinha gostava de altos agitos, e não
perdia festa nenhuma, pegava o "carango" da rrüe e
saía em disparada ao primeiro sinal de festa. Apesar
da carteira de mobrista by USA e by Brazil ela ainda
não apnndeu a diferença enre um carro sem gasolina
e um simples defeito de motor.

Apesw destes pequenos detalhes nós temos a
certeza de que ela será uma excelente profissional.

Boa sorte amigas Seja muito felizl

ENDEREÇO: Tambaú - SP
Te1.: (0196) 731 183

ENDEREÇO: Rua da Bandeira, 1 .040
87550 Altõnia - Parara
Tel.: (0446) 59-1617ENDEREÇO: Rua AlEGrIa Pacheco, 87

Baixo Ramos
36570- 000 Viçosa-MCi
Tel.: (031) 891 -1436

Av. Olívia de Caslro. 1 96r202
36570-000 Viçosa - MG



CARLOS IVAN AGUILAR VILDOSO
(Carlitos. Peru, Ambrosio)

CARLOS EDGAR PAZ RIBERA
(Gaiola, Cartucho Paz, Opa. Tara, Curita)

Diretamente dos Andes para Q "navio" de Viçosa,
chegou o "Chulo", o calouro mab apressado da UFV.
pois já no primeiro dia de aula dizia estar ansioso pela
sua fomatura; e passou os 5 anos do curso cami-
nhando e fazendo 'judo" a mais de 200 kmfh, acredi-
tando piamente que isb acelerasse a vinda do fim do
curso. Seu passado atlético de maratonista foi por
água ababn quando ficou apaixonado pela donzela
MICORRZA, paixão que trouxe como consequência o
bauma da "baMguinha". Aluno aplicado (as notas
sempre ARRIBA), costumava torturar-nos com suas
reclamações após as provas e tentativas de subídio
quando aparecia alguma "C" no histórico. Surpreen-
dia todo mundo durante as viagens oom o tamanho de
sua bagagem, pois costuma viajar com seus ''Livros
de Estimação" (mais ou menos uns 50). Rapaz de
grande adaptabilidade, acostumou-se logo com o
'bandejão'', virando admbador do anoz do "repete-
co", sendo até chamado de japonês. Para fechar com
Chave de Ouro sua passagem pela UFV. tentou pela
primeira vez a carreira futebolfsüca-. respirado: seu pé
virou bola. Agora, continuará sua carnira de estudan -
te fazendo Mestrado. Porém, já no inbio surgiu a
grande dúvida: Pelotas ou Campinas'2 Qualquer que
soja a escolha, conte com nosso carinho e apoio (prin-
cipalmente quando for assediado pelas "rosas").
Tchau AMBROSIOlll lll!

CARLOS OTACiLIO PINHEIRO
LEMGRUBER

(Lemgruber, Tacnio, Bagulhão,
o Pretinho, Nome da Rosa,

Uh Coelhão)
Natural de Portachuelo (Santa Cruz - Bolívía), che-

gou um caburo de joilnho tímido, um tanto inocente
(opa) 8 com muito medo de água e outras coisas. üdo
isso Ihe valeu o apelido de "Cartucho PaZ'. talvez
polo fato dele "nunca ter ido nas couves", como falam
seus amigos sulbtas ou. como se díz, "não conhece a
perseguida".

Dono de um histórico invejável, gostava muito de es-
üdar, jogar baralho nas horas vagas, assistir novelas,
EsccHinha, Xou da Xuxa, cinana nacional. após o qual
o dib cujo, pam náo se sentir na solidão, chamava a
sua amiga "La Espanhola''.

Durante a sua vida estudantil demonstrou seus dotes
judeus, quando dedicou-se a venda de Infomles
Agíopecuário$ além de ser expert em arrecadação de
fundos de professons, servidons etc.

Se como Agrónomo não der certo. com certeza seus
doba para se relacbnar e organizar os mais variados
8venbs será a solução.

Dono de um carátor ó6mo, paciência ltanciscana, e.
principahnento, amizade, temos a certeza de que ele
brá êxito no futuro.

Pnabéns! Suoossol
Seus AMGOSl! l

CESAR AUG USTO AQUINO DE OLIVEIRA
IMalpó, Mat)

Nascido na CaRma cidade de Carmo,
até a sua chegada a Viçosa passou por
várias cidades e países (onde foi forte-
mente inHuenciado) chegando final-
mente à perereca. Perseguido pela
CCC, escapou heroicamente da tesou-
ra, porém foi traído pela natureza. De-
vob do santo guerreiro, logo matou vá-
rios dragões, dentre ele Dan Dan, a
mais temerosa de todas Após travar fe-
rozes bab.lhas com os Cracks, mpbu
Mandíbula da montanha das serpentes.
Mantendo sua fama de vereador, é. e
sempre lbi, cordial com todos. Sempre
apressado, montava sua possante L8
de l cavalo-faça, partindo para suas
inúmeras aüvidades: pólo. inglês,
francês culinária, alemão. .. Os ares da
Estação Viçosa Ihe izeram muito bem
Numa cunicultura, foi confudido, tendo
uma admiradora suspirado: "Uh coe-
Ihão!". Em uma de suas incursões ao
'Black Label''. encarnou Ana Botafogo
interpretando brilhantemente O Lago do
Cisne. Sai de Viçosa buscando novos e
longínquos horizontes, dekando muitas
saudades e grandes amigos que certa-
mente o acompanharão em sua vida e
dos quais ele nunca esquecerá.

Vindo de Maüpó, chegou a Viçosa novo, mm cara
de inocente mas com o tempo foi surpreendendo a to-
dos. Ahialmente, ex-coluni, ex-noivo. ex-desbrava-
dor, agora ex-aluno. Este é Maüpó, aquela figura
simpática que todo mundo conhece da fila de matrícula
e do bandejão, além dos bate-papos no trailar. Como
bdo bom mineiro. o Mat é aquele bebe quieto. come
quieb, mas não calado assim, pois fala o que pensa.

Agcra vai embora de Viçosa deixando muito co-
raçãozinho apaixonado e ludibriado (ainal é um Dom
Juan, que o diga os correios elegantes) pra então
chegar lá na Teninha; vai plantar café, criar gado e
colher felicidade. SÓ deve tomar cuidado com estas
farras e investidas, porque um dia poderão vir a ser
bês bocas e tabalho dobrado. Engenheiro-Agrónomo
da UFV, é sinónimo de $uco$$o garantido. só não vai
poder babalhar com alambique, porque toda produção
torna-se subsistência. e isso não dá lucrei

Nós, seus amigos e colegas, b desejamos mula
sorte e realização profissional.

ENDEREÇO: Calhe (Rua) Colón ng 1 28
0924-2190 Portachuelo - Sana Cruz
Bolfvia

ENDEREÇO Rua Minuete, 302 - Sta. Amélia
Belo Horizonte - MG

ENDEREÇO: Rua Coronel Jogo Batista, 42
35367-000 Matipó - MG
Tel.: (031 ) 8731 296

}

ENDEREÇO: Fazenda São José
Caça Postal 98509
28640-000 Carmo - RJ
Tel.: (0245) 37-1241
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CARLOS ALBERTO DA SILVA LEDO
(Black. Blackinho, Negrinho Precioso, Negro)

DALCI DE JESUS BAGOLIN
(Bagolin, Bago's, Bombril) DANIEL KLUPPEL CARRARA

(Dan. Dana Daniel Sam, Daniel Bun)
Em 1988, chegou a Viçosa um Neguinho Precioso

crente-. crente que ia continuar cante, até que um dia
se enconlou descrente de amor e para o Paraíso mu-
dou. Cabos Alberto é sinónimo de transição, vulgo es-
tudante-padrão (2 anos.- l ano.- 2 anos.«). Não ti-
nha muita noção de preços e pensava que com um tic-
ket restaurante podia comer um "peru" inteiro. Grande
adorador dos animais realizou vários estudos sobre
os macacos no Recanto das Ciganas com seu amigo
RooseveR e, bmbém, acolheu cachorros da tua.

Durante suas férias em Brasnia, comprava camisas
o troféus de regatas, camisas estas "raramente" usa-
das. para não declarar suas aptidões náuticas. Sem-
pre fd um rapaz mula atendoso, náo podendo ver
meninas atordoadas. amigas ou não, acolhendo- as
dé seu pronto restabelecimento. Cerveja é o seu forte,
pagar não (perguMe ao Leãol ). Sempe gostou de sol-
tar pipa, principalmente no terraço de sua casa. Espe-
ramos que a linha nunca arrebente. Este é o nosso
BlacHnhol Boa sortes

Não se sabe se é gaúcho de Cruz Alta ou maiogros-
sense de Agua Boa, não se sabe se Bagolin é de "Ba-
gulho" ou de sobrenome. Esse eclético rapaz chegou
a Vbosa em 1987 com sua mala (bem grande) e seu
violão para "fteqtientar' o cursinho. Começou a des-
cobrir as noites boêmias de Viçosa, sendo sempre o
último a sair. No ano seguinte, a UFV recebe em seu
quadro de es&idantes esse cachaceiro discuto e mú-
sico nato, bcando desde violão, viola, gaita. flauta,
sanfona, bateria, bandolim, gato, cachopo... Fomta
um tHo perfeüo cam "1/2 kg de Bagolin do Paraná",
seus companheiros de luta. Teve passagem pelo CA.
DCE, Orgãos Colegiados, todos os botecos do MCU
(Movimento Cristão Universitário), onde sempn chega
atrasado com sua bicicleta, violão e sua cuia de chi-
marrão, ainda trazendo os resquícios da noite anterior.
Como gaúcho, faz um carreteiro que amai todo mundo
para a sua casa. O banheiro é o seu local preferido
para ierjomat.

Bagolin, os ambos Ihe desejam muita sorte. Um
abraços

CRISTIANE FILOMENA ALAITE MARTINAZZO
(FilÓ)

Temos aqui mais um rapaz saído da suntuosidado
bmsiltense diretanonte para uma casa de "Princfpe
em Vbosa. Não se adapUndo às mordomias viçosos -
$as, sempre quis debandarde vara pam o aconchego
de sua amada, tentando isso abavés das constantes
sessões das ll , perdendo sempre o melhor da testa.
Mas nos dias sem sessões tomava suas cervejinhas
que sempre o debnvam um pouco (mab) violento.
mesmo com seus amigos, que não podiam nem mes-
mo levar seu carro, que certa vez chegou a dar calona
para uma palmeira. Apesar da saudade, BrasHia só
nas lérias Num dos seus passebs participou de uma
recepção na casa de uma "Socialtte" valadarense.
onde escandalizou os prnentes com sua atração por
móveis de granito. Seus amigos descobriram seu so-
nambulismo quando realizava suas andanças no Pa-
raíso, onde fez sua maior caçada Voltando para "Bra-
sa" temos certeza de que constituirá famnía, paiendo
contar a seus netinhos o nsumo de sua história na
UFV: PASSAT para Vbosa, chegando a DIPLOMATA
an MONZA, quando "THE FLASH" acaboul Boa sor-
te, Dana

Fila, somente conhecida pelo apelido, nunca oonse -
ruiu ser chamada pelo nome. Menina compebnte,
responsável e muro equilibrada. Quando caloura. era
um pouco tímida, demorando mais de um mês para
coar coragem de entrar no refeitório e na biblioteca.
Hoje é uma das pessoas mais populares da univesi-
dade, conhecendo Deus e mundo. Como boa campi-
neira, estranhou a população nordestina, mas logo foi
oonquisbda com flores por um maranhense que ainda
tenta introduzir os costumes da sua cultura. Até Tucupi
no Tacacá já teve que pmvarl As pessoas que lá tive-
ram o prazer de comer sua lasanha e seu bolo de cho-
colate comprovam mais uma de suas qualidades.
Além de tudo, é uma artista tocando plano e dançan-
do. Paralelamente aos estudos, sempre dedicou suas
horas vagas ao laboratório e aos trabalhos de pesqui-
sa com abacaxi. Apesar de ter paixão por flores, tem
forte tendência a plantar bananas no Mamnhão.

ENDEREÇO: Avenida Central - Bloco 1 1 1 - Cs, 06
N. Bandeirante
71700 Brasília - DF
Tel.: (061 ) 552-2495

ENDEREÇO: Rua 2. s/n
78635 Agua Boa - MT
Tel.: (065) 468- 1 530. ENDEREÇO: Rua Vital Brasil, 504

1 3075 Campinas - SP
Tel.: (0192) 52-5759

ENDEREÇO: SQS 107 - Bloco D - Apto 106
BmsOia - DF
Tel.: (061) 243-G304
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DURVAL LELIS LEAL
(Dudu, Dud uzinho)

DANIEL ANGELUCCI DE AMORIM
IBacamalte) ERNANE RONIE MARTINS

(Roní, Sardinha, Tatu, Tatuzinho)

EDUARDO MAIA VALÉRIO
(Dudu. Vovó, Voinho, Du. Johnson, Chips, Mãos)

Pebs idos da década de 60, não se sabe precisa-
mente quando, nasceu em Canal um super ser mus-
culoso, como um franguinho. que desde pequeno lá
adorava ser do conta, e acabou o limpo passando e
nosso franguinho virou um galinhol correu para estu-
dar, mas de tão corndor ganhou a fama de TER-
CEIRAO, não se sabe se era pela falta de velocidade
ou por não ver nada à sua frente. Atuahnente o nosso
pego namora com uma garota que páo abre o olho,
que até achamos que é japonesa. E tão doidão que
ãualmente é um super baterista de um conjunto
evangélico. Dudu é um armstador de papo, dizendo
ser bom de play, bom de copo e bom de futebol. Não
dissemos que com tantas habilidades exma-cunicula-
res, ainda sobe tempo para os estudos e a namorada.
Ele já disse a ela que ama mais de uma pessoa além
dela, que é a famosa himla do T.R.A.

Camisa manga comprida, jeans "véio", batina meia
sola. bolsa de Caaso azul e sua inesperável ML-
TURBO. Os dois sempre oam pressa Cada o BACA?
Vem vindo. vindo e... passou. Não deu nem tempo de
pedir uma carona O jeito é k a pé mesmo. Deve ter
ido alas de aulas, xelox. palesbas, EPBs e professo-
res, tudo ao mesmo tempo.

'Purquêll 1". Cadê a camisa BACAMARTE, já devol-
veu? E essa foto aí-. tá cansado ou tâ loco de pinga?'
Vai ver que varou a nome estudando, oom certeza. Vai
mimi, vaia

'Quieta', não discute nãos Organkar a Copacabana
nunca mais né Baga? Cuidar da caixinha, sempre ma-
grinha, pagar as contas, economizar nas luzes e pre-
parar a horta pro plantio, são as coisas que ele mais
gosta de fazer. E também campeão de bancesa, mas
às vezes deixava os colegas esperando no Bar do
Leão por motivos prioritários, é claro... Sua figura ficou
marcada porque, quando calouro, se destacou no time
de básquete vestindo um modems traje esportivo:
boné com sua inicial. aba quebrada, bermudão e
sandália banciscana.

E o fefoso. vai viabilizar ou vai amarrar? Dá pra tirar
a ''ventosa'' da frenb da televisão?

Menino tímido da cidade da "Arte e da Cultura", co-
mo ele faz questão de repetir. Veio a Vbosa pela pri-
meira vez em 1987 e ficou fascinado com a cidade
maravilhosa. e deste momento em diante resolvera
que seria Agrónomo pela UFV (coitado!). Quando ca-
louro não conhecia ninguém além do seu fiel amigo
Fausláo(Ra4ido à força de MOC). O tempo passou e a
timidez diminui, tenbu até formar uma banda de rock,
mas âcou mesmo foi no Grupo de Flautas. Mais tarde,
conheceu um japonês (Tawashi). um francês (Jão) e
um goiano (Ro-r6), foi amor à palmeira vista; porém
sua grande paixão eram as "ervas" (medicinais) e, por
isso, decidiu ("democraticamente') tornar-se coorde-
nador do Grupo Entre Folhas, não quis largar mais. E
enfie um chá, a flauta, as madrugadas de estudo e a
Lourdes, ele aguarda o futuro. Mas este fica na mão
de Deus e temos a certeza de que será o melhor, pois
ele merece.

Boa sorte na caminhadas

Início: abrigo nuclear, susto oom perereca na cama,
briga oom palha no chão, tumuMando. Reinbia Voi-
nho, Negro. Monstro, Odie, Lilinho, surgiu De Pallas,
regada a 250L de pinga, 60 kg de batatas, 51 do cat-
chup, tabuleiros de pé-duro-de-molequo queimado,
guerra de nescau e maionese. farofa de carne de sol,
suco de cacau, "n'' caixas de de Dag, várias idas ao
Bambino, Noite da Lambada como segurança e bar-
man. Momentos inesquecíveis: Opus, Dada, Hnado
Quinquim, braço De Palhas, "delicadas" peladas.
Muitas sujeiras de Tabaco e Xereca. Tudo isso resul-
tando em quase enfarte de Zé Olhda em 5 anos de De
Palhas, The Best. Na Lua Cheia tentou diwlgar nu
hobby "destruição de baldes com alça' (maneira prá-
tica de desfazer novas amizades). Apesar deste tem-
peramento era bastante CARIDOSO e ECOLOGICO:
protetor de baleias. marmotas e mocréias associadas
à "ASA". Ostenbva o tÊulo de garanhão. mas um de-
feito genético (ausência de crina) e a bamba o toma-
vam um rufião. A incerteza quanto ao futuro o levou a
um ato heróico, revelando lm dom desconhecido:
PATRULHEIRO MOTOCHIPS, em sua inseparável
XLenha-250R. AÍ mermãa. boa core...
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FAUSTO FARIA MORAES

(Faubtaine, Fausto FM. Faustão, Xará)

EVANILSON CÂMARA PIMENTA
(Eva, Visconde) EDSON DE OLIVEIRA VIEIRA

(Guaxinin, Guaxás. Edney)

FABRÍCIO RAGGI ABDALLAH
(Torrada, Torradinha, Fala)

E aí xará? Foi assim que Fausto se apresentou no
apP 37 no posinho, campus da UFV, depois de morar
na cidade e no saio. Permaneceu no atojamenb (na
clandestinidade) durante dois anos. Motoqueiro es-
pero, ele gastava mesmo era de Rock'in Rali, quando
então se aliou a ouros roqueiros fomlando uma banda
que tocava de óculos escuros rr;esmo à noite. era a
famosa ''Bola de Cuspe''. Nas noites de bebedeira
chegava sempre com uma de suas "namoradas".
acordando a seção do prédio com suas risadas sen-
suais. Garoto rebelde. decid iu ser independente, ras-
pou a barba, vendeu a moto, comprou um computador
e arranjou um 'trampa' na FM da cidade, ficando co-
nhecido por Fausto da FM. Hoje o moço focou as noi-
tes de farra para trabalhar nas ondas do rádio e na
criação de um programa para calagem do solo e cu-
bos, a serem executados em seu computador. Diga
fama, Faustão FM, agrónomo, programador. loucutor
e apresentador, ecologista e ãgo mab. se integrou em
sua vida profissional em busca de novas conquistas,
novos ideais que a vida, certamente, irá Ihe proporcio-
nar; na certeza de que vencer no mundo é muito bom.
mas o mab Imperante é vencer o mundo. é se vencer,
na conquista da única coisa que reaknente nos inte-
ressa: A FELICIDADE. Boa sorte amigos

Vindo do "Vale da fome", oom jeüinho simples de
mineíio do interiorzão, chega a Viçosa com todo gás o
EVA. SÓ eshidava. E quando não estudava, pegava os
cademos e ia esüdar. Até que um dia alguém o en-
controu e se apaixonou por ele, decidido a muda-lo -
há quaüo anos vem tentando e ainda nada.-

Freqüentador assíduo do pomar, recebeu um "im-
peachment" de suas laranjas em uma das visitas.
Dançarino por excelência, passou sua namorada pra
trás em todas as festas e bailes, concorendo em todos
as Concursos de Lambadas, recebeu premiação má-
xima de ULTIMO LUGAR.

Dono do maior tempo de beijo em frente ao refeitório
B do cadominho mais colando e organizado da UFV.
{oi Cientista de bmate e Monitor de boi, e auxiliava
nas cobrições.

Com brilhante carreira, deixa Viçosa e os amigos. E
isso aÊ O poderoso narigudo parte para ser 'l'omatei-
ro'. ou o que a vida Ihe proporcionar.

Obrigado pela amizade.

Recém chegado de BH, o "jovem" Edson achou
abrigo na pensão do "Sr. Jésus". Com uma mão na
frente e outra atrás, começou logo a procurar moradia
em ouros cantos, encontrando abrigo no famoso 54
do posinho. Logo que chegou a este apartamento, m-
cebeu o apelido de GUAXININ, não por se parecer
com um, mas como tradição do 54, onde todos os mo-
radores deveriam se identiHcar com algum animal.

Sempre que podia, saía à caça das supostas "gati-
nhas" de Viçosa. Com o passar do tempo, o seu nhel
caiu bastante, as "gatinhas" só eram por ele procura-
das no máximo até meia-noites se não encontrasse. o
que viesse era lucro.

Torcedor do Cruzeiro até debaixo d'água, âs vezes
não deixava o pessoal ouvir os jogos na TV. com os
seus gritos que imÊavam com pedeíção a tonida orga-
n izada do 'Tknão'

AÍ amigão, chegou a sua vez. Esperamos qe consiga
alcançar lidos os seus objetivos daqui para frente,
e não se esqueça você faz o seu destino.

Parabéns. A TURMA D0 54.

O cantador das madrugadas e o terror da mulhera-
da. Ou será o cantador da mulherada e o terror da
madrugada? De ãor em flor o FAFÀ se fonTnou, e a
UFV perde seu grande beija-flor ("polinlzadof').
Voando de galho em galho, numa dessas quase se
azarou. Ficou sério, conquistou o coração de uma
porluguesinha e adotou o Deus Sol e a Deusa Lua
como seus filhos. E até que desempenhou bem seu
papel de pai, pelo menos para a criançada nunca fal-
tou leite do RU. Mas entre 2 ''diplomas'', preferiu ficar
com um só: o de Engenheiro-Agrónomo. Enrolado e
coçada, passou cano quiabo e vai virar empresário-

Cantor, dançarino, íambiqueiro, faz tudo para ga-
nhar dinheiro: até dos ''pobres'' do alojamento que
dependiam do ''sopro do Brizola" nos finais de sema-
na. De garçom do Mirage, pescador de traíra, sonha
em virar empresário com o prometo secreto "CON-
DOR". a entrar em operação no MA, digo. MSi des-
culpe, ESi confundi. - ou será Bahia?

Rico. soneiro, jovem, bonitão, depois que sair da
UFV, FAFA será um partidãolll

dota.
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FABR falo CARRARE'r'rO BARRO'ro
(Manhoso, Cabraneto)

Baiana de linhans(ES). paixãozinho chega om 87
para mosb'ar a todos como se faz uma carraoüada. Do
um godo musical no mínimo dlfomnto o com o ropató-
rio enriquoddo pelo amigo Regas. Carrarotto pruniava
os amigos com n»lodias de Reginaldo Rossi. dentro
outras, nas oomenüdas fnbs de república. onde
nmso amigo podia expnssar uma de suas várias vtr-
Udos: a de exímio pé-de-valia. Cachacelio-viajante
sã) suas as melhores histórias. Em Ouro Prato, na
tosta do 12. após conversa com os Padres Hugo o
paul, decidiu abandonar a lega. Em Ubaraba. ence-
nou um teaüo onde incorporou uma onüdade: o cabi-
do-mamador, acabando por descobrir que idade não
bm nada a ver. Cheio de aparabs, subiu o Pico da
Bandeira domonsVando más Intenções e voltou sim-
plesnonte encantado com a naUroza. Já om Viçosa,
chegou a p«der o rumo de casa quando o artigo
Negro o carregou ladeira acima. Na Nico Lopos des-
mbriu o verdadeiro saber do bmab e que a r®saca
moral é qual incudvel.

Aluno aplicado, passou pela monitoria do Bio 1 11 o
polo Equipe. Fez muitas coisas: representação estu-
dantil no DFT e DFP. pesquisas em fHopablogía,
Grupo EDAA, Combsão do fomiatum, brminando o
curso ooncenbando suas energias em bovinos de leite
B no inseparável computador. Galinhão atá o quanto
ano de cura. quando trombou com uma;caplxaba
que, além do mudar sou comportamento mulhonngo,
deu-lhe um brilho diferente nos olhos e um sonso do
felicidade no rosto.

Nosso protagonista deixa Viçosa lavando na baga-
gem uma onome quantidade de amizades que con-
quistou. Ao nosso colega e amigo. um gmndo abraço,
na coíteza de mutb sucesso no sou futuro pto$ssional.

FABIO PINTO GOMES
(Negro)

FABIO REGIS DE ALBUQUERQUE
(Fábio Mamnhão, Regisnaldo) FABRÍCIO MARTINS SALLES

(Fia, Flowers. Fá, Fará)

Baiana desbocada, pornográico, veio da tetra de
Gabriela para Viçosa em 1 987 para formar em agra-
daria e casar. Depois de um ano de castidade na
pensão de Don'ana e várias tentações que passou no
colégio Equipe, soltou a canga em Andrade Costa.
(Lembrando sempre de sou querido professor de
História). Seu primeiro carnaval universitário passou
om companhia de seus colegas de colégio, fazendo
feio e arrumando briga. DesporHsta praticante. aRer-
nava seus boinas de Judo com hatterocopisíno, faltas
e cntiaçadas. Certo dia, 12 de ouübro, em Ouro Pre-
b, dormiu abraçado com seu amigo Carraretlo, tendo
cano desjejum pâ) com manteiga e chape. Em seu
últlnto ano de curso mudou o rumo de sua vida,abrin-
do um "belo horizonte" para os devaneios universitá-
rios. Logo te enconbaemos chupando um "Cacau de
Nacib" nlm doses camavais da vida.

Chega a Viçosa. em 1 987, procuando ncuperar-se
de uma terrível fase adolescente. Já no primeiro dia
conheceria um grande e fiel amigo.

Sua vida, em Viçosa, poderia ser dividida em fases.
Na primeira, benta de quaisquer vícios, mostrou-se
um cabra detemiinado e com grande furto a cumprir.
Ainda nata fase, no Colégio Equipe, revelou-se
aperreado por alguns prazeres. Esta fase termina com
5 dias de porra em Andmde Costa-RJ. Após o pHmei-
ro, vários se sucederam, acontecendo coisas interes-
sante olmo, por exempb, uma Nico Lopes em que ele
destuiu o teto de um Fusca pensando que fosse uma
pista de dança.

Organkador de eventos da Agr0-88 (Tomeis de fu-
tebol, vólei, etc.), ele nunca mostrou muib intimidade
com a bola. Entusiasmado com a coisa, acabou sarda
coordenador de comissão de formatura, arrumando
mais briga do que qualquer juba coisa; normal pam
quem lá tinha prática de sala de aula.

Altamente entendido em banana. ingressou-se
mesmo bi em esüidar a vida de uma campineíra e pa-
m isso, dedbou uns 20 créditos por semestre durante
1 0 períodos. conseguindo concluí seu PhD nesta área
ao mesmo tempo em que graduava em agronomia.

Chegou rapaz sério. ostudbso(CDF), táo comporta-
do, a ponb de ãcar sexta o sábado à noite esperando
telefonema.. onHm, um caretão. Posteriormente in-
gressou na república MAIS APAIXONADA POR VIÇO-
SA, onde lidos passavam o semestre inteiro som ir
para casa Fia. lourinho de macaco(lara faz sujelm),
Paulinho Sued e Brenão. Uma pessoa exüemamente
vonáül. embora oonthuasse o mais responsável da
galera chegada. limou-se adepb do fone-cabh can
uma gatíssima loura. Grande amante da arb da ma-
Ihação, principahnente pelas oompanhehas de aca-
demia(que loucura). Do npento. pintou novo amor,
desta vez uma morena com ar de seriedade e casa-
mento; quase que o coitado foi nessa. A partir desse
rTnmenb ole deixa do se apoiar eln apenas 3 püas-
üas, começa a descobre o verdadeiro sentido de Vbo-
sa: SEXO. BIRITAS, ROCK'N ROLL e ossudo. Tinha
fases: parava de calor cachopo quente na praça;
assíduo floricuRor(ah-. as rosas)l peladas ban amis-
tosas Q agora viagens esporádicas.

Já que juízo está sobrando orn você, só resta dndar
muito boa sorte e um ablação.
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FRANCISCO FERRAZ LARANJEIRA BARBOSA
(Checo raiano, Chicão, Rochinha, Anique, Pac Man)

Nordnlno da Bahía. chegou, retirante. para apren-
der. Ganhou conhecimento. seus melhores dias e
grandes amigos, além de um grande amor. Um tanto
triste no início (não se sabe por que) tomou-se uma
pessoa alegre, extrovertida e amiga de todos graças
às pessoas que aqui encontrou.

Por muitos chamado de "Agrónomo de escrHório'
sua vocação nunca foi Agronomia, usada por ele ape-
nas como trampolim para a pesquisa. Neste sentido,
sempre se dedicou à sua vocação, trabalhando como
monitor (atividade que Ihe trouxe inúmeros prazeres),
estagiando na Microbiologia e estudando sua paixão,
a FRopablogia. Seu sucesso tem aumentado (nem
tanto quanto a sua banida). Esperamos que continue
assim, mas que a baniga diminua.

O nosso amigo Chico passou por algumas situações
engraçadas. Quando se meteu oom uma nativa muito
louca nos idos de 89, recebeu dedos na cara e alguns
xingamentos, em pleno meio dia, na gringolândla.
Quase apanhou.- Ouro Preto também conheceu sua
fúria. Com todo seu peso, quase destruiu o casario
daquela cidade, rolando ladeira abaixo. após perdera
consciência numa noite de euforia Carlm, Hilário e
Dunezeu serviram de baba. Em Viçosa, conseguiu in-
temperizar as janelas do põr-do-sol após katás. pães
de celulose e tetos rebaixados.

Matador de aulas às sete nem pensam zodecnia
Deus o livre; no Verão vira uma poça de suor. Vai ser
sempre o amigo calmo, Vanqüilo e que pncisa ser
conservado em fomos.

FLÃVIO BENILTON DA SILVA MEDEIROS
("LMe Lag", "Melzinho". "Flavinho")

FLÀVIA DIAS CORONADO
(Káüa Flávia, Flavinha)

Avisámos que essa biografia é uma homenagem do
"Conselho de Tralragens e Amoünações Ltda." ao in-
comum ''Little Lag'

Homem de sangue pemambucano, sotaque baiana
e agora oom o coração preso a Minas, chegou a Viço-
sa pensando em se tomar doutor, mas por ironia do
destino se transfomiou em peão de roça e apbulbr
destemido, enfrentando as mais ferozes abelhas (so-
mente quando bem presinhas dentro da cara).

Sua capacidade de tomar decisões sempre foi uma
das suas maiores qualidades. tendo sempre na hora
oportuna a resposta para todos os problemas: "LAAA-
ASCAA !!!! "

Nos esportes foi um fenómeno em todas as modali-
dades que participou: campeão de flutuação com bóia,
maçador acirrado e atacante de dribles desconcertan -
tes no futebol de salão, principalmente quando estava
sozinho ou quando a bola não pegava no contra-pé.
No básquete. sempre foi óümo armador. mas sua jo-
gada pnferfda mesmo era limar toco dos colegas. E
Hnalmente sua potente cortada no vólei, associada à
sua impulsão de 1 0 cm, luzia com que a bola fosse in-
defensável: ela sempre caía fora da quadra.

Seu bom gosto musk)al lói atestado por lidos aque-
les e aquelas que ouviram suas serenatas nas madru-
gadas de Viçosa, mas que, por motivo de força maior,
quase extinguiram-sel e há quem diga que só quer
saber hoje de músba "breganeja".

Isso, segundo Fabrício, foi comprovado no ónibus
para ttabuna, quando o rapaz queria voltar a pé para
Viçosa, ainal eram só 1 .000 km, velhinho. ..

Com todos esses fatos e outros mais, sabemos que
este bom amigo e irmão deixa em nós muita saudade
e admiração, pois sua vida é um exemplo de fé em
Crista.

De repenb abrimos a poRRta e nos deparamos com
a Flávia. Esta menina (ou quase) de Santa Cruz do
Rio PaRRdo. com seus 1.80 m de altura, olhos veR-
Rdes. fala mansa, cheia de eRRes e a vontade de
sempre deixar o cabelo inteiRRo, a ressaca pas-
saRR-.. ah, tem um fígado de aço (álcool absoluto.
overdose de tolueno-.). Viciada num jogu anho de bu-
raco, dentre ouves incontestáveis, entrou para a hoR-
Rta oRRgânica, fez espanhol e maRRcou sua passa-
gem pela noite viçosense. Flavlnha. sei não, mas
acho que estou em dúvida. Muito decidida, fez Histó-
ria, Agrícola e finalmente Agronomia, quando real-
mente se encontrou, a ponto de acompanhar a abertu-
ra da feira lidos os sábados, ébria de "tanto estudo'
Aliás, sai com pós-graduação em subproduto de ca-
na...Fica só uma pontinha de sua geografia: foi do
oriente à Alemanha e não sabemos onde vai parar.
Cona.ido. com a colaboração de alguns ''amigos'
conseguiu formar-se, bastaram algumas balinhas -
você é uma delbia. Agora. Flávia, vai plantaRR bata-
tas E por falar nisso, alguém viu meu diploma por aí?

GERSON DE SO UZA E SALVA

Natural de Barbacena, funcionário do Ministério da
Agricultura, tem esperança de, algum dia. morar na
Africa. Diziam os mais otimistas: com esta cara, vai ser
só um pouquinho doido. Enganaram-se: ele é com-
pletamente perturbado. Das 24 horas do dia. passa 19
horas rindo, l falando mal dos outros, l falando sobre
mulher e 3 dormindo. Diz que bebe,. mas o seu recor-
de é l cerveja'e meia + l cuba. E económico, se-
xualmente anormal. esquectdo2, desorganizado2
Cabeça dura, tem na inteligência sua sahação. E do-
no de grande quantia de dinheiro, guardada para uma
ocasião que ninguém sabe qual é. Tem Bês sonhos:
conhecer Amber Lynn (esbela de filmes pomos), pas-
sar as férias no hotel Fazendinha e passear pelo de-
serto com sua moto (que coisa mais gay).
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HILÁRIO CUQUETTO MANTOVANI
(Mel. Mel Gibson, Feromõnio) HENRIQUE AUGUSTO FARIA CARRILHO

(Sabicha)

Hilário. mistura do capixaba com baiana, lá chegou
abafando Viçosa com seu jeitinho sério e simpático. O
garanhão do ttabuna se instala na cunbuca e já nas
primeiras semanas de aula era conhecido como Mel.
Mel Gibson. Seu ar de sério, intimidade pam poucos
inspirando confiança, logo, logo conquistou toda a
Biologia. inclusive as enzimas do Prof. Daison. CDF.
passando para CDT, conhecido e paquerado. Hilário
Mel chegou a inspirar Xuxa nuvl grande sucesso:
Hilário, Hilariê, além do Doutor Hilário (Checo Anísio),
o analista. Depois de levar as forasteiras ao delírio. re-
solveu mudar de rumo. Do laboratório para BH e de
BH pam o laboratório, numa ebrna paixão melífera.
Há calouras que até hoje reclamam ausência do "efi-
ciente" Melnitor na Bio 1 1 1. Hilário também tinha suas
'cólicas" mensais. Do lç dia até o 10ç dia de cada
mês, lá estava ele na rotina no Banco do Brasil: - A
bolsa do CNPq chegou? Eram fintas as insistências,
que chegaram a proibir a sua enfada no Banco por
algum tempo. Torcemos para que essa forte persona-
lidade saia vencedora.

HAMILTON MARCOS GUEDES
(Hamillnho, Calando) Vindo do SOL escaldante do Nordeste. esse mosso-

roense ficou tão cansado que muitos em Viçosa acha-
vam ser esse o seu normal. Mas, fã de uma vida alter-
nativa, morou no topo de um morro e, contrariando seu
fenótipo da preguiça, vivia carregando de bicicleta
morro acima: bananas, arroz, came seca, feijão... A
sua educação francesa só dura até o segundo copo. a
partir daí é um óümo puxador de quadrilha, dançarino
de lambada e forró clássicos o ruim é quando elo tenta
cantar(é difbii escutar sua voz). Tem um certo "dom
de fazer certos "comentários". de três a quatro "pala-
vrinhas". oom alto bor de ironia. Gosta de fazer üdo
com calma; o que nem sempre é possível, devido a
sua mania de debcar as copas para última hora. Um
estudante de respeito, principalmente se a matéria é
Solos, quando revela seus dotes analRicos mais ela-
bora dos.

E difícil descrevo-lo, pois é um "homem misterioso"
Nordestino de Brasnia, Hamihon é neto de Adriano
Campolina (seu avõ predilelo). Tem hábüos insu perá-
veis, como usar sua ''blusa marram surrada" e a ''pas-
ünha de couro manom", que o acompanha até na ida
à praia da Canoa Quebrada. "Namorador" que só ele,
iá desmanchou corações no MT, RJ, MG. Êta menino
viajado. Até agora só conseguiu participar da FEAB
(onde conheceu todo Brasil), do CA. da comissão dis-
so e daquilo. No DCE, como coordenador, tinha uma
íntima relação com o rio Vüi(pró-eitor Vianello), re-
lação esta que se "aprofundou" nos momenbs da
CODA - Combsão Organbadora de Debates Acadê-
micos. De cada dez palavras que falava, onze emm
CODA. Seu lazer predileto: ler, ler, ler. Adora os livros
'0 que é pénis", "0 que é corpo" eE. etc. Adora

dançar (sempre do mesmo jeito) e é um "bebe- quieto
- fba bêbado e ninguém nota, nem ele. Quando ca-
louro, "arrombava" o PVA para passar a noite estu-
dando, fazendo inclusive o papel dos "guardinhas" na
vigia do PVA. Sua "irmã" adotiva é uma gaúcha porra
bôca.

HELTON PARANHOS COELHO CERQUEIRA
(Castão, Dom Cascone, Casoon Sul. Felipe Barrete

Gerson e Mercenas)

Esse baiana com tique de carioca desbancou na pe-
rereca com pinta de garoto propaganda. De tanü) cho-
rar om casa acabou ganhando um fusquinha. o
HERBY BAIANO". Mas que união feliz. Seu esparto

preferido é o triathlon e se gaba de ter as pernas mais
bem depiladas que as das virgens do pelourinho. Seu
melhor resultado foi um oitavo lugar numa prova onde
havia oüo participantes nada mal. Rapaz muro dedi-
cado nos estudos, adorava adquirir livros com "gran-
des desconbs''. E um namorador penisbnte e retado,
mas, passou de duas nmanas, já recebe o "impoa-
chment". SÓ negocia em dólar. Apesar de náo fumar.
adora a marca de cigarro "Vila Rica'', pois adora levar
vantagem em tudo. certos Tem como meta disputar um
Iron Man e monbr sua loja de defumados e embutidos.
Boa sorte companheiro, torcemos por você.
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Q JAQUELiNE BRAGA PiTHa«
IJaque, Jaquinha, Jaquel. Jackie-Linfa, Kitéria)

Eis que surge, em sintonia com seus antepassados
de eras remotas, junbmente com seus feitiços miste-
riosos, a nossa pRonisa JAQUE! Dona do uma força
de vontade muik) superior à dos pobres mortais estu-
dantes de Viçosa, essa escorpiana, sobropolitana
legítima, veio para aprender a cuidar das suas cabras
da peste. Possuidora de uma beleza fora dos padrões
Guturais de nossa época. apesar de sua coloração
atípica. bata-se de uma verdadeira ilha de saldo. Nos
dias do prova, recebia todos os orixás de uma só voz,
Hcando tão eletHzada que chegava a causar falta de
luz. Quem a conhece sabe que seus anseios se pas-
sam fora das esferas da realidade comum e da per-
cepção mínima dos dias atuais.

Aterrissando, ela irá lançar um "Manual do ciclisb
desavisado - lO lições sem messe''. onde conta as
proezas de pedalar por Viçosa. Portas que se abrem?
Calçadas com sobressaltos? Como esburar o pneu na
Ladeira dos Operários sem cair? isso tudo é respondi-
do lá. sem nenhuma dúvida. Consta no manual um
protótipo de uma bicicleta com 2 eixos siméticos, cari-
nhosamente chamada de ''bator'

Diversão é com ela mesma (que seja fora da época
de provas)l Vampe "Super criativa". provocou milhões
de susphos. até de "génios" quase intocáveis, e se
Nico Lopes a visse iria pular com ela no sou bloco
Surrealista Escandli.

Quando se esquece da vontade interna de nunca se
revelar totalmente, acaba mosbando ser uma Baia-
na- Francesa fora da nova ordem mundial.
.Que a ERA PITHON se perpeüie através dos tem-

pos

ISAiAS DA SILVA PEREIRA
(Piaur, Chupáo, Boca de Anjo, Jacuzzi, Gavião)

ILÍDIO SANCHES FURTADO
(Furtado)

Um nordestino vindo do Paraná? Pois é isso mesmos
Foi a única lbrma pam que a subdesnutrição desapa-
recesse e o indivíduo pudesse enfrentar o vestibular.
Forte ele não é. BonHo, menos ainda. Robusto, só
com silicone, mas em comparação, sua chance vale
por três e dos bem grandes.

Metido a sertanejo, usando chinela e chapéu de
'côro" de veado. o chato chegou, viu e deu -se mal.
Pois é, o Cálculo até hoje é sua sina, pois vive a di-

vidir ccKn os calouros seus maus momentos passados
ao lado do Al-Shenk. Mestre na gramática: em seus
bilhetes escrevia doce com "ç" e interesse oom "e'

Reclamava de tudo, até da própria sombra. Ouvir
dois minutos de sua conversa. só com Dramim. para
não enjoar.

O amor é cego, mas pensávamos que não fosse ce-
go assim. Enconbou enfim uma mulher corajosa. uma
verdadeira Santa: Doninha, que nos livrou de sua pés-
sima influência. Pretende trabalhar na Africa depois de
se formar. Isto é muito ruim. pois os africanos pen-
sarão que todos no Brasil sáo iguais a elo. No mais,
este cabeça chata que tanto nos azucrinou partirá,
mas deixará saudades na turma do 42. Boa sorte ami-
go

JORGE TOSHIRO FATO

Aos 1 2 de dezembro de 1 964, nasceu, na Cidade de
Tarratal- Hha de São Tiago, República de Cabo-Ver-
de, um jovem em quem foi posto o nome de llídio San-
ches Furtado (FURTADO).

Do Mancebo do Exército Nacional a Técnico do Ser-
vbo do InstituRg acbnal de Cooperativas, Furtado te-
ca desembarcado a 07-03-88 no Aeroporto Interna-
cional do Galeão, Rio de Janeiro, de onde rumou a
Viçosa (UFV) - MG.

Um companheiro que, conjugando as festas juninas,
® cervojadas na Rodoviária, no Tchik- in, só perdeu
por não levar de Viçosa um fulo, o porque não põdel
O de campeão de sinuca.

Todavia, é, acima de tudo, um companheirão, um
dos« futuros seguidores de Amilcar Cabras-. dos Ja-
línganas-. pepitas. Dos seus exemplos dá para inferir
que-. os caminhos que percorremos são longos e tor-
tu os os. .

A llídio. votos de felicidades e pnsperidades pela
carreira pro$ssional e vida fora.

Jorge Japonês (JODDY). Vinte e oito de fevereiro de
88, eis que chega a Viçosa mais um japonês perdido.
De início, assustado com as novidades, logo começou
a fazer amkades. Com seu inseparável amigo Clau-
denir ("Vermeio"), foram morar em uma pensão, de
ande se mudou para o alojamento após alguns pesa-
delos com as formigas. Quando tinha qualquer folga
ou feriado viajava logo para Guarulhos, para matar
saudades da famRia e principalmente da sua namora-
da (grande paixão). O meio da história desb japonês
foi censurado... Na última Nico Lopes tomou um ''por-
re" tão grande que o levou para o hospital. Lá passou
por uma cirurgia, levando três pontos no queixo devido
a uma queda em um barranco qualquer. No último
semnVe resolveu ir ma'ar na cíd ade. indo morar com
o Júlio e o André, e foi logo apelidado de Jibóia e Pa-

Jorge, sentiremos saudades de sua simpatia e do
seu sorriso fácil. Volte semprel

b'oPi
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JOAQUIM SOUTO NETO
(Velhinho, Quintas, Bronze, Joca. 780, São Jorge.

Urubu-Rei)

JOSE COBERTO MACEDO FONTES
abeto, Uáaaaa, Teta)

JOSÉ ANTONIO DE OLIVEIRA RAMOS
(Zé Rapidinho, Bk)ho Grilo, Mauricinho)

E meu amigos E verdades Como não deu pra agCien-
tar a vida em Cruz das Almas, o velhinho foi disparado
por uma potente pisbla de um grande chefão da Ba-
hia. Acerbu o alvo: Viçosa. Tinha o seu comporta-
mento comedido até que chegou em casa com as cal-
ças na mão, de cuecas. Na sua primeira Naco Lopes,
queria, de qualquer maneira, dar cachaça a um jogue.
Chegou a mijar no pé do Roberto de Angra. Foi de
mala e cuja morar com o Toninha, Rodíigo e Tude.
Escrachou de vez. Lá se sentiu em casa. Em uma de
suas últimas incursões amorosas ganha)u um casal de
periquiünhos, que pendurou na sala(i> o último se-
meste decorou o quarto com {lm vistoso colchão de
casal, com espaço especial pra sua cueca de boli-
nhas. Fervoroso devoto de São Jorge, por várias ve-
zes se vfa às voltas com um dragão. Na festa do 12 em
Ouro Preto, rebocou um servbal de Tiradentes.
Amante de um sarapatel regado a cerveja, perdia a
consciência e miava para as galnhas de Viçosa (é o
gatinho angorál) e seus jeitos e trejeitos Ihe conferem
o nobre titulo de "o homem das 7 instrumentos". Fun-
dador da Turma do Velhinho, fez do seu mero alegre e
amigo marco do orgulho dos que Ihe conheceram. É
Isso aí. velhinho.

De olhos verdes, cabelos escorridos na testa(hoje
em exlnção), 80 kg bem distribuídos (perdidos em
combab na UFV), de IRRA romântica voz, com leve
tendência a embelezar os fatos, dono de um charmoso
nariz que rouba o oxigénio do próximo, este é José
Roberb, nativínho nascido em lç de abril. razão pela
qual só foi receber üsltas no dia seguinte. após os vi-
zinhos constatarem que se datava mesxno de um José
vindo ao mundo depois de 1 1 Manas.

Na sua vida acadêmica não negou sua origem, des-
tacando-se como um conquistador de conceito A e de
mulhems que se repetem ao bngo do tempo
(UAAAAAllll}. De carisma alegro e brincalhão, não

teve dificuldades em cativar a simpatia de todos e mui-
to menos de tomar algumas aulas insuportáveis em
verdadeiros programas humorísticos. com seu jeüo crí-
tico de ver as coisas e falando como um teta. Carísmas
estes que não foram perdidos nem mesmo quando
passou 30 dias isolado, sozinho e abandonado na
distante EMBRAPA de Sete Lagoas. Beta, saiba que
está sempre em nossos corações. Sucessos e felici-
dades.

José Antõnio, Zé para os mais ínfimos.
Este nativo achava que, por residir na cidade. a sua

vida universitária sa'ia mais fácill mas logo no primeiro
semeste ele percebeu que a correria fez parte de sua
vida, é mole?? Mas ele não desanimou, pelo contrá-
rio, quando o assunb era pollbca, era capaz de passar
horas a üo teodzando sobre esta ou aquela facção.
Pedelista nato e peüsta por convicção. Zé Antõnio é a
mistura do chanvne da Erundína com o sotaque do Bri-
zola. Como Agrónomo certamente implantará a Re-
forma Agrária (nas tomas da Bolíviall!). Apesar do
pouco tempo dedicado aos amigos no DCE-Bar, onde
ganhou a denominação de "Zé Rapidinho", por che-
gar e dizer "oi maçada". e daí a pouco "bhau" galera,
Zé Antõnlo irá deixar muitas saudades. Uma obser-
vação final: quem sabe este apelido nâo estaria
bmbém relacionado ccln os "suspiros" das meninas
apaixonadas da Química? So o tempo dirá, né Zé?l

LAÉRCIO BORATTÕ DE PAULA
(Turco, Turcão, Homem-cadeia, LB)

Este rapaz é fanático por 3 coisas: futebol(flamen-
guista doente), cerveja e garotas louras. Queria estu-
dar Direito em sua terra natal, Barbacena, mas acabou
fazendo Agronomia. E muro pão-duro. Em Viçosa,
não gosta de sair para não gastar. mas em Barbacena
só fica na rua. Quando o preço da cerveja Hca aho,
apela para a pinga, mas da ÚHma vez exagerou na
dose o, em estado deplorável, vomitou na cama en-
quanb dormia. Relaciona-se muito bem com os estu -
dantes japoneses, conhecendo a maioria deles. Al-
guém já dose que elo deve ter sido um japonês em
ouça vida. Quando volta das férias, aparece mais gor-
dinho, mas no período escolar vai perdendo peso,
porque insiste om viver só com o bandejão e, na repú-
blica, com Ki-suco o pão. As vezes o chamam de gor-
dinho. mas não dá papo, apenas afirma que é possui-
dor de grande "massa muscular". Sua inteligência e
perspicácia, aliadas à seenidade e ao bom senso que
o caracterizam. certamente Ihe garantirão um grande
futuro, sendo isto o mínimo que seus amigos Ihe dese-
jam.

ENDEREÇO: Rua Capitão José Macia, 159
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031 ) 891 -2783

ENDEREÇO: Rua António Cesário Fialho, 44
Baino de Fátima
36570-000 Viçosa - MG
To1.: (031) 891 -31 19

ENDEREÇO: Avenida Flodrigo Silva. 29
Bairro do Campo
36200 Barbacena - MGENDEREÇO: Rua Prof. EdgarMáta, l - Ondina

401 70-1 40 Salvador - Bahia
TeL: (071) 247-0055



e

?

LUIZ ARTUR COSTA DO VALLE
(Tutu, Fominha)

MARCELO JOSÉ BRAGA

Corumbaense de nascimento, mas viçosense de co-
ração. o jovem Tutu veio para ficar. O futuro professor
do DepartameMo de Fkopatoogia chegou como quem
não queria nada, mas logo disse a que veio. Logo de
cara enconVou um japonês e um pseudo-gaúcho. com
quem tomou um tdo inseparável lá no Mundial. O
tempo foi passando e Tutu, cada vez mais apaixonado
por Viçosa, decidiu daqui não mais sair. Foi quando
surgiu sua segunda paixão... Roberta. A partir de
então tudo mudou para o Tutu, que no começo não
saía mab de casa O tempo conlnuou passando e ele
voltou às quadras-um exímio jogador de futebol, pete-
ca, lênls e até vólei(conseguiu até furar uma bola du-
rante um jogo) - e voltou aos passeios de bicicleta
com o Raüer e o Paulo (quando este não estava ocu-
pado segurando vela para os ouros). Hoje. Tutu é um
homem feito. O futuro papai está se formando. Não vai
embora. é verdade, mas deixará saudade da época
em que não tinha as responsabilidades de um mes-
üando nem de um chefe de família. Tutu, um grande
abraço dos seus amigos, que estarão sempre ao seu
lado

Esse é Marmelo. Engenheiro- agrónomo para o orgu-
lho da famHía. CDF (no bom sentido!). Sua principal
característica é cH ar casas.

Deu muita dor de cabeça pro pessoal do DCE quan-
do resolveu colocar pelos quatro cantos da UFV seu
manifesto conta a venda da Naco Lopes.

E, fez sucesso, fez história, fez amigos.. .
Tornou-se muito conhecido. Tanto que lá tem pla-

nos para o futuros
SÓ que os planos ele não conta. porque, Doma todo

bom mineiro, ele também age em silêncio.
Aguardem.- aguardem.-
É... esse nativo tímido vai longes

MARIA FÁTIMA SARAIVA MUZACHIO
(Faünha)

LARISSA CORREA
(Lali, D'Lace, Sita. Domeco, ClaHssa Fernandes)

Moça "recatada" e bem paulistana chegou a Viçosa.
Já chegou sendo estudada por uma forte chuva, que
quase Ihe consome os documentos da matrícula.

Mana Saraiva (ou Faünha, como ficou conhecida)
sofreu um pouco para se adaptar. Adepb da inofensi-
va Coca-Cola, deparou-se com uma companheira
adepta da Brahma. Como era de se esperar, Viçosa
fez seus milagres e uma nova bebum surgiu no
'TEDDYS" da vida

Dando seguimento à sua bajetória, fez de tudo um
pouco: conquistou calouros, aliou-se a formandos, le-
vando a todos um pouco de sua simpatia. Como boa
samaritana, salvou vários colegas do terrível conceito
'R'' com seus impecáveis cadernos.
Conta várias expectativas, encantou-se por um

Baiana (e quem diria que esta aliança daria certos).
Para quem se interessar em saber mais alguns deta-
lhes, faça uma romaria pelas ruas de Viçosa, por on-
de, com certeza, seu nome ainda será lembrado por
muitos anos.

Larissa, a revelação 92, assim que se viu abando-
nada, passou a dividir sua saudade com os afazeres
da coordenadoria, mostrando a grande empresária
que poderá vir a ser. Menina de muita perseverança e
força de vontade, nunca deixa uma tarefa para o dia
seguinte. Sua disposição ao acordar às 5 horas da
manhã faz qualquer um querer esgana-la. Catarinen-
se da Oktoberfest, mas que odeia bandinha alemã,
não dispensa um chucrute. que preferlvelmente será
consumido com acarajé e suco de cacau no Bar do
Vesúvlo. em Ilhéus.

Nada derruba essa mulher, a não ser o velho Dome-
co das horas incertas.

Nossa querida Larissa nos deixa aquela velha men-
sagem: ''Não deixe para amanha o que se pode fazer

Beijinhos para ti.
agora
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MARINA D'INNOCENZO
(Magreza. Ziza. Má)

Num verão calorento, chegava Mansa, mesquinha.
No-é Ihe pergunta: "Cê veio de Taubaté porque a uni-
versidade de lá é melhor?" CDF convicta, a pobre ga-
rota, agora solitária, deixou por lá um coração estraça-
Ihado.

Primeiro feito: comprou um par de "sete léguas'' pa-
ra assistir às aulas práticas; tristeza. constatou que Vi-
çosa não era tão roça assim.

Como costume. sempre ia à piscina tomar um solzi-
nho e foi desde então, que conheceu um agrícolino
que a tiracolo trouxe chamlosos desacordos. Porém.
agora a mudança de lar se completara com um final

Novamente toma-se só, e agora com o coração
despedaçado pela dor do parto, sacode a poeira e dá
a vara por dma tentando recuperar os anos perdidos:
tentativas conshlüvas, né Mansa?l11 (um dia a casa
redonda cai)t apresentações em Karaokê's can in-
tenção de levar a taça para casa (nunca levou, talvez
um dfa); abriu rodas de danças em danceterias da re-
dondeza, sendo o centro das atenções. Ela é demais.

Dos amigos o lamento de não a ter desde o começo.
No pouco tempo, porém, nos conquistou com seu
'grande" jeRo meigo de ser; seu sincero e constante
sorriso é uma marca. Sabemos ainda da sua dedi-
cação e persistência e, assim sendo, temos certeza de
a ver campeã em algum festival, cantando em ja-
ponês.

feliz

MARCIO PEREIRA DO VALE MAX MACHADO FREIRE
IBicho Preguiça, Machadãa, Bom de Cama)VEVECOS. PANELAS. CANELAS - Mllton e Brant MAURICIO SCHUSTERSCHITZ ANTUNES

(Mauricinho, Maurice, Schuster, Xuxa. Cunhadão)
Eu não tenho compromisso, ou sou biscateiro
Que leva a vida como um río desce para o mar
Fluindo naturalmente como deve ser
Não tenho hora de partir, nem hora de chegar
Hoje lâ de bem com a vida, 6 no meu caminho
Respiro com mais energia o ar do meu país
Eu invento coisas e não paro de sonhar
Sonhar já é alguma coisa mais que não sonhar
Para quem não me conhece eu sou brasileiro
Um povo que ainda guarda a marca interior
Para quem não me conhece, eu sou assim mesmo
De um povo que ainda olha com pudor
Que ainda vive com pudor
Queria fazer agora uma canção alegre
Brincando com palavras simples, boas de cantar
Luz de vela, río, peixe, homem, pedra, mar
Sol, lua, vento, fogo, filho, pai e mãe, mulher.

Vindo da agitada Capital Mineira, com seu jeito Jeca
Tatu de Dioníéio City, Max não se cansou de Viçosa
quando de sua passagem pelo Coluna. Retomou à Pe-
rereca após l ano na América. Muro tímido a princí-
pio, não podia ver uma canhha que logo se animava.

Max e seu possante tiveram estrias, chegando a
concorrer com Green Bird. Era só iniciar o fim de se-
mana e o possante já saía sozinho da garagem. Tinha
excelente motivo para tantas viagens e, ao lado da
Fernandinha, soube valorizar cada momento.

O homem que travou uma Guerra "Mundial'' conta o
poderio económico viçosense, chegando a contatar 3
advogados ao mesmo tempo para recuperar seus
bens pessoais.

Realizou o desejo de ser monitor de Fotogrametria
ou qualquer ouve que Ihe desse uma granlnha. Ficou
conhecido pelos seus iogurtes com frutas. Apesar de
sua árdua batalha no cenário mundial, bom de cama,
este espécime mro (Preguiça pãodures) tinha como
principal oponente Morfeu-Deus do Sono. Durante
muito tempo o despertador foi um companheiro inse-
parável de suas tardes: os dois não saíam da cama.

A sua companhia sempre alegre, entusiasmada e
amiga vai deixar saudades, mas também a ceReza de
que sua presença foi importante para se alcançar este
objetivo.

Maurichho não foi um estudante "padrão". Chegan-
do com a corda toda conseguiu influenciar seus ami-
gos de república, que eram tão parecidos, como se
fossem irmãos. Quatro anos sob rígida disciplina "Vi-
vianRtca". com fidelidade canina. Mauricinho era um
alvo ina6ngível. Saindo desta fase, radicalmente, con-
seguiu proezas inimagináveis, merecendo seu nome
no livro dos recordes. nos itens: veloddade, qualidade
e quantidade. Tinha uma leve queda por campeãs,
mas as irmãs eram preferidas daí vulgamlente conhe-
cido como cunhadão da galera. Seus carros impecá-
veis, nos quais inexplicavelmente não entravam mais
de 4 pessoas, conbibuíram imensamente para suas
proezas. Sendo seu cademo muro procurado na UFV,
principalmente em épocas de provas. recebeu inúme-
ros convites das famosas copiadoras da cidade para a
confecção de uma apostila intitulada ''Notas de Aulas
do Mauricinho''. Parecia um peixe fora d'água, não se
encaixando no estereóbpo estudanll UFViano. sendo:
notória, clara e absolutamente "0 MAURICINHO"

Boa Sorte, Mauricinholll

ENDEREÇO: Rua dos Passos, 644
36570-000 V©osa - MG

ENDEREÇO: Rua 18 de Outubro, 291/202
20530 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 288-0832

ENDEREÇO: Av. Eng. Lula Cardos BeMne, 1.375
Apto. 41 - Brooklin
04571 -01 1 São Paulo - SP
Tel.: (01 1) 531 -5803

ENDEREÇO: Rua Dep. Bernardino Sena
Figueiredo, 535
31 1 70 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 484-1241
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NEWTON DENIZ PIOVESAN
(Angélica, Nil)

MAXIMILIANO FERREIRA TAMER
(Max. Maquinho, Swell. Macaquinho, MAXWEU)

NÁGILA MARIA RIBEIRO BALUT
(Pituchinha, She-ha. Katy Mahoney, Nazinha) Em 1988 Newünho deixa "Big Field" e, com muro

esforço. consegue acertar o õnibus para Viçosa. Aqui
chegando. sua primeira tarefa universitária fai dnorar
a aposlla para ingresso Gamo colaborador do RU. No
alojamento, percebeu-se que o rapaz tinha tudo nas
pemas para fazer um programa infantil na Rede Man-
chete, principalmente os cabelos da pinta. Este jovem
é organizado, tanto que seus porres ocorrem na inten-
sidade programada pelos amigos que partilham de
suas loucuras. Quanto às mulheres. de vez em quan-
do dá mole a um brota, mas às vezes utilizava seu "s-
tatus" como monitor de "Tastisca" para conquisü- las,
quando de fogo. Sonha can a mulher ideal, tanto que
quando caburo foi apresentado ao "Alcântara'

Com horas disputadas com as aüvidades académi-
cas, este rapaz se conflito e enfurece pelo seu pouco
tempo de "coceba", isto porque ele é exigente no que
diz respeHo a lazer. A aplicação nas estudos dêste bri-
lhante menino Ihe valeu muros bandejões grátis. Sua
dedicação à caça de conceik)s era tal que acordava de
madrugada, assustado. na cidade, e corria para o alo-
jamento para estudar na véspera das provas, virando
a noite, sob o poder do guaraná Felicidades e suces-
sos. E o que merece.

Saindo do sua mansão em BrasRia e indo direto para
sua casa de "Príncipe" em Viçosa. este rapaz não ne-
gou sua descendência Turca e foz excelentes negó-
cios para mobilizar sua república. Seu cabelo parece
ser a fonte de seus poderes. Por isso, ebelou-se com
sucesso contra a tradição milenar da rosa dos calou-
ros. Mas bso nãa foi suficiente. Não satisfeüo com sua
abundância capilar, Uno do Cabelo Duro foi intimado,
através da mobilização "financeira" de seus amigos, a
aparar a juba. Sua bicicleb modelo "Calouro 88" pos-
sui frebs especiais, modelo solas e Ihe propiciou mui-
bs aventuras; uma delas. cheia de graça, deu a seu
escafóíde lma linda luva branca. Viajante fanático e
fotógrafo inveterado. não resistia a um convüe para
fins de semana fora de Viçosa, nos quais brava fotos
que não mostrava a "ninguém" que sentasse em sua
cama; fotos dos mais variados temas, não poupando
nem mesmo uma das aulas. Voltando para BrasOia
deve vestir definRívamente a camisa dos Mauricinhos,
perdendo sua versatilidade característica. adquirida
em Viçosa, e só manifestada durante as férias. Boa
salte, Maquinholl!

MAURILIO FERNANDES DE OLIVEIRA
(Lu. Clorofila, Lilinho, Jorge Tadeu)'

Veio de uma cidade protegida pelo Todo Poderoso.
A cidade? Divino. Depois, de Juiz de Fora, desembar-
cou na "Perereca CRy" para seus pecados pagar. A
bela. dekando pra Irás a fera. No azul dos olhos, toda
a sua sensibilidade. Num olhar consegue abair e con-
quistar a todos. O azul Ihe confere uma nobreza sin-
gular. Suas características mais marcantes são Irmeza
e capacidade de decisão em momenbs de grande
responsabilidade. Após rápida passagem pela Eng.
Agrícola, algumas aventuras e farras nessa fase. no
Bataclã, resolveu fazer Agronomia. Aventureira como
ela só, foi parar no Rotaract, que proporcionou uma de
suas maiores realizações na vida de estudante: o jan-
tar na Casa de Hóspede, cujo prato principal era rá.
Apesar de suas aventuras, mosFou-se competente,
estudiosa e dedicada. Seu futuro será mesclado de
êxüos. Vai deüar muitas saudades para os que ficam.
Sucesso, Nágila, na vida profissional e felicidades fu-
turas

Proveniente de Chonim de Cima. este grande ci-
dadão valadarense abdicou de uma vida nos EUA pa-
ra prestigiar a perereca com este incrível jeito de ser.
No início de sua vida universitária ainda alinha-se a
curtir WaR Disney, principalmente Madame Mim, a
qual o cozinhava em seu caldeirão. A procura de um
lugar para morar, encontrou um amigo, o juntos arru-
maram a maior encrenca de suas vidas. Lutaram con-
Ira o poderio económico de Viçosa, ü'avando uma ár-
dua batalha. Com uma meta de fechar todas as fábri-
cas de enxada do País e exterminar lidas as danadi-
nhas, pesquisou incansavelmente um berbicida seleti-
vo para a sua batata doce. "TÕ pulo, Palhaço", "Não
tâ acreditando não" são expressões que sempre dizia
a seus amigos em situações adversas. Além das festas
de integração humanitária, mediou urn QG de apoio a
calouros, onde estes tinham lições de adaptação ao
novo ribno univeBitário que iriam enfrentar. Mineiro
come-quieto, deixará muitas paixões na UFV com seu
incansável desejo de satisfazer as mulheres.

ENDEREÇO: Rua Marinho Cardos, 50
36820-000 Divino - MG
Tel.: (032) 743-1 142

ENDEREÇO: SHIN QL-05 Cj-07 Cs-10
71500 BrasRia - DF
Tel.: (061) 577-3284

ENDEREÇO: Rua Santos Femandes de Sá, 1 .244
36060 Governador Valadares - MG
(033) 271 -3701

ENDEREÇO: Rua Egrela Matutina, 3
Campo Grande

291 54 Cariackla - Esp. Santo
Tel.: (027) 336-6182



PEDRO ARTURO ZUBIETA MALAGA
(Zubi, Arturo. Rainha. Gringo, Nematóide) NANI TEIXEIRA DE OLIVEIRA

(Cri-cri. Criolinha, Fani-Broun)

PIERRE SANTOS VILELA
(Pipa, Executúo, Pedrita)

PAULO ROBERTO MARTINS FERREIRA
(Beta. Belones. Criolo)

E um baiana? Um carioca? Um piauienso? Nãolll É
um legítkno surista Inca puro por cruza. Logo que veio
do atHplano boliviano pam estas terras tupi- guarant,
com seus óculos de piloto, vislumbrou e deslumbrou-
se com a possibilidade de semanalmente farofar nas
poluídas pratas do Rio. Graças a isso, teve problemas
de cálculos(renais e acadêmk:os). mas que, com um
pouquinho de dedicação, ele tirou de letrAAA. Com
seu português perfeRo. logo fez muitas amizades, que
se surpreendiam depois com um "Não acredHo. você é
gringo111" Dono do melhor currículo da gdngolândia
lbtvez por isso era pouco visto por lá), sempre teve
seus talentos culinários reconhecidos por aqueles que
provaram suas receitas "Por que náo te descobrimos
antes!!!", apesar de ter costumes esüanho$ como um
galo de cabnolra que acabou na panela, da frus-
tação de não ter uma lemanjá embaixo da pia, e da
vontade do sor Hare Kiishna. Foi muro bom conhecê-
to Q nós, seus amigos. gogaríamos que você soubes-
se que para pessoas assim como você não deveria
haver borÉeiras, pois você será sempre bem-vindo.

Sou xará gaúcho-sul-mato-grossense

No eldorado viçosense, surge ela, a criolinha + in-
vocada que esta idade já viu. De malinha em punho,
ruma ao sucesso(e tambân aos ferros), que marca-
ram sua vida estudantil neste recanto universitário. No
começo, tudo era esperança, e já na le prova de Cál-
culo demonsbava isto tentando aprender tudo 2 horas
antes da prova Mas para desafiar as leis desta univer-
sidade, de que quem não ferra toma ferro, a criolinha,
em sua jomada perseverante, não assistia aula, náo
estudava com antecedência, não puxava saco de pro-
fessor e, acredite, passava bem.

Na vida amorosa, abavés de seu espírito investidor e
na fé de que sangue de Santo Antõnio tem poder, ox-
perimenbu o tipo atleta, o üpo bom menino e ficou
mesmo com um tipo não muito bem definido podes-
crê-natureza-conservador-pseudo-burguêsl se
amarrou e casou (tirando o narigáo, a branquice e a
chatice, lido é perfeRo).

Hoje criolinha é reconhecidamente um oligopólio:
máquina de lavar, baixelas de prata, alguns "As
muitos ''Bs", postes de luz que adquiriu em liqui-
dações eh representam este império de coisas úteis e
fúteis. Com certeza um manco da UFV.

Neto de técnico agtopecuário e filho de agrónomo,
chega em 88 o menino da capital das Minas Gerais,
Zé Pierre. Logo demonstrou seus dotes. Violeiro, seu
gosto por música era apurado, sendo "Uninho Blau
Blau" sua músba predileta. Cozinheiro exemplar, era
excelente no cachorro-quente com coca-cola. Estu-
dante por natureza e dorminhoco em aula por ex-
celência, até hoje é dúvida entre os amigos o porquê
de assisbr TV sem olhar de frerüe para a tela. Amigo
íntimo do Juca e do H(ugh)anho, o irmão do Mário nun-
ca virou monsbo e era o terror das garotas da UFV,
tendo na Naco Lopes de 92, sob efeito de feromõnios
de agregação e álcool, sido violentado por uma aluna
de veterinária de BH, rompendo, assim, teias de ara-
nha de décadas de existência Bastante ligado à famí-
lia, o filho da D. Hildaga ligava de 2 em 2 dias para
casa, ouvindo, por horas, k)dos os familiares, o papa-
gaio, os 150 gabs miando etc« eh-. Bom mineiro,
desconfiado que é, maninha a sete chaves em sou
guarda-roupas seu creme dental, revisbs de sacana-
gem, escova de dentes xampu etc. Por falar em xam-
pu, nosso francês adorava banho, nunca ficando mais
de 5 dias sem se banhar.

Segundo ele, apesar da mentira escrita acima. o
protagonisb se seno no dever de esclarecer ao públi-
co leitor que o aqui mendonado não passa de um ex-
bemo equívoco e. com a realidade perplexa e comple-
xa, não há nenhuma relação entre os fatos relatados
acima e o brilhante futuro do irmão da Fabiana e filho
do Dr. Mário.

Dos amigos de república: A-QUE -LE A-BRA-ÇO.

Chegou na Perereca em 86 com aros Horestats o
ingénuo, pensava que era branco. Com o oosüme do
apelidos em Vbosa, começou a descontar que era
preto, dúvida que pemtanece até hoje. Elo não sabe
se é preto ou branco. Um dos fundadores da ülrma do
8, já fez "strip tenso" na Cabana e no Formigão; pro-
movia festas em que até dentes wam perdidos, excito
a do seu aniversário, mais social imposs&ol. Sua táti-
ca ccwn as mulheres é bem crise: é dando peluda que
se recebe carinho. Teve sua fase de gigolagem no Vi-
çosa Palace e a de São Jorge om plena Av. Santa Ri-
to. Em 89, resolve mudar para a Agronomia e para o
Salão de Festas onde se limou o cozinheiro ma-
carrõnico oficial. Esse exemplo ético do despoRista da
Luva linha dois aparelhos em casa que muito estima-
va: o despertador. por modo de perder a hom do al-
moço, e o telefone, o qual era recordista nas pontas.
principalmente em aperbs- Já foi considerado o metil-
no mais bonito da UFV, mas dosconlia-se que isb fói
uma campanha conta o racismo. No final do cubo
descobriu que sua verdadeira vocação ora Informática,
mas, como já estava no im. resolveu capricham na
MAT 1 73. Valeu Betol

ENDEREÇO: Av. Alfrodo Gobles, 6.347 (1rpav0
La Paz - Caixa Postal 6939 - Boleia
TeL: (00591 2) 790127 - ENDEREÇO: Rua Games Barbosa, 57-B

36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: R. Arthur Bernardes, 768/501 - Censo
35100 Govemador Valadans - MG
Te1.: (033) 271 -4409

ENDEREÇO: R. Arrudas, 461 - Apto. 102
Santa Lúcia
30360-400 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 342 3555
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ROSA MARIA MEDEIROS
(Do pé oom punho)

RENATO JOSÉ SCHMIDT
(Rek-Requeijão)

Em 88 a paulistana veio fazer Agronomia, após ver
que não dava pna Nutriete. Em pouco limpo arranjou
uma bicicleta do correio e seu namorado, com quem,
entre tapas e beijos, formou a dupla RÕ e RÓ.

Com boa nõmade que é, morou em todos os bairros
de Viçosa e adquiriu experiência profissional com pe-
ruas, minhocas e horta orgânica.

Depois de limar l litro de Florais de Bach, descobriu
seu amor roprir#do por cenouras, pepinos e alface.
Ficava capinando sob o sol e depois ia parar num
Pombal

Meio-sangue baiana, gola de dançar e sair, mas se
tomar meio copo de bebida já começa a cochilar na
mesa Além disso, é chegada a passeios inusRados,
Doma ir para a cachoeira de bicbleta, acampar na
chuva e passar 40 dias na praia sem dinheiro.

Ficou famosa pelo seu sorriso espontâneo, princi -
palmente para quem ela náo gosta. Se duvidar, apro-
xime-se!

Chega em 1 988 o grande Requdjão, o branquinho.
cremoso e gostoso da tumba. Filho bastardo da Agro-
nomia. cursou um ano de EngenhaHa Agrícola, mu-
dando no ano seguinte. Da mesma fomla, trocou inú-
meras vezes de carro, sendo duas por motiv03 de "for-
ça maior" e de mulheres, sempre enganando as po-
brezinhas com seus ares de benzinho (uma certa
república feminina que o digam).

Procurou extravasar sua energia tocando bateria e,
apesar dos conselhos dos amigos, jogando rugby.

Tentando chegar ao céu ao sair da UFV, ia à missa
todos os domingos, religiosamente bem vestidos Agro-
boy dedicado, era fiel aos mandamentos da UDR.

Rekinho, ainda te enconbaremos com uma super-
caminhonete, criando Santa Gertrudis, xingando todos
como sempre e mais carequinhal Um abraçáo. caras

REGINALDO LÂMBERTE NAPOLEÃO
(Regi, Jésus, Rolo, Jesus Crista Supentu)

RICARDO PASSOS MEDEIROS
(Tremendinho. Zero Quilõmebo, Bundinha Lisa)

Ele vivell l Chegou em Viçosa a salvação: naturalis-
ta, vegetariano, ex-bancário(há tempos não via uma
carninha). Era Jésus a solução para seus problemas:
calmo, compreensivo e educado; quando os vetennos
pagãos se aproximaram não foram capazes de tocar
nos seus cabelos lindos: "cachos de mef'

Este prudenüno caminheiro aos poucos foi sentido
as mudanças e sabendo as influências desço universo
estudantil. De assíduo aluno, parücipaüvo (vulgo pa-
la-sacos, surge o dominhoco e companheiro de estu-
dos de última hora.

Cansado dos maus sucedidos amores platónicos,
surge aos poucos um desejo incontido por uma certa
amiga que, além de tudo, cozinhava (o peixe 'morreu
pela boca) muito bem, boa dona-de-casa. prestalva o
nhel de insl'ução razoável.

A partir daí a mudança foi btal: muda-se o visual pa-
ra pseudo-burguês, corta-se o cabelo, abandona-se
o puro ar e passa a comer até cama. Meteu lma argo-
la no dedo e virou marido amado. De bancário indefi-
nido a estudante profissional casado. o prudenüno an-
darilho pretende tomar-se um pesquisador fu...

Vindo da Bahia, imagina só que loucura essa mistu-
ra: ser um louco raiano e estar vivendo em Viçosa.
Sua república era um recanto baiana, com cada cara:
Rogélio 6 1/2, Cascão, Boneco, Zé Luas, Dano Boi e
outros. Seu estilo másculo é assumido em terra natal.
onde seu alvo são as gatinhas. Na viagem de Seringa
tombou com o Tremendão e ficou tão excitado que
acabou com o apelido de Tremendinho. Seu gosto por
mulheres é bastante apurado, por isso em Viçosa ficou
na banguela: um invicb assumido. E um rapaz decidi-
do nas suas indecbões e sempre imagina caminhos e
obstáculos, mas, na hora do vamos ver. são facilmente
transponíveis por ele. No futebol. é o goleiro titular dos
baianos e sempre incentivou a galera para um baba
manero. Sempre perguntou: "o que eu vim fazer
aqui?'' Não era chegado na perereca e era rara sua
presença nas notadas.

ENDEREÇO: Avenida Dezenove, 665 - Centro
1 3500-31 0 Rio Claro - SP
Tel.: (0195) 34-1 938

ENDEREÇO: Av. Bagtru. 100
05469 Sáo Paulo - SP
Te1.: (01 1) 260-6871

ENDEREÇO: Rua Bernarda Specbr, 41 0 - Vila Loura
40270-220 Salvador - BA
Tel.: (071) 2441 1 94

ENDEREÇO: Rua Games Barbosa, 57-B
36570-000 Viçosa - MG



ROZALVA NUNES SANTOS
IRÓ. Preta)

SIRLÉA DE FÁTIMA FERREIRA
(Tba, Tiquttita, Tiüca, Tiquinha)

Como é proibido arrancar minhocas em Oliveira, es-
ta baixinha invocada resolveu caçar minhoca logica-
mente em Viçosa.

Sua fama de como-dorme é sem tamanho ou do ta-
manho do seu estômago, pois ainda não se sabe co-
mo ela conseguiu deglutir três guarnições num certo
churrasco.

Adora feias e badalações, mas não se sabe se é
por "timidez". Passa tempo perdido (pera no mucho)
denso de box dos banheiros das festas.

Apesar de viver sonhando com "meu bigode'', teve
que se contentar oom um careca médico mesmos

Sempre foi confundida com estudante de EFI. por
sempre estar desfilando reta a baixo com suas blusi-
nhas e shorlnhos; mas o que esta morena mostou em
sua domada viçosense é que é agrõnoma mesmos

Sucesso Rõll l

ROBERTO MENDONÇA MUNDIM
IBranco)

Viçosa teve um efeito contrário nesta "mineirinha" de
Belo Horizonte. Era uma festeira para ninguém botar
defeso, companheira Inseparável de uma Brahma bem
gelada, amiga da boemia etc. Deixou tudo de lado pa-
ra se tomar a senhora Leal Moura.

A primeira vista. naquele alojamento, nem de longe
se poderia dizer que dali sairia um grande trio dinâmi-
co e que por motivos de força maior, se transfomtaria
em uma dupla dinâmica.

Muitas foram as aventuras ao lado de baianos pau-
listanos e brasilienses, que tiveram uma grande con-
tribuição na sua passagem por Viçosa. Foram perso-
nagens de muitas fesbs, dente elas a do Grande
Prémio do Japão de 88,--em que muitos mistérios exis-
tem até hoje.

O seu encanto foi além dos limões estudantis, nos
quais até simpáticos viçosenses imploraram pela sua
atenção. Anualmente é empnsária do ramo da música.
iá que agronomia não anda dando muro futuro.

Qualquer informação adicional sobre sua pessoa,
procure a cidade de "Raul Soares'

SÉRGIO YOSHIO MITSUGUI
(Sete Bóia, Sesé)

Branco saiu de Patos (sua cidade natal) na esperan-
ça de se fomlar na "maravilhosa'' cidade de Viçosa,
mas logo na chegada, quando observou a "belíssima
paisagem ao seu redor, pensou desesperado: "Meu
Deus, que buraco é esse?

No começo ralou muito, pois era acostumado com a
vida pacata que levava, mas meio aos trancou e bar-
rancos foi se enturmando e logo fez grandes amiza-

Nos estudos, era exemplo para muitos; alguns até o
chamavam de "Touro Sentado''; mas nas horas vagas
praticava vários esportes, como peteca e futebol, além
de caixeta, sinuca e do halterocopbmo (do qual não
abria mão).

Agora Branco ntá indo embora com a certeza de
que por onde andar dekará saudades, pois .levará
consigo grandes recordações e amkades da. "bela
Viçosa, a qual denominava "perereca chuvosa

des

Cansado de andar pela cidade grande carregando
recibos de banco pm lá e pra cá, resolveu mudar do
vida. buscando o bucolismo do campo(?). Chegou a
Viçosa achando que iria ser tudo mais fádl: Do cara
topou com Cálculo. Química Cem(pre) eb., etc. e son-
üu que o "trem" iria ser maior.

De pensão em pensão apontou na Avenida Sana Ri-
ra. numa autêntica Arca de Noé, fez rápida escala nu-
ma aldeia nipónica, ixando-se mais tardo no PÓs-4.
De lá embarcou para Boa Vista. próximo ao Parado.
onde curou intensamente a vida no campo, entre pa'
bs, gatos, coelhos, gansos, galinhas, macacos, ca'
bus o bodes, dormindo em esteiras de taboa e to
mando banho fdo em bica (na ausência do tão sonha'
do banho quente).

O AFa, a música da Era de Aquarius. a vida aroma'
uva. o Ente Folhas são ouves capRulos de uma histó-
üa cheia de ntórias na vida da gane.

ENDEREÇO: R. PrefeHo Joaquim A. Rodrigues, 72
35540 Oliveira - MG
Tel.: (037) 331 -2089

ENDEREÇO: Rua Eduardo Nortenha, 1 42
Baixo Guanabara
38700 Patos de Minas - MG
Tel.: (034) 821 -3774
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31250 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 443-1 257

ENDEREÇO: Rua Guajará$ 709 - Bairro Jaçanã
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VERÁ LUZIA DE ANDRADE
(Varinha. Verá, Veroca, Pena)

'0 Vem bão. sõl!" O "green bird" estaciona na
belíssima e perfumada rodoviária da penreca em fe-
vereiro de 84. Meio ressabiada, desce Verá, de mala e
cuja, olhar assustado, desconfiada, como toda boa
mineira. A primeira impressão é a que fica; esta foi tão
ruim que até hoje ela reclama de Viçosa, né Rodrigo
Abh?

Época boa aquela do COLUNI, praticava muitos es-
porte$ no fundo ela sabia que a cada modalidade que
praticava unha o üme masculino correspondente, êta
Vara. Fora isso fez grandes amigos de verdade. Agro-
nomia não era o seu sonho, mas Ilha uma enorme
recompensa: 30 machos : l fêmea.

Essa mulher não nega serviço, da enxada ao geren-
ciamento ela leva: é "pau pra bda obra". Precisa de
ajuda, não precisa nem chamar: ela já está lá. Tem
um coração do tamanho de um mundo, que espora
uma carta da Suba todos os dias.« e recebe. Falando
em primeiro mundo. essa mulher conseguiu um "feito'
com seu jeitinho brasileiro: persuadiu um avião lotado
de passageiros, em Romã, a degolar 25 minutos aVa-
sada Ela havia perdido o passapoRe. Ela é assim: às
vezes atrasada ou antecipada e muitas vezes aVapa-
hada, b6guenta e muito sexy. Sabe de tudo e de to-
dos, oom amaior discrbão-.

Se encantou com o "Estado Novo". cerradão bravo,
o Tocantins mexeu com ela. Coisas da hmRia(AMOR,
saudades do PAIZAO).

Mas sabemos que, uma confusão aqui, outra ali. es-
sa grande mulher, de um mero ou de auto, vai longe e
fará sua história.

WILSON YAMAZAKI
(Tawashi(escováo). Tatá, Crefado, Gay, Bk)ha etc.)

Veio do Mato(Grosso!). mas quase não passou no
vestibular, porque dormiu na prova. Ainda não Ilha
descido, na atura o na cabeça, por isso quando ca-
louro dava rajadas de mebalhadora com a mochila. O
tempo passou e o tamanho continuou o mesmo, mas a
cabeça melhorou um pouco-- chegou a fazer sbip-
tease num churrasco da mana. que vaia!

No vólei era o fominha e rinoceronte (quilos de ig-
norânda e cérebro do tamanho de um bmate). No fu-
tebol, dizem que tem um motor na branda e canela de
aço, só pode. Nas festas. o palhaço ng 1; o chato era
que dava prejuízo. por isso era diflcH convida-lo. Ouça
Farão k)i o Ro-rõ, seu colega de noites e noites "es-
tudando" inigação. Quanto aos amores. bem, acabou
enoonlrando um aqui mesmo em Viçosa

Sempre um aluno exemplar, excito no dia em que
foi injustamente acusado de ficar enfiando Q dedo no
nariz em plena sala de aula, dente outras coisas.
Dorminhoco por natureza. matado da vida acadêmba
ele passou dormindo, inclusive em provas e 8m pé.
Adorava fazer programa de índio ao redor do Viçosa.
como as viagens de bicicleta. Agora e$ü aguardando
a vara para Sinop, no expresso cipó, pam deixar de
falar borracha e passar a tira-la da seringuefra, viver
no mab, próximo das nuvens.- de pomilongos.

Pensando bem, esse baixinho é bem legal, apesar
de doidinha, e vai deixar mula saudade. Adeus, caro
amigo. que a tomada seja cheia de sucassol Apareça
de vez em quando para relembrarmos estes bons tem-
pos

ENDEREÇO: Av. P. H. Rolfs. 21 5 - Apb. 105
36570-000 Viçosa - MG
Te1.: (031) 891 -4940

ENDEREÇO: Rio de Janeiro. s/n
Cara Postal 249
78550-000 Sinop - MT
Te1.: (065) 531 -3586



FERNANDO ZACARIAS DE VASCONCELOS
(Feliz)

O Leão perde um grande freguês. Segundo a lenda
paraguaia, a ressaca de quem fala Guarani depois de
uns goles só se cura no tereré nosso de cada dia e no
cooper vespertino pela reta da UFV. E lá ia ele. com
seu short metálico, expor as pernas roliças, acabando
com a resistência de muitas fãs. Dizia amar as namo-
radas e quase convencia a todos quando, ao vê-las
distantes, ficava sensível e choroso, mas, como bom
macho Sul-Matogrossense, bastava um olhar que se
rendia ao adultério. E as ''outras'' não foram poucas.
Fiel mesmo só à inseparável Juliet

A alegra e eleFicidade que irradiava (que Ihe vale-
ram o apelido) não o debavam quieto, mesmo quando
parados a alimentação era com tigela nas refeiçõesl
nos churrascos, era o churrasqueiro, mas assava bês
espetos e comia dois, com direito a sobremessa como
seis paçoquinhas e uma lata de leite condensador Ju-
lo, nunca. Sintomas de manca, mas é um dos únicos
que aqui chegou e daqui sairá virgem. na conba-
vencao.

O peão boiadeiro refira agora a botina com biqueira
de aço e o chapéu e veste o capacete para ser peão
de obra. Pra chegar à UFV, procurou Viçosa no mapa,
mas quem não está no mapa é ele: sua alegria e ami-
zade vão fazer falta por aqui.

FERNANDO ANTONUCCI
(Antonucci, Moniquete, Franco Atirador)

Dotado de um dom especial de falar um português
fino, era marginalizado pelos amigos que não tinham
multa satisfação em acompanha-lo para as farras,
pois, ao final destas, ao retornar ao alojamento, onde
residia, e depois de ter tomado umas e outras. era ob-
cecado em arrancar as faixas que se enconbavam na
reta do campus. Até que um dia foi surpreendido por
um guardinha ao tentar anancar uma placa de esta-
cionamento. O guardinha chegou a Ihe implorar em
nome de Deus para náo cometer aquele vandalismo.
Conhecido em todos os alojamentos por adorar uma
guena d'água, na qual todos o queriam ao seu lado,
pois possuía apurada pontaria e também um grito de
guerra fino e assombroso (Homem Pássaro).

Mas, apesar de tudo, é menino bom e nunca apron-
tou muito, pois há muito tempo se encosta encoleira-

Valeu, moçada. Qualquer coisa, telefona.
do

ENGENHEIROS CIVIS

ELVIS TENDES DA SILVEIRA
(Casca de Jaca, Jegáo, Cachorrão)

pelas farras, pelos cabelos perdidos, pelas noites ma
domlidas... Enâm. valeu por tudo... Valeu pela vida...
Valeu por você. Seja muro feliz.

Aparecido em São José de Buerarema, interior da
Bahía, e filho de família numerosa. veio para Viçosa
em 1 988 escurraçado pela mãe.

Calouro do Curso de Engenharia de Agrimensura,
sempre procurou os piores meios para se envolver.
Logo em seguida, mudou-se para o Curso de Enge-
nharia Civil e. para variar, meteu-se com um grupo de
conterrâneos que não deixava por menos. Nada mais
tinha sentido em sua vida, exceto a luxúria e o prazer.
Os finais de semana eram dedicados à sarjeta (baba -
do), onde unha os cachorros como companheiros.

Dente ousas coisas, adorava um espelho, sendo
por isso apelidado de ''Branca de Neve''. Pensou-se
om leva-lo a um médico, pois se desconlava da
exbtêncla de um "Alien" em sua garganta que não o
dobava com a matara fechada por mais de um minu-
to. Acima de tudo, era um excelente aluno e sempre
fez questão de ser o primeiro, procurando ser um alu-
no de ponta. Ah.- como ele gostava de uma gontal...

Mas acima de tudo, um grande amigo. E isso aí,
'Casquinha", valeu pelas peladas, pelas amizades,
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ENDEREÇO: Rua São José
45600-000 ttabuna - BA
Tel: (073) 21 1 -4724

ENDEREÇO: Av. Jorge Carone Filho, 345
36520 Visconde do Rio Branco - MG
Tel.: (032) 551 1692

+

ENDEREÇO: Rua Gal Osório, 767
79260-000 Bela Vista - MS
Tel.: (067) 439-1251
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a JOAO DOURADO FILHO
(Alambique, Rosinha. Guará, Peruca de Bode)

Joãozinho. de Paus Preto, distrüo de Pindaí-BA, tor-
nou-se conhecido pelas suas rechonchudas e rosadas
bochechas, as, quais sua mãe sempre puxava inda-
gando: "Quando você crescer que vá para Viçosa pra
sê dota''. Tudo começou assim.

Chegando a Viçosa em 87, ainda para Q curtinho.
não demorou a alcançar seu sonho daquela etapa de
sua vida: a U.nivenidade. Foi iá que conheceu um
grupo de, também, baianos e desvirtuou-se, uma vez
qué. passou a integrar.a famosa "Panela'

PaRicipante atino . das noitadas de Viçosa, adquiriu
as credenciais dos bonecos da cidade, enfegando-se
à luxúria e à orgia.

Quando tudo parecia perdido. eis o .que aparece na
vida do vagar: uma linda donzela, tentando recondu-
zi- to aos bons caminhos.

Mas pau que nasce torto.. .
Ainda nessa época, revelou ser um veemente defen-

sor dos seus ideais, chegando a alcançar a Presidên-
cia do C.A. de Engenharia Civil e ouros cargos impor-
tantes da carteira estudantil.

Desportisb inveterado, destacava-se pelos #eqtien-
tes "bate- bocas" nos cosüimeiros "babas", dos quais
sempre saía "boiado'

E isso aí, Joãozintlol Valeu pelas amizades, pelos
sacriü'cites, pelos momentos, pelas lutas.

Valeu pela experiência...
Valeu, e sempre continuará valendo, pela vida.

GERALDO MAGELA DA SILVEIRA
IGolinha, Geraldinho, Parceiro)

MOURO CÉSAR PINTO NASCIMENTO
(Caesar)

Naquele dia 18 do mês de novembro. há alguns
anos. na ddade de Jogo Monlevade-MG, nascia o
Geraldo Maleta da Silveira, o "Gelinha" ou Geraldi-
nho, como preferir. Este garoto um dia sonhou em fa-
zer Psicobgia. mas, que ironia. veio curar Engenha-
ria. E aqui na UFV ele conheceu mula Gaba, inclusive
eshido-. estudo-« mas, apesar das mores mal dormi-
das, do esforço sobre-humano para vencer as madru-
gadas, o PVA(sábados, domingos e feriados), a Bi-
blioteca cotidianamente, ele se manteve firme e con-
seguiul Sua únba e. para ele, melhor diversão é o Ci-
nema, "com certeza'

Mas este mesmo rapaz se .deixou levar pelo "cantar
de uma morena...", ola veio com exclusiva intenção
de Hcar! Geraldinho, é bom saber que você está se
tomando e que se sente realçado. Queremos que
saiba que mulas pessoas te admiram e têm por você
um carinho e respeito muito grande, tá?

Haveremos de nos encontrar outra vez, pois longe é
um lugar que não existe. Desejamos à você muro su -
cesso e tudo do boml

Seus amigos. companheü'as e sua Morena.

Em 87. chega o 13e "Ave Caesar", assim chamado
por gostar de mfü)logra greco-romana; adorador da
Lua (Selene) e de Vênus (Afrodite). Logo no IÇ ano,
entra para a bruxaria, enfeitbando uma garota "Kalay-
brusk". Enfeitiçado também pelos bumbuns das garo-
tas no RU. torce o pé e fica 20 dias engessado, sema-
na negra da Civil (Dali. Beta e.Abadia também enges-
sados}. Petista e com tendências subversivas. partici-
pou da operação ''Casa Branca". Por 20 dias focou a
noite pelo dia; não dormia, às vezes domina embaixo,
em cima, de lado da mesa do Reitor. "Sexo, Política
Rock", durante o curso ficou 285 dias de greve. Parti-
cipou do C.A. Com os amigos pelos bares da vida de
Viçosa, aproveitou muito, principalmente quando che-
gava do churrasco da Civil cheio de cachaça... bons
temposl Paqueras escondidas sempre na calada da
noite. E a calcinha de bolinha amarelinha... Por isso
tudo, tem grandes amizades.

"Vim Viu Vice'
ENDEREÇO: Rua Silvesbe Ferraz, 312 - Ap. 303

31 030- 120 Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 463-1851

PEDRO NUNES PEREIRA
(Caçado, Ressecado. Mergúião)

Pedra Nunes, residente na Rua "Sá Catchá" (nas
proximidades do brega de Alade), ingressou na UFV
em 1 988. onde foi matracado e tomou na boca. duran-
te 5 anos.

Aluno dotado de elevado QI, inventou métodos co-
mo: ''Método da Caixa-Preta'', "Método do Biângulo
e "Método do Chapéu-da-Doida", os quais o auxilia-
vam na resolução dos mais complexos problemas de
Engenharia.

Nos "babas", costumava jogar de ponteiro direito
isolado ou ceníofora. Seu preparo físico podia ser
comparado conto do famoso Don Diego Enoke.

Não resistia ao rufar dos tambores no DCE-Piscina.
onde conheceu a gata Lindóia Cintura-de-Laje. com
quem rufiou.

Exímio políbco e grande aíticulador, contribuiu muüó
para o desenvolvimento do senso crítico da comunida-
de unlvenüária, e ainda dará o máximo de si a favor
do progresso de seu Pais.

VALEU, PEDRAO!!!!
ENDEREÇO: Av. Getúlio Vargas, 4133

Bairro Cameirinhos
35930-000 Jogo Monlevade - MG
Te1.: (031) 851 -1577

ENDEREÇO: Rua Goiânia, 80
46430 Guanambi - BA
Te1.: (073) 451 -2091

ENDEREÇO: Rua SãoJosé. 57 - S. Caetano
45600 ttabuna - BA
TeL: (073) 211 -0931



SANDRO PEREIRA DE SOUSA
(Irrigação 11, Menabréa, Pelado, Naiada)

VALTER BREZOVSKY
(Valtinho, Zoardinho, Cokpit)

Surgido em Brasaia. veio para viçosa ern 1 988. fo-
ragido da Penibndária de Segurança Má)dma.

Egudaríe de Engenharia de Agrimensum e um
apaixonado pela ciência, logo interessou-se pelo ra-
mo de "iMgação'. pensando dessa forma nsolver os
graves problemas de umidade om Brasflia. Preocu-
pação essa que Ihe conferiu o pseudónimo de 'bti-
gação 11". Mab lorde, mudou-se pam o Cubo de En-
genharia Civl, opoRunídade na qual conheceu um
grupo de baianos(dente autos) e. consequentemen-
te, as poetas para a perdição. As noites nos band e os
dias na sarjeta faziam parte da rotina de seu üm de
semana. O culto ao prazer e a luxúria brnaram-se a
sua marca registrada.

Não podemos deixar de comentar sobre o "Naiada
DespoRista". em que teve grande destaque no futebol.
dado aos constantes tumultos em que se metia e à sua
grande habilidade em subir na bola. Destacava-se
nas pesquisas, principalmente refenntes a Playboy.
Ele & Eta e Cassete. Possuía ainda uma invejável ca-
pacidade em sentir preguiça.

É isso aí. Sandro! Valeu pelas amizades, pelos fos-
fatos queimados, pelas farras-. Valeu pela experiên-
cia... Valeu por tudo-. Valeu pela Vida.

Seja muito feliz.

Lá pelos idos de 87. chegou a Viçosa, diretamento
da pequena e pacab cidade de Borrazópolis, interior
do Parara, um paranaense encolhido e assustado
diante da imponênda da UFV. Mas ele deu conta do
recado. encarando de peito abeto as físicas e os cál-
culos até translbrmar-se no "Superzoardinho". Pois é.
tomou-se monitor de Cálculo 11, cadeira que ocupou
por muibs anos. Durante algum tempo, andou perdido
nos campos da Agrimensura, mas se encontrou ao
mudar para o curso de Engenharia Civil e o Brasil lu-
tou com isb, pois ganhou um grande proissional.
Fatos interessantes da sua vida não poderiam deixar
de ser relatados: o lagarto. Quando chegou a um
açougue e perguntou que üpo do cama tinha, foi logo
infomlado: -- PaBnh0 8 lagarto. Valtinho. corado. com
seu jeitinho de dizer (HUM!) e aquela carinha de estu-
dante do Coluna. pergunbu: - Vem cá. esse lagarto
você caça ou cria? Ah! Ah! Ah!-. Além de ser um
grande amigo. bom de papo e de cálculo. na luta pela
sobrevivência e tentativa de garantir um futuro melhor,
a Civil não dou certo, tomou-se o "Tesouro de Ouro
o maior barbeiro que passou pela UFV. Pedimos ao
Senhor Deus que abençoe 8 abra as portas do futulu
para esse filho táo amado, ao qual extemamos o nos-
so amor o catínho.

ENDEREÇO: BrasHia - DF ENDEREÇO: Rua Para 1.182
86925 Borrazópolis - PR
TeL: 034-521 294
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ADRIANA VALERIA RANGEL SANTOS
(Dri- Dri, N4onüora, Cheirosa, Miss Sorriso)

ANDRÉ ACUNÃ COELHO
(Franguinho, Frangolone, Loqtek)Essa galos tem história... Se fôssemos escrever to-

das, com certeza daria um livro. Fazendo parte do trio
nseparável: Dri, Mansa e Crês, lá vem ela pilotando
sua bicicleta com o inconfund&el banquinho branco.
Chegada em esportes, teve grande experiência como
jogadora de básquete, ficando conhecida como Ma-
gk;-Dri. Joga uma sinuca que às vezes arrasa. Pessoa
dinâmba que é, ainda consegue dividir seu tempo de
atleta com monitoria de QUt 1 51 . Não tem nenhum ofi-
cial, mas vários reservas. É chegada num carequinha.
Frequentadora assídua das festas do Centro de Vivên-
cia e do Bar do Leão, não gosta de beber, mas para
não içar de fora manda sempre encher o copo. Como
imlã mais nova e obediente, quando sai de casa a coi-
tadinha sempre ouve do Xerife (sua irmã): "Olha a ho-
ra Dril" Embora seja uma engenheira competente.
continua tendo dificuldades no relacionamento com o
fogão e as panelas. Sentiremos falta desse seu jeito
desligado, da sua alegria, sua mania de rir de tudo, de
ficar vemelha à toa e de seu perfume. Humml A você
desejamos muitas felicidades e muita sorte nessa nova
etapa de sua vida. Beijos dos amigos.

Início das aulas. Surge um careca Vajando bermuda,
o típico "não sei o que". O mancebo teve várias expe-
Nências. fornecendo assistência sem vínculo sólido e
'viagens" íncrhreis de corpo e pensamento. Não po-
demos deixar passar os portes agressivos, com seus
respectivos abraços de prüada, "socos" no box e bal-
des amigos. O caráter e moralismo do Noroeste-Pau-
lista denominaram de "pipa" um componente de conví-
vio diário, mas isso não afetou sua possante voz que
Ihe garantiu uma vaga no restrRo grupo do coral da
UFV. Em 1 992 começa a vida da Rep. Tecnódtomo.
Os 5 pupilos de Andrezinho(que era "perfeito') com
suas zorras e política de "Por que fazeramanhã o que
podemos fazer depois de amanhã? conseguiram sim-
plesmente esmagar toda a sua perfeição. SÓ não con-
seguiram tirar sua mania de ficar duas horas em frente
do espelho penteando sua longa cabeleira De luciana
em Luciana. este garoto foi crescendo, e de toda essa
convivência seus amigos tiraram uma certeza: a ami-
zade, o respeRo. admiração e carinhos são etemos. O
resto? O resto 'PASSA"!

ENGENHEIROS DE ALIMENTOS

ANA LUIZA DA PAIXÃO
(Lu. Malta Leitinho. Dum, Cobrinha. Ana Baiana)

servando esse dia do mês para fazer a alegria da ga-
robda. Ela não era nenhuma aula Miranda. mas tinha
muros KM rodados, fazendo sempre "escalas" antes
de rebmar a Moc Cita, o que causava muros embara-
ços as amigas.

A essa menina bavessa desejamos muiito sucesso
na sua vida profissional e um bom enlace maBimonial.

Lu, menina séria e dedicada que "era". chegou a
Viçosa no encaro do seu respeitável noivo, com pre-
texto de cursar Engenharia do Alimentos. No início só
tinha olhos para ele, fazendo disso sua meta e dei-
xando muita gente falando sozinha no bandejão.

Mas. como boa "dançarina" que é, logo começou a
dar os primeiros passos em direção aos prazeres da

Garota de hábitos discuívois, costumava acordar às
quabo horas da manhã pam comer pães. conseguindo
avançar a média de cem pães no anal do mês(o es-
tanho é que sempre mantinha o seu leve peso).

A sua vida académica fai muro monóbna e reülínea.
com exceção das disciplinas TAL 447(comes) e CIV
1 50 (reststênda), que mais Ihe consumiam energia e
pelas qual perdeu nomes e nomes de sono (como es-
üidava!)

Esporadicamente teqüentava algumas auto, o que
Ihe acaKtetava muitas dores de cabeça, pois, em se-
mana da prova. náo conseguia optar por qual prova
fazer e na dúvida não fazia nenhuma.

Honrando a sua origem(norte de Minas). não dis-
pensava alhuotas da branquinha. confimlando assim
a lei da gmvldade e sua predileção pela nahireza ne-
gra. Adopta da numerologia, apostava tido no 1 2. re-

vída

ENDEREÇO: Rua José Mana de Alkimfm, 27
Jardim São Luiz
39400 Montes Claros - MG
Te1.: (038) 212-2102
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ENDEREÇO: Avenida Princesa lsabel, 1.477
Santana

1 221 3 São José dos Campos - SP
Te1.: (0123) 227297

ENDEREÇO: R. Vüal Brasil. 1 55 - Vila Cristina
15070 S. J. Rio Preto - SP
Tel.: (0172) 24-1370



CRISTINA TOSTES FILGUEIRAS
(íris. Tina, Cri-Cri)

IVAN EDUARDO O. SALVADOR
(lvancunha, Cachaço, Ganso. tvan Doidão)

LAURENCE BOTINHON
(Lau. Manilha. Fred. Dano. Gordo Queijeko)

LINA CECILIA ASCARRUNZ SARAVIA
(Gringa)

Geentel Essa carioca do brejo(X de Fora), durante
sua passagem por Viçosa, deixou sua marca regista-
da: o gosto por cores fortes e alegres e sua incon-
hndhel bolinha branca da Xuxa. Com seu jeitinho mi-
neko conquistou vários fãs. alguns até intemacionais
como um oriental e um francês, recebendo uma decla-
ração de amor em inglês (que chicl), mas seu coração
bateu mesmo foi por um conterrâneo, chegando até a
perder a voz. Amores à parte, sua vida acadêmica foi
quase perfeüa não fosse a presença fétida de um
gamba" (Humml), que a perseguiu por um ano e

meio. Mas a garota corajosa e decidida conseguiu li-
vrar-se deste. Tem uma cisma: não volta pra casa na
hom do almoço, porque bm medo do trânsito de Viço-
sa. Quanb às diversões, era uma das beqtlentadoras
assíduas das festas do Cento de Vivência e revelou
seu bque todo especial de "dançarina" nas aulas de
dança de salão. Caso raro em Viçosa, não gosta de ir
ao Bar do Leão e quando experimenta abusar da cer-
veja fica alegrinha e fala como uma "macaca". A você
desejamos muita sorte e muito sucesso nessa nova
caminhada. Beijos mil.

No Bar do Leão na hora de estudar cálculos com a
maçada na hora da prova, procurando na sala de BIO
120 a aula de MAT 1 701 no endereço do Marcão a ca-
sa do Adilson-. Sempre na hora e lugar errado! Ao la-
do do brota. em Amsterdã, no terminal de computador
do Valer. nos festivais e shows, nas festas sem pa-
gar.- Sempre no lugar certo e na hora certas A sorte
privilegia até os espíritos despreparados. Restam mui-
tas dúvidas sobre qual foi a matéria que mais se dedi-
cou, algumas foram feitas umas 1 0 vezes. Houve mui-
bs nomes em claro e segundas-feiras difíceis, mas
nunca desistiu; esse garoto era fogo, onde havia fu-
maça, havia lvan. Acumulou muita experiência e uma
barriguinha que era sucesso sexual: a mulher delirava
de prazer quando ele safa de cima. No campo intelec-
tual. dedicou-se à filosofa de buteco e à história da
celvejai no campo cientíHco dedicou-se a estudos de
cura de ressaca, assunto no qual é ótfmo conselheiro.
Até que enim conseguiu l Cai fora, xarát Quando esti-
ver em algum bar morrendo de saudades dos amigos
e finalmente âmbar de bêbado, escreva na cama do
hospital: ESTUDOU, SONHOU E FOI VAGABUNDOS

Vindo do interior de São Paulo,-esse rapaz de peso
jurou, ainda no vestibular, que por aqui náo ficava.
Mas eis que uma perereca, pequena e úmida, agar-
rou-se em sua pema e o fez mudar de idéia. A partir
daí, de pererecas em pererecas. construiu fama de
Rochinha -- o amigo das menininhas''. Logo, na pri'

medra cervejada, ficou conhecido pelas viradas de co-
po entre os dentes. Os portes?l Foram vários e cada
um com um alicerce diferente, que Ihe resultaram ca-
beçadas e mimadas sem rumo. Mas isso náo Ihe bas-
tou, e na primeira Naco Lopes afogou-se com.certos
lencinhos na boca. Para aguentar tais cinunstâncias,
este garoto é capaz de dormir em qualquer canto, até
mesmo sentado num banco de Kombi a 80 km/h. De-
pois de tantos caminhos percorridos, enconbou,
quando menos esperava, sua "perereca-mor" para
quem finalmente a "dança do acasalamento" moslou
(a qual não se intimida em executar em público - sem
esquecer a cauda para Q lado de foral). Lembranças:
Quarto com Puleiro, Messe Cuca, Barba. Encrusive,
Rugby, Hand.

Essa gringa exótica largou o frio boliviano para
aquecer os corações brasileiros. No início, dedicava-
se exclusivamente aos seus estudos. Menina ''ingê-
nua e comportada'', conheceu logo um brasileiro, que
fói sua perdbão, quando, ente liras e beijos. apnn'
deram a se amar.

Exímia dançarina e adepta do akerocopismo, nin-
guém supera essa boliviana. Sua presença nas fesbs
era sempre marcante, formando uma multidão para
aprecia-la. Muito querida entre os amigos. recebeu
um presente ênesquechel: foi raptada aos modos co-
lombianosl revoltada, acabou domindo no banhebo,
deixando um grande amigo entalado na janela, numa
tentativa de salva-la. õtima mergulhadora notuma,
decidiu esüdar as profundezas marinhas, na busca de
novas espécies como "tirburão e hibarãó", mas aca-
bou sendo pescada pelas aubridades unüersitárias.
Sempre em busca dessas espécies diferentes, esbar-
rou no "Dragãos Gambas", que a infemizou durante
anos, mas com seu jeitinho ela conseguiu dobrar a fe-
ra. Nunca vamos esquecer de seu soniso amigo e
seus longos cabelos. Feliddados e sucesm. Beijos de
seus amigos.ENDEREÇO: R. Jerõnimo Rosa. 431

1 8095 Sorocaba - SP
TeL: (0152) 323724

ENDEREÇO: Rua Dr. Romualdo, 685
36025 Juk de Fora - Minas Gerais
Te1.: (032) 212-3814

ENDEREÇO: Avenida 9 de Julho, 55
1 31 40 Paulínia -- SP
TeL: (0192) 74-1451

ENDEREÇO: Casilla, 2343
La Paz - Bolívia
Tel.: 79-0497
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LUIS HENRIQUE RODRIGUES
(Anta Peluda. Bruto, Lulu, Desgrama, Fera Radical)

FABIO BATTISTELLA
(Burila, Bibinho, Topgun, Bambi)

MARISA TAKAHASHI
(Má, Mansa Sam. Pequenininha. Princesinha

do Oriente)
Desde que chegou à UFV, sempre levou em seu co-

ração a maior paixão de sua vida, o "Laticínios". Dono
de seu nariz e sempre se achando dono da palavra
nunca quis aceitar que seu inseparável vício é o "co-
po", logicamente que tentou dera-lo. refugiando-se
nas mil religiões mas para nós ele nunca conseguiu
esconder a verdade.

Apesar de. sua fama de intocável. sempre se envol-
veu com tapas e beijos entre "suas' mulheres. che-
gando ao extremo de quase se tornar vítima de um
homicídio amoroso.

Acosümado a chegar a casa contando os parale-
lepípedos da rua, perdendo as coordenadas para en-
contrar o sabonete no banheiro, levando descargas
elétricas para acordar e dando shows gratuKos nas
chopadas, ele nunca dekou de ser o protetor e conse-
lheiro das calouras.

Nunca esqueceremos de seus aniversários e dos
presentes íntimos" que recebia e experimentava. De-

pois de tantos feitos, latiu de dar a volta por cima e
terminou como o "fiscal" da comissão de fomatura - o
todo poderoso.

Pois é, Luas, nunca te esqueceremos. você marcou a
UFV e nossos corações.

Caipira do interior paulista, este limeirense chegou a
Viçosa achando que tudo girava em torno da mexeri-
ca; sempre com seu chapéu azul, estava enüíegue às
moscas.- até que em sua primeira Nico Lopes perdeu
o chapéu e acabou misteriosamente com sua cueca ao
avesso, fato até hoje náo elucidado. Com o passar do
tempo o cabelo foi crescendo... Ele tinha um "sonho
de metal", e para concretiza-lo desfilou pela P. H.
RoKs de mãos dadas com "Charlene", mas jura que
não a abateu, não podendo dizer o mesmo de seu
amigo Dudu. Durante várias festas no Centro de
Vivência, tentava sair discretamente, mas os olhos
orientais não o abandonavam... até que num dia ne-
gro e chuvoso foi fechado, e por longo tempo. A chi-
bata soou em suas costas até que a abolição foi decla-
rada pela Inglaterra e ele na galinhagem caiu. Apesar
de obstáculos em seu caminho (mataburros). conse-
guiu conhecer as cachoeiras locais onde é cabo elei-
toral da BenedRa do PT. O pobrezinho estava matan-
do pemeta a grito, quando num canse de ''compre ba-
ton", achou a harmonia da proissão e o amor. .. garoto
neles

Quando esta bela e geniosa paulistana chegou a Vi-
çosa foi logo se revelando. No 1ç dia de aula, passou
üvote em formando, dizendo que era veterana, mas
nem sabia onde ficava o PVA. No 1Ç final de semana,
lá esbva namorando e loucamente apaixonada. Cheia
de idéias eXotéricas. queria fazer de tudo. desde tocar
flauta no Alfa, tai chi chuan na caixa d'água e até prati-
car yoga de madrugada. Se desse tempo, estudava.
Adorava fazer mudanças - foram 6. Nessa vida nõma-
de, lá habüou suite presidencial e casa de cupins,
passando por becos entupidos de lama, pertinho do
céu. Como uma boa estudante de Engenharia de Ali-
mentos, aprendeu a beber. Após 7 caipirinhas. torna-
va-se mulher modema e independente, após meia
garrafa de vodka dormia no guarda- roupa e após litros
de chopp não conseguia achar a enorme poeta do
hospRal velho. Mas sempre garantia: Eu tõ legall Prin-
cesinha do Oúente, passou o último ano enrolada até
o pescoço, pois resolveu viver perigosamente e dar a
vara por cima (õ Lu, pisou na bolar). Sentiremos sau-
dades dessa garota irresistível, sonhadora. sensível,
esforçada.- (acredRe se quiser)... Felbidades e su-
cessor Beijos da galeras

MARMELO ROCHA NÍN IO
(Bíg)

Diretamente do "Dano Gávea". chega a Viçosa um
pequeno menino grande. Sendo grande e de voz gra-
ve. logo foi chamado de "Big". Fazendo juS ao nome,
foi grande companheiro de papos e sopapos. Sempre
disfarçando com um sorriso seu andar desajeRado e
seu passo largo. Com seu modo altamente sociável,
conqubbu big coisas por aqui. inclusive big meninas
e uma big can9ira de locutor, animador e produbr de
festas. Desta fase, entretanto, só restaram as lembran-
ças e os longos cabelos. Ele sozinho é uma república
em festa, tem tanto assunto que é capaz de conversar
com ele próprio caso esteja sem companhia. Com ele
você nunca se sente sól Dera Viçosa, deixa uma big
saudade.

Para você uma sorte no mínimo de seu tamanho. E o
que desejam seus pequenos grandes amigos.

ENDEREÇO: R. 7 de Setembro, 1.000
1 3480 Limeira - São Paulo
Tel.: (0194) 41 -2494

ENDEREÇO: Rua Cruz Lima, 23 - Apta 702
22230 Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 265- 1933ENDEREÇO: Ruâ Nossa Senhora da Piedade, 334

Baixo Leonardo
36770-000 Cataguases - MG

ENDEREÇO: Rua Jorre Americano, 380 - Apto. 52
Alto da Lapa
05083 São Paulo - SP
Tel.: (O1 1) 832-0223
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HARCELLO TRAVAGLINI CARVALHO
PEREIRA

(Baila, Engenheiro Mandão, Cabo Bruno)

FITA DE CÂSSIA DA SILVA
(Retinha. Empada, Bicho Pmguiça)

SOLANGE SILVA
ISÕ, Loira, Cidhha, Loira Suja)

ROMANA MÀRCIA DE CARVALHO FlüZA
(Róõ, Rola Cafeína)

Cona nç 1: Barba. a Mbsão, 1985-. Ele chega dis-
posto a encarar os alimonb$ de uma maneja mai$
$éria e profi$$íonal. Por motivo ignorado. palco ter
confundido quais as principais aüvidades académicas.
Senado om sua poRrona do engenheiro, já falou um
milhão de coisas no ouvido dos amigos, com a sereni-
dade que Iho é peculiar. 'Feito Ozzy!'

Cena Típica - Sexo-fora à noite: Penteado e Per-
fumam)! Dois ou Vês dias depois. vottatodo amassado
e sujo. Numa norte dessas, limado de uma fome com-
pulsha, "vinda não se sabe donde', encarou um po-
plnão $'1b no azedo. Note Punkl

Seguindo seu caminho. enconBou inspiação na
companhia da "Poituguosinha" que Ihe fez degugar
doldosas pizzas, lasanhas e ousas massas. Em sua
nova moradia, realizou seu sonho de viver inlmamen-
b com o mundo oriental.

Está prorío pro sucesso, mas sabe que a barba vai
dança.

Aquele abmção da "Rapoize" e das pivebslll

Como toda baixinha invocada que se preze. não
gostava de ser oonbariada e, se fosso, ganhava no
grito. Garob cheia de qualidades, dentro tantas, falar
de mab o um "pouquinho" aHo era sua caraderís6ca
(tanto bso é verdade que na biblioteca era fácil sua lo-
calização).

Sua vida podo se resuma' om duas fase: antes Q
depois do Mauro, que até hoje não se sabe como ela o
conseguiu; dêem que bl polo estômago (haja bolo!!!)

Na vida académica, o seu principal 8auma foi uma
corta "TAL". Sempre "responsável", nunca ficou de
pare, embora ameaçasse, mas tirava da rata.

Em épocas de prova, sempre era muib procurada,
não para arar dúvidas, mas para emprestar as "marre-
tas" que só ela conseguia e que não omm poucas.

Resumindo, Retinha sempre se mostrou uma pessoa
sincera, amiga e oompanheba.

Felicidades e muita sorte é o qua desejamos de co-
ração.

otc

Quando chegou de Braça, não ponswa que sua vi-
da nesU Perereca seria tão cheia do avonturas o muro
mais. Morava só com veteranos. quando limou seus
primeiros portes do perder os sentidas (os seus e o da
Vnpa vemnlha)! Foi quando descobriu que os cario-
cas são "déixx"! (ou 1 1. 1 2, sei lá). Ente tapas e bei-
jos, aquários no chão, o primeiro se foi e a Loba varou
para a galera do ma}. Não foi fácil a readaptação: des-
cer as ncadas do Locus de btmbum no chão foi Hor-
rendus, mas cada um desce como podo! Fechou-se o
Locus. e vieram o Leá) e a sinuca. Mas o bom. bom
mesmo, foram as festas que ROLAVAM por aí. E a
viagem, o pijama no bar, a fumaça na átvoro, os ge-
midos notumos e o grito de guerra Ahêêêê! E quando
junta no "swing" da baiana, sai de baixo que vai ta
muib rod( in rolll Nessa agitada vida social e eêportiva
(dêem que joga basqude que nem a HoRência) falta-
va-lho tempo pm esüidar. mas a sua inseparável ré-
gua branca sempre tava lá pronta pra salva-la. Toma-
ra que o Gringo com quem ela anda pra cana e pra
baixo não morra de saudados.

E agora só resta pedi a saidera...
DEUS... CUllIDA!! !

Esb louraça (famncológica). gordinha (pelo no ma-
cho) chegada num número. veio despencar na perere-
ca pna fazer Matemálca. Teve alguns problemas no
início, pois semanalmente tinha que varar a Barbace-
na para consultas de manutenção. Criadora de novos
produtos pomo leite em pó com gelatina(em pó),
viu-se forçada a colaborar com a Engenharia do Ali-
mentos, o que a fez mudar de curso. Conheceu pes-
soas que testaram sua resistência por vários semes-
bes, mesmo que isso não cheirasse muib bem.

Chegada numa sauna Q plofünda adml'adora da
Esquadrilha da Fumaça, depor de muros loopins,
veio ateaissar numa Rep com pessoas da melhor
espécie. Quase nunca em viso nas Roladas vbosen-
sos. pois tinha que prestar continência-. Finalmente.
depois de tanta direita, resolveu milhar com os compa-
nheiros do PT. mas bto não foi uma mudança repenti-
na, foi precbo muitas caipirinhas no Leão. Não aban-
donou os conhecimentos adquiridos na Matemálca e
resolveu põr em prática as leis da Física e Trigonome-
bia nas mesas de bilhar. Rõõ, sucessorENDEREÇO: R. Riachuelo, 436 - Cerüro

13630 Pirassununga - SP
TeL: (0195) 61-3225

ENDEREÇO: Rua Joã) Franklin Fontes. 130
Bat no de FaRDa
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -309 1ENDEREÇO: R. Mana Augusta de Assim. 35

36200 Barbaoena - MG
Te1.: (032) 331 -6834

ENDEREÇO: RuaJosé Bonvenl, 12
12900 Bragança Paulista - SP
TeL: (O1 1) 433-5214
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TANIA TAE HIRAMATSU PEREIRA
IBicuda, Phenünha, Tatau)

SANDRA REGINA DA SALVA
(Loirinha, Sandlinha, Sandloca, Sandloquinha) Há "alguns" chega a Viçosa uma mineirlnha que

deu o que falar. De tudo fez um pouco.
Em bailes à lántasia nâo Unha pra ninguém: apare-

cia uma linda odalisca que arnbentava todos os co-
rações (Ao que parece. a beqtiêncla se reslingia ape-
nas a estes eventos informais).

Devido à sua ausência no campus universitário, sua
pessoa foi caindo no esquecimento. embora alguns
professores, reconhecendo seu talento, enbassem
com um pedido pam seu tombamento pelo património
histórico da UFV.

Seus casos amorosos começaram há uns 4 anos (A-
TRAÇAO FATAL) e renderam-lhe muita dor de cabe-
ça. muda correria pra debaixo da cama (casos de cair
o quedo) e algumas passagens pela delegada de Vi-
çosa. Foi enquadrada em resenha policial.- nunca
mais foi a mesma.

A nossa descendente oriental pertenceu com muita
glória à república mais séria de Viçosa, e com muita
sorte conseguiu escapar da maldição que rondava
aquele apartamento.

Tornou-se igura histórica ao aparecer com sua moto
pelas ruas de Viçosa, gan cada para melhorar sua vida
académica E deu resultado: após a sua longa passa-
gem pela UFV está indo embora com um diploma a ti.
racalo e muitas histórias pra contar. Sentiremos sau-
dades. Felicidades...

TANTA MARCA ALBERTE
ITamlra, Romana. Alberte da Juventude) WILSON NAKAMURA

IBilivi)
Gente, esta lourinha é uma "glaça". Quem já teve o

prazer de conhecê-la sabe disto. Veio de Coqueiral-
ES, deixou o mar para morar num apartamento (aloja)
com vista para concreto armado e focou pizzaria da
mamãe pelo range no RU. No início foi duro, né baby?
Nâo é da mamãe111 Fazia Alimentos, mas cursava
Educação Física Haja fôlego para tantos exercíciosl
Sua paixão: nadar, ainal, quando nada vai bem, nada
como uma boa nadada para esquecer os "proble-
mas". Esta menina vivia apaixonada, também tantos
fãs que perdemos a conta. Foi monitora de lido quan-
to é matéria. Era o refúgio da maçada, ainda mais nas
vésperas de Químba Analítica. E para sair de casa
nos ins de semana? Começava a se anumar um dia
antes, vesga "üocentas'' roupas, subia em cima de
uma cadeira. la para frente do espelho e no anal, de-
pois de ouvir a opinião de lidas as colegas, acabava
indo do seu jeRo. E mole? E "Sandloca", que "droga'
tudo ficará "triste'' e sem graça sem ela. Que cruelda-
de ter que distanciar dos amigos, né? Promete que
lembrará sempre da gente? Vê se escrevem E felicida-
des na vida profissional e pessoal, você merece, pode
crerl Aquele abraços

'Como uma Deusa'', apeou em Viçosa, diretamente
da Flórida (Pte, é claro) para uma "pequena" turnêl No
camarim da Rainha da Sucata. conheceu Cláudia e
Dindinha. Mais tarde, fundaram a TQ com outras "pe-
rigosas". Rp. famosa não se sabe por quê (Cê juram).
Dona de uma 'Toitbsima pebonalidade" -- quando da-
va pra ser fiel ao estilo de seus ''paqueras'' era cruel:
fase nativa, rural, miss piscina, podia crê etc... Ga-
nhou no seu IÇ niver em Viçosa uns amigos espertrs-
simos pagodeiros. aos quais ao final de cada pagode
pedia: "Toca aquela que eu gosto"... Já com as bo-
chechas adormecidas depois de ''uns" golesl FRA-
SES MARCANTES: pelo amor de Deusa Ai que vergo-
nhas TÕ a fim de rezar um terço no seu pescoços Ado-
rava cozinhar. Juntava a galera nos finais de semana
para fazer uma galinhada, sem nenhuma segunda in-
tenção, é claros Que mais acrescentar? SÓ aquela do
Macelinho: ... Aquela... PARA DE REBOLAR, TAMl-
RAI Agradecimentos às "perigosas peruas" e ao túnel
do tempo. P.S. TÕ com vontade de ri... Pra bom en-
tendedor 1/2 prensa bastam

Eis que surge na oerereca uma kombi com teta solar
e vidro fumêl seria o Jaspion? o Girafa? -- O metal era
o maninho de ltaquera com suas gürias paulistanas.

'Believe'' se quiser, em pouco mais de 48 horas, es-
sa xerox de jaoonês literalmente fugiu da kombi e caiu
no crime.

Apesar de não ter nada conta, nunca andou com a
'corõnia''; talvez por gostar de feijoada, bacalhoada,
cachaça, festa estranha com gente esquisita, cerveja e
muita Brahma extra, o que o deixa vermelho e com os
olhos mais fechados.

Mas como a vida não é só "rock", matou logo de ar-
rumar uma ''administradora'' para sua vida e seu co-
ração. Esta é tão eficiente que conseguiu fazer do bom
menino o maior CDF, sem no entanto virar anjo do
bem. Este japonês (falsüicado) tem também seu lado
oriental e religiosos é devoto de "São Sebastião". E
para nos provar isto, passou 24 horas em profunda
meditação (se alimentando só de soro).

Este japonês é mesmo do "bilivi''. Mas ''believe''. ele
tem muito futurar e ainda val construir muik)s super-
mercadosl

ENDEREÇO: Rua Regida Stefani, 1 76
1 7830 Flóhda Paulista - SP
(01 89) 41 1 270ENDEREÇO: R. Angbal do Piauí. 226

Vila Industrial
03267-0(D São Paulo - SP
Tel.: (031) 91 1 -4859

ENDEREÇO: R. Luiz Antonio Gonçalves, 622 - lta
queda
08220 São Pauta - SPENDEREÇO: lpatinga
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ANA PAULA TEIXEIRA DO CARMO
(Pauta, Paulosa)ALESSANDRA MARIA FERREIRA REIS

(Lê) Quase que caindo de sua argola dourada, sem dofi-
nir bem se é brinco ou bambolê, eis que chega a Pau-
ta de Belo Horizonte. No primeiro ano, pensou que
fosse arar. mas em 88 resolveu reflorestar, e se deu
bem, pds logo já estava com os olhos no mbroscópio.
vendo as belas lâminas de Balfourodondron riedo-
lianum, visto que era monitora de Anatomia da Ma-
deira. De extremo rigor na correção dos relatórios do
seus amigos, muitas vezes magoados consigo mes-
mos, mas despejava pontos e mais ponü)s nos relab-
úos de seu musa inspirador capixaba Moça séria e
acatada, não se tem conhecimento do que a amai em
sua cidade. Sabe-se somente que perdia semanas de
au la em visita a BH.

Com sua meiguice e serenidade, I'ansmRia a paz
Divina a k)dos que a rodeavam e. apesar de seu tem-
po crornmetrado, se mostrava sempre pronta a ajudar
a quem necessitasse.

Fica aqui a esperança de seus amigos de que bre-
vemenb ela retorne para prnervar as madeiras num
curso de mestrado.

Saudades.
A Galera.

Barbie chegou a Viçosa com o cano do ano, sua
pinta sensual e anasando no modelito. Com essa
dasse toda, nossa minhoquinha só poderia enconbar
as portas douradas da sociedade viçosense arrega-
nhadasl

E como toda boa penda, tem lá suas baixadas.- Cer-
to dia, num show, depois de dançar e beber ''um pou-
quinho'', uma quenga abevida incendiou seu pavio
curto, quando após uma luta de cotovelos recebeu um
copo de cerveja sobre seu último modelito; ela, não se
contendo, rodou a baiana e virou uma baita caipiríssi-
ma na cobertura da quenga.

Na rolha, divide seu tempo entre a difícil vida uni-
versüária que, cá ente nó$ se resume em cópias. có-
pias, cópias... e tops e blusas e blusinhas e topa. E
depois dessa maratona, para repor a energia e manter
o corpinho, só 2 X-tudo e uma coca diet Detalhe: ca-
rola, nem pensam Pois, por pouco, atropela, até os
amigos, quanto mais os desconhecidos.

Sucesso, num futuro com muito brilho, champagne.
homens e dólares na profissão, é claro.

ENGENHEIROS FLORE STAIS

ADEMAR JOSE DA SILVA
(Batata, Queima-Rosca. Leopardo, Homem Objeto)

de, Invente..
O QUE MENOS GOSTA: Tomar conta de Bêbado

(Gugu).
AGRADECIMENTOS: Aos amigos que fizeram parte

da sua vida nestes 6 anos.
ATRIBUIÇOES: Ph. D. em Cálculo e Química. estrei-

ta ainidade cam professores de FIS 102, garoto de
programa (Bandejão e clube para mulheres), üaba-
Ihou Vogando óleo no Posto "TQ': Furão(muda prova
de massa e não vai fazer; ilude o Jura com barraca na
praia; tombo na lavadeira, academia, comida caseira,
padaria-sorvete-.).

HOSPEDAGENS: Pensão da Dona Terezinha, Hil-
ton Palace Hotel, ApF 201 1 -Pós.

COMPORTAMENTO: Raspador de garganta (devo-
rada patos fungos), nãó dorme sozinho (medo do "bi-
cho papão"), banho acompanhado (morlslrão), quan-
do alcoolizado promove guerra de caquis no ban-
dejão, estranha atuação na festa das bruxas(macho
ou fêmea?!?). amua secreta(pé), espanta professor
em prova

PREFERENCIAS (Geral): Breganejo, conjunto Mia-
mi-Vice, novela Saramandaia. Hetton John nacional,
Clube do Bolinha e Slvio Santos, Comida (Cama moí-
da e bolovo), Mulher (trivial variado), São Paulo (o
timão), Exporte (peteca) e adora espelho-.

AVENTURAS: Doze horas BH-Viçosa (moto), "Vinte
qua+o horas baianinha".

DICIONÁRIO PRÓPRIO: Boi Gil. Sismo, Unamisda-

ENDEREÇO: Rua Valler Venâncio
14540 lgarapava - SP
Tel.: (01 6) 772- 1028

ENDEREÇO: Rua Pemambuco, 881 - A#o. 801
Sav asse
Belo Horizonte - MG
Tel.: (031) 261 -5484

ENDEREÇO: Rua dos Expedicionários. 1.320
Sta Amélia/Pampulha
31 540 Belo Horizonte - MG
Te1.: (031) 441 -0840
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ANGELO SARTORI NETO
(Piu-Piu, Dos Anjos, Dos Anjinhos, Sarbe)

EDUARDO NOGUEIRA CAMPINHOS
(Dudu, Tara, Chambourcy)CARLOS PEDRA BOECHAT SOAREM

(Cartão, Rei)Bom dia Para (para quiem??) Ah, saudades das ter-
ras nunca dantes desbravadas... Ah. Dama da lo-
tação-. sanbra, água nem sempre ltesca, brisa do
mar, minuano dos pampas.

Cupuaçu pra lá, cupuaçu pra cá, suquinho ali, bom-
bom acolá-. engoliu a semente? o que se fez? O que

E o que vejo ou meus olhos me enganam: que belo
bm de rosa na nome de São Jogo. Convertido pela
celta do fog, seus ritual apresentavam como atração
espirros e outras divindades nem tão divinas de di-
mensão próxima ao lado, em cima ou em baixo e que
cosa.amavam baixar, sobrevoar ou simplesmente en-
cosbr. Quo encosto díícil! Grande encosto e este não
o suportou, ou será o conbário? EnHm.- substiüiu os
rituais do fogo, que Ihe roubaram a menina dos seus
olhos. pela despojada massagem do sal nas gengi-
vas: é salgado!!! Depois do abandono do ritual fog, da
massagem despojada, começou a cultuar o Cristo Re-
dentor...

Dai-me paciência, senhor-. Fé cega, faca amolada:
desistiu e esb não resistiu a via telefónica. Resolveu
purificar-se dos pecados: 3 dias, de cócoras, comen-
do maçã. Vida nova?? Nem tanto assiml

se faz?

EDUARDO DA SILVA LOPES
(Ptrica, Tom Cruker)

Rapaz thnkio. chegou da pragana Coqueiral e foi no-
vamente submetido ao domínio familiar, acabando re-
fugiado nos estudos. Porém, logo desbundou abun-
dantemente para a "night lide" da perereca. Morador
do Apart Hotel, enamorou-se fugazmente por Charle-
ne DT. Durante algum tempo, foi cúmplice do contra-
bando do cheirinho e do docinho da Lelé e. ao mal
deste enlace, deu início as ''investidas nativas". Ado-
rava admirar as noites de lua cheia nos pomares da
UFV, mas teve wa carreira inesperadamenb ofusca-
da por vigilantes lanternas. Dono de um estômago
elástico, comia fera uma draga e vivia se escondendo
atrás de montanhas de arroz no bandejão. Chegou
magrinho e saiu rechonchudinho. Estudante insaciá-
vel, plaslficava seus cadernos para suas invesldas ao
banhdro. Nas últimos tempos de Viçosa, par opção
própria, já que se considerava um menino "volátil", e
se enconü'ava solteiro, subindo em paede de azulejo
lambuzado de manteiga. Parte da querida cidade, dei-
xando muitas saudades e com a certeza de sempre
reencontrar seus grandes amigosll l

No ano de 1 988 da era Cristã, chega a Vbosa mais
um pretendente a pica-pau, cuja origem até hoje se
dbcute (Alto Jequttibá ou Presidente Soares??).

Fã incondicional de Roberto Cartas. logo descobriu
que cantava melhor do que piava o pau, pensando
até em abandonar o curso para seguir carreira artídi-
ca, donde ganhou o apelido de Rei.

Pentelho proHssional e sapo de carteirinha, animava
a turma da Horesta, revelando-se o melhor atleta no
manuseio de liras dos mais drenos diâmetos e
comprimentos, conquistando várias vitórias para o seu

Com seu sorriso deslumbrante, conquistou um co-
ração solhário numa cidade vizinha da duvidosa Divi-
diu-se novamente entre o curso e seu amor. lancan-
do-se em casa, e quando saía era para afogar suas
mágoas num copo de cachaça.

Este é o Carlão, cuja maneira de ser deixará sauda-
des entre seus amigos. Esperamos que tenha sucesso
em sua vida profissional e amorosa.

Dos seus amigos.

ano

No ano de 1988 D.C. chega a Viçosa um dos mab
lluslres filhos de Santa Bárbara. Acumulando um ava-
ro de três anos na Escola Agrícola, chega só per-
doando padres e escoceses (das espécies que usam
saia de vez em quando). Instalou-se na já tradbional e
líreverente "Repúblba Saudades da Mamãe" (RSM),
onde aprendeu a tomar chimarrão e ouvir músbas,
que vão de 'Metálica" até "Leandro e Leonardo
além das Iradbionais chutrascadas. Logo chegou ao
cargo de pesidenb da RSM.

Pbicas (Pki para os ínfimos) sabia, como ninguém, a
lidar com os corações femininos, principalmente os
desavisados, mas não levava muro a sério. Nessas
horas de folga, demonstrava um esponjinha nab, li-
mando todas e criando a "Cerveja quente com agita'

Assim é esse sósia de Tom Cruizer, criado na Eló-
pia e anêmico, feliz com a sua suposta beleza; este
narcizista radical de carteirinha passa horas em tfente
do espelho. Viçosa não será a mesma sem esse ilusbe
forasteiro. Seus amigos da RSM jamab se esquecerão
de você, PIRL

ENDEREÇO: R. CRriodora, 67 - Coqueiral
291 95-000 Aracruz - ES
Tel.: (027) 250- 1438

ENDEREÇO: Avenida Catarina Eller, 918
36976 ARo Jequ iübá - MG

TeL: (033) 343- 1244
ENDEREÇO: Antero Balroso. 50 - Jardim Glória

36500-000 Ubá - MG

ENDEREÇO: Rua Presidente Vergas, 84
35960 Santa Bárbara - MG
Tel.: (031 ) 832-1698



FERNANDO SILVEIRA FRANCO
IFÕ, Boquinha de Ouro, Pituco)

FERNANDA CRISTINA SOARES
(Nanda, Fê)

Eis que surge do Oeste Paulista o velho escuteiro
aposentado oom sua flautinha indo continuar suas ati-
vidades lorestais no curso de Engenharia Florestal.
Devido a sua estatura não muito elevada e ao hábRo
de usar gorro boliviano, foi algumas vezes confundido
com gnomos e outros "lou" (joutro mundo). Insatisfeito
com a situação alojísüca, buscou em outros ambientes
e companhias retornar à Mãe Natureza, completando
seu lado peca. AÍ conheceu o "Gordinho'. que o levou
até o outro lado dos Andes, o qual era Marcão no Circ-
o Sem Lona Alvráo na Agricultura Alternativa; foram
viver nas bandas do Cristal no meio de porcos, oak)s,
pintinhas, coelhos e outros seres mais. Nessa época,
aprendeu a comer mato com os bichos e foi para no
Alfa. Depois, na Boa Vista aumentou seu círculo de
amizades: AslrHo, Sessê, Thõr, Piplõ, Pau, Pam, Fla-
vinho. Macro, Tom, Bambuza. Tutuca, Léo, Olívia,
Asa Branca... Em meio a toda esta biodiversidade,
acabou enconbando sua gatinha perdida na Gaiola
das Loucas. Casaram-se na Própria Boa Vista. sob as
bênçãos do Pastor Wesley, da Igreja Invisível e seus
devotos. Meses depois, eis que chega do parado a
Bem-Aventurada Clara. Voltando para a cidade, subi-
ram e desceram o Santa Clara, passando na Vila Azul
Entre as Folhas. Hoje, ainda resta-lhe o sonho de um
dia voltar pra roça. Enquanto isso, em São Tomé das
Cumbucas...

GILSON FERNANDES DA SILVA
(He-man, Vovó, Véio, Raquel. Pardal)

JOSÉ MAURO SANTANA DA SALVA
(Ladrão de Oxigênio)

Nascida no "melhor clima do mundo", na histórica
cidade de Coimbrã (?'?1), esb maneirinha, cansada
dos velhos métodos lusüanos, veio adquirir conheci-
mentos em Viçosa (E que conhecimentosl) - Zé que o

As vezes, acha que está no ramo errado. pois adora
fazer guloseimas, principalmente aquelas para con-
quistar o estômago e tudo mais de um certo agrónomo
(o tal Zé).

SÓ que o feitiço sempre vira contra o fekiceiro, e de-
pois de feita a conquista vive fazendo regime, num es-
tica- encolhe danados

Sua dedicação académica é tamanha que abriu mão
de seus perfuminhos, trocando-os pelo delicioso aro-
ma de Cedro. (Êta cheiro de alho. Femandal)

Após várias censuras, somos obrigados a camuflar
suas aventuras nesta perereca Canceriana é assim
mesmoll l

Fernanda, felicidades e sucessor Capacidade você
tem para isso !

diaal l l

Aparência de 90, idade de 19 anos, foi asám que
nosso grande amigo chega a Viçosa depois de uma
fuga de uma centena de hospícios de Barbacena.

Estes vários pseudónimos a que é submetido dizem
respeho (principalmente ao He-Man) à sua incrível
Imagem e semelhança com o He-Man da Xuxa (isto é,
depois da Aids, é claro).

Pinta de intelectual, jeitinho de Bozó, rapaz de bom
gosto tanto para a música quanto para a literatura, mu-
lheres? .... Deixa pra lá.

Ultimamente, próximo da formatura, nosso queHdo
vovó vem curtindo um novo modelito e corte de cabelo,
o de Maurício Matar, matar de raiva. Coitado, ficou
mais feio ainda. Mas tudo bem, o que ele náo tem de
força, tem de coração.

Fica aí um abraço, amigão, de todos os seus ami-
gos, e que seu caminho seja feito de vitórias.

Na época em que o Bmsil começou a querer se de-
senvolver, nasceu em Viçosa um inseto que desde
pequeno já era criador de caso só para aparecer.
Cresceu, ou melhor, ficou velho e enbou na Universi-
dade depois de muito enrolar nos estudos de primeiro
e segundo graus. Depor disso, tentou levar sua vida
acadêmba como seguidor de teorias do tõ voltando,
com uma super inovação, que era estudar por osmo-
se, domiindo.

Tem uma fama de querer saber tudo, mas nem se
quer sabe o amanho do seu nariz, pob já foi confun-
dido com tucano num zoológico.

Tem um grande mal, que é ser cruzeirense e ainda
por cima enjoado. É um grande beberrão, só que de
guaraná no canudinho. Tentava a carreira no futebol.
mas suas pemas não acompanhavam seu racioclhio,
por bso a temia do T.R.A. resolveu Ihe dar férias pré-
mio. Com isso, ele resolveu se tomar rapidamente
para mostrar suas q ualidades em outros campos-

Como é ladrão de oxigênio. esperamos que faça al-
go pela naüireza, para recompensa-la do que já foi
roubada

De toda a galera.

ENDEREÇO: Rua Lho Marquei, 87
Bairro Caminho Novo
36200 Barbacena - MG
Tel.: (032) 331 -31 51

ENDEREÇO: Praça Juca Valadares:
36550 Coimbrã - MG
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LUAS ALBERTO PENNA 'LIMA
(Peninha. Sermão)

NADIA FIGUEIREDO
(Nadinha. Mudinha) ROOSEVELT DE PAULA ALMADO

INegão, Negõncio, Jairzinho. Roosenbatdo)Mais um Engenheiro Florestal para Vara Redonda,
iá deve ser o salmo formado aqui em Viçosa.

Qual dtia. um rapaz tímido que chegou a Vbosa
para fazer curtinho Equipe. vai sair oom o canudo de-
bako (io braço! O tempo passa, e o Seljão continua o
mesmo. diz que teve muita força de vontade e per-
sistência em atingir o seu objetivo, que era a fomiatu-
ra. Percebe-se. para suportar Viçosa durante anos,
que tom que ser um miss de herói e maluco, coitado.

E lá se vai para a lub o filhinho do seu Laia e de
dona SyMial não se esqueça do levar o convüe, o
boné e a batina para se pancer com um Engenheiro
Florestal.

Pica-Pau. Pica-Pau
Pica-Paull l

O maior problema é conseguir enxergar a Nádia.
Mab conhecida como a "Muda da Floresta". ela jura
que vai ser Engenheira quando crescer.

Sempre grudada em suas lonas Cajazeiras(Luciana
e Elenbe), estava sempre de olhos abertos à pocum
de uma paquera e quando encontrava, ao notar o a-
manho da baMg a do eleito, .ficava logo decepcionada

Considerada por alguns como o maior diamante lá
enconbado em Diamantina, encantou alunos, profes-
sores e alé chefes.

Era presença certa nos churrascos, mas "só até 5
horas". Seu maior medo era náo enconbar água
quente para o banho. Agua fria. nem pensará E não
adiantava insistirá Quando suas vontades não eram
realizadas, a baixinha se escondia abas de enormes
üombasl

Agora. a UFV está triste: Nadinha está nos deixan-

Todos ficaremos torcendo para que ela cresça pelo
menos alguns centímeüos.

Sucessor ll.

do

Quem foi que falou que ele levava jeito paa Enge-
nheiro Florestal? Entendo na UFV, descobriu logo
sua verdadeira vocação, começando na pu-pu- depois
no tan tan, até chegar a Robedo Cabos em seu baixo.
Um Charm! Após 8 gerações, seus amigos do tumba
não mab conseguiram estar presentes para escreve-
rem sua bbgraia. Durante estas gerações, cavalgou
muib oom seu pampa, eletrizando meninas e beijando
mulas. Dá came pra cachorro banguela, palnete pra
saci e late no quintal pra economizar cachorro. Seus
düeres passaram a ser repetidos pelos bobos da UFV.
Sua mania de dormir totahente submerso em seus
cobertores já causou dúvidas quanto a sua habilidade
na padaria. Jogando futebol, cantando no coral e se
envolvendo em "pancadas", Josimar escapava de
seus compromissos académicos, aprendendo a colo-
car pau em pé em apenas 8 aninhos. Varanda para
Braslia.- (voltar?), Minhoca nunca sai de Viçosa,
principalmente enquanto houver estaurante com mú-
sica ao vivo por aqui.

Boa sorte e bons acordes. NEGAOI !!

LUIZ GUILHERME DE AZEVEDO LEITE FILHO
(Gui)

Em 1 986, a Pássaro Verde despejou em Viçosa um
jovem mancebo com 18 aninhos, vindo de BrasRia pa-
ra, teoricameMe, fazer um curso de Engenharia Flo-
restal(o garoto desembarcou com banca de carioca,
só que nunca convenceu).

Logo no primeiro mês de aula, conheceu sua amiga
mais sana e. no segundo semeste em Viçosa, come-
çou o que seria a sua principal ocupação: TEATRO.

A partir de então, não saiu mais do paiol foi Prínci-
pe Herói, Policial, Criança, Personagem His6rico, vi-
veu o beijo mais escandaloso dos palcos vbosenses
E quando resoMeu dançar. foi elementar e principal-
mente guindaste de perua.

No meio de tanta doba, ele ainda conseguiu uma
afilhada e se formar em Floresta. Agora, o Gu} vai ser
engenheiro. Pode?

ENDEREÇO: Rua Lub Mollica, 81/806
Bairro Vila Santa Cedia
27260 Volta Redonda - RJ
TeL: (0243) 424792

ENDEREÇO: Rua Arthur França, 197
Diamanüna - MG

ENDEREÇO: R. Gustavo Sampato, 662/404 - Leme
2201 0 Rb de Janeiro - RJ
Te1.: (021) 541 -1 790

ENDEREÇO: SHIN QL16 Ci.02 Cs.13
71500 Brasília - DF
ToL: (061) 577-2Z34
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GILBERTO CARDOSO DA FONSECA
(Loretta, Gil, Miss Loren)

MANIA APARECIDA SANTOS
(Cida, vidinha)

Esta "figurinha" difícil adotou Viçosa como seu redu -
to dombíliar. Nascida (a Hgurinha, é claro) sob o signo
de virgem (do ouvido esquerdo), nunca teve vida fácil
como todos imaginam, pois sempre pegou duro para
cobrir seus gagos estudantis e pessoais.

Em Viçosa. já fez de tudo; lá foi Rainha dos Baixi-
nhas na Naco Lopes (a Xuxa que se cuidei), perfor-
mance em euniões ínümasl Garota Perdigão. por ga-
linhagem, recebendo o Tflulo de Pró-vagaranha (o
que a limou intemacionalmente conhecida); náo en-
bemos em detalhes... Sempre bem assessorada por
sua fiel secretária, Dona Eva, que por um mínimo des-
lize Ihe era cortada a ajuda à maternidade.

A figurinha desde pequenina sempre obteve nota 1 0
em Lin gua. razão pela qual optou por este curso.

Na Naco Lopes, sempre anasou. A galera ficava à
espera de como se apresentaria... Vale lembrar que já
passou dois dias no Hospital por causa desta festivi-
dade... Dona Luanna deve se orgulhar muro da con-
bibuição que deu ao mundos

Bem, na verdade. o Gil é um grande amigo de todos
aqueles que o têm à sua voltam

Na tentativa de ter um diploma a qualquer custo,
chegou a Viçosa para fazer o 29 grau e conseguiu en-
trar na U FV. Essa menina recatada e ímida quis fazer
o cubo de línguas em Levas. No seu primeiro ano na
universidade só vivia na sala de aula. Depor, virou
ieguesa do DCE, das festinhas e do PVA -- nos horá-
rios vagos. O seu dedão é o passaporte para chegar
ande quer (de carona). De tanto procurar, achou uns
olhos verde'' perdidos pelo DCE. lançando a moda

namoro ioiõ. No curso conseguiu ser PhD em línguas,
mas em letras-. até hoje peleja Com seus "enten-
deu", "sabe" conseguiu explicar muita coisa, mas até
hoje não aprendeu o significado de fila, porque furava
todas. Com seus passos "a bda velocidade", chega
na eta final, jogando o seu charme de "eu sou a me-
lhor. ..'' conseguiu a abnção do homem mais bonito da
UFV, e o começo de tudo foi a caipirinha. Agora, tenta
seduzir o imlão de sua amiga. Para uma pessoa que
fala pouco, Cidinha conseguiu conquistar não só o
homem mais bonito, mas também todos os seus ami-
gos. Felicidades.

Dos amigos de LET.

LICENCIADOS EM LETRAS

DANIELA DOS SANTOS COSTA
IDani)

chegar iá Emoção à Hor da pele, sua meta é racionali
zar a emoçãol ??lll ???ll l???

A inquietação é certamente um componente da sua
personalidade. Os cursos de Assistência Social e Bi-
blioteconomia foram enganos que ela mesma matou de
coagir. Não queria mesmo. Lobas foi a sua opção e
realização. apaixonou-se pelo magistério. Triste doce
sina. Trabalho sempre visto com dedo)ação e profis-
sionalismo e. por mais paradoxal que pareça, concor-
da com Ed Moü& acha que o homem não nasceu para
o babalho. Faz tudo apressadamente só para ter mais
tempo para fazer nada. Será?

Dúvida o desaforo não leva para casa Sempre
questionando, quer saber sobre tudo. Seu assunto
prediloto: a humanidade e sua trajetória íns$gante/in-
hgante.

Tem um temperamento... Ao mesmo tempo em que
é amiga. carinhosa, doce, diverlda... é uma dinamHe
prestes a explodir (não tem muita habilidade para con-
viver com idéias contrárias às suas). Contudo, é inten -
se o trabalho em busca de crescimento espiritual. Vai

ENDEREÇO: Travessa do Castelo, l O/1 03
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Jorge Ramos, 171
Bairro Santo Antõnio
36570-000 Viçosa - MG

R. Gomes Barbosa, 649 - Apto. 103
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891- 181 9



RISOLETE MARIA HELLMAI'IN FORTES
(Risolete)

Aos 1 6 dias do mês de julho de 1965, na pequena
cidade de Vargem.do Cedro, no munbípio de São
Maninho-SC, nascia Rbolete Mana Hellmann, a últi-
ma dos 13 filhos de um casal de descendentes
alemães, que imigraram para o sul do Brasil no anal
do século passado.

Risolete viveu parte da sua infância nesse vilarejo,
seguindo para Joinville-SC aos 9 anos de idade. A
partir de então ela iá mosb'ava traços de alguém que
seria uma mulher de personalidade forte e de muito
dinambmo, herança genética de um típico descen-
dente ariano. Seguindo para o trabalho ainda criança,
aos 1 2 anos, sem no entanto interromper seus estudos
primários. A inquietude e a vontade de conhecer pes-
soas levaram Risolete ao Norte do País, radicando-se
no Maranhão, onde constituiu famRia e se ''naturali-
zou'' maranhense, estado pelo qual tem especial
apreço.

A vida nõmade, opção escolhida, levou-lhe a retar-
dar a conclusão dos estudos universitários, que foram
iniciados em 1983 na FURJ-Joinville, os quais tiveram
continuidade na UFMA-São Luas e foram concluídos
na U FV-Viçosa Risolete terá mudas "letras" para es -
crever aos seus descendentes. Explicar tantas andan-
ças, contar tantas estórias, haja tempol-

Os barriga-verdes, os maranhenses e os mineiros
que o digaml
ENDEREÇO: R. l Qd. 1 1 C 21

- Residencial Aho do Calhau
65065 São Lub - Maranhão
Tel.: (098) 226-3691

DARIA BEATRIZ BASTOS
(Bia. Clandestina)

SIMONE DE SOUZA MONTEIRO
WANEUZA SOARES EULARIO LOUZADA

Em 1988, vinda de Piranga, iniciou o curso de Ma-
temática, mas só o que fazia era copiar Femando Pes-
soa. No campo religioso de católica passou a gnósti -
ca, mas o ocultismo a conhece mais do que ela o ocul-
üsmo. O que mais gostava na época quente das pro-
vas em assistir televisão no alojamento. Os trabalhos
e estudos eram os últimos a serem incluídos na sua
agenda. Freq(tenbdora do 317 (clandestina), era
quem mais atuava na bolsa de valores,-:fazendo em-
préstimo e realizando bocas. Ali tocava-se tudo: calça
por bicicleta, blusa por disco.- e ela sempre na des-
vantagem. No campo amoroso, até hoje não conse-
guiu aprovar a lista sêxtupla (The best pastinha, va-
ra- pau. agregado, óculos e monslrengo). Devagar se
vai ao longe. Assim era Beatiz, com seus passos ler-
dos e pesados sempre chegando abafada a tudo.
Mas que chegava, chegava, e acabou conquistando
uma bolsa de pesquisa que Unto sonhou. Bia, "vá e
faça o que quiser, pois é tudo da lei''. Te adoramos.
Um abraço da galera dos 31 7 e 51 3.

Simone já chegou à Viçosa "pagando mbo" (uma
das suas características principais).- Foi chegando e
indo direto para a casa da "Tia Eneida". Dali só saía
para ir às aulas e às missas aos domingos. Gostava
tanto de cozinha que chegou a ser confundida com a
empregada da casa: "Tão te pagando bem aí, minha
filha?" Sua vida mansa, casta e pura acabou quando
se mudou para o ''Alo''... e quando começou a
frequentar a gringolândia Cismou de só namorar grin-
gos e teria levado a cisma até o im, se não tivesse
descoberto que o Brasil também tem muitas maravi-
lhas. Resolveu, então. voltar a vida de caret)na e co-
meçar a trabalhar a todo vapor. No entanto, dessa fase
só restou o babalho (que dura até hoje). Entre vários
portes no DCE, Censo de Vivência, em casa, em
shows, etc. etc... cismou de namorar um legítimo ''bi-
cho-grifo" (tentativa também fracassada). Foi então
que resolveu ir "curar" as decepções em "Terá". Coi-
sa melhor não poderia ter acontecido. Numas férias de
verão, descobriu que todo o seu rico dinheiro seria
empregado em viagens. Essa foi sua única (e úhlma)
cisma que valeu: deixou o coração em Teresópolis e
hoje não fica mais um final de semana em Viçosa.

Que é isso gentes E Waneuza chegando em Vbosa,
iá de cara recepcionada por dois tiros de garrucha,
mesmos Serão os nativos? Logo, logo foi vendo que
teca que deixar o joiünho burguês em Montes Claros.
Viçosa perereca Ihe guardava mudas surpresas..
Muito preocupada em manter a fomla, ela estava sem-
pre dbposta a uma "malhação". levantando-se às 5
da manhã. Depor disso (não tenham dúvida). a perua
arrasava nas festas (isso quando não caía antes). Até
que um dia, Golas cruzou o seu caminhos "Amor à
primeira vota!". A pós-moderníssima se vlu às varas
com botas, currião e bigodinho. O camarada era
mesmo uma parada. Mas... um certo moreno confun-
diu seu coração. Troca-boca de amor? ''E pra mudará ''
E mudou mesmos Esse cabeludo roubou seu coração?
Daí para frente Waneuza só era vista em assembleias
de estudante, DCE-porão e passeatas estuclanüs. Não
demorou muit) a focar (também) as aliançasl E espe-
rem só pra ver quem vem por aí.

Ente tantos acontecimentos, Waneuza nunca. per-
deu seu jeitinho meigo e sorridente, embora de vez em
quando "rode a baiana" porque ninguém é de ferrosENDEREÇO: R. José Inácio Peixoto, 181

36480 Piranga - MG
TeL: 7461 295 ENDEREÇO: Rua Beira Linha, 515 - Fátima

25950 Teresópolis - RJ
ENDEREÇO: Rua São Pedra, 372

39400-000 Montes Claros - MG
Tel.: (038) 221 -7762
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ALESSANDRA A. G. MARTINO

Uma "menina" amiga, doce, alegre e caHnhosa.
Sempre conquistou a todos com esse jeitinho meigo
de ser. Quando ingressou no curso de Pedagogia fez
amüades à primeira vista, pois é uma "menina" que
sabe cativar, que sabe conquistar.

Nunca teve medo de expor suas idéias e sempre tala
com muita segurança.

Nativa. Alessandra casou-se em 22-1 2-90. quando
escolheu de braços abertos a sua primeira e maior
paixão: Checo. Hoje, tem duas paixões, pois nasceu a
primogênita da família, a linda Mana Clara, que fez
Alessandra afastar-se de suas amigas da Pedagogia
por uns longos meses. Professora, dedicada, adora
suas crianças e tem muita paciência para com os seus
baixinhas, pois é uma pessoa de garra e muro com-
petente. Ninguém segura essa 'menina

ANA LÚCIA DE OLIVEIRA SALVA
(Nalúcia)

Menina aplicada, moradora do "Juquinha de Paula
abandonou a família, ingressou no 2ç grau e, a seguir,
na UFV. Pensava em mudar de vida, coitadas

Hoje como pedagoga, apenas Ihe restou supervisio-
nar escolinhas da zona rural e um tal de Tuba para as
horas vagas.

Adora uma jarrinha. Onde chega deixa sua marca
registada e vários corações paridos.

Éx-formando de 92, por não ser "puxa-saco" de
professor. ficou segura por um io até o ú16mo instante.
Sofreu demais, estudou muito, mas não conseguiu.
Espemeou, gritou, brigou. mas o professor nada ce-

Agora, com certeza será lbmanda de janeiro de 93.
deu

LICENCIADAS EM PEDAGOGIA

ENDEREÇO: Rua. Papa Jogo XXl11, 41
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -2410

ADRIANA SILVA FIALHO
(Dri, Dridoca, Cobchesa, Patricinha)

e alegria, aue Deus Ihe proieta sempre. Sucessor l

Paulistinha de natureza e mineira de coração, aqui
chegando, de tão carente que era, náo se contentava
com um só namorado. abalando vários corações.
Preocupava-se com tudo, principalmente com a
aparência, menos em assislr às aulas, tanto que era
messe em deixar tudo para última hora e depois la-
mentar e lamentar nas nossas orelhinhas. Abando-
nando o cargo de Primeira Dama da UFV, adquirido
numa festa de Naco Lopes, foi conquistada por um
playboy' da Informática, que Ihe rendeu várias per-

das, dente elas as festas, visitas parentescas eb.
Com o coração embebido de amor, mudou muro.

Trocou suas SabHnas e Carícias pelas grandes obras
Clássbas. às músicas de Roberto Canos e Amado Ba-
tista, por músicas de Checo Buarque e pelas Clássicas
preferidas do seu amado.

Tão preocupada que era com sua reputação e com
sua desvalorização, tomou juba, forrou-se, está no
caminho das casadas.

Dera muita saudade. Agradecemos pela companhia

ENDEREÇO: R. Jogo Femandes Camisa
Nova Júnior, 243
05844 São Paulo - SP
Tel.: (O1 1 ) 511 -9538

ENDEREÇO: Rua Rui Barbosa, 23 - Bairro de Fáüma
36570-000 Viçosa -MG
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ANA MARIA GONZAGA
daninha)

JAQUELINE DOMINGOS
(Jack)

Menina muito estudiosa, mas muito sonda, pois tem
uma caneim profissional muro ingrata: professora.

Saiu de Cachoeirinha, onde foi professora por quabo
anos em uma creche. Coitadas Caiu om Nova Vbosa,
onde oonHnua até hoje.

Passando os apertos na Unúenidade. deixava os
namorados de lado pam estudar. Hoje, não se encon-
Fa tal moça assim.

Sua pagão é dançar e, às vezes. cantar no banhei-
ro. Acho que não gosta de namorar, pois sempre os
deixa no meb do caminho.

Nas feias é sempre mais a+evida, pois mexe com
bdo mundo; só apronto, depois cai fora.

Religião: espiritualista.
Pensamento: filosóico.
JeHo de ser ser feliz.
Sonho: enconBar um exVaterresbe.

EDIR TEIXEIRA

Menina de Paula Cândida que aos 23 anos, depois
de muib dedbar-se ao magistério, resolveu ir mais
além e fez o vesti pular para Pedagogia.

Desde pequena, revelou-se uma perfeita "beata
frequentadora assídua da Igreja e dos grupos jovens;
mas por Vás daquela imagem de "santa" encondia-se
uma menina que desde cedo quis conhecer e provar
as prazeres do amor.

Sua vida académica foi marcada pelas dores de ca-
beça e idas ao banheiro antes das provas o apresen-
tações de seminários.

Sempre muro dedicada, perconendo 22 km para
chegar ao PVA. demonsbou-se uma excelente aluna.
Os "As" comam abas dela, e poucas vezes conseguiu
escapar deles.

Aos trancas e barrancos, num fusqulnha apertado
como sardinha na lata, na longa viagem a Pauta Cân -
dado-Viçosa, conseguiu concluir mais uma etapa de
sug fomaçáo profissional.

E bso ar, Edirl Esse seu jeRinho cabniro, humilde e
um tanjo sbtemátbo deixará saudades.

Nas(ida em Vbosa o com muita honra, orgulhan-
do-se mutb disso. Passou sua infinda na roça de
Teixelras. vindo em 1 980 para Viçosa morar com a
avó e, posteriormenb, com as las-avós.

Muro alegre, extroverHda, suas risadas Ho excessi-
vamente escandalosas, chegando até a irritar profes-
sores sapientíssimas. SÓ anda lindo. parecendo até
que a vida é um mar de rosas. Com as durezas da vida
universitária, teve que se conformar em ser uma aluna
mais medíocre, perdendo seu lugar de CDF. Perbnce
à elite educandária do CEMOL só Babalhando com os
filhinhos de papai. mas será que isso a impedirá de
renunciar seu "rico salál'io" por uma mbéria que os
professores de cbsses populares recebem? Talvez
sim, já que como pedagoga apnndeu sobre a im-
por6ncia do Babalho dedicado âs classes populares.

Foi duma a sua alegria contagiante, esperamos que
continue assim-. sempre.

Beijos mill

JOANNA D. RODRIGUES
(JÕ)

Joama D. Rodrigues. nascida em Viçosa, sempre
teve interesse na área de educação. Aos 14 anos. tra-
balhava em escola matemal como assistente de pro-
fessora. Logo após a sua formatura em magistério pelo
Colégio Normal Nossa Senhor do Calmo: iniciou sua
carreira como professora. Presbu vesübular para Pe-
dagogia e conseguiu sua aprovação no terceiro vesü-
bular(acho que foi por insistência).
Mas denso da UFV. masbou canpetência, sendo

uma grande CDF, mesmo asshn arrumava tempo para
beqüentar festas no DCE e cubas.

ENDEREÇO: Rua São Jasé, 87 F - Conho
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Tiradentes, 70
Bairro Jão Brás da Coso Val
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -431 2ENDEREÇO: Rua AKredo Pdsch, 152

36544 Pauta Cândida - MG
TeL: (032) 536-1305

ENDEREÇO: Rua Dom Silvério, 21 5
36570-000 Viçosa - MG



LUCIANA MARIA ROCHA
(Poderia)

LUCIANA TEIXEIRA
(Luzinha, Tia Lu)

LUCIMARA APARECIDA AUGUSTO
(LÚ Crepúsculo)

DARIA SOCORRO BRAGA
(Help, Fuleragem)

No dia 20 de maio de 1972 nascia om Cajuri uma
menina Inda. gordinha, que seria a caçula do uma
prole de 1 2 filhos.

Mimada por lidos, Luciana crescia e cada vez se
tomava mab bonita e esperta. Na escola primária gos-
tava do fazer peças de teatro, icando maçado o dla
em que, representando uma boneca, Lu acabou dor-
mindo om cena, dentro da caixa Coitada, estava can-
sada e em muib tarde!

Querida por lidos, Luciana conquistou muros ami-
gos aqui na Untvenidade e em todos os lugares por
onde passou.

Seu coração está batendo mais acelomdo. porcau'
sa do um gab cajurionse. Calma menina, não vá com
tanta sede ao papel

Lu, esbmos caminhando para a concretização do
nosso grande sonho, mas jamab esquecermos as
verdadeiras amizades.

Por ironia do destino nasceu quase dentro da UFV.
precisamente na Rua dos Estudantes. Isto fez com que
ela fosse integrar o patimõnio UFveano em 1990,
quando passou no vesübular. A reta tem história para
contar em suas caminhadas de cima para baixo: em
cada árvon um quilo, em cada bkicleü um suspiro.
Hoje, de vbual completamerüe mudado. Vogou o jale-
ca pelo "jeans", e transia a LA SANTA por aí.

Considerada por todos como exemplo a ser seguido,
exenendo o papel de monitora com a maior "moral
reconhecida e respeitada por t)dos os "Teachers'',
sempre à procura de um "A", pois sempre qub ser ''A

Seu maior ideal tem um nome: "Rodrigo", esperan-
do juntar os sapinhos assim que se formar. Seu enxo-
val já está quase pronto. bdo mês reserva umas míse-
ras economias para uma peça nova.

Brigona, desbocada, mal- humorada, rebelde, vul-
nerável, "poderosa", não pise no seu calo que ela vira
uma fera. Tirando esta capa é uma pessoa super-
sensível e alb astral. No DPE, foi o estopim das brigas
e arrumações. Valeu! Felicidades! ll

mas

Cansada da garça da grande São Paulo. veio à pro-
cura de novos ares e chega a Viçosa em 1 986. Acaba-
ra de desistir de cursar Nutrição, optou pela Engenha-
Ha Humana com o intuko de aprofundar sua visão na
Filosofia e Psicologia da vida.

O envolvimento no cubo fez desaparecer nela
aquele ar de "Burguesia". cresceu em si a sensibili-
dade pelos problemas das clases menos favorecidas.

Sempre levou o cubo muito a sério. mas o que deu
de trabalho aos professores.- nem se fala-. ficou co-
nhecida como a menina que não assiste aulas às sex-
tas-feiras. isto devido às suas convio=ões religiosas.
Uma conversa aqui, um jeitinho lá e tudo ãcava acer-

Ccfn os colegas, mosbou-se uma defensora da mo-
ral e dos bons costumes, mas muito meiga, amiga, ãs
vezes conselheira e muito enrolada em matéria de
amor. EÜ menina dítícill Tomam que consiga acertar o
compasso do seu coração e vê se dá um lera de parar
com ega de durona que não se apaixonam Náo se es-
queça que a vida não se resume em livros e apogilas.
Beijos.

tado

Em 1 980. chega a Viçosa uma "cearensezinha" com
uma cabeça tão grande que nunca precbou usar som-
brinha pala proteger-se da chuva Transitou em colé-
gio de beiras, pois seus pais queriam que ela colocas-
se a sua "cabecinha" no lugar, por ser muito Vavessa.
De nada adiantou. o que conseguiram foi deixar a me-
nina revoltada com a vida e. a partir daf, ccKneçou a
chamar todos de "fuleragem". No entanto, algo Ines-
perado aconteceul Ela passou no veslbular em 1 990.
tendo em menu um grande objetivo: lutar por uma
educação de qualidade- Pedagogia, lá vamos nós.

O sou período de univenhária e as urbes fkeram
com que ela começasse a praticar algo que estava em
seu sangue: ''ser muambeira''. Na sua sacola do ca-
melo achava-se de tudo, até namorado pna quem
necessitasse. As noites mal dormidas, os copos de
cerveja que ela nunca deixou Hcar cheios. os corações
apakonados da BR 120 também marcaram sua pas'
vagem por Viçosa 'Peroreca". Agora. com sua .cabe-
cinha' um pouco menor, votará para o Ceará, dei-
xando multas saudades.

ENDEREÇO: Rua Jogo Malaia, S/N
36560-000 Cajuri - MG

ENDEREÇO: Rua dos Egudantes, 30/201
36570-000 Viçosa - MG
TeL: 891 -2601

ENDEREÇO: Rua Camião Rosa, 75
Si&este
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Tiradentes, 150 - Jogo Brás
36570-000 Viçosa - MG
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MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA MARQUES
(Gracy Jones )

MANIA APARECIDA DE JESUS SOUZA
(Cada)

Em 1 982, diretamente da CapRal, chega à província,
fazendo na bagagem a feliz famHia à procura de fortu-
na, mas desiludiu e acomodou-se com os preços dos
horlgranjeiros no Cruzeiro. O cantar dos galos Ihe
cansa e por cortesia da COPEVE a vida fica mais
amena, com jantares regados à leite para Pretinha. No
Curso não perdeu a grande caractedslca: "Mãe de
Todos", grande amiga e conselheira das invidas, sua
experiência rendeu bbelas de calorias e saudades.
Apaixonou-se pela Engenharia Humana do PVA, lar-
gava tudo para assisir a uma explicação, sendo um
preJubo para Checo Jones quando havia reunião, pois
este passava as horas a buzinar, gasbndo bda a ba-
teria do carro. Chico enrolou-se todo para conseguir
manter os seus dias de UFV, Flavinha e Francis náo
conseguiram' desenrolar nas madrugadas para fazer

o café, pob ela passava os dias Q as noites acordada
à espera do amanhecer para estar no Campus e pre-
parar-se para as aulas. Para alegria da famnia, Gracy
folha-se e voltará ao ritmo, não su birá e não descerá
o morto de manha-a-ré, para tristeza das amigas.
Gracy, o coro é um sá FELICIDADESI

MARIA MADALENA MIRANDA
(Made) Competente em sua "quádruplo" função (professora,

mãe, esposa e estudante) é a Cida, conhecida de to-

Até hoje, depois de bês anos caminhando juntas,
não conseguimos enbnder como a colega dá cona do
recado, e olha que é "muito bem dado". Pensando
bem, devemos grande parte disso ao tão dedicado
marido, o famoso Antõnio Censo, tão prestaüvo. E di-
ga-se de passagem, deveria também receber um di-
ploma, pois levar, lazer, buscar e esperar a "esposa"
nqo foi fácil. Isso para ele que tem muita oniência.

A grande Cada, desejamos muito sucesso em sua
carreira. Aos filhos Juju, Branca e Mateus, que muito
contribuíam para que ela chegasse até aqui. deixa-
mos um beirão.

dos
Ega nalvinha pacata, quieta, que nunca saía de ca-

sa, a não ser pam cumprir a mágica que não se sabe
como, mas conseguia fazer (estudar em dois locais e
babalhar ao mesmo limpo). Made sempre usava seu
tempo livre para colocar em dia seus afazeres. Mas,
de repente. um dia começou a gostar de Mtebol. Se
dava ao luxo de assistir a todos os jogos da 2e divisão
do Campeonab de Vbosa passou a brcer para um
üme, mas o incrível que acorÊeda é que em cada
campeonab bela para um time diferente. Começou a
desconfiar que a paixão não estava pelo üme e sim por
alguém que não sei se por jogar muro bem ou"muro
mal'', tocava de time todo campeonato. Ega paixão
veio à bna e hoje pacatinha não é mab a mesma,
seus suspiros é para um jovem que gosta de reações
quãnicas. Estava esquecendo que esta garota no iní-
cio do curso era pimentinha, não deixava por menos
quando as coisas não iam bem. Não precisamos nem
desejar felicidades a eta, pois seu futuro já está garan-
tido: funcionária do Estado e fazendeira em um mu-
nicípio vizinho.

MARIA APARECIDA DE OLIVEIRA BARBOSA
(Cida)

Nasceu em Paula Cândida, mas lá viveu poucos
anos pois sua vida parecia a de uma cigana, de tan-
tos lugares que já morou, estabilizando-se (Deus sabe
como) na "Perereca Maravilhosa

Nunca gostou de esüidar, para concluir Q 2e grau te-
ve que ser amarrada e levada à força para fazer a últi-
ma prova. Passou no 3Ç vestibular por um "erro do
computador'', mas se deu bem.

A vida para ela é a cama, mas as madrugadas a co-
nhecem bem, prindpalmente as noitadas na Cabana.
A noite é uma criança-

Mas a sua maior preocupação da vida é com o chur-
rasco de fomatura(e de sua famRia também). sempre
que lteqüenta. acaba na cama do hospital tomando
glicose na veia. que vergonha...

E uma boa amiga, sincera e leal.
Boa soltei Deus te Abençoe! Nós b amamos!

ENDEREÇO: Rua Professora Argina Ferreiro, 19
Baixo de Lourdes
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: 891 -3272

ENDEREÇO: Muro do Cruzeiro, 690
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Trav. Sagrados Corações, 65
Apto. 102

36570-000 Viçosa - MG
Te1.: (031) 891 -3284

ENDEREÇO: R. Alagoas, 178 - B. S. FamHia
36570-000 Viçosa - MG
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MARIA DE FÁTIMA GOUVÊA
(Fafá)

MARIA DE.LOURDES BARBOSA
PINTO COELHO

(Linda)
O casal Sebastião Gouveia da Salva e Tereza Lopes

Gouveia teve em Viçma Malta de Fátima Gouvêa. Em
março do 1 990, ingressava na UFV uma moça calma e
aparebmente acanhada Enbetanto, com o passar do
tempo-. Fáüma foi revelando as suas qualidades
artbücas e putas caractedsticas de personalidade.

IÇ -- Como grande atHz - interpretou "Nega Maluca'
e deu um "show" de samba durante a greve das esco-
las públicas, a fim de alegrar as suas companheiras.
29 -- Moça de espantosa coragem - aconteceu no ano
de 1 991. quando foi a Belo Hoúzonte reúindicar os
seus díeRos Irabalhisbs (1 0 anos de magistério), não
se deixou intimidar diante dos defensores do Egado.
3g -- Nunca a vimos perder sua tranquilidade e cabeça
fria nos momentos mais di$ceis.

Cada um de nós levará uma agradável lembrança da
boa amiga FáHma Sendo assim deixa muitas sauda-
des e amizades e, pam quem a procurar. abnderá no
endenço abaixo.

MARLI SANTANA PINTO COELHO
(Baixinha Motoqueira) Nascida em Vbconde do Rio Branco, casou-se e

mudou-se para Viçosa. Quando aqui chegou Udo es-
übanhou, mas arregaçou as mangas e começou a ta-
balhar. que em a melhor forma de se adaptar. Ingres-
sou na carreira do magistério e não se deu por satis-
feita: mesmo com dois filhos. encarou o vestibular e
começou a estudar, ando então de desempenhar vá-
rios papéis ao mesmo limpo: professora, mãe, esposa
e aluna, mas como sempe isso não a assustou. en-
frenbu este desafio, superando-se a cada dia. E Ma-
ça de Lourdes, esta sua força interior faz de você uma
pessoa maravilhosa, um exemplo a ser seguido.

Continue assim que você írá longe, onde merece
chegar.

Boa Sortes

MARIA DAS GRAÇAS G. LADEIRA
('na Gracinha)

Nascia em Guaraciaba, terra da cachaça, por isso
a tendência ao alcoolbmo. Seu pai veio para Vbosa
com o objetivo de dar boa educação aos il hos. Baixi-
nha fez umB grande carreira no magistério, já fez de
tudo um pouco na escola que tanto ama, "E.E. Pe. Al-
vará Corria Borges": professora, secretária, vice-di-
retora. Ama a carreira do magbtério. Marli passou no
vesübular para subir de cargo, pob o salada hão esta-
va dando para sobreviver. Chegando aqui descobriu o
grande potencial que bm, sempre dedicada, a maior
CDF, chegando até a ser destaque na turma. Sempre
muito preocupada e dedicada com as colegas. Chega
de bla, bla, bla, o que interessa são as farras nos fi-
nais de semana: Ubá é que o diga, o que será que
tanto faz em Ubá? Todo mal de semana está de mu-
chila pronta, no tava, pedindo carona ou na sua mo-

Marli, você é uma grande companheira Jamab es-
queceremos da amiga que você é.

bca

Nascida ern 1 1 de dezembro de --. não lbi permiti-
da a informação por não existir preservativos depois
de 1 1 ilhas, eis que surge quem? quem? quem? Tia
Gmchha. Pessoa criada junto à natureza, com uma
alimentação bem ao natural(garapa, rapadura, broa
de tuba, batata-doce). O único problema é que isso
Ihe acarretou alguns quilinhos hoje, tomando-a fofi-

Resolveu depois de três ilhas ingressar na UFV e
tomar-se uma pedagoga. Chegou como D. Graça e,
após alguns dias, já era "Tia Gracinha". alegre e fa-
lante-. E como fala a Tia Gracinhas Sempre com
histórias engraçadas. consegue deixar a todos com al-
b asüal.

Nunca se esquece de sua famHia e de seus amigos,
só que agora ela quer mais é curar a chegada do seu
netinho.

Com certeza vai deixar muitos amigos e muda sau-
dade, esperamos revê-la sempre.

A grande amiga. felicidade.

nha

ENDEREÇO: Rua Antõnio Camião Leais, 1 00
Baixo Jogo Marçano
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -1890ENDEREÇO: Rua Dr. Brita, 131 - Censo

36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -4890

ENDEREÇO: Rua Antõnio Camelo Lelis, 1 00
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891-1890

ENDEREÇO: Cóimbm - MG
Tel.: 555-11 54
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MARGARIDA APARECIDA SANTOS
(Gaida, Mwgot, Margareth Talher)

MARCA AMÉLIA FONTES PEREIRA
(AmeHnha)

Em plenos anos rebeldes apareceu a Margaiidal
Olê. Olê. Olá! Desde pequena sonhava em ser pro-
fessora Q conseguiu l Adora a profissão, apesar do 'o
salário ó...l

Fez magistério no Norte de Minas, precbamente em
JequtbC onde provou e aprovou o famoso "arroz com
pequi e came de sol". Sua primeira experiência como
"6a" foi na Escola Rural de "Boa Sorte" (que sorte?!),
onde enfrentou sol, poeira, chuva, relâmpago, boi,
barro, pedalando uma "magreza" caindo aos pedaços.
No anal completou um percurso de mab ou menos
1.920 km. Ufa! Seus alunos sempre a presentoavam
com os mais gostosos presentes: caldo de cana, goia-
ba, banana, broa de fubá. rapadura, quiabo e até me-
lancias Alabetização é sua maior paixão e acredita
que a educação tem concerto, mas para isso é ne-
cessário mais profissionais comprometidos com a
íansfomação social.

Deseja encetar lim príncipe encantado, mas está
dlfbll de achar, pois morre de medo de sapo. Onde ar-
ranja coragem pam beija um?!.-

Amélia, mulher de verdadol Companheira de mulas
batalhas. amiga inseparável-. Chega de loto-lera e
vamos ao que interessa

Nascida em Eivália. onde cresceu cercada de ami-
gos, dnde cedo apaixonou-se por um "moreno, aKo,
bonito e SEXUAL" e não deu outra, casamento na ca-

Mãe de quatro ilhas lindos, professora PI. dedi-
cou-se de corpo e alma aos estudos na UFV desde o
momento em que passou no vestibular, em 1 990: so-
nhando oom dias melhores no campo pmfbsional,
porque o "salário, ó"

Sempre que chega é acodiada por lidos em busca
de seus saborosas salgadinhos que traz em sua "laü -
nha" inseparável.

Fica aqui a saudade das amigas que. com certeza,
conquisbu. Esperamos que continue sua caminhada
com essa força que a faz Mulher de VERDADEll}

b!

MARLA SUELY DUARTE SANTOS

Nasceu em Salinas, no ano de 1970. a menina que
mab tar(k seria eleita a Ram ha da Simpatia, devido à
fofura de seus 'pneuzínhos" e à semelhança de suas
bochechas CQm o Kko (amigo do Chaves). Tão logo
chegou em Vbosa, foi à caça do seu príncipe. E não é
que enconbou? Um fbico, carioca, chamado Ernane.
Juntos lbrmaram o casal mais meloso da UFV, os co-
nhecidos e manjados "Gutis

Sua presença sempre foi marcante no 1221. princi-
patnente durante as nomes quando seu ''ronco" servia
de melodia para as colegas dormhem.

Sempre foi uma garota exBoverüda, inquieta e gulo-
sa. Breve estará realizando seus sonhos: sêr educa-
dora e enbar na Igreja ao som de Bethoven.

E bso aí. "Eta menina porreta". Sentiremos sua fal-
ta. Vá em frente e conquiste seu lugar, esbmos br-
cendo por você.

Felicidades 1001 .
Galera do Alojamento Velho - 1 221

RAJA REDA ZORKOT SANT'ANNA

Rajá Reda Zorkd Sana'Afina, 61ha de Libaneses.
nascida em Lavras (MG), teve a oporünidade de viver
uma parte de sua infância no Lbano. Depois que vol-
bu para o Bmsil, vúeu sua infância e juvenüde na-
quela idade de origem, da qual tem muitas saudades.
Com jeito meigo e delicado. prendeu o coro:ão de um
jovem nativo, professor da UFV. e com ele teve o seu
sonho realizado, casaram-se e desta união surgiu 2
(dds) lindos rebentos, o Davi e Jemima, razão de sua
oxbtência. Como professora, é um modelo de dedi-
cação, pob se sente realizada em aKabelzar fiança.

Com a bagagem de insluçáo adquirida no demner
do curso de Pedagogia, ola muro conBibuirá para a
educação desb Pais.

ENDEREÇO: Travessa Sagrados Corações, 30/201
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua José Medina Florega, 455
Bairro Santo Antõnio
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Rua Betilo, 221 - Bah'ro Progresso
39560 Salinas - MG

ENDEREÇO: Rua Francisco Machado. 64
36570-000 Vbosa - MG
Tel.: 891 - 1 91 1
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SHEISTER BARROSO DE CARVALHO
(Xenüa)

RITO DE CÁSSIA PINHEIRO QUARESMA
(Cassinha, Cassiola, Queridinha)

No dia 3 de janeiro veio ao mundo uma menina que
a mãe sonhava ser "loura de olhos azuis". Apesar dos
cabelos não serem tão louros e os olhos longe de
azuis. mesmo assim foi amada e acariciada.

Desde cedo dedicou-se aós estudos (ntudou atá
Inglêsl que chique!) e paitk)ipou de váóos desfiles.
Como gosta muito de crianças, formou-se em Ma-
gistério.

Dedicou-se exdusivamente a duas coisas: à pro-
fissão de professora e à Igreja(brilhaNe calreía!).
Ajuda com carinho às pessoas necessüadas, nunca
negando uma palavra amiga.

Não esquece do Carnaval Ahl Como ela gostam Fo-
liona cclno ela só, passa o ano inteiro bordando a fan -
bóia, que só ica pronta às vésperas do desfile. Quase
more de cansaço, ma$ apesar das olheim$ cai sem-
pre na fala.

Bem. a menina de São Geraldo nsolveu subir a ser-
ra e entestar a UFV. Que lutam Chegou como se não
quisnse nada.- quando viu. já havia conquistado a
lidos. Este pelouro agora é feio oom mais prazer,
pob ao seu lado está o bem amado.

A sua passagem pela Universidade dera muibs
amigos. Esperamos nos encordrar algum dia. pois lá
esbmos can saudades.

TÉNIA MARCA DIOGO PIERRE

Nascida lá onde judas perdeu as botas, em Santo
Antânio do Jacinto, teve uma infância em "berço de
ouro". Primogênla da tradicional hmlia Quaresma,
era a Cassinha, querida de todos.

Estudou na captal mineira, onde tomou-se profes-
sora por amor à piofbsão (isso porque nã) sabia a
miséria do salário). Retomou à terra natal, executan-
do. por alguns anos, a profissão de professora de
pré-escola Apakonou-se por um construtor civil e,
não aguentando ficar longe dele, veio pam Ponte No-
va. Para especializar-se na profissão, entrou para o
Guisa de Pedagogia.

O curso foi doloroso, pois todos os dias transüava
nas "curvas de Ponte Nova". Hoje, casada, desespe-
rada com os dois cargos efelvos na escala e a pro-
âissáo. dona-de-casa.

Esperamos que, após formada, oortinue tã) organi-
zada como sempre, poMm, um tanto mais "espera'
pois só nós. que dia a día lidamos com o "devagar
quase parando". sabanos o quanto é marcante na
nossa coleg a

Menina inteligente, mas malandra. Quase não as-
siste às aulas, mas tira notas nas provas. Não sei co-

Adora matar aulas para tomar uma peladinha no
CEE e fumar um cigarrinho.

É uma garota exboveüda, gosta de fazer hora com
lidos. Cambalacheira, pois vende de tudo, faz negó-
cios oom todos.

Era para ter se formado em 92, mas houve tantos ro-
los em sua caminhada unüenüária que agora é lór-
manda de janeiro 93.

Esta menina é garota espedal, pois deixou sua mar-
ca em várias turmas de pedagogia.

Valeu Ténia, ter te conheddo foi bom demais.
Desejo-lhe um futuro brilhante.

mo!

VICENTINA A. VELOSO DE BARROS LISBOA
(vi)

A "rainha" de Porto Fome chegou em Viçosa para
oonduir o que já havia concluído. Explicando melhor.
ela esperava que a Escola Nomlal Ihe propiciasse os
dois anos de curso que süa terünha querida Ihe havia
roubado. Os dois anos se estenderam e aqui eta está
até hoje.

Essa opção por Viçosa Ihe custou o desgaste físico e
mental deconente do rotineiro Vajeto Viçosa-Podo
Firme- Paula Cânddo, cidade da qual ela não apren-
deu a gostar, embora tenha Ihe presenteado oom o
mandão Maurício.

A sempre superocupada Vbentina raramente arranja
limpo para os amigos Isso porque pnfen coloca om
pümeiro plano o mandão, o Vabaho de 'superiora" no
BEMOL e os estudos, brefas que ela faz quesüo de
desempenhar oom seriedeKie, responsabilidade e
competência- .

Essa e multas outras qualidades fazem de nossa
amiga "Vi" uma "colega' e tanto. Por isso, desejamos
a ela muito sucesso como plofissionat e que continue
conosco. Porto Fine jamais. "Num brinca" colegas

ENDEREÇO: Rua Francisoo Dourado Fontinelli. 61
36570-000 Vbosa - MG

ENDEREÇO: Rua Vigário Miguel Chaves 26/302
Ponte Nova - MG
Te1.: 817- 2320 ENDEREÇO: Rua Silviano Brandão, 81

36530 São Gemido - MG
Tel.: 556-1 355

ENDEREÇO: Rua Santa Luzia, 55-
36570-000 Viçosa - MG

»
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ANA CRISTINA BARBOSA DE ASSIS
(Ana Ba txasl'al, Ana Suis) ANA CLÁUDIA HITOMI OTA

(Nacráudia, Hitomioüa)
Após hgressn, em 87. na UFV, conheceu sua firma

e a "od iou". Invocando sempre sua frase predileta: EU
QUERO MINHA MAE, eis que foi ouvida e, em 89,
passou à turma- problema fazendo consigo sua fiel e
inseparável canpanheira: "A Nwem'! Dona de um
humor inigualável ficou famosa pelas suas célebns
frases: ODEIO ISSO, TO MAUS, QUERO IR PRA CA-
SA. Adorava as aulas de campo, onde as assbtia de
dentro das kombis, admirando a paragem. Todos
gostavam de se aproximar dessa menina, que com
sua simpdia atraia até morcegos para dentro do quar-
to. Mas como bdo limpo ruim passa, essa garob de
génio fode n achou e desc(i)riu sua grande paixão
pela suinocukura Agora, de humor novo, partbipa
mais ativamente da turma e, com seu jeüo ímpar de
ser, tomou-se integrante incontestável da turma-pro-
blema Ana, com certeza, você deixará grandes recor-
dações e esperamos que a suhoculüiía Ihe Baga a fe-
icid ade q ue você almeja e merece.

Amigos da VET 88.

Ainda no final da fase inicial da puberdade, chega
oom bochecha bem cheinha, cara de nenén oriental
da caplal sul- americana do Avião, cheia de saudades
do papal e da mamãe. Bem rapidinho, adotou uma
'mãe'. juntou seu pijaminha com pezinho e o seu
'paninho" e começou a se sentir em casa. Mesmo
sem saber Ifüar um ovo, organizava jantares para um
batalhão. Quem salvava era sempre a 'tnãe". Até o
meio do cubo unha grande interesse na ána de Sil-
vestes(Bar Leão), mas resolveu aliar na área de Pe-
quenos, já que na estadia vbosense náo Ihe faltaram
gatos e cachorros, chegou até a derramar algumas lá-
grimas por ceras viralabs-. Hilariante mesmo foi
quando apareceu oom seu fuscáo Barb, que ao pi-
lolá-fo surpreendia a todos pelas barberagens alta-
mente cinematográfk)as. E bi por aí que abupebu o
'Shúu", que conquistou seu coração, despejando
sua aptidão culinária. Quem sabe em breve te encon-
übaremos em Sumidouro? Ana, sua passagem por Vi-
çosa deixará saudadesl "Tchau", um betjão super
gostoso, nél Te adoramosl

MÉDICOS VETERINÁRIOS

ENDEREÇO: R. Santa Luzia, 62 - Santa Eigênia
30260-000 Bdo Horüonte - MG
Tel.: (031) 461 -9003ANA LÍGIA GAMBINI

JOAOZINHO. ANA CHAPÉU
tes momentos continuem fazendo parte da sua vida.
Sentimos muito carin ho por você e. por bso, Ihe dese-
jamos muib paz, saúde e blicklades.

Ambos da VET 88.

ENDEREÇO: Rua San Marina, 223
Jardim Amérba
12235-080SãoJosé dos Campos - SP
Tel.: (O1 23) 31 -0226Pindannnhangaba Que coisa é essa? Quem pode-

ria imaginar que de um lugar de nome tão estanho
sairia esse fruto de menina 87 conheceu, mas foi 88
quem aprovou e carregou. Garota muib tínida e as-
sustada ,fez sua primeira visita ao antómico na pre-
sença do namorado. Aos poucos foi se soltando e oom
seu jeito meigo e simples foi conquistando o carinho e
respeib da tuna Datada de alguns dons e de in-
fluêndas namorescas, em uma atleta muito disputada
ente as turmas nas competições de natação e futebol
das quais participava Muro alegre, fez muitos amigos,
principalmenb durante as cervejadas e ao leda das
mesas de sinuca do Bar Leãcl Tem um grande carinho
polos anlnab, sempre se imporbndo. em espedal.
com os silvestes. Infelizmente, toda história passa,
mas. com certeza, ficanínos com as lembranças de
momentos bem vividos e ccln a esperança de que es-



ANIBAL A. DIOGO Fe
(Manha-Lenta, Zé Broünho, Cobra-Calada.

Ceteris Paribus)
ANA KATYUCHA MOREIRA VIANA

(Katy, Katyuchínha. Papa-Léguas)

ALESSANDRA PENEIRA SIMONINI COMES
(Mortícia, Cabem, GarHnchinha, Febre)

Oriunda das profundezas de Belo Horizonte, eis que
surge em Viçosa esta maneirinha delicada e recatada.
Desde que chegou, limou parte do Clube da Luluzi-
nha. promovendo as festas de aniversário para seus
amigos da VET 88.

Foi, par algum tempo, 'mãenitora" de Fbiologia. Já
casada (pelo L000NGO tempo de namoro) com seu
Corélo". passou noites em claro pensando no seu

amor... Como aHeta, apesar do joelho capenga, parti-
cipou com desenvoltura de hilaHantes .embates fute-
bolísticos, mas como basqueteira teve cerhmente
mais êxito. Gostava de miar algumas aulas (mdi-
nais-.) e não se abalava oom as provas, sempe cal-
ma como a Nana (a gatinha, companheira iel desde
os tempos de caloura).

Agora nossa amiga de todas as horas se vai, após
quase uma década na teMnha, dekando para seus
amigos lembranças que nunca se apagarão. Felicida-
des mil vaqueira, em sua caminhada (- . e vê se con-
vida para o casamentos).

Juiz-forano da gema, já chegou ao mundo danons-
tmndo sua infinita lerdeza, sendo o último de uma pro-
le considerável Apesar da lenHdão, conseguiu atra-
vessar as 4 pilasbas na vontade de ser Doutor. Ani-
mou bgo um "camaleão" como b'ansporte na UFV.
Aprendeu a beber. deüou o cabelo crescer e nsolveu
decorar, introduzindo as marretas na turma-problema,
o que o levou a fundar o clube do bolinha. Comprovou
a diferença entre teoria e prática, chegado em brota -
nhos, mas não perdoava os cubus. Freqüenbdor de
lidas as festas, lançou o estilo ímpar, a "dança da so-
brinha". Várias vezes recolhido ao CIEPS do Zé Cubu,
pois o álcool aumentava o então, dificultando o átomo.
Apesar de arrasar ooraçóes, só foi fiel ao eu travessei-
ro e às músicas românicas denubadas. Seu lema era:
''Vem, vem em mim que tó bebia. bebiml''. O fato cu-
rioso é que as paixões sempre passavam com a res-
saca. Mas algumas obtiveram sucesso: Auréola, Loura
da Promnsa e Cão Chu pardo Manga Vagarosamen-
te, chegou a6 aqui e hoje va} embora e deixará sau-
dades. Aoolera Diogol 1 1 Muitas vitórias, nós tornemos
por vice.

Ambos da VET 88 e Novo 81 2.

Chegou a Viçosa vindo de BH e é dona de um ca-
rteira enome e um humor inigualável (püncípatnente
quando acorda). Ainda caloira, teve sérios problemas
mm a segurança do Mundial Parque Hotel, por causa
de um simples roedor. Dedicou-se longos anos à
criação de coelhos, mas eis que aconteceu uma revi-
mvoha em sua vida: mudou de casa e de alívidade.
Passou a se interessar por pequenos e acabou ado-
bndo um cãozinho de procedência "duvidosa". Daí
para frente os churrascos foram infinib$ com direito
até a cantadas "püorescas". Dedicou-se ao haltero-
mpbmo (acredita-se que teve partbipaçáo na Hbtória
Romana) e chegou a ser administradora de bar. Hoje
em dia (completamente regenerada), düide seu limpo
entre a parasitologia, a cirurgia e a disputa por um lu-
gar junto à eqtiideocuhura Esperamos que essa bai-
xinha de pouco mais de 1,50 metro continue sempre
assim, oom um coração enorme e com a bomba a6mi-
ca prestes a explodir dentro dela. Resta-nos desejar-
Ihe boa sorte e torcer para que não se esqueça dos
amigos e da amiga "pseudonaüva".

ANA CRISTINA FEIKES
(GarHeld. Kiipbnib)

Oóunda do Vale do Pamlba, ancorou em Vbosa em
86 seduzida por doca e gulosohas da época do ca-
loura Hca. pós- Plano Cruzado. O plano se fol mas os
doca fklamm, principalmente as brbs do limão: sua
obra-prima É üo organizada, que podanos vê- la de-
glutindo um "apetitoso' bandejão com habilidade de
neuro-cirurgia, cortando precisamente seu bife a pon-
b de lidos os pedaços terem o mesmo amanho. A
bordo de sua Filomena Azul viveu bons momentos na
UFV: desde aulas nas odiadas segundas-feiras até
saborosos momentos em alguma doceria da cidade,
nas eunlões do bio calafrio. Apear de lido, o que ela
não contava era cair nas "garras" do RÕ (seu doce de
coco), que se (bu em 86, e ao que parece não terá
Rm, já que ela adora doce de coco.

Ana você nos deixará mudas saudades do h ndo do
nosso estõínago e do nosso coração.

VET 88, Eve ty e Karla.ENDEREÇO: Praça Silviano Brandão, 6 - ApP 201
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -4647

ENDEREÇO: Rua Deputado Bemardino Sena
Figueiredo. 778 (Cidade Nova)
31 1 70-210 Belo Horizonte - MG
Tel.: (03.1) 484 - 1 1 1 7

ENDEREÇO: R. Lindolfo Laje, 160 - Bonfim
36051 -450 Juiz de Fom - MG
Tel.: (032) 226- 1070

ENDEREÇO: Rua Hungria, 1 29 - Clube do Campo
1 2a)0 Jacareí - SP
Tel.: (0123) 512937
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FLÁVIA DE CARVALHO LAGE
(Bakinha. Dona Bela)

ANDRE RICARDO E SILVA
(Andrezinho, Díunto Oüental, DesoHentado)

CLÁUDIA DIVILA DE ALMEIDA
(Ctaudhha, Clau. Claudlnha do Mal, Cinderela)

EVELY OTT
(Ev. Evinha, Eveloca, A Rebekje, klá)

Com cara e tamanho de criança, chega a Viçosa a
mheirhha da "disbnto" cidade de Visconde do Rio
Branco para cursar Veterinâia, sou sonho da infância.
Baixinha, muito querida pelos amigos. dedk)ou-se a
aves exóticas, em especial 'Tucanos". Q a grandes
animais(bovinos); mais especiHnamente à npro-
dução. encontando alguns problominhas, pois além
do material nominal, exceb pam Jeney, se fada ne-
cessário um tamhirete e cordast seu nsgate nontnal-
mente era inevitável.

Fora da vida académica, excelente amiga o compa-
nheha de infindável cervejinhas no Torre ou ouros.
apenas decepdonava um pouco quando. can bda a
sua inegável experiênda, paria pam dar uns ponezi-
nhos nos inocentes irmãos mais novos dos amigos e
acabava domin do mab cedo.

Quanto a abandonar a turma numa prova de Fa'ma-
ca, vamos dekarquieto, né?

A baixinha acabou então sendo aditada pelos 'ruins
de serviço

Agora !armada, esh pequena vai ao enoonVo de seu
tucano preferido.

Felicidades!
Abraços de seus amigos Desejamos muito sucnso!
Até quak; uer dia!

Ai meu Deusa Dona Gene deu a luz ao noivo mab
desorienbdo da VET 88. Pobn mãe, quanto sotti-
menb pra colocar esse moleque nos trilhos. Lá va}
ele. com seus óculos de bonaóha junb às quadras de
exporte da UFV. Aos 2 anos fazia parte do üme de
basqueb da LUVE. Nos tempos de Coluna, om aluno
orientado e respeiado pelos docentes. Ao 6m dessa
fase, vai tudo por água abaixo. Pega carola na VET
88 e póe tudo a perder, numa "Viagem Muro Louca".
De gole em gole, de boca om boca, lá'vai ele arreben -
tand) corações, vogando pelas madrugadas an esta-
do akloólico depbráveL- conseguhi assim orienbção
para escapar dos capetas da noite. Com essa vida de
boêmio nunca chegou às profundezas dos estados.
mas havia sempre o Sapão e o Cubu para dar orien-
tação acadêrnia e eq)íritual no manenb cera. Ai, ai,
ail !! Mas a vida dá muitas voltas e. nn fim do túnel, pa-
recia que a luz anergonte dos cabelos puros de uma
veteHnárla surgkia para sua orientação. Agora, o Di-
funto segue mais perdido ainda, sempe com capacete
e som horário cedo. mas cheio de amor, e isso é que
vala Felicüade$ André! Você monco.

Amigos da VET 88.

Junto ccln 1988, chega à 'big dty". calada, Ifmida e
meto assustada. Quis o destino que viesse fazer parte
dessa turma-problema, com a qual apenas no início
não se klenMcou. Seus cademos, os mais cobdos.
gamrtiram-lhe alguns veterinários a mais. Menina de
amores pla6nbos, resutbu num cupido sensacbnal.
Seus tombos em cachoeiras, de tão elegantes, chega-
ram a ser confundidos eom banhos de sol Se enVosou
tanb can a Ttnna do Mal, tornando-se tão relapsa
quanb eles. Eis que surge Claudhha clo Mal: chiclete
o gírias na boca, óculos escuros e até bebedeiras na
Naco Lopes-. Pra desespero dos amigos (o Clube do
Bolinha que o diga) que viram desaparecer sua fonte
de miox garantido. Nas viagens, puxava cobções in -
ândáveis de canções. As lbbs ente suas paixões(os
cavalos e os rnenhos da Turba do Mal) comprovam
sua brusca mudança Passou a defender e lutar por
seus direitas e até revoludonou o abrigo nuclear, onde
morou. Mas conquistou a lidos com seu jeitomdgo e
FanqüHo de sor.

Claudinha, por tudo que você foi e é, valeu! Nunca
b esquecoranosl Sontiranos saudadesl

VET 88.

Em 86 chegou a Viçosa aquela que não vdo para i-
çar A Rebelde. Foi e voltou tantas vezes que acabou
"findo" em 89. Para começar bem a década de 90,
retomou e foi acolhida com carinho pela tuna-pro-
blema, que Ihe agradece pelo constante fornecimento
de balinhas e chicletes. Com 1/4 de século de sabe-
d)ria, invocou Gaus e suas curvas, garantindo os di-
plomas da turma infira Versátil, Ev é membro-funda -
dom do bio calafrio, corre, nada, arregaça os olhos e é
capaz de IQvantar até uma barra de chocolate por dia.
Em amores é adepta do silêncio absoluto, porém di-
nm as más línguas que o que ela quer MESMO é um
alemão que Ihe faça um bom "chucnite

Agora ela vai para ficar, mu será sempn lembrada
corra uma exógena de sucesso. Ev, saudades.

VET 88, Ana e Karma.

ENDEREÇO: H21-A n9 101 - CTA
1 2225 São Jasé dos Campos - SP
Tel.: (0123) 223316

ENDEREÇO: R. Profenora Angina, 227
Bairro de Lourdes

36570-000 Vbosa - MG
To1.: (031) 891 -191 5

ENDEREÇO: Avenida Domingo A. DadaHo, l lO
2931 2-200 Cach. do ltapemirim - ES
TeL: (027) 522-0601

ENDEREÇO: Av. Dr. Cartas Soarem, 349 - CORVO
36520-000 Vboonde do Rio Branco
Minas Gerais
Tel.: 1032) 551-1743
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FRANCISCO FERREIRA TENDES JR.
(Checo Mandes, Pai da VET. Ecológico, Shigella)

JOAO NILSON P. DE BARROS
(Galinhão, GalínanirR Jogo Pena, Penacho)

Quando chegou a Viçosa vindo lá das bandas do
Mato Grosso, calouro de Zootocnia foi morar no beco
da q;unia. Muro xonado, lá pelas antas da madruga-
da chegava alisando os muros chapiscados dizendo:
O pinga boa meu camarada". Foi numa dessas que

resohou ser wbrhário. assumindo rapidamente o
ponb do Pai da Vet nas relações pouco amorosas da
Umta com os professores, e nas relações exínlas-
sn. Profissional nsponsável, famoso por seu voca-
bulárb: dera rolar. fine nas pandas de sucesso,
que isso meu camarada, vivia dando assistência e.
numa dessas, foi a Corinto. de onde chegou cantando
quesaudades da ptofessorinha... De certo aprendeu o
B a Bá. limando-se adopb das "causas ecológicas".
Experienb Pai da Vet e conhecedor das obrigações
palemas. embora sempre farrista como bom aluno da
VET 88, gostou da proãssão e se enganou à Cia. Ja-
quelne, nos dando do presente uma mascde, a Pau-
Inha Temos muito para dizer. mas no momento o mf-
nho que podanos fazer é agradecer por lido, bnen-
do para que você o sua famHia sejam muito felizes.

Ténia, amigos da VET 88 e Novo -81 2.

FAUSTO BELLEZZO JÚNIOR
(Caju de Gaiola, Pordigoto, Fosl Canhone)

Há pouco mais de um quarto de século ecbdia, após
lma noíb de Bmpestades, o galínhão. Menino Vaba-
Ihador. nasceu e cresceu no sertão de Senador Firmi-
no ente porcas, vacas e principahtenb cortado de
franguinhas. Desconfiado, chegou a Viçosa, ainda
anbrião, can o sonho de se tomar letrado. Inida sua
vida acadêmica com febre. indo a várias festas no
Censo de Vivência. Em uma noite de ltenesi. conhe-
ceu o sabor doce do baton "Boca Laca" da Fedora
Abdala Voou pena pra todo lado. Depois de muito
ciscar, Hnalmente encontrou su a franguinha do terror'o
de Porto Fine e se acalmou, mas de vez em quando
a mba apertava e ele logo reclamava: "TÕ eKolado".
Assim, oom a velha desculpa "fuí a servbo", saía jun-
bmente com seus amigos para recordar velhas estó-
Has de cabutos(pura cachaça). SujoHo que. com bda
seriedade, em seu jeito mineiro de inteHor. só conse-
guiu conquistar a admiração de seus amigos de esco-
la A ele somente desejamos o pleno sucesso na vida
proHssional.

Amigos da VET 88 e Novo-81 2.

JULIO NAKAMURA
0'artaruga Ninja, Tartaruga Naka Boy, Nd<a, Ndçhha)

Tansportado pela "Sanitários" de Guarulhos a Vbo-
sa. nosso herói tomou -se um duradouro calouro. uma
vez que seus lisos, mos e escassos cabelos negros
cusbram a rebrotar e a florescer.

Rapaz de sorte, logo na chegada conseguiu alojar-
se na Hepe 306, num "confortável" quarb de empre-
gadas que epartia com a Xeila(corpulenta carangue-
jeim) e as repugnantes baratonas de esgob, alimento
vivo de sua companheira Almeyando mais espaço e
mofo, já com sua égua de a;o, mudou-se pam o Irn-
verenb "cortiço'

Convicb, apaixonado e machista, celebrou sérios
namoros e namoradas. Entretanto, nos inbrvalos entre
as grandes paixões bi grande conquistador, obtendo,
por alguns de seus ates do bravura, coragem e mau
gosto, Q carinhoso oondinome de "Perdigüto".

Na vida académica, não piava na bola SÓ tropeçou
nas provas drogas sobre drogas dadas em aulas dro-

Amigo, valeu pela conbstação, luta, carinho e gar-
galhadas SÓ esperamos que nossa cumplicidade náo
acabe aqui. Que o dostino Ihe cubra com toda sorte
que vote merece.

gas.

Eís que surge em Vbosa um filho pródigo oriental
oriundo de 'campa"- o 'tnascote" da firma Jáchega
findo paparicado como um autêntico bebé oriental à
procura de proteção. Tanto é que bgo oonquigou a
lidos na turma, especialmente as mulhern. com sou
bits ho único e catüante.

Porém, aos poucos mostrou seu abrmivo furor se-
xual nas Dores vbosenses, sendo, indushe (quem di-
óal!! quem dirialll) nos últimos anos de curso, um
leg ítimo amante das intemháveis bebedeiras (apron-
tou até em Senador Firmino-.).

Mas isb até enoonbar sua cara-n»bdq ümbém
ninja. que o conqubtou e revirou sua cabeça a ponb
de já ter sido encontra(b pelas madrugadas de dias de
aula a pretexto de ''assistir a um filminho" na casa de
sua amada!

Pra você, Júlio, tudo de bom que você possa mon-
oer. cuidando dos seus boizinhos "brando vaca
pds você sempre estará em nossos corações e men-
tes pelo sou jeito espedal de ser.

Felícidadesl l!
ENDEREÇO: AvenidaSanb Rüa, 453

7B400 -000 Diamantino - MI'
Tel.: (06$ 736-1386

ENDEREÇO: R. Hortêncio Valeta, 1 69
36540 Senad or Finnino - MG
Te1.: 5361 -342 ENDEREÇA Rua Nove de Julho, 850 - Centro

16400 Lins - São Paulo
Tel.: (0145) 223-837ENDEREÇO: Guarulhos - SP
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JÚLIO CÉSAR SOBREIRO FERREIRA
(Papal. Julal. Zé do Bonito)

JEFERSON NUNES LOPES
(Mandril, Come-Quieto, Jelfersão)

Após 4 anos de engenharia, chega a Viçosa, oriun-
do do sul de Minas. Julai. um pseudo-japonezinho de
hábitos noRunos e uma grande afinidade por cães
abano)nados(Xota, Rubão, Tigre, Rali, bobo...). Lo-
go de início, fundou a "República dos Inocentes". ha-
bibndo-a, no mínimo estranhamente, Hguras como
Dudu, Shazan. Ted Lover e Ricardão. Eterno apaüo-
nado. cera dia dekou a boémia. tomando-se pai de
famRia. Não sendo feliz em sua vida conjugal. voltou
para o reduto, jurando nunca mais se apaixonar. Tor-
nou-se um ébrio julameMado e exímio cantador de
músicas serhnejas. Também conhecido por Ge-
mldã), este nobn ébHo teve uma breve passagem
pelo hospital da perereca devido a uma inbxicação
alimentaiP' com um minúsculo pedacinho de linguiça

acompanhado de l litro de cachaça. Este onipresente
dos butecos de Vbosa sempre teve o singelo hábito de
apelHar "carinhosamerúe" seus amigos, mas a justiça
divina não deixaria impune esta inocente criatura.
Chegou o dia: Segunda-feira brava, pessoas se
agbmeram em frente do Bar do Leão, Julai preso no
boeiro. é seno polo corpo de bombeiros. Tomou-se
manchete de jomal, ganhando dos amigos o #tulo ho-
norárb de "Zé do Booiro". Hoje, Zezinho(para os fn -
amos) roside em sua suite presidencial, preparando-
% para aliar võo rumo ao sucesso. Vai, menino, con-
qubte seu espaço. você m«ecel Um grande abraço
de seus oterntos amigos.

JOSÉ ROBERTO BALTAZAR DE LASTRO
IZÓ Cubu. De Roberb. Bananas Perereca)

Filho de "Pra lá de Minas". Mandlil focou Alunas
por Vbosa em 89, sendo mais um exógeno da tumia-
problema. Foi sucesso geral entre as calouras dó pe-
daço, mas para dnespero das mesmas manteve-se
fiel ao seu amor de infância. mesmo sofrendo da 'fe-
bre" que contagiou toda a turma. Há quem o chame de
Jacinto, mas até hoje ninguém sabe o porquê-.

Habilidoso, é capaz de se destacar em jogos coleti-
vos, peteca e rodeios (pela capacidade de domar "co-
dorninhas selvagens").

Vara para "Pra lá" com a amizade dos colegas e a
admiração dos professores, conquistadas pelo seu
jeüinho diplomático" de ser que, com certeza, não

sairá da lembrança de nenhum de nós.
Felicidades, Jeffersãol
VET 88

KARLA ALVES LISBOA
(Conta-Peso, Karláo Baüsta. Baby)

Esmo sujeito de escora corporal avantajado começou
a dar trabalho desde o nascimento. Brigão na ado-
lescência era, no Coluni, um conhecido fomecedor de
essências camavalescas(lucros para a cervejada).
Após um ano como âoresteiro, ingressou na turma-
probloma, recebendo a denominação de Zé Cubu (as
muquiças eram o seu pato predileb). Ainda calouro,
conheceu alguém com força superior à sua, o lendário
Sansão, que o perseguiu pelo primeiro ano. Proprietá-
úo do CIEPS, fomecia aos maiores abandonados
(Sapão, Difunto-.): alimentação, estudo. orientação
pam a vida. batto e mula birra. Em bailes e festas.
não pagava ingressos, não havia porteiro que parasse
a bcomoliva e os vagões do expressão 88. Até que
um dia encantou uma capbcaba desorientada e a ado-
bu. AC garotos ll Zé. apesar do tamanho, você tem lu-
gar reservado em nossos corações. Felicidades e boa
sorte na nova vida.

Amigos do terraço. VET 88 e NOVO-812.

Dieta de BmsRia. chega Karma em 87 com "apenas
4 semanas de atraso, característica que a acompa-
nhou no curso todo e a fez conhecida de todos os pro-
fessores(Marlene que o diga). Sempn vista carregan-
do livros(já levou meia biblioteca para casa).

Inicialmente, ora o terror do bandeijáo (seu e dos
alheios), mas com o limpo buscou novos horizontes e
hoje é conhecedora e conhecida de lidos os points
alimentícios da cidade. Em se babando de amores. seu
currbuk) é quase impecável, exceto por um leve desli-
ze em 89, mas logo em seguida encontrou seu verda-
deiro anos. Hoje distante dele. apenas sua bidcleta
ou o lápis e papel para escrever a consolam(além de
docinhas. tortas. salgados, sorvetes, sucos.-). Aman-
te do canto, sua únba ttusl'ação foi nunca ingressar
no Coral da UFV. mas bso não Ihe deixou íaurnas.
pob sempre canta para nós. seu público fiel Sabe Q
que eu acho curioso? é que sentiremos muitas sauda-

VET 88. Ana e Evely.
P.S.: Ela faz parte do tHo calado.

des.

ENDEREÇO: Para de Minas - MG

ENDEREÇO: Av. Santa Rla, 393
36570-000 Vbosa - MG
TeL: (031) 891 -1493

ENDEREÇO; Algum ponb de BmsRia.
Braslla - DF

ENDEREÇO: Trav. Antõnio Branco, 20
37500 kajubá - MG
Te1.: (035) 622-4333



MARCA VIRGINIA SALTO
(VÍ. Vboso. Muamboía) IARISA TOKIKO MORIYA

(Mary. Maryca)

MACIO GUEDES
CNÓ Cega. Enrolado)

Essa paullsb poderia multo bem ser chamada de
BABY. pob desde que pbou o pé nesta ciV só sabe
dizei: que saudade da maínãe. E se alguém chega
pam acudl-la. ola db: não é a mesma coisa que a
mamãs. Sua marca mgisbada: Bicicleta + Sacola(as
muambas). Atualmente bm se desbcado na TV Viço-
sa. onde vbe aparecendo("lógico que sem querer").
Não é de beber. mas quando resolve tomar uns goles
(Gamo ela mesmo diz). soam de porto! ela se bans-
fomn na supor Vl: revolucionária, escandalosa-.

Sua maior "qualidade": estudar nas vésperas de
provas e. por incrüel que pareça, consegue se sair
super bem. Seu maior pavor na UFV: andar nas kom-
bb(em aulas de campo, vacinação.-), pois sofre de
um grande mal: clausbofobia(embora diga que esteja
se curando), podemos também Ir mais longe: salte do
;unhalãgia'
Seu exporte favorito: básquete; seu maior sonho:

monbr uma clínica super equipada. Parte deixando
saudades nã) só nos amigos, mas em muito dos ani-
mais que onconVou pela tente e que, como boa pré-
proHssional. soube dar-lhos carinho. comida, dedi-
cqão e atá uma adição.

Sempre calada(parecendo estar brava). assídua às
aulas, esta japonoSinha tem um senso caco surpre-
endente. Chegou decidida a tabalhar com Pequenos.
tanto que anualmente não larga seu pequeno gato To-
po-Gigio, resultado de intensas ativídades cablitais.
De cara, conquistou o sogrão, tomando-se íntima da
tamnia, para azar de seus amigos que perderam os fa-
bulosos rangos de mal-de-semana. Tomou-se adep-
b do meio de locomoção mais viável em Vbosa: bici-
cleta, inseparável até nos Rock ín Rali. Quem diria,
hein? Coitados de seus antigos admkadores que nem
sabiam aonde encanta-la nas nomes. Tolinhos os que
não se aMscaram, pois ela se emaranhou por Espi-
nhos e Biscoibs estacados. Por todo esse seu jeiti-
nho, logo 2 oriental adotaram-na como mãe; uma
delas era absurdamente confundida com sua irmã por
andar ao estilo Boophilus (fase pré-Topo-Gigio) e até
por suas moradias desde a pensãozinha da Bemar-
des Filho até o atual kit. Mary, valeu pela paciência e
força, na dose e hora oxaUs. Sucesso e felicidades
em tudo. Te a(k)ramos "demais da conta"l11

Vindo de Hicínea e passando pa Alfaias. chega à
UFV em 89, como que adivinhando. mais um garoto-
probloma para essa tuna-problema No inbio, aluno
inteligente e aplicado, mosbava interesse nas aulas
mesím quando dividia momenbs de lucidez e sono. O
tempo passou e, gastando todas suas horas e respon-
sabilidades com a famHia. deixou os estudos de lado
(de@stava as provas e os trabalhos, nem pensam e
quando não tinha jeüo, o cademo era o seu melhor
amigo). tornando-se o maior nó cego da Escola e o tu-
rista mais esperado do Departamento de Veterinária.
Sem dúvida. foi um dos fortes contribuintes para o su -
cesso da turma, que em sua homenagem foi batizada
de Tumba-Problema. Mas, apesar dos pesares, propi-
ciou momentos de alegrias, sendo bem acolhido pela
Rima, que como u nn boa mãe sempre enbndeu seus
problemas, nunca deixando seu filho pródigo se sepa-
rar da fàmflia. Macio, que você e sua famHia sejam
muito felizes, e tomemos para que esse "Nó" se des-
faça e você se tcrne um grande proHssional.

Ambos da VET 88.

MARIA ETELVINA LEAL
(Etelvls, Enrolada)

Mineira do interior, nascida no Sítio Sapo. ente as
metrópoles Araponga o Canal. veio se nattvar aos 3
anos de ideKle. Após concluir o Coluni. ingressou na
Universidade om 85. Enrolou, enrolou, enrolou até
que n3solveu se casar. EnvoMida nos laços do ma-
hmõnio, limou juízo, teve uma mascote e nsolvou le-
var os esüidos a séHo. Agora pessoa responsável. ü'a-
balhadora e com o peso e experiência de Imgos e so-
hid)s anos de faculdade. o destino o sua dedicação
luzem com que ela se forme juntamente oom a turma
do mal. Adega da tese que dk que a escola é a ex-
tensão d) lar, resolveu transformara Deparbmenb de
Veterinária em sou local de trabalho.

Etehina. torcomos por você oom a admiração since-
ra 8 Iho desejamos muros felicidades e sucesso.

Turma-Problana (VET 88).

ENDEREÇO: R. José Cáspari Sobrinho, 468
Baixo Vianelo
132000 Jundtaí - SP
Tek: (QI 1) 4346506

ENDEREÇO: Rua lcavotá. 67 - Pedreira
Sana Amuo
São Paulo - SP
To1.: (01 1) 563-8313

ENDEREÇO: R. Amazonas. 35
371 750-000 11icínea - MG
TeL: 964-1 273 ENDEREÇO: R. Dr. Felcbsimo, 1 85/01 - Bdhânia

36570-000 Vbosa - MG
Te1.: (031) 899-2310
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DARIA CRISTINA DE OLIVEIRA
CEcologia)

NATÉRCIA CAPORALLI ARAÚJO
(Nat Bem, Nat Bolinha, Nat Pel) PAULO HENRIQUE TENDES BARRA

(Tatu, Montanha)
Pa volta de 87, surge Mana Cíistina do sul do Minas

o como autêntica Qineía dessa região tom os elles
bem forçados. Em meados d0 89, eníou para a tur-
ma-problema. unha o verde como sua cor predileta,
mostrando-se grande defensora da natureza. o que
Ihe valeu seu apelido ecológico. Já esteve presos a
mudar de pab(seu coração acelerava por amores es-
Bangeiros). Hoje, da menina quieh nada sobrou: sen-
ta na última fila, vate-se de preto e é componente fixa
da Turma do Mal. Tomou:se profunda conhecedora
dos processos que envolvem o bem-estar do corpo:
adora fazer ginástica ao som de músicas sertanejas.
Devido a certas inluências, tomou-se apnciadora de
bebidas, pdndpabnenlé balda de chocolab. Depois
que passou pela "inspeçã)", lá não pretende mais
mudar de país, quer ficar por aqui mesmo. Talvez essa
decisão tão convbta tenha raízes dente da própria
Tuna do Mal. Tem futuro traçado, seu destino está
coro, seu lim será o pacato arraial de Atgirtta.

A esb eloógena que nos conquisbu, desejamos tudo
de bom. Saudades deixará conoscol

VET 88.

MARIO BARBOSA FURTADO
IBarbosão. Argirita, Tripa, SÓ Pena)

Oh. gente! Saída da 'megalópole" de Dionbio, sur-
ge aqui nossa querida borracheira de autorama Bai-
xinha, porém compacta. Nat Bolinha almejava um fu-
tura promissor sem desventuras e muito menos taves-
suras. Mas é dará que bso não durou muito. Dona de
um exbnso vocabuláüo de Uais. Sõs, Quédb e Arre-
das, sua simplicidade o simpa6a conqubtaram muda
gene e continuam oonquisbndo. Sempre se fazendo
de baba, um dia acreditou tanto que era, que enfiou
um bmõmetro na axila de um cachopo para tirar a
temperatura fetal. Foram muitas as suas peripécias
nesses longos anos viçosenses. Conheceu paixões,
d)res. brigas, amores. Sonhou, acredüou, acordou e
ainda caneca consigo os ares de menina, que seu
sorriso nunca omRlu. E isso af Nat. Nós que te conhe-
cemos sabemos quanto tua companhia nos trará sau-
dades e boas lembranças. Vai pro teu sertão e leva
contigo nossa despedida esperançosa de um novo
atxaço qualquer dia desses. Valeu.

Fausto Bellezzo Jr. 8 amigos.

Após 3 anos cavoucando tetra na Agronomia. des-
penca na Veterinária o D(-Montanha e dual Tatu.
Desde sempn viveu na Pensão Cemitério. onde tem
tudo organizado: livros engavetados. até palhas.
metas e cuecas, "tudo mamado pela minha avó": PH-
Barra. Apesar de aplicado nos estudos, não deixava
de curtir as festas locais e de cidades vizinhas. cau-
sando um grande auê ente as ''lindas meninas'' da
região. Algumas de suas manias eram knpossfveis de
passar desapercebidas, como o lenço de pano, a
pombinha, canpanhelos inseparáveis; sua lisinha de
afazeres do dia que desesperava a lidos can seu de-
sespero pré-prova; a mais indiscreta e marcante de-
las. que os mais dlegados tiveram o azar de sentir, toi
sua contribuição para a poluiçâ) gasosa do ambiente,
explicado pela grande capacidade digestiva Alguns
recordes: 23 pedaços de pizzas, 7 copos de leite após
uma refebão etc. Sua bnsáo pré-prova foi amenkada
pelo aparedmento de uma bela morena em sua vida,
o presente que alguns amigos sempre sonharam em
Ihe dar. We bve you pra chuchul Saudadesl

Nascido em Argirita. veio para Viçosa em busca de
grandes conquistas, pois em sua cidade, conhecido
corra "EI Baóosão". dono de exímia sábia, capaz de
conqubtar o coração das pobres argiritenses, achou-
se dono da verdade. Já em Viçosa. teve sua primeira
Farão. ao limar milho verde oom a Princesinha do
Canwial. Não satisfeito no alojamento onde morava,
mudou-se para a cidade, ou melhor, pra fonte do
Clube Alético, onde azarava as pobres nativas. Na
Veterinária se achou. Aluno sempre aplicado, dizia:
'Melhor que um leitinho só um livrinho". não deixando
de considerar até mesmo as bactérias colKormes(foi
mdivo de elogios pelo amigo Jula0. Por não gostar de
votação, quase foi vMma de um baila negro, história
que gerou mula graça para o amigo Andrezinho. Ho-
je. satisfeib com antas conquistas, volta à terrinha na-
tal, onde certamente será bem recebido, pois se trata
de excelente pessoa e grande profissional. Um grande
abraço. Barbosão, sucesso e até um dia

Amigos da VET 88.
ENDEREÇO: Caixa Postal 707

35984-000 Dionísio - MG
ENDEREÇO: Travessa Rui Barbosa, 135

37900-000 Passos - MG
Te1.: (035) 521 - 1572

ENDEREÇO: R. José Furtado, 15
36710 - AQiHb - MG
Tel.: 313

ENDEREÇO: R. Adolpho Chelles, 55 - AHo. 301
Palmeiras
36016-060 Juiz de Fora - MG
Tel.: (032) 212-6773
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RONIZE ANDRÉIA FERREIRA
(RÓ. Qilk)

PAULO HOREIRA DE PAIVA Jr.
(Calango. Palita, Onges Parva, Papo)

SÉRGIO MASSAO TOYODA
(Sérgio Reis, Sérgio Malandro, Rolando Leio)

WILLIAM MAROTA BARBOSA
ISapáo. Bllly, Léo Jahno. Zé Travão)

Ctnga a Viçosa, dretamento de Mariana, uma ml-
neirinha "bebo-quieto". Pouco se sabe do sua vida
pré-peneca, a não ser que Ouro Pmb o as npúbli-
cas fazem paro desta vida Em 88 caiu naturmacerta:
é ínbgrante da Tuna do Mal, tendo um dos cadernos
mais famosos da firma. Sempn misteriosa, escon-
dendo a 7 chaves seus segredos o«. amores, às ve-
zes arrebatadores outros pla6nicos e, de vez em
quando, até "maternos". Cheia de manias, ou melhor.
vícios: beber pinga às 7 horas da manhã em dias de
prova. Várias vezes, foi vista a vagar pelas madruga-
das viçosenses em companhia de uma garrafa de
meda O Quik era sagrada nas afeições. Nas festas.
era imbatível na lambadas muitos foram os conqubh -
dos com seu gingado. Abandonou definitivamente a
bicicleta desde uma noite(como sempre) em que re-
solveu desafiar as leis da Física num cona'anta díreto
com as correntes de um posto de gasolina-. Em sua
vida académica, dedicou -se a Silvesü'es, preferindo
animais cujas características se identificavam cam as
suas: hábhos noturnos e em perigo do extinção. E
ealmente é únicas Hoje vai embora, levando parte da
Pereeca Cüy; que seja feliz e nlmca se esqueça de
nós, que estaremos sempre torcendo por você. Seus
amigos da VET 88.

Lá van ele. made in S.J.B.V.. caboclo rúgico, des-
temkiQ oom as botas empoeiradas. Chega a Vbosa
achando que tudo simulava o pambo. "- Vou estudar
todo dia pra não deixar a peteca cairá" Porém, logo
wu unha nadêmico foi por terra, atropelado peças
noites mal dormidas, escapadas para uma tal cabana
e fachadas de butecos falando do efeRo estufa da lac-
bse. Pulando de buraco em burgo, chegou à Repú-
blica Pink House, no canto do céu, onde chorou muito
ao som da tavessia de um violão boémio. Era una
pessoa idealista! Julgava com cuidado as atitudes dos
homens e sempn aaedtbu que o diálogo aberü) era o
melhor nmédio. Porém, um Vopeço didático apareceu
em seu canhho e mudou a sua vida. Da( passou ao
idealismo. nvotlado com o sisbma: UNICAMP, CAs,
jornais murais, pro@sto$ discursos. Até que o peso da
responsabilideKie da profissão, além do ficar de saco
cheio de Unia bobagem, arquoou suas costas e o jo-
gou do novo na cana. na água de barranco e nos de-
graus baldas da ncada da vkla. Amante dos espor-
ões. al&n do fubbol(Cianóücos, enter-repúblicas e o
seu üduchh!), bmbém pmlcou o jilopapo, arnmesso
de chopp. chuto de diagnóslco. slide-mania etc. So-
ltou bmbém de algumas doenças, não muito graves
cano a gasülte aõnica, dawquinite infecciosa e, nos
últimos limpos. a paciftb oral. Calango. leva canIÇo
nossos corações, Q muro boa sortes

Fausto o VET 88.

Numa bela nele de lua minguante, ds que surge
uma criatura até então não identificada; seus olhos fo-
ram se abrir aos 10 anos de idade, e sua voz só bi ou-
vida aos 1 5: "0 taco meus' Cera dta. ao acordar. re-
solveu ser veterinário. Logo que chegou, foi bem re-
cebido na república com baldes, lodos e desinfetantes
para a limpeza do banheiro. Sua timidez não durou
muito tempo, as molecagens dos amigos o bansfomia-
ram do Sérgio Reis em Sérgio Malandro(passou a tirar
xerox, copiar relatórios.-). A parar daC seu melhor
companheiro fói o Menk, que o seguiu por muros lu-
gares culminando no Monte Celeste. Fiou famoso ao
intenomper a aula de um professor na tentativa deses-
perada de retirar os carrapatos que subiam pela sua
pema, ao enrolar nas nspostas após ter dado sua pa-
lesBa: Por quê???... Boa, pergunta, por quê?-. e ao
fazer graça durante a prova oral de virais, juntamente
com o Galinhão, e ainda sair dizendo: "anebenbmos,
eu. você e o Merda'

Sérgio. com certeza sentiremos saudades. Felicida-
des, sucesso e muita proteção divina.

Amigos da VET 88.

Há multas ann. nasda um típico oxoiTplardos bre-
jos vbosensas: o lapão. O tempo tói passando. e
nosso amigo seguiu sua vida, meio sem rumo, até en-
contrar sua alma gémea: a VET 88. Logo se entumiou,
fazendo amkades inesquecheis ao redor da mesa do
Anabmia, como a saudosa ex-VET Lili Boloro. Na boa
vida de caloun, entre umas o cifras farras, and)u en-
rolando e despedaçando corações. Aluno bom. mas
sempre desorientado (principalmente quando junto do
seu amigo Andrezinho) nas horas crRicas(vésperas de
provas) tinha de recorrer ao famoso CIEPs do Zé Cu-
bu. Violeiro-mor da Turma do Mal. ora famoso por
suas serenatas, sempre com "discretas" intenções so-
be as menininhas. Onze, dente dez integrantes do
Clube da Luluzinha, aprovam sua "confomação pos-
terior". Fiel aos amigos nativos, de vez em quando
sarava a franca(como em certa despedida de solteiro;
ou nas exposições da cidade, quando abraçava os
postes e via o mundo radar à sua volta). O tempo pas-
sou. mas ele continua o mesmo enrolado. Ninguém
duvida, porém, que atrás disso estão uma grande inb-
ligência Q uma boa dose de esperteza-. Bílly.- a ca-
minhada não acaba aqui. - ela está apenas começan-
do! !! Daqueles que te adoram, felicidades!

ENDEREÇO: Rua Barro Pinto, 185 - Centro
35420 Mariana - MG
Tel.: (031) 557-1601

ENDEREÇO: R. Santa Teresinha, 1.354
Caixa Postal 246
16900- 000 Andradina - SP
Tel.: (0187) 222945

ENDEREÇO: Av. Solimões, 337 - Brasiléia
3251 0 BetiM - MG
Tel.: (031 ) 531 -3781

ENDEREÇO: Silo Nossa Senhora Apancida
Eivada Velha daVargem
São Jo ão da Boa Viso - SP
Te1.: (0196)23-4778
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CLÁUDIA MARTA DE SOUZA ALMAGRO

(Lau, Preta, Claudinha)

Cláudia aportou nesta Brrinha "Vbosa" para prestar
vesübular para Biologia Já causando rebuliço e após
mil pari pécias, ela e suas amigas são 'convidadas" a
se retirar do alojamenk) e passar uma noib ao relento
chuvoso. Dá-lhe garota.

Cláudia veio para cá com 2 cágados (Apoio e Pure-
za) e, depois que ela trocou de curso e foi para Nu-
trição, resolveu fazer uma sopa deles.

No início tudo fd festa, amizades novas, muita pa-
quera e a famosa cervejinha para eabastecer o tan-
que. Aliás, a Lau bm uma tal vó índia que quem já di-
vidiu com ela uma garrafa de vodka ou meia dúzia de
cervejas sabe disso (ah se sabem- .).

Ela tinha um vesldo amarelo-ovo- mata-pulga e lá la
ela oom ele às festas do Centro de Vivência e nos seus
incontáveis aniversários (ela fez muitos aqui.-).

Até que um cera dia a Lau amadureceu, ficou baba.
focou de curso, de casa e de vida. Assumiu um caso
de amor anlgo e enrolado e enVou na conexão Viço-
sa-Sorocaba-Santos-Londrina, ficando noiva desse
cujo e, até pasmem! casou com ele.

Lau, você vai deixar muitas lembranças, tais como
os dias que você andava por aqui, sonhando com o
'mandão" (quem não ouviu falar do Lu). dos etemos
telebnemas, dos milhões de calendários riscados pa-
ra ver se o tempo passava. E as novelas das 6?; es-
pectadora incansável estava sempre por lá, principal-
mente em véspera de provas; e que bom humor desta
paulistanal Tchau, Cláudial Boa Sorte, beijos e abra-
ços apertados enroscados, suados e muito mais para
vocês

ANNA ELUA GUIMARAES CARNEIRO
(Neliza, Nelow. Necapyra, Né)

Neliza, moça de início acatada, vinda não se sabe
ao certo de andei ela nem dk que é de Calambau,
mas há quem diga que é de Presidente Bemardes.
Ninguém até hoje conseguiu desvendar o verdadeiro
mistério de sua origem.

Foi santa, misüca, comeu pRanga no pé e bebeu ca-
chaça com erva-doce na cuia. Porém, no seu penúlti-
mo período do curso, passou a mergulhar de cabeça
na kombi de um tal Gilberk) Meio e desaparecia pelas
roças, dizendo que era trabalho de extensão rural, o
que deixou pitanga cair de podre de ciúme, sem contar
as inúmeras mamlobgens praticadas por ela

No final de tudo, só podia acabar tendo carta branca
no inferno. Nelow meloul

E isso aí. Nelow, vai pro mundo afora e vê se traz
juízo e alimentos(muitos doces) pra essa turma famin-
ta do Novo 51 3.

We just called b say: we lave you, because we not
dog nol

Nós te amamos
Galera do 513.

NUTRICIONISTAS

ANDRÉA DA SILVA QUEIROZ
(Déia, Dedéia, Santa RRa)

a classe. Nós te amamosl Deus de abençoe.
ENDEREÇO: Rua São José - Cena'o

36475 Calambau - MG
Tel. : 29

ENDEREÇO: R. Novo HoHzonte. 130 - Bom Jesus
36570-000 Viçosa - MG

ENDEREÇO: Tíbias Avino, 404 - Central Parque
1 8051 Sorocaba - SP
Tel.: (0152) 337378

Em pleno invemo, nasce uma menina com as iábbs
vermelhos como sangue. a pele clara como a neve e o
cabelo escuro como... Cresceu. e estas caracterbücas
Ihe renderam o belo apelido: Santa Rua. Mas, mesmo
sendo uma santa. seu relacionamento com os santos
nâ) é muro ínfimo, principalmente com Santo Antõnio.
Aliás, parece que esse está em greve, mas ela já está
catando de mudar a süuação, pois aãnal de contas é a
santa dos casos impossíveis.

Apesar de estar se formando nutricionista em tempo
mínimo, náo se bttolou. Nunca perdeu uma festa no
Cento de Vbência ou no Ginásio. Seu caderno quase
não safa do xerox, pois não perdia aula, em compen-
sação linha algumas amigas malandretes.

Amiga $el, vai deixar muita saudade. Torcemos por
você, Dedéia Lute sempre por um salada melhor para

b



ARCIA REGINA PEREIRA
(Marcinha. Maleita, Masca) &

Menina simples, alegro. bonda. dmpática-. eb.
mas oom um deifeib quase impenept&et Caxional

Saiu direi do Coluni para a UFV(o que acredkava
ser um dos sonhos de sua vida) e do cara conseguiu
"A" em todas as 6 matérias. Nestas alturas. já namo-
rava Míbon há 2 anos; em thida, magrinha e já man-
tinha uma relação de grande amkade com Deus.

Hoje, muib mudou! Já se soltou bastante e sabe de-
fender oom garra o que acredla e qu«. Aprendeu a
$or sapeca, mas ainda detesü aparecer,porán quan-
do o faz abafa.

Também,ganhou uns quiltnhos. que já a incluem na
categoria Balofa, o ela adora.

Ama a famHia e vhe corujando os sobrinha, mas
quando está com a cabeça ruim-. sai de baço! O
mama Mlson hoje é seu noivo e logo, logo se tomará
seu mandão (neste sonho ela ainda leva fá).

Sua relação com Deus amadureceu,e o amor ente
os dois cresceu muro(igo bmbém aconteceu com
Milson). Hoje, é ü'atada por Ele, invejavolmenb, como
uma filhinha mimada.

Decidiu terminar o curso de NuBição o mais rápido
posshe1 (4 anos), afinal ainda há muito o que experi-
mentar nesta vida!

Soma uma infinidade de amigos que a amam (em
torno de 55 mif).

Para os muitos que desejarem conhece- la, aqui vai
uma dica: ela e o noivo desfilam "in siguida", chiquér-
rimos, no maravilhoso fusca azul que -- pasmam - faz
pare do enxoval.

Seu lema: O importante é ser folizl
E isto é o que desejamos a você, MaRRa: Felicida-

des Mill Ah! E viva os noivosl

ELIANA CARLA GOMES DE SOUZA
(Laiana, Anilha, Pingolõ de Benta)

ELIANE CENA FERNANDES
(Llana, Lili, Etl Laca) No início era apenas uma menina recatada, de ativt-

dades praticamenb restibs ao lar e de etemos amo-
res platânbos. Com o passar dos anos, não resísündo
aos embalou da sua querida terra natal, descobriu que
tinha muro a oferecer às aguadas noites no Leão,
DCE e demais ambientes noülmos.

Noivinha de personalidade forte, petista radical
sempn esteve presente nos movimentos estudantis,
desde que houvesse uma ''muvuca'' que superasse
suas expectativas meramente políticas.

Típica capricomiana, sempre deixou transparecer
seu lado místico que ficou mais forte ao cursar uma
disciplina que enfatizava o assunto, sendo talvez a
que mais Ihe despertou interesse du.ante sua vida
acadêmba

Quanto a sua vida amorosa, b} marcada por algu-
mas paixões duradouras e complicadas, nas quais
sempre se manteve fiel e apaixonada .. õ dó!...

Apesar de sempre queslonar sua afinidade pelo
cubo, mostrou ser interessada e competente. princi-
palmente na área social, onde pretende lutar pelo dt-
eüo dos bacon e oprimidos.

Eliana. desejamos- Ihe um futuro de muito sucesso.
Não se esqueça da gente.
Beijos da turma.

LUCIANA AZEVEDO
(LÚ, Lepop6, Trabalnho. Ludanê)

Esta garota vale ouro!
A primeira vista. ninguém dava nada por ela Pe-

quenininha, magrinha, falando baixinho. fininho e ra-
ramente(é bom ressaHar que depois de curada por
Deus passou a fala igual ou mais que "lata"); sempre
foi muito delicada. Namorava um tal Marcelo há algum
tempo Q já tinha o costume de chegar faltando 3 (ou 2)
minutos para acabarem as aulas. Tranqüilona, sempre
diz Cahna, gente, vocês são muito afobados!

Corta vez. passou-lhe vagarosamente pela cabeça a
ideia de abandonar o COLUNI. mas desistiu. lutou e
se deu muito bom,vindo depois parar no curso de Nu-
bição. sempre falando que não ia dar conta do recado,
porém. de conta em conta, hoje está no estágio.(conta
+ conta + conta -. Ufál = estágio : quase se forman-

Namora um tal Maneio e estão muito felizes; fontes
Rdodignas(que estio com ela no estágio) revelaram
que só sabe falar nele o limpo bdo(isto é importan-
te!). Ahl as manhas fontes rufam de rk ao dedar que já
perdeu 3 õnibus.

Liana Você é um tesouro(cuidado, não se deixa
perder!) para nós o para Elo.

Amamos vocal Sucesso om "TUDO"l

do)

Amarela 'podes-crê"!!! Seria fala de ácido ou é
óleo de soja que ela usa para amaciar os cabelos e
dar aquele perfumínho pela casa?

Até encontrar a verdadofa "casa de famnía". lave
que suportar muitos gatos(de 4 patas). A paMr daí.
quem suporb o chulé do "tênb zerado". a "acroleína'
e, além de lido, o sbeap-base para os namorados
das amigas somos nós.

Seus finais de semana começam na quarta-feira no
Leão, só que sua carteira de panda sempre fica em
casa para evitar pagar as contas. No dia seguinte são
só ''deslkes", acompanhados de um bom café forte e
o sal de frutas do vkinho.

Aviada como sempre, náo percebe que seus sapa-
is ficam cruzados durante duas semanas na sala. Por
uma vez k)i esperta, quis tomar banho no aquário, mas
quando viu a tempo que faltava água.- Acorda sempre
em dma da hora e acompanhada da sua iel e amiga
balança; já conseguiu carona até do prefeito, que bi
'obrigado" (pelo peso da balança) a desviar do seu
caminho.

Achamos que não aprendeu lidas as vitaminas que
ficavam pregadas na janela, mas será Nubicionisb
assim mesmo, enchalll

ENDEREÇO: Rua Atberto Pacheco, 205
36570 Vbosa - MG
Te1.: 891-1582

ENDEREÇO: R. Goma Babosa, 394 - Centro
36570-000 Viçosa - MG
Te1.: (031) 891 -51 44

ENDEREÇO: Av. Getúlio Vargas, 830
36570 Leopoldina - MG
TeL: (032) 441 -2597

ENDEREÇO: Rua Alvaío Gouveia. 522
36570-000 Vbosa - MG
Tel.: (031) 891 -1 123
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MARÉ ELISA DUARTE FERRARI FRANCO
(Pisca)

NILVA R. RODRIGUES ARGUELLO
(Gringuinha, Coloreto)

Saildov4# mdKcula. a pacata menina foi parar na
Gaiola das Loucas. bem al no calçadão. Nesses tem-
pos. ainda lagaítixava na piscina. Antes do nu lado
'Pedis' aflorar, freqüenbva-o assiduamenb com a
quadrilha murlaoenu as badaladas Ndtes Leoninas.
Na Invasão da Roibria. sentiu a natureza pulsando-
Ihe no seu coraçáazinho. Foi então trabalhar no Res-
buranb Natural Ala, onde conheceu o "geredo". En-
te Assembleias e aulas do capoeira, começou o na-
rúõtü4ue bgo depor se tomou um grande amor.

ó.IGatpão acolheu os dois Alfistas até que s8 insta-
lassem na singela Boa Vista, antes porém cubninando
num autêríico Casamento da Roça, onde até gaü) e
cachopo usaram gravda Meses depois. a nova lâdi-
nha surge enía os dois gnanos, ds que chega a Cla-

Depois de tantas aventuras o momentos felizes na
Boa Vista: bafo, poeira ao tocar os bob que invadiam
o quintal, chuvas e gateiras, votaram paa a cidade
para tonninar o que a touxo pan Viçosa - o Curso de
NÚHÇ&.

'Por favor, uma vaga em BIO 1 11, falemos oom o
nnhor Valtor', e asim ela conseguiu começar seu
curso, o qual prosseguiu graças ao lipídeo.

A gringuinha. lá mab esperta, acorbu que sou Ca-
dinho icasse até de madrugada. mesmo sem chuva.
para entregar o prometo. Nilva aprendeu o jeitinho bra-
sileiro do improviso.

A menininha da tonteira nunca teve um relógio que
prestasse. estava sempre dependente das horas me-
nos fabricadas da Lucianê.

Driblando o jubilamento. suas preocupações chega-
ram nos vevês que, sem o ácido fôlha(valendo para
EPV). teriam os núcleos "saindo da célula".

Numa deu um baile de amizade. Desejamos-lhe que
seja feliz.

O show deve conlnuar pelos paísH afora.

MIRLENE LOPES RODRIGUES
(TÚ, Mima. Mirla) SELMA COELHO LIBERATO

Pouco sabemos sobre esta menina do Cajuri. mas o
pouco que oom ela convivemos deu pm notar seu
grande espírito de averúura.

Nos úkímos meses que passou em BH fazendo está-
gio só a lua e as estelas sabem contar o que ela
apiontou-.

Mas ela sempre dá conta do recado. Mesmo depois
de antas noiHdas, ela conseguiu dar conta de passar
no estágio e como!

Mística. amiga dos gnclnos. duendes e incensos,
osü sempre à procura do hamonia e equilíbrio.

Ela partirá agora para além da UFV.
Esperamos que não se esqueça de nos chamar

quando enoonBar o 'Paraíso", rnnsrno que seja o Pa-
rado da Perdkão-.

Parabéns, Mimi, um abraçãol
Adoramos você.

Selma é uma "minhoca" (é da Terra) de Viçosa Me-
nina aplicada aos estudos, formou-se om Agronomia
e, ao invés do plantar come, resolveu pbá-la: fez
Vestibular pam Nubição.

E mato dinâmba e prática fez CNPq, Campanha
oonba Dengue, nado sincronizado, mil e um esüglos,
noivou. casou(quer ter gémeos para ter dor de cabeça
de uma vez sól) o ainda tem tempo para viajar wmpre.
Olo matérias é mole para a SenhoHta " FAZ TUDO".

O seu lema é 'Tenta sim que você consegue!
De bmperamento foro. náo é aconselhável dosa-

Adora dar uma de cupido para suas colegas Nutl-
donbbsl tem sempre um amigo solitárb e "muib jóia'
à procura de um grande amora

Dessa amiga encorajadora nós sentiremos sauda-
desl e pelo seu estilo, sabemos que será uma alma
profissional VaÊ fundo. Solma!

iá-la
ENDEREÇO: Rua Mariscal lopez, 2305

Pede Juan Cabaltero - Amabay
Paraguay

To1.: 036-271 1

ENDEREÇO: Rua Santo António, 34
Bloco4 Apto 304

36880- a)0 Muiaé - MG
To1.: (032) 721-1534

ENDEREÇO: Rua José Daiva. 23
36560-000 Cajuri - MG
TeL: PS-l

ENDEREÇO: Rua Fbriano Peixoto. 55/201
36570 Viçosa - MG
TeL: (031) ®l -la)6
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YANI GLÀUCIA GOMIDE MEUBUTI
(Pé-de-Cana, Bonilnha, Princesinha)

Nascida em Lafayete (Indiana, EUA), em 28 do mar-
ço de 1 969, esse produz do primeka qualidade (como
ela mesmo diz) é na verdade uma típica nativa. Desde
pequena. cosülma confundir os nomes das coisas.
Sua mãe já dizia que ela adorava ir ao Midónau (Mc-
Donald). Nós já pn3senciamos Yani tomando Gotarde
- depois corrigindo para Gotorade (leia-se assim
mesmo em porülguês). Adora um campeonato de taco
(aliás, carrega um baml ho constantemente na bolsa) e
não dbpensa o seu chinelo Remo (desalmado.o peri-
gosos). O mais importante: adora uma cemejínha (es-
sa menina derruba qualquer uml). SÓ ela mangm o
faturamento (b Dab-Lux Bar. Base passar qualquer
6m de semana ou dia terminado em "A". e lá estará
ela, no mesmo Bat-local, fazendo o que sabe melhor
(e Doma sabe!). Quanto ao seu futuro, não sabemos
ccln certeza (de todo coração. torcemos pelo melhor),
mas o seu primeiro salário será gasto num churrasco
ccín basbde cerveja Esperamos que essa promessa
saia mesmo, porque a feijoada esbmos aguardando
até h(je. Histórias dessa moreninha são muitas, Unto
em Vbosa como na região, exposições agropecuárias
e acampamentos. Uma de suas frases preferidas:
"Prega o nhel no @to". Frase dos amigos: "Ela é o
maior furo da misüra que 8'az no rosto, é o sorriso
mais aberto e sincero dessa UFV". Yanl muib obri-
gados por nos deixar ser seus amigos. Caço. Anel, Ju-
liana eb.

TANIA MARCA ALVA MOLEIRA

Espaço esperamos que não fale pam anotar um
pouquinho das aventuras dessa üo atarefada amiga e
colega! Se contássemos as horas dedicadas por dia,
certamente ultapassariam 24 horas.

Deixar de acordar com o chuveiro ou secador ligado
é quase impossível, e é assim que começa o seu
dia-a-dia, sem esta mesma saber que já caminhou
uma boa paro do seu dia. A próxima tarefa é aprontar
as crianças para deixar na casa de tão generosa mãe.
Uma vez passados estes minutos rumo à Universidade
a pé. de õnibus ou bicicleta não se sabe, só se sabe
que ela chegou a limpo para assistir às aulas e, ao
que parece, .deu conta do recado. bto é que é vontade
de vencem E de admirar como ainda consegue anu-
mar tempo--para almoçar em casa e--passar os olhos
nos seus filhos e bmbém no mando. é claro. Pronto. e
lá se foi a metade do dia-. mais aulas a aguardam no
horário diumo. Também no tempo vago, tem os taba-
Ihos para colocar em dia. Nu&içã) fói somente na tel-
ha, porque. na prática, tempo para si mesma não so-
brava Agora, certamente ká colocar seus conheci-
menbs na prátba à tona Não sabemos se um pouco
de tempo tá sobrar no futuro e a saudade irá apare-

Valeu, Ténia, sucesso.
cer

ENDEREÇO: R. Jovenüno de Alencar, 1 70
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031 ) 891 - 1 1 79

ENDEREÇO: Rua Laerte Neves. 25
Baixo de Lourdos
36570-000 \nçosa - MG
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ROGÉRIO DELAMARE COUTINHO RUAS
(Presidente. Fidelito)

IVANI SOLEIRA GOMES
Imune, tvonete. Giovana)

Depor de ter passado por qua&o escolas no 29
grau, chega na UFV esse Caros Chaguense que
acredta no socialismo, usa barba e bigode longos em
reverência ao seu maior ídolo - Fidel Casão. Por isso,
recebeu de seus amigos osmais nobres apelidos: Fi-
delito, Lula, Presidente-. Como homem democrático,
apostou também no Cooperaüvismo, tanb que se
candidat)u à presidência da Coopasul e, como náo
poderia deixar de ser, foi eleito presidente Fidel para
os íntimos O Fidelüo revolucionário convicto exerceu
seu lado político, mas sem deixar o seu lado români-
co, pob viveu sempre acompanhado de sua revolu-
cbnária companheira, a meiga MARY JOPLIN. Na
música, não deixou de expressar o seu nacionalismo.
Apesar de ter contribuído para a organiza;ão da Mos-
ca Cultural e para o desenvolvimento da C00PASUL
na Naco Lopes saiu no bloco "Desordem e ReVoces-
so". Como homem de idéias e de ação, procurou in-
variavelmente se colocar, mesmo nas mais difíceis si-
tuações, dõ lado + coreto e convicto, do qual se
constitui uma nação de homens que sáo sujeitos reais
na consVução do real; negou absolutamente todas as
atüidades que contrariavam a teoria e o pensamento
da prática diária. Lanches-Lu...chopes, chopes, petis-
cos, onde tinha + presença do que na sala de aula,
durante a semana Para ele a questão fundamental da
Hlosolia consiste em descobrir se o pão é feio de trigo
ou de milho: eis af o nosso ilrepeensfvel glutão.

Vinda de Mantena. chegou a Viçosa ainda adoles-
cenlo (e olha que já vai um templo.-) e com o "fogo
todo'. Arrasava do COLUNA ao "Espim de Bananeira'
de parceria com a "Galinha Ruiva" (Denyse). aliás,
parceria que não se desfez até hoje. Se a noite era
uma criança, o dia era um "bebé" para essa menina
que queria "viver e amar intensamente"-. Ente varas
e reviravoltas abandona Viçosa e ''dera aquela vida
de lado". Ma em 90 a "filha pródiga" retoma, nen-
contmndo a "Galinha Ruiva". que ainda ciscava por
aqui. Viçosa Ihe soro das 4 pilastras, imperando a sua
presença. E Naco Lopes, "Locus Horrendus". DCE-
Piscina com certeza têm intermináveis estórias; sem
falar nas pandes do 110 ("dá licença") e 112, seu
ponto constante de vlskação. digo, "FOFOCAÇAO'.
Mulher de negócios (a C00PASUL que o diga),
também dirige um fogão como ninguém. e depois per-
de interminável horas no Salão de Beleza. chegando
com aquele ''look" de fazer inveja. Mas eis que um
belo dia, com seu jeib brejeira, é acometida por algu-
mas "fincadas" de um certo "Preguinho". E daf pra
frente, haja coração. .. Até em campanha polRica ela
se meteu.

TECNÓLOGos EM cooPERATmsMO

ENDEREÇO Av. Agostinho Anisío. 51
35290 -000 Manterá - MG ENDEREÇO: Rua Inconidêncía. 722

39864 Cabos Chagas - MG



CAR LA MARIA RUSSO CIRANDA
(Cartinha)

E aí Cartinha?! Era assim que seu amigo PV falava-
Essa menina é muro "gente boa". Chegou a Viçosa

de carona com o professor, que queria de qualquer
jeib leva-la para um motel Como em caloura e tinha
namorado em BH. não topou e disse: - Náo vem louco
babando náo, viu?l

Mas ela sai mais de Viçosa do que Hca Todo feriado
casca fora(novamente de carona) para ver suas irmã-
zinhas. Sempre que tem que fiar, chama Vbosa de
Perereca" e justifica: "Feia, Fria e Umida'
Famosa por ser muito boa aluna e emprestar seus

resumos 'no jeüo" para os "caçadores". Carlinha se-
gue sua vida ajudando a todos com uma simpatia cati-
vante.

Tudo de bom pra você Carlinha, no Laticfnios Nova
Esperanças Tomara que você obtenha bastante lucro e
possa até mandar "mesada pra nóis que fica"l.

CARLOS HUMBERTO DIAMANTINO
(Supapau-Açu)

Os ümbores tocam: Tum. Tum, Tum.. Isto é um
viso que o cacique Supapau-Açu, primo tesoiro de
Paiacan, está chegando da tibo Corjesuana, tazido
pam o 18 por Casquinha, seu tutor. Logo estanhou
sua nova tibo, pois os costumes eram diferentes.

No seu primeiro dia de R.U., quando foi abordado
por uns cam-pálidas que queriam seu focar (boné),
reagiu heroicamente. O limpo passou, e lupa foi se
acasUmando à nova vida até encontrar alguns amo-
res. os qual podemos mencionar dente tantos: Su-
papoa (sua primeira mulher). Pigue-Pique (uma das
mab ncentes), Hnalbando com a gata do Recanto das
Guitarras oom a qual ele estava fazendo a dança da
chuva e foi acertado por um negro.

O 18 não será o mesmo, seríiremos bastante a sua
falta, principalmente em suas fritas, em que o Supa
em uma das atrações principais e grande incen6vador.

Seja feliz ..
Os morad crer.

TECNÓLOGOS EM LATICÍNIOS

ENDEREÇO: Rua Frarnisco Bicalho, 1056
Padre Eustáquio
Belo Horizonte - MG
Tel.: (031 ) 462-9799ANA LÚCIA DE OLIVEIRA CARRETERO

(Ana Banana, Peruana, Ana Fror, Gaijin)
para aquela que está sempre na nossa memória.
aquele beijo. Nós.

Morena paulista, totalmente danais; deixando a
funda pra lá, chegou para manar presença. Nk)o Lo-
pes era dia de arrasar. até baiana. E o legume que o
diga. seduzkio por causa do tubinho. Plena e absolu-
ta, amansou caloiro em cervejada e conquistou co-
rações Orientais. Sempre gosbu dos ''filhos da tenra
principalmenb os de nariz avantajadcl De encanação
em encenação ('% bdo mundo zoando comigo"),
acabou virando cogumelo.

Apesar de ter abandonado a Engenharia, Alimenbs
sempre esbve no seu sangue.

Como boa integrante do tHo arrepio(quem ia para a
casa da Siga levava a Ana de brinde), rebordosíssima.
pediu benevolência numa prova feita no grau. Por falar
em reboldosa, suas amnésías costumavam ser homé-
úcas. "Ora, poupe-me, sou muro confiável", como
não poderia deixar de ser, fechou com chave de ouro
a coordenação. By André, Lu, Lau, Lili, Censo. Joel e
giba(in memoriam, mesmo estando viva). Com amor,

ENDEREÇO: Rua Paulo Lavrador, 33 - Vila Mana
021 33 São Paulo - SP
Tel.: (01 1 ) 202-8142

ENDEREÇO: Rua João Lafetá, 156
39340-000 Coração de Jesus MG
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MANOEL LEANDRO DOS SANTOS NETO
(Kaju)MAMILO DE FREITAS GOMIDES

(LÓ, Loló, Late. Latoba, Camilowisk. K&á)
LÜCIA SOARES MOREIRA

(Lu) Vindo diretamente das bandas de Pacatuba-SE. n-
b nordestino sósia de Lulu Santos, com pernas do va-
queiro, e que não usa cueca para economizar, pegou
o õnibus pam 'Sum Paulo" e, por engano. apeou aqui
em Viçosa Isto foi nos idos de 1 986.

Estudava no Colégio Equipe. coçava e dormia En-
bou para o TG em 88, onde coçava e dormia. apesar
do sargento. Chegava sempre atrasado e detestava
acordar cedo. marca que levou pam a UFV, onde
chegou em 89. Defendeu a proibição de aulas antes
das 1 1 da manhã. No mesmo ano, fof morar oom Chi-
bo e Heraldo, e era difbil saber quem era o mab es-
quisito deles. Juntos conheceram galas, os prazeres
da vida e a cachaçada.

Ndhado convicto. nunca ia para sua tetra, porque
adorava Vbosa Foi a muitas lestas, aganou muitas
gatas, dançou mula lambada e tomou todas mais
umas. Morou com um pessoal muito esado na Repú-
bticaJacuba por 3 anos.

Caradotfsticas adquiridas em 7 anos de Viçosa: ca-
belos brancos de montão, fbtco de jogador de purri-
nha. haReroc(pata e admirador de morenas e louras
gogosonas.

Há mukobmpo. não muito inocente pelas nature-
zas da vida, chega à "Perereca" Laroba!! !-. Aqui fez
grandes amigos. san contar sua grande puxão que
veio anlebenbr seu cora?ão por muibs anos.- Rapaz
da vaia, pegaçâ). rock in rola, da baixaria Q teatro, an-
do veb enoontarAlzía. sua alma gêmea. Muib viaja-
do e conheddo intemaclonafmente, ainda dama em
dar a voto ao mundo, mas lembre-se: não deve ulba-
passar os 100 kg.

Psicdogo dos colegas da UFV, resolve o problema
de todos só não consegue resolver os caracóis de
seus cabelos. em razão dos quais foi chamado nos
USA de 'Preb Padre". para o seu desgosto. Passa
Velin. Passa!!!.

EnBo soMsos e emoções fores nós vamos levar seu
leio. fala e anbamços nas nossas mentes, porque
uma pessoa como você se guarda, se marca pelo res-
b da vid a.

Sucesso. Felicidades é pouco-. é muito pouca-
Manda notbias, mais uma vez, manda notfda$

mamilo? Você é péssimo!! !-. mas é LINDO111
TA!!!

Vindo de Canal 'city". iludda e mal infomada. n-
solveu fazer Quknba Pensou que acharia a fómula
do sucesso! Percebeu fogo que o X da quoslão era
ouço. Resolveu enfio enlatar seus grilos e fazer laHcí-
nios. Sua vida então mudou, lá casada e com dds sa-
pequinha$ resbva apenas marfer a cuja fresca e ar-
rumar um jeitinho para tudo. Na lub camba o fuso
horárb (só chega à aula das seb (7) para assinar
chamada, isso quando existia e pegava sempre o
bonde andando. ou o õnibus andando). Sertaneja por
rales, adora um pé de árvore. Deixará nos corações
de quem a oanheceu como amiga, companheira e
conselheira saudades de um sorriso ampb e sinceros
Vai Lu ser felb na vidas E o que desejam os colegas
que te oon heceram.

CLÁUDIA SENRA
(Claudinha, Crodi's)

Dosavisado foi aquele boi que deu uma lambida na
barriguinha dela pensando que em vez de Zoobcnia
ela fosse adepta da zoofilia

Ex-peleóloga, ex-Zootecnista. ex-"Pedis crê", ek-
Crblanne F. hoje futura mãe de famRia. Namorou
com um peão de Uberlânda pm durar uma semana
e tá até hoje fbhada. Mudou para o pulso de Laticínios
8 faz suas experiências em casa com o leite ordenha-
do na vaca do RU.

$oninho, Claudinha saiquicanduq Podes Clê,
Lesminha, Bonequinha de Mola; aUalmente.- Mata-
Bonão.

Pessoinha cheia de lvros, musicas, obras, limes.
teaüos, bombons e copinhos de chocolate, agora só
espera a Heleninha chegar.

ENDEREÇA Rua São Migue1. 1 95 - Santo AnEõnio
36570-000 Vbosa - MG

ENDEREÇO: Rua Prof. Raimundo Mattiniano
Feireka, 39/202
35430-a)O Ponte Nova - MG
Te1.; (031 ) 881 -3332

ENDEREÇO: Rua Cecflia, 275/1 03 - Serra
Belo Horkonte - MG
Te1.: (031) 221 -2108

ENDEREÇO: Rua Humbeito Pinto. 3.607
Baixo Gmgeru
49000 Aracaju - Sergtpo
Tel.: (079) 232-2198
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MÁRCIO ANTõNIO MENDONÇA
(Maralé, Mau. Pé-do-Queijo. Conho)

Lá pelos anos de 89, Mania chega a viçosa, em ci-
ma de um caminhão de leite vindo do Monte Colega.
Queria fazer Educação Fbica, mas por ironia da via-
gem de chegada acabou fazendo Laüchios. Veio a
morar no Pós-Z)21 logo de início. Sempn migerioso,
sumia durante o dia e $ó aprecia à noib pam domlr.
Mâcb conseguiu uma grande proeza como morada
do 2021: nunca entou em conflib com ninguém. Ele
mesmo confessou que bve que se coüervárias vezes
para não oonflttar, apesar de presenciar vários emba-
tes. Vivia cercado de mulheres pelo Campus duraMe o
tempo bdo. Seu "Pé-de-quedo" sempre foi motivo de
polémica, e às vezes indignação, com seus colegas
de quarto. Cinho, ccBno era chamado pelos mais ínti-
mos, cativava a todos com sua simplicidade e devido a
isso conhecia Dda a UnMersidade. Mania nunca será
esquecido pelos colegas de curso. devido ao deses-
pero que ele sempre amimava na hora das provas.
Nas festas, Manto "chapava todas". icando tão bê-
bado-. a ponb de perder o ingresso e anumar con-
fusão na portaria. Bebidas à paro. era um rapaz reli-
gioso e brenha defensor da igreja Nas conversas
polüicas nunca decHia se era da dhetta ou esquerda.
Seu Santo milagroso era ''Senhor dos Passos'', a
quem sanpre invocwa na hora de desosporo- Nós,
seus amigos do 2021 e colegas de cubo, dosejamas a
você muito sucesso e felicidades. Você merece, o que
'Sen hor dos Passos' realmenb Ihe guie

MAGDA ELVIRA CARDOSO
(Magui. Maguidtnha, Maguinha, Divina, Coto#e)

MARIA DA CONCEIÇAO EVANGELISTA
RIBEIRO

(São, Sãozinha. Conceiça)
IONICA MANTA LOPES VIEIRA

(Moniquinha, Manca)Chegou de mansinho cano quem não queria nada e
prata pam í embora a qualquer momento. Odiava
Viçosa e tudo o mais aqui Hoje, gosb tanto que de-
morou a rosoba' tr embora o vaí com saudade daqui e
daquela aula que içou na saudado. Enübau na QuÍmI-
ca, passou pela NuVição e vai saindo em Laticínios.
Nos primeiros anos de Viçosa saía lidos os dias, era
DCE. fesbs. Naco Lope$ churrasco eta Levou tombo
de caloso dançando. caiu de uma kombi quando pe-
gava caona-. Sempre muib bgarela. agendou a gre-
gos e troianos. Mudou muito, só tem olhos pam os es-
tudas, correios o interurbanas intemacionais. O RU e
a Biblioteca Cena'al eram deus lugares prediletos para
a paqueroteca Todo dia era uma nova paixão-. Des-
Hlou com os homens mais bonüos que a UFV já teve.-
A vespínha branca que o diga ("eta paixão!'). Mas ele
pat6u para a CaliHmia o ela icou no já vou já... As
viagens vla Rio e Montes Claros nom é bom falar. E os
finais de semana aqui passados eram regados a Ca-
viar na casa da colega (Pi). Fez mutbs colegas, co-
nheceu e vheu muitas alegrias e tistezas, que nem se
quisesse esqueceria. Mas tudo isto valeu a pena.
Agora só quer l para um lugar bem distante de tudo e
de lidos botar ser feliz. se lbr possível em algum lu-
gar não se sabe bem onde e comoçar de novo.«

Em 1 990, cansada de 6car sem fazer nada, a gigan-
te Moniquhha resolveu 'l)entalhar" na UFV. Chegou
com grande expectativa, uma grande vontade de estu-
dar e aprender as lições dos Messes. Cabura, empul-
gada foi ao chunasco de confraternização quando fi-
cou canheoendo Pedío, o 'l\dera", daf lbmaram uma
dupla perfeüa e aonde o Pedra ia a Moniquinha estava

Com seu sorriso mdálica. sentada de baba de um
pé de ara;á, passava o tempo pensando. "Enlo para
o Mon Clube dos Cti ps" ou conlnuo fazendo queijos?
Deddü por fazer os dob ao mesmo tempo. Daí é co-
mum vê- la pelas alamedas da UFV em suamoto azul

deixada por Pedro. que foi trabalhar no Río de Ja-
neiro e promdeu voltar. As vezes pode ser confundda
oom uma asüonaula, mas é a própria Moniquinha en-
fiada no capacete pato. Moniquinha nâ),carrega um
coelhinho de pano para bater nos amigos e inimigos,
mas é um perigo, pois quando está sobre a sua mdo
essa Mõnica não é brincadeira. Pcr isso, muib cuida-
do, Pe(prol

aliás

Veio lá de uma idade, que ninguém nunca ouviu fa-
lar "Ente Rb de Minas". mas que seu coração nunca
esquece. Cheia de glrias e termos nunca vistos: "Opa;
murinho ajeitada; vida, mais ou menos; Jesus bm po-
dem phiquinha; pustema, dduku". Chegou aqui om
90, querendo recuperar o tempo perdido, ou melhor,
aproveitado em lamas, farás e rock in rola. VI'ou, em-
bora não pareça, uma CDF, R nenhum, apesar dos
choros e desesperos nos anais de semestre. Futura
queijoim de Ente Rb$ pois é pan lá que vai varar
(de carona, é claro!); isso aqui foi só uma fase boa
dentre antas que já viveu e sempre busca.

Arrumou um "Crocodilo Dundea", mas quem sabe
onde vai param SÓ ela Essa mineilfnha de coração
mole vai deixar e sentir muita saudade. pois, apesar
desse coração mole, foi muitas vezes graças a ele que
ela nos deu lição de perseverança e força. Sua expe-
riência nunca foi individual sempre partilhou o que te-
ve de melhor conosco. Vai ter sempre um cantinho por
aqui, mesmo que debako da janela. Não b esquece-
remosl

'Uma vez Osmar, Osmar até morrer...'

ENDEREÇO: Rua Abdo Zaharan, 156
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -4475

ENDEREÇO: Rua Rio do Peixe, 100
35490 Ente Rios de Minas - MG
Tel.: 751- 1301

ENDEREÇO: Praça Santo Antõnio, s/n
Monte Celeste
36530 Sâ) Ganido - MGENDEREÇO: Rua Meio Viaja. 574 - Morrinhos

39400 Montes Claros - MG
Te1.: (038) 214-1642
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STELLA MAGDA BITEN COURT TEIXEIRA
ITella, Fofa, Mulheíáo)

NEWTON VALÉRIO MACIEL FONTES
(Cabacinho)

NELITO LÚCIO MIRANDA
(Com esse nome nem precisa de apelido,

em todo casa "Fogão")

RACHEL STANGE ESPÍNDULA
(Mana, Tola Totoluxa)

Vinda da 'populaíf' ddade de Ecoporanga, passan-
do pelas vias indiretas dos cursinhos, onde descobri-
ram sua "indiscreta" gargalhada que perpassou os
muros UFVianos e veio descobrir a alto de se fazer
queijo.

Sempre atenta- Ná) participava de nenhum pro-
grama san antes consultar seu calendário de provas,
ou então respondia automãicamente: ...''Não sei, li-
nho que ver se vou ter provas".- ganhando assim a
fama de CDF e piolho de biblioteca.

Em época de provas ocoMam mudanças Ray-o-
val. pois icava uma pilham Unhas? Melhor nã) tê-
las-. apenas vestibios-

Foi prima de explorações por parte dos amigos Fus-
ca e J.C. que viviam dependurados em suas boche-

As vezes, unha lá seus momenü)s de lerdeza mental
como: acndüar que J. R fosse depor na CPI.

Suas mesadas eram depositadas nas bilhetérias do
Cine Câmara ou nas do cinema que em seu programa
de praxe nos finais de semana, com a agradável pre-
sença do amigo J.C.

Palavras do cdidiano: Me poupei
Amigos: J.C., Jane Fonda, J.R., Fusca e ouros.
E assim, no sou calado jeito de ser. vai deixar sau-

dadesl

chás

Valélio destinou-se a Viçosa em 86. Naquele ano
não conseguiu ficar. pois dkia estar muib solitário. Em
87 retorna para fazer curtinho, o qual enrolou o tempo
bdo. mas ainda conseguiu passar no vesübular (88).
Assim que ingressou na UFV. não quis saber de estu-
dar, só pensava em piscina, por bn levou alguns Rs
nos primeiros penadas do curso. abasando sua forma-
tura "alguns anos". Em 92, descobe seu talento. Polí-
tico de sangue, bm como dolo polRico "Newton Car-
doso" (menino inteligente, não?). Ajudou nos camelos
do seu canddato a prefeÊo, mas, no final, não saiu fe-
liz, seu parido perdeu. Valéíio tem outros talentos: em
um concurso Balizado "da melhor rebolada e a bun-
dinha mais bem formada da cidade", conseguiu o se-
gundo lugar, em um btal de 2 concorrentes. Este jo-
vem bmbém atende pelo nlome "Newton Cabaclnho'
apelido recebido por br 'ficado" pela pümeira vez,
aos 16 anos de idade, com uma lourinha. Newüo, boa
sorte, estou torcendo por você, seu amigo Neliblll

Nelito "Lucro" (Lindo nade, não?).
Também co:ihecido pelos seus colegas de cubo

como Nelito, o Calvo, ou Nelito, o Frandscano.
Veb da magnffba metópole P.F.Cita, em 1 986. Fez

um "ótimo" curso noturno de contabilidade no Colégio
Viçosa e se saiu muib bem (média 55),o que incenti-
vou a presbr o vegibular para Laticínbs. Hoje se acha
um tremendo CDF e "expert" em seu curso. Apesar da
caretice em sua tema natal, em Viçosa se revelou uma
outra pessoa: inscreveu-se para o lg Clube das Mu-
lheres de Vbosa. Seu sonho de hadem-objeto não
pode se nalkar por dob motivos: lq não fazia o ipo
das mulheres viçosenses e 29 sua altura estava abai-
xo da média brasileira (abafo de 1.60m). Sósia do
professor Nélio e querido por este, bem como por to-
dos os seus colegas conquistou a simpatia e a amiza-
de de todos que conheceu na UFV. Fã da MPB, bm
em sua cabeça seus 4 conjuntos musicais pediletos:
Teso - Placa Luminosa; Enxadas - Nenhum de Nós;
Topo - Uns e Ouübost e Nuca - Herói da Resistência.

Vai fundo e muito sucesso. E o que te desejam teus
amigos que b gostam muito.

Nome: Rachel.
Nascimento: 27 de abril (dia nacional da empregada

doméstica).
Perfume preferido: leite de rosas
Canbc Reginaldo Rossi.
Consumo: Ai ai em (REM).
Leda: Beijar na boca pm sor felk.
Divemão: P.l. (progama de Índio).
Vocabulário exclusivo: raoombole, salpbado, lante-

jar, Maio Donaldi.
Mania: adora fazer uma boquinha na casa das ami-

gas; só chega na hora certa.
Defeito; fala demais nas horas }mprópHas (a indb-

aeta).
Tique nervosa enrolar o cabelo com o dedo.
Esporte preferido: Vólei.
Furo: pedir informações para boneco de plástico.
Realizações: esposa de professor da UFV, conquis-

tando junto toda sua famlia com a simpda de uma
capixaba do inbrior.

Qualidades: persistente, amiga, conselheira, alegre,
anhnada. oompanheía, prestattva.

Recado: Radiet. nossa cúmplice amiga, esperamos
que sua vida seja plena e repleta de satisfações e que,
dentre outras copas, você sinta saudades que é o
prémio de q uem viveu intensamente e tem amigos (fe -
licidaKies e um censo beijão do seu totõ).

ENDEREÇO: Av. 18 de Agosto
36576-000 Poro Fine - MG
Tel.: (031) 893- 1259

ENDEREÇO: Rua São José. 206
36576-000 Poro Firme - MG
Tel.: 833- 1 321

ENDEREÇO: Av. Milton Malta, 836
29850 Ecoporanga - ES
TeL: (027) 755-1345

ENDEREÇO: Rua Zaudino Ceolin, 70
29900 Linhares - ES
Tel.: (027) 264- 3571



SUELI MARLENE LESSA
(D9 Encenca. Pituca)

Depois do tardo tentar, não é que ela conseguiu
passar no vesübularl-. Mas não vai sor donlista.
porém vai tá2er queijos e doces, oonbibuirtdo com as
cáries de muita gente-.

Vinda da bngfrlqua cidade de Coimbrã, chegou em
Viçosa e foi logo anasando no Cubo. Amanb da UFV.
dá a vida para que o lim-de-semana chegue logo pam
ir "voando" pm "teMnha". Quand) a saudade aparta
nata espia o im-de-sanana, vai alé 'ao melhor cli-
ma do mundo" dá um alõ pra famHia, um Bato pro
utõmq;o e ainda volta pra assisir as primas aulas do
dia Se pudesse, acho que transferida o campus pra
sua "teMnha' ' querida

Grande amiga da nãureza. ad«a ser rodeada por
fomligas, mariposas. mosqunos, ou qualquer pulo in-
seto doméstico; bgo que esses Ihe vêm fazer a cata,
sacos e ponbpés são os carinhos com que ela.ratiibui
aos encanbs desses amigos que Ihe têm predileção e
não a deram só.

E tão maravlhada com seu cubo, que descobriu que
sou dl)tuna não servia nem para ser prosa só agora
no fim do longo Bajeb ("adeus cola especial.'): Mas
não bm problema. pob esb garota. antes a "Robeldo
de Coimbm". agora é uma ajuizada moça. que. ape'
sar do apelido de De Encenca, limou conta do todos
os espaços do coração do apaixonado Dldl, que não
vê a hom de "dnposar' Q "dostubr' da companhia
dessa javan, porbdos os "di® úteb' de sua vida! .

Amiga. pbr onde br. "prnervo" as fomtigas o lidos
os amigos nn cclnum Boa Sobe na nova caminhada!

ENDEREÇO: Coknbra - MG
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HELOÍSA TORRES DE FREITAS
(Helõ, Locha, Esponjinha)

No mal da década dos badalados anos 60. nasce a
última herdeira do casal Tomes de Freios. Ao primeiro
choro, percebia-se um ligeiro contaste ente voz e
corpo. Com o decorrer do tempo, tal fato se tornou
mais acentuado. surpreendendo a todos pelo jeho
manso e meigo, já que essas características não com-
binam com sua imponente estrutura corporal. Ainda
não se sabe se isso é devHo ao mimo da mamãe ou
ironia da natureza.

Sempre fol amante dos animais irracionais. Ainda
não se chegou a uma conclusão definida se isso é de-
vido à vocação ou por não saber lidar com cubos tipos
de animais.

Sempre foi amiga das nuvens e urubus nos seus
inumeráveis vôos. Talvez isso e>q)lique sua caraderís-
tica tão marcante que é de estar sempre rodando cha-
ve. por confundi-la com seu insVumenb de trabalho:
sua bolsinha (brincadeirinha). tal boca pode ser devi-
do também à sua dificuldade visual.

Locha tentou se converter em enconBos carismáti-
cos, porém. as noitadas no Leão, DCE e outros praze-
res da carne falaram mais alto, impedindo tal con-
ve rsao.

Helõ, desejamos muito sucesso, porque ternas você
corno uma GRANDE amiga.

Beijos, b amamos muito: Eliana, Elisa, Jogo e Vé-
nia

JOSE ERALDO O. DIAS
IZé, Zezinho, Zeraldo)

Chegou em Viçosa no inicio do ano da graça de
1986. vindo de Brejetuba, da cidade não, da roça-. A
mudança veio completa, roupa. frango, café e outros.
Disposbão para encarar a Zootecnia nunca Ihe falou.
ainda mais com as quantidades de pinga consumidas
pelo rapaz Agora esü se formando e seu sonho é vol-
hr à terra natal e virar a cabeça dos produtores com
idéias revolucionáHas e novidaKies no Bato com ani-
mais. Acompanhou e participou das tansformações
social e culturais de Vbosa, pois, era lteqüentador
assíduo de qualquer evento onde pudesse beber e
paquemr. Ficou impressionado oom a mudança nos
paclões de beleza das UFveanas, tanb que, nos úhi-
rROS tempos paquerava uns broas. Não podemos di-
zer o mesmo quando este era calouro. Contudo, tem
destaque sua pndileção por coroas. Pelos tantos
quarbs de alojamento que morou, sempre deixou
amigos, e os bcais onde este morava eram fnqtien-
bdbsimos pela turma Com certeza este jovem terá
muito sucesso na sua vida profissional, amorosa e al-
cnóHca.

ZOOTECNISTAS

ANA CRISTINA SILVA DE FIGUEIREDO
0'lna. Toninha. Anínha)

deixem inHuenctar,
Beijos da ümla.

pois ela tem um futuro brilhante.

Vinda do sertão baiana, chegou a Viçosa e ficou
deslumbrada com üdo o que viu, especialmente...
Então. deddãu logo montar uma creche aqui. pois lido
o que canse na rede, com mab de 50 kg, era peixe,
não tinha preconceitos, aú nativos entravam na dan-
ça. A baianínha preguiçosa que chegou a Viçosa só
pensando naquilo, logo se transfomou numa bitolada,
acumulando alguns "As" para compensar os "Rs
Hoje, não quer saber de emprestar caderno e anota
tudo que o professor fala. Ao mal de cada semesVe,
os professores fugiam desesperados, porque ninguém
aguentava quando ela vinha chorar mais um "A". Mas,
o que mais gostou na UFV foram as aulas de insemi-
nação arüfidal, tanto que passou a se dedicar fazendo
serão oom o professor. Apesar de seus 21 anos, seu
mau humor é de uma velha ranzinza. o autoribrismo
impera. Cuidado, náo se iluda com seus encantos.
senão eles mandam em você. Com bda a experiência
adquirida na UFV, Tina pretende se especializar em
avicuttura, por isso senhores empregadores não se

ENDEREÇO: Rua Antonio Balísta, 223
45610-000 Bueranma - BA
Tel.: (073) 237-1227

ENDEREÇO: Brejetuba
29600 Afonso Cláudio - ES
Tel.: (027) 735-1302

)

ENDEREÇO: Rua Gomes Barbosa, 451 -- Censo
36570-000 Viçosa - MG
Tel.: (031) 891 -1953



LUCIMARY SOROMENHO FERRA
(Mary, XÚ, Maryellen)

Um tempo que Ja vai longe, nasce na tona do Rei
(sua fã até hoje) Mary. Seu Jair e Dona Ponha logo
penebendo que a malineza da menina era muito pam
Cachoeira, partiram pam a capital.

Era mesmo maluca, não temia a altura da varanda
nem as grades em alh velocidade: "Olha, Dica, já tá
em 100. 100..."

A procura de novas emoções e um fuüro promissor.
Maryellen chega às Minas Geral convicta do sucesso
e não desanima com o primeiro revés, voltando de
mala e cuja.

Depois de um ano de mula fará e de ralar um pou-
quinho, esperou finalmen@ chegar de surpresa a re-
compensa de quabo rodas: "só quero se for zero. e
fusca nem pensar". Passou o le semesVe, o 2e e na-

Mary se conformou e foi levando sua vida de caloura
numa boa. De repente, naquela festa de 30. aparece o
Bi colocando em prática o ditado que diz que homem
se pende é pelo es6mago. E haja bobó de camarão.

Daí em diante adeus à farra, a não sor acompanha-
da por Bi e de quebra bda a turma dos Moi. Cedo dia,
a passeio pelas praias do ES com os Mol seu Jak ob-
servou: "minha filha, você touxe um time de futebol?"

Mary não era de falar muito, mas se tansfomlava
quando bebia umas duas e haja ouvido pam tanta ex-
plicação, e se pintasse algum perfume, desses que se
lança por af- aíé que ninguém enbndia nada mesmo.

Levará consigo o tão esperado diploma e a lembran-
ça dos amigos sinceros que conquistou. Resta agora
saber se pam o litoral Capixaba ou...

da

JOSÉ EUSTÁQUIO DIAS DA SILVA
(Tataoo. Zé. Zezinho)

KLEBER VIEIRA CAÇÃO
(Cação, Kreb's. Criolo)

Citado o nascida na bela o primordial Marselha Bra-
sibira, "Montes Claros". seus hábitos eram um pouco
dHerentes, a tal ponb de não aguentar o frio viçosen-
se. Quase incendiou o apartamenb. pob na anda de
espantar o bio, colocou a luminária entre os oobeRo-
ros, por poupo a todos matava.

Dias de provas, âcava tenso, não podia chegar perto
quejáfalava com aquele jeito de bom mineiro:
- NAO ME ENCHA A PACIENCIA.
- HOJE ESTOU UMA PLHA.

Nas festas, seu ponto taco era as bebidas, era só
beba' dois ou tês copinhos de cerveja que no dia se-
guinte sua ibera já era. Fã das lambadas e Naco La-
pas da vba, não perdia uma: pulava e brincava sem
nunca pender a esportiva. O difícil mesmo era armstá-
b pam passar um final de semana na casa de amigos,
pois vinha sempn com aquela convasínha: vou atra-
palhar o roteiro da casa. E oom quase saudades que
dizetnos que valeul

JOABEJOBSON DE OLIVEIRA PIMENTEL
(Baiana, Jojoba)

No dia de pagar o aluguel era sempre a mesma coi-
sas aqui ü meu cem, me dá o seu cem, só fálb o cem
do Cação Com sua belíssima letra de escrivão e a as-
siduidade às aulas, sou cademo era sempre o mais
coado. 'Criolo". herbhoro do Mato Grosso do Sul,
sonhava em bcar viola caipim na Alemanha, Japão e
ttália; e pensando nisso, esolveu namorar com uma
'guria" de Anta's Sine - "a coisinha mais linda do
mundo'. Raul Seíxas. Moda de Viola e Tetas são al-
gumas de suas paixõesK Seu primeiro empreendimen-
to como zootecnisb tói o consórcio de Caprinos com
Escargob.

Calça regaçada, cabelo "Black Power" e lencinho
maravilha no braço, foi desligado do grupo de escutei-
ros sob a acusação de denegrir a imagem daqueles
meninos., Descobriu a pouco que náo pecisava mais
passar fome: achou o repeteco no RU e a mamãe
manda ração do Mato Grosso para ele poder dar seus
500 km de pedaladas com seus amigos de olhos pu-
xados dos "Perereca Bike".

Este cabra veio de Cardos Chagas, uma cidadezinha
pertinho da Bahia, e tem um sotaque caractedstico que
não nega sua origem.

Durante sua estadia em Viçosa("Penreca"), este
camarada debeou sua marca regisüeada. As peladas de
final de semana eram de lei, mas ultimamente tem
desmunhecado bastante nas quadras de peteca da
UFV. Em sua motora só andava a mil até mandar uma
velhinha pelos ares a pouco tempo.

o pomar da UFV. este jovem bateu o recorde dos
1 00 melros em terreno irregular(terá arada) durante a
noite, por achar que um amigo (RodHgo Fava. o Pn-
guinha) que vinha comendo logo afãs fosse um vigia
em sua perseguição.

Um cosülme caipka não conseguiu largar dome
sempre anãs das 22h e acorda antes das 6h30min.

Vamos senlr saudades deste cabra, apesar dele
adorar aumentar o salário da empregada todo mês.
Eb cabra bonzinhos! lENDEREÇO: Rua Eponina Pimenü de Carvalho, 258

39400 Montes Claros - MG
To1.: (038) 221 - 1755

ENDEREÇO: Rua São Paulo, 51 1/31
São Fmrnisco
79030-050 Campo Grande - MS
Tet.: (067) 624-861 3

ENDEREÇO; Fazenda Estância Santa Mana
Caixa Postal, 45
39%4-000 Carlos Chagas - MG
Te1.: (033) 624-1382

ENDEREÇO: Rodovia BR 101 Sul - KM 405
Safra
Espírito Sana
To1.: (027) 522-2806
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LUIZ MÁRIO LEITE JÚNIOR
IZumbi. Gafanhoto, Sóbóo)

MARCELO RODRIGUES MARTINS
(Mamãs, Moléstia, São urge)

Decidido a desbravar novas tenras, deixou sua pe-
quena aldeia às margens do Rio Doce e veio parar em
Viçosa, onde o agüenbmos por cinco anos. Era um
rapaz muro sério. mas a solidão o levou ao desespero
e numa Nico Lnpes vestiu-se de mulher e saltou a
tanga. Esta solidão, talvez oonseqüência do seu in-
superável chulo, o levava a cubas atitudes. como, por
exemplo. limar intermináveis banhas sem Içar o chu-
veiro. Mas só era sditário porque queria. pois ccln seu
ittesbtDel charme e beleza avara gatas de im de noi-
te. mas ele corria da raia.

Um dia este rapaz se apaixonou e hoje se enconba
tdatnen@ submisso ao amor da sua vida, Unto que
não vê a hora de se foliar e casar. Mas este amor u-
nha bmbém consequências nefasbs, como súbüas
vontades de comprar ursinhos de pelúcia e um "potro'
em Concórdia por causa da saudade.

Em Viçosa, aprendeu como ninguém a rapar curral.
Apesar de belas as "virhides" coadas acima, vai dei-

xar saudades. E natural de Baixo Guandú - ES.

LUCIANA R. ALVES RESENDE
(LÚ, Tia LÚ, Tia Lurdinha)

Ege animalzinho, oriundo da "cidade" de Lage do
Muriaé, chegou na "Paereca'' em 1987 pam fazer
cursinho. Nesta época o rapaz era quase santo: não
bebia. não fumava, enim... não fazia nada Mas, sob
a hHuênda de más companhias ele foi se bansfor-
mando, aé chegar ao mau elemento de hoje. Dentre
seus "pobres" merecem destaque o primeiro (o desvir-
ginüador). «, quando subiu na mesa do bar e fez o sou
primeiro discurso e começou sua longa carreira de ba-
rangueiro e consolo de senhorasl e um baile de for-
matura de dez./90, quando, após consolar uma mo-
créia (como de cosüme). partbipou de uma guelra de
cerveja. Como se isb não bastasse, ao sair do baile
às 7h da manhã foi cumprir suas obrigações de bolsis-
ta :io DZO e, ao tentar catar dos bois, acabou dormin-
do dentro de um cocho.

Outra característica desta igura que não pode deixar
de ser cilada é a de "colhedor" de lautas alheias (foi
diversas vezes caçado pelos guardinhas da UFV no
pomar).

Sentiremos saudades, menos dos seus arrotos de
ling (liça .

E 13 anos se passaram sem que o pai notasse que
aquele companheiro de gole, sentado no balcão do
botequim, era uma menina

Já em Viçosa, foi nsgatada das péssimas línguas
por um üo que hoje é anjo. Conseguiu passar seis
anos em Viçosa sem ir a nenhuma festa no Centro de
Vhência. LÚ é defensora da horta da importar(ia da
espessura na sensação de preenchimento. ' Di Lurdi-
nha" é meio desleixada e feia. mas só namora Toddy-
nho. Anualmente, na onda da Ecologia, 'adotou'' um

Apesar de ser encãxetada na catxeta errada, às ve-
zes, atendendo aos pedidos insisbntes dos amuos ou
por algum outro instinto que não pudemos captar. se
fantasia de mulher. Sua elegância denuncia: já foi
manequim em 'Between Rivets'' e se destacou em di-
versos concursos de beleza pelos seus dotes nada
comuns que conferem a ela um certo ar Gir, Campoli-
na, Indígena no alpende de truco.

bato

MALTA ANDRADE
IMaytenus)

Não se cabe de onde apareceu "Maytenus Piradói-
la", vulgarmenb conhecida por Malta Andrade, que
resolveu mexer oom umas planlnhas medicinais-. E
muib menos de onde quis fazer um "Enconbo Holísti-
ca", e a maior dúvida era saber o que era ho.dístico.
Aplbando Johrei. com um passo um pouco mab rápi-
do do que 'Biomphalaria meditativa, óculos Fundó$-
b$ garrafóides. Fazendo paro de um gmpo que co-
me "tola": Alfa, auto que planta "foia" a Entre Folhas,
outro que fai' 'laia" crescer: Messiânba. O apelido
Govinda surgiu em Trindade, quando se fantasiou de
flores de pita Dormir pra ela é mole, dome em pé,
dorme sentada, conversando. Se quiser tàzer um pro-
graminha oom ela é melhor logo antes que duma no
pQntcl Ainda não decidiu o que vai fazer da vida, tal-
vez quem sabe estudar um pouco de "faia'', lá que di-
zem que faz AgroncKnia no curso de Zootecnia.

ENDEREÇO: Rua Olegário Maciel, 165
35200-000 Ahnorés - MG
TeL: (027) 734- 1697 ENDEREÇO: Fazenda Colónia

Caixa Postal, 12
35490-000 Entre Rios de Minas - MG
Tel.: (031) 751 -1 154

ENDEREÇO: Praça IÇ de Maio, 33
28350 -000 Lage do Muriaé MG ENDEREÇO: S.Q.N. 304 BI. F. ad. 211

70736 Bmsílta - DF
TeL: 061 -22321 75



RODRIGO COELHO FAVA
(Praguinha, Cusüdio)

Apesar da semelhança e do apelido, nunca traba-
lhou oom a Xuxa.

Este grande homem sempre nos hnpressionou. Logo
que o conhecemos, aqui em Viçosa, ele já era
elaqCienh em vários assuntos, todos relacionados com
automóvel. Com o passar do limpo, foi se aprimo-
rando e hoje só fala de cavalos Campolina.

Andava de canela pelo campus, mesmo tendo ga-
nhado um carro do seu pai. Por incrível que pareça,
esse nosso amigo é mais mão-de-vaca que "tranqüí-
lo" (e olha que é muito Vanqüilo). Nunca varreu debai-
xo da cama, põr.a mão na massa pm ele é mais dolo-
roso que tomar injeção de benzetacil ou fazer um ca-
n al sem limar anestesia.

A lei do menor esforço o levou a cear infalíveis méto-
dos de consulta durante as provas. Gastam uma caixa
de palitos e um tubo de cola tenaz por semestre. Gra-
ças a estas consulb$ hoje o Pinguinha esü se for-
mando.

SEVERINO DELMAR JUNQUEIRA VILLELA
IJabá, Sevé. Jaba-Lee, Jabaqbn)

Saiu de sua pacata Além Paraíba, vindo parar aos
1 7 anos nesta "Perereca'', onde queimou grande par-
b do seu fígado com a famosa 'pinga-da-roça" vbo-

Karateca de meia tigela, não podia ver uma encren-
ca que ia meter o bedelho (prfncipalmen@ quando es-
bva chapada), mas sempre era salvo pelos amigos
que não o deixavam levar "panada:

Os "portes" foram muitos, mas dizia que sofria de
amnésia alcoólba e não se lembrava dos "Vubuüs'
que babava durante os bailes, iniciando a captura com
wa FêKlicbnal chave de bra;o.

Mas esta vida boémia terminou magicamente quando
conheceu a naüvinha Mana Lúcia, por quem ficou de
'quato". Parece que loguinho vaÍ mudar a argola de
lado. Coibdo, vai seguir o velho doado: nasce, cres-
ce. ica bobo o casa

sense

ENDEREÇO: Rua Oswaldo Cruz, 302
351 00 Governador Valadares - MG
Tel.: (033) 271 -7796

ENDEREÇO: Praça Coronel Bravo, 1 25
36660 Além Paraíba - MG
Tel.: 462-1497
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